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CARTA INÉDITA DE 
CAMÕES 

Carta de Lois de Camões a hú an1igo cm que lhe da 

nouas de Lixboa. Quanto mais tarde vos escreuo, tanto 

mais me ficaz's deuendo, e se húa vossa vai tres das minhas, 

he neçesario que faça quatro, e quanto as nouas que me 

na vossa pedis, aguardey ponto a parte a muita neçesidade 

que de vos me fal. ter., que já 11áo quero que as façais , por 

mais amitade. Sabereis que Eu ando não de pa{, mas de 

guerra, laus deo, e porque o ladrar sem morder nesta 

terra he como buxa de papel, que da grande estouro, e 

não leua pelouro, grandes mãos de ferro, capu{_es .de lami­

nas, maças de Hercules, e golpes de Amadt's, tudo contr.a 

o pobre de Camões. Simão Rodrigue{ paga soldo aos 

mayores matadores desta terra, os quaes já de jn illo 

tempore, lhe tinhão CO\inlzado a morte, este soldo se paga 

no tesouro, .s. em talhadas de marmelada e pucaros de 

agoa fria, com hús debruns da vista da Senhor sua jrmãa, 

que ajnda que esta mercadoria seja de/essa, pello senhor 

da fortaler.a, nestas viagens da China, mais se ganha no 

furtado, que no ordenado. Vosso comboço Denis boto fo.r 

espancado nesse reçio húa boca da noite, e não se sabe 

donde veo este desastre, mais que quanto os homens 
... 

' .. 
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a/canção por sua lança, mas não /ze pera espantar, se isto 

de longe se guarda, por quem por amores de Lia da ysto 

e mais se ha de passar. E porque este senhor não cui­

dasse que era solus perengrinus in Jcrusalem, lhe fei. com­

panhia dahi a hús dias Gaspar Borges Corte real a porta 

de Pero Vai_, diz.em que com liú pao o sacudirão como 

oliueira, cuidou elle que as ped1·as não falauão, e dixe que 

de1·a de comer a seus companheiros com as orelhas que 

tirara, mas São Lucas afirma que soo São Pedro tirou 

lzúa a Malco na prisão de Clzristo. He cet·to que cui­

dastes que esta cantiga que era a dua, ·pois desenga­

nayuos que hú Mouro da Estrebaria do Carnneiro lhe leuou 

as contra baxas, outra noite, mas cuido que não leuou 

mais que duas ou Ires cargas, porque as outras erão já 

gastadas, com as figuras açima escritas. Parecem e que 

jagora querereis que 11·oque as bolas, tocando outras histo­

rias, t1·atando algúas cousas das Nimphas da agoa doçe, 

sou contente, porque sey que lza pedaço que me ahi agua1·­

dais, di{em que Francisca Guome{, que não amassa 110 

f01-no aonde soya, porque veo outro mercadante, competidor, 

e fe{ a cama jo1·a do leito chorando, gabay me esta estra­

tagema, que he dambas as bandas como tajeçira. A seiiora 

Ysabel . Barbosa, com a outra senhora deixou a casa pera 

Ysabel Nuner., crendo que ja1·ia a sua vinda: mais çedo, 

mas já não vi1"a até que payra, salvo se vier lambem o 

amante, cantante que por nome não ~rca. Bajana fe{ 
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. grande festa aos soldados de cima cayndo da çela como 

Lucifer da cadeira, e despois da cayda, foy salteado pel/os 

françeses, aonde por partido lhe deixarão as armas mas a 

11erdade he, que el/e se remeteo ·a certas cantigas de volta , 

das que tinha feito, mas não lhe valeo, que aquelle preu­

leijo tinha quebrado ja em Orfeo, que se escreue que foy 

moydo com as feridas . Parece me que já terey merecido 

os mil bés, e porem não quero que me digais qtte vos não 

meço, sobre o funil, tomay mais esta minha Algotaria. À 

terceira Nimpha Anto11ia Bras, foy leuada a galera Nuena, 

aonde forão atados seus cabe/los de ouro, ao pé do masto. 

4 

·Aonde com triste son 

lhe cantará a mangana 

e com esta dor J11º0f ana 

gritos daua de passion, 

aquel/a Reina troyaua 

hú ta/abaste {unia 

na dama porque foy peca 

e/La com do1· dez.ia 

ate11tay mano Fonseca 

la , terrible pena mia. 

Ao outro dia esperamos que a cidade fosse posta em 

armas, mas estrououlho o Rifrão que esta na regra de 

viuer em paz., que dir_ dos arroydos, mas a puta leo outra 
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regra que esta niais ab~ixo, que dz";_, atenta bem o que 

.far.es, não te fieis de rapa{es, e des que cahio no entendi·­

mento dei/a, di.xe, ao seu homeu, não me siruais cavalheiro 

yuos con dios, que eu muda1·ey o vinte a parte onde não 

digão os dAlfama, que não tenho gua1·dador. De modo que 

ja hão deixado os tres Cupidos do Rompeo e se vos emf a­

dardes de leer tanto, 11ão acordeis o cão que dorme, mas 

softey mas estas duas t·egras, nas quaes vos da1·ey conta 

de mim ja que ma vos não dais . Di{em que he passado 

1lesta letra hum mandado pe1·a pre11derem a huns de;_oito 

de nos, e porque nestas p ·essas grandes sem vos não somos 

nada, sabey que deste Rol vos sois o primeiro, como sempre 

fostes em tudo, a re\ãO ditem que he por hum lzomen 

fidalgo, que ditem que foy espancado húa noite de São João, 

pello senhor João de Melo, e el/e sabera se he assim. O 

senhor. Antonio de Resende beija as mãos a V. m. o mesnw 

faz. Pero Ribeit·o Serpe. Despois de ter escrito soube que 

não foy Afonso de BaJana o que deixara a espada, senão 

que fugit·a, e a espada .foy de Simão Ribeiro, tanto monta. 

11·a\ey de la estudado hú conluyo que faça a Bras Antonia 

porque pedindo lhe sobre aposta seu corpo, 1ne fe{ perder 

cousa de que ando nmito magoado, e desejoso de vos 1.Jer 

nesta terra. - Valle. 

. ~ 
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COMENTÁRIO 
DA CARTA INÉDITA 

Ex."'º Sr. Director da Biblioteca Nacio11al de Lisboa 1• 

Meu prezado amigo : 

A
CEITE V. Ex.ª os meus sinceros parabens pela 

aquisição que fêz, para o estabelecimento ao seu 
muito digno cargo, do códice em que, sob o 
nome de Camões, se encontram as duas car tas, 
cuja cópia teve a amabiJidade de me enviar, para 

lhe dizer o que sôbre elas pensava. 
Uma delas, como V. Ex.ª observa, j:.i foi publicada e co­

mentada, com a grandíssima p robabilidade de ser autêntica, 
pelo distinto bibliófilo e antecessor de V. Ex.ª, Dr. Xavier 
da Cunha!. 

A-pesar disso, é necessário reeditar o texto agora encon­
trado, dado o número das variantes e a importância de al­
gumas delas. 

Dois exemplos apenas. Quási no principio da carta im-
pressa lê-se: o: mas nem com esta uos forra.reis do esqueci­
mento que de mim tiuestes em me não escreuerdes antes de 
uos irdes •· No códice agora comprado: « mas com esta vos 
culpo do esquecimento que de mim t iuestes, cm me não es­
creuerdes antes o que passa nessa boa Coimbra». Além da 

' A redacção da L VSITA.NIA agradece ao ilustre director da Biblio­
teca Nacional de Lisboa, sr. Dr. Jaime Cortesfo, a gentilíssima oferta que 
da •Carta Inédita de Camões» fêz para esta Revista, acompanhada do co­
mentário que houve por bem solicitar ao eminente professor sr. Dr. José 
Maria Rodrigues. 

z Veja-se o Boletim das bibliotecas e :t,.quivos nacionais, 3.0 ano (1904), 
n.• 1, p. 26 e segg. 

145 



LVSITANIA 

divergência do conceito, é digna de nota a indicação da terra 
onde estava o destinatário: a boa Coimbra. 

Outro exemplo. A p. 37 do Boletim cit. : .: Deste diluuio 1 

ouuerão algúas destas damas medo e ed~fica1·ão hC1a torre de 
Babilonia, onde se acolherão. E uos certifico que são 1a as 
línguas tantas, que cedo cairaa, porque ali uereis moiros, iu· 
deus, Castelhanos, Lionezes, frades, clerigos, casados, solteiros, 
moços e uclhos. A esta torre chamarão acolheita pola for· 
taleza dela, mas o filosofo João de melo lhe pos nome o 
Rompeo !, porque he de tres páos ss. de francisca gomez a 
tarifa, antonia bras, afora a bola, que he Maria da roza. 
Eu o crismei ha poucos dias e lhe pus nome o mal cozi· 
nhado 3, porque sempre achareis nelle que comer, quer bem, 
quer mal ». No códice: « Deste diluuio algúas damas auendo 
medo destas detrimi1larão .ficLT1· 11a Torre de Babilonia, onde 
se acolhcrúo, em a qual uos certefico que são ja tantas as 
lingoagens, que cedo cahir~í, porque ali achareis Mouros, Ju. 
deus, Castelhanos, frades, clerigos, casados, solteiros, moços e 
uelhos, e de todas as sortes ; a esta Torre chamão alguns a 
Goleta, polla fortaleza, mas o filosofo João de Melo lhe cha· 
mou o Rompeo, por ser de tres paos, s. Francisca Guomez, 
a ç1,,.1·adeira, Isabel Ta1·ifa, Antonia Bras, a bolla he :Maria 

1 Camões acaba de informai·: 1c Dalguas conseguintes uossas amigas 
uos darei nouas. Maria Caldeira matoua seu marido. Grande perda parn 
o pouo, que reparaua muitas orfans e adubaua os pagodes de Lisboa, 
afora outras obras de grandes rcspcitos. E porque esta senhora não ui· 
uesse muito tempo no outro mundo soo, se partiu pera laa Breatiz da 
mota uossa amigua », Naturalmente assassinada tamb~m, como a serviçal 
proxeneta. 

? Aleo se lia de-certo no original. Era a vara com que se jogava a 
choca e o próprio jôgo. As " damas de aluguer» eram três, como se ve 
pelo texto ainda não impresso. A Maria da Rosa, a criada, era a bola, 
que elas faziam andar em bolandas. A transformação de Aleo em Rompeo 
não é mais estranha do que a de Goleia, nome bem conhecido em Por· 
tugal no século xv1, em acollieita. 

l De um manuscrito do século xv1 transcreve Xavier da Cunha: "Es· 
tan junt0 da Ribeira dez cabanas, cm que cstam de contino homes e 
mulheres com brazeiros de fogo assando sardinhas e pexe de toda a hou· 
tra sorte,... donde comem homes e negros trabalhadores que ganham na 
Hibeira e hos que se embarcam pera fora nas barcas · e barqueiros"· 
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da Rosa. Eu a crisme,· dahi a poucos dias e lhe pus nome 
o Mal cozinhado, porque sempre se acha ali de comer, mal 
ou bem, tudo he uianda ». 

Ficam sublinhadas as principais discrepâncias. 
Enquanto à carta ainda inédita, o nome de Camões, cn­

corporado no próprio texto, e não apenas na epígrafe; o 
conteúdo, tão estreitamente ligado com o da já publicada e 
com o da que o Poeta escreveu depois de chegar à Índia; 
a forma literária, comum a tôdas as que de êle nos restam, 
não me deixam dúvidas acêrca da sua genuinidade. 

E também me não parece muito difícil determinar a época 
em que as duas foram escritas : foi no tempo decorrido en­
tre a vinda de Ceuta e a grave desordem que levou o Poeta 
à cadeia, em Junho de 1 55z. 

Para lhe consentirem que voltasse do exilio naquela cidade, 
teve êle de cantar a palinódia: 

... Do que já mal cantei 
A palinódia j~i canto. 

( Redondilhas Sóbolos rws, v. 274-5 ). 

Isto é: foi-lhe necessario declarar que esqueceria o « tão 
alto lugar, de tanto preço » 1, em que tinha ousado pôr o 

J cr.~ por ex., o soneto: 

.. 

'.'Jum tão alto logat, de tanto preço, 
Este meu pensamento posto vejo, 
Que desfalece nele inda o desejo, 
Vendo quanto por mi o desmereço. 

O mais que natural merecimento 
De quem me causa um mal tão duro e forte: · 
O taz que vt crecendo de hora em hora. 

Mas eu náo deixarei meu pensamento, 
Porque, inda que este mal me cause a. morte, 
f 'u hei morir t"tt.l la vita lzonora. 
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seu pensamento • ( a Infanta D. Maria ), e para isso prorne· 
teu remontar à contemplação de outra beleza mais elevada, 
da beleza eterna : 

... Aquela humana figura, 
Que cá me pôde alterar, 
Não he quem se ha de buscar ; 
He raio da formosura, 
Que só se deve de amar. 

Que os olhos e a luz que ateia 
O fogo que cá sujeita, 
....................... 
He sombra daquela ideia, 
Que em Deos está mais perfeita. 

E os que cá me captivaram 
São poderosos affeitos, 
Que os corações tem sujeitos ; 
Sophistas, que me ensinaram 
Maos caminhos por direitos! 
............................. 

V., por ex., o soneto: 

Crescei, desejo meu, pois que a ventura 
Jt vos tem nos seus braços levantado ; 
Que a bela causa de que sois gerado 
O mais ditoso fim vos assegura. 

Se.' aspirais, por ousado, a tanto. altura, 
Não vos espante haver ao sol chegado! 
Porque é de aguia real vosso cuidado, 
Que, quanto mais o sofre, mais se apura. 

A11imo, coração! que o pensamento 
Te pode inda fazer mais glorioso .• 
Sem que respeite a teu merecimento. 

Que cresças inda mais C: já forçoso, 
Porque, se foi ousado "o teu intemo, 
Agora de atrevido é venturoso. 

O pior era o que estava para vir, logo que a ilustre senhora per· 
.;ebesse os intuitos do treslouco.do Poeta. 
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Tanto póde o beneficio 
Da graça que dá saude, 
Que ordena que a vida mude ; 

E o que eu tomei por vicio, 
Me faz grau para a virtude; 
E faz que este natural 
Amor, que tanto se preza, 
Suba da sombra ao real, 
Da particular beleza 
Para a beleza geral 1• 

( Red. cit., vv. 205-250 ). 

E nas Oitavas sôbre o desconcerto do nzuudo, enviadas de 
Ceuta para Lisboa, expõe o Poeta o seu novo programa de 
vida, no qual entra a reconciliação com Belisa (Isabel Ta­
nres): 

... Se o sereno céo me concedera 
Qualquer quieto, humilde e doce estado, 
Onde com minhas musas só vi vera, 
Sem ver-me em terra alheia degredado ; 

1 Pouco lhe faltou para prometer que iria para um convento. Ver­
dac.le t: que em quintilhas anteriores tinha êle dito : 

Mas deixar n~sta espessura 
O canto da mocidade •.. 
Não cuide a gente futura 
Que será obra da idade 
O que é fôrça da ventura. 

Que idade, tempo, e espanto 
De vêr quão ligeiro passe 
Nunca em mi poderam tanto, 
Que, posto quo deixo e canto, 
A causa dele deixasse. 

Mas em tristezas e nojos, 
Em gôsto e consentamento, 
Por soJ, por neve, por vento. 
Tendre presente à 101 ojos 
Por gu;en muero tan contento. 
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........................................ 
E comnosco { também se achara aquela, 

Cuja lembrança e cujo claro gesto 
Nalma sómente vejo, porque nela 
Está em essência puro e manifesto; 
Por alta inftuição de minha estrela 
Mitigando o rigor do peito honesto; 

....................................... 
E enq'uanto por verão flores colhessse, 

Ou por inverno, ao fogo acomodado, 
O que de mi sentira nos dissesse, 
De puro amor o peito salteado, 
Não pedira então eu, que Amor me des.se 
Do msano Trasilao o doudo estado. 

Falhou, porém, esta parte do ptograma. Belisa, ofendida 
com o procedimento que o Poeta lrnYia tido com ela, re· 
cusou-se tenazmente ao reatamento das antigas relações : 

, 

.Mal conheces, Almeno, huma afeição, 
Que, se eu desse amor tenho esquecimento, 
Meus olhos magoados to dirão. 

Mas teu sobejo e livre atrevimento 
E teu pouco segredo, descuidando, 
Foi causa deste longo apartamento . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hum só segredo meu te manifesto: 

Que te quis muito, em quanto Deus queria: 
Mas de pura afeição, de amor honesto. 

E pois de teus descuidos e ousadia 
Nasceu tão dura e aspera mudança, 
Folgo que muitas vezes to dizia. · 

J Segundo W. Storck e a Sr.• D. Carolina Michaelis, as Oitavas fo. 
ram dirigidas ao filho primogénito do segundo conde Linhares, D. Fran· 
cisco de Noronha (Vida e obras de Camões, I, p. 407 ). O nobilíssimo 
titular era pessoa de grande influência na côrte e muito das relações da 
Infanta. Basrava-lhe para isto ter sido embaixador em Paris. 
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Fica-te embora e perde a confiança 
De ver-me nunca mais, como já viste. 

( Egloga 3.:1

1 vv. 212-229 ). 

Agora nem Belisa, nem a Infanta! E o pobre náufrago, 
sem uma tábua de sah'ação, sem um estimulo que lhe re­
pr1mtsse os ímpetos da mocidade ( 25 anos ou pouco mais ) 
e procurando, por certo, estontear-se, para não transgredir o 
compromisso assumido em Ceuta, o pobre náufrago bandeou-se 
com desordeiros i e tornou-se freguês do Jvlal-co;Jnhado, do 
lupanar a que êle próprio deu êstc nome. 

E o poeta a quem o amor tão formosos \'ersos havia 
inspirado desceu a cronista de espancamentos · e a historiador 
dos feitos das criaturas que êle próprio chama < ninfas de 
água doce » e « damas de aluguer », pois outra cousa quási 
que não faz nas duas cartas. 

Claro é que isto lhe punha a vida em risco, precisando 
de andar armado, para se defender dos rufiões ', das quadri­
lhas de assassinos, como a que Simão Rodrigues trazia a 
soldo, e dos bandos rivais. « Sabereis ( diz êle na C. inédita) 
que eu ando, não de paz, mas de guerra, laus deo, e por­
que o lad1·ar sem morder nesta terra he como a buxa de 
papel, que dá grande estouro e não leva pelouro, grandes 
mãos de ferro, capuzes de laminas, maças de Hercules e gol-

t "Dizem que he passado nessa (?) terra hum mandado para pren­
derem a huns dezoito de nós, e porque nestas prl!ssas grandes sem vós 
não somos nada, sabey que deste rol vós sois o primeiro, como sempre 
fostes t:m tudo. A razão dizem que he por hum homem fidalgo, que di­
zem que foy espancado hüa noite de S. Jor10 p_ello senhor João de Me­
lo; e elle saberá se é assim ». Carta inédita. Este senhor João de Melo 
figura . também na carta impressa como padrinho (e naturalmente frequen­
tador) do Aleo. X. da Cunha lembra o futuro desembargador João de 
Melo de Sousa, cultor das musas latinas e autor de vários poemas filo­
sóficos. 

2 " Nestas casas acho.ráo continuamente muitos cupidos ualentes dos 
quais suas alcunhas são matadores, matistas, matarins, matantes e outros 
nomes deriuados destes, porque sempre os achareis com cascos e rode­
las... Confcssouos que estes me fazem fazer o mesmo ,. ( C. imp.) 
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pes de Amadis, tudo contra o pobre de Camões. Simão Ro· 
drigues paga soldo aos mayores matadores desta terra, os 
quais já de in iilo tempore lhe tinham cozinhado a morte » etc. 

Mas não era só a vida que perigava: era também o bom 
nome do Poeta, que andava arrastado pelas ruas da amargura; 
era 4( a lagarta das mas lingoas », que lhe roía «a vinha da 
vida )) (e. imp. ). 

Como ia longe o tempo em que a actual vítima da Antónia 
Bras ( cf. C. inédita, no fim ') namorava a prlhla, fazendo-lhe 
versos encantadores, embora lhe não saissem do coração! !! 

Menina formosa e crua, 
Bem sei eu 
Quem deixára de ser seu, 
Se vós quisereis ser sua. 

1 Não sei se em vez de aposta, Camões teria escrito emprestimo, pois 
se tratava de uma «dama de aluguer». 

2 ~Iais tude, o Poeta, vendo em Belisn umn esperança de vida tran· 
qllila, parece que chegou a ter-lhe amor. V. a Egloga 3.•: 

Ja acordado daquele pensamento, 
Que tão desacordado sempre o teve, 
Viu por acerto o bem que incerto tinha. 
E porque donde Amor a mais se atreve, 
Ali mais enfraquece o entendimento, 
Não lhe soube dizer o que convinha. 

Nada conseguiu o Poeta, mas o que muito o penhorou foi o facto 
da primn se ter despedido dêle, quando embarcou para a lndia. Cf., por 
ex., os sonetos Aquela triste e leda madrugada, Gentil senhora, $e a Fortuna 
Por cima destas aguas, Conversação domestica. E na Canção X lá . figura 
da como um dos seus três pensnment0s, o primeiro: 

... Aquela humana fcrn, táo formosa, 
Suave e vecenosa, 
Que me criou aos peitos da esperança, 
De quem cu vi depois o original, 
Que de todos os grandes desatinos 
Faz a culpa soberba e soberana. 

O 110110 pensamento ( v. 231 ) foi D. Francisca de Aragão • 

• 
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Como devia escouder-se nas brumas do passado o tempo 
em que o agora competidor dos rufias do 1'1Ial-co~inlzado sen­
tiu, ao ver a Infanta D. Maria, um verdadeiro deslumbra­
mento que o deixou fora de si ! 

Tornava do anno já a primeira idade; 
A revestida terra se alegrava, 
Quando o Amor me mostrava 
De fios de ouro as tranças desatadas ; 
Ao doce vento estivo; 
Os olhos, rutilando lume vivo; 
As rosas, entre a neve semeadas, 
O gesto, grave e ledo. 

Vi que me desatou da minha lei, 
Privando-me de todo sentimento . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vi que Amor me esculpia 
Dentro nalma a figura ilustre e bela, 
A gravidade, o riso, 
A mansidão, a graça, o doce siso. 

Canção 7.ª (1.ª variante) 

Ainda bem que o grave conflito com Gaspar Borges levou 
o Poeta à cadeia, libertando-o de tal vida. E a êsse conflito 
devemos também provàvelmente os Lusíadas na sua forma 
actual. 

A carta da Índia joga perfeitamente com as duas do códice 
e confirma-lhes a autenticidade. Basta êste passo : « Quando 
cuido que, sem pecado que me obrigasse a tres dias de pur­
gatório, passei tres mil de más línguas, peiores tençóes, dana­
das vontades, nascidas de pura inveja, de verem szt amada 
yedra de si arrancada, .Y en otro muro asida. . . Da qual 
também amizades mais brandas que cera se acendiam em 
ódios, que disparavam lume, que me deitava mais pingos 
na fama, que nos couros de um leitão. Então ajuntou-se 
a isto acharem-me na pele a virtude de Achiles, que não 
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podia ser cortado senão pelas solas dos pés ; as quais de 
mas não verem nunca, me fez ver as de muitos, e não 
engeitar conversações da mesma impressão, a quem fraco.s pu­
nham mau nome, vingando com a língua o que não podiam 
com o braço. Emfim, senhor, eu não sei com que me pague 
saber tão bem fugir a quantos laços nessa terra me armavam 
os acontecimentos. n 

Não havia realmente outra solução honrosà senão fugir, com 
vontade ou sem ela. E diga-se em abono da verdade que, 
mesmo na época em que o Poeta mais metido andava na sua 
deplorável vida airada, sentiu, pelo menos uma vez, . rebates de 
consciência : 

«Não vos nego a inveja, escreve ele para Coimbra, que 
(da vossa vida rústica) vos tenho, nem o pouco conhecimento 
que dela tendes, pois me dizeis que vos enfada já. . . Se a vós, 
senhor, essa vida vos não contenta, vinde trocar pela min)la, 
que eu vos tornarei o que for bem. » . 

Outro ponto. l Qual das duas cartas é cronologicamente a 
primeira? Não há dúvida nenhuma que é a que já foi impressa. 
Nesta o Aleo está em pleno esplendor. Não lhe falta fregue­
sia, atraída não só pelos « rostinhos » das inquilinas, mas tam­
bém porque estas « seruem de foliões, que cantão e bailão 
tam bem, que nam ham enveja aos que mandou vir ». Na 
segunda o Aleo tinha passado para outra dona e das três 
« ninfas de água dôce » que tanta gente haviam ali feito ir, 

uma, a Francisca Gomes, «amassava noutro forno» e a Isabel 
Barbosa (a Tarifa) «com a outra senhora» tinham deixado 
a casa. 

Mas «com a outra senhora», com a Antónia Brás, mais 
abaixo designada pelo seu torpe qualificativo profissional, es­
crito com tôdas as letras, tinha Camões contas a ajustar, pelos 
motivos que constam do final da carta t e o levaram a apelar 
para o seu correspondente, que de-certo dispunha de um sa­
ber de experiências feito. 

E ajustou-as pela forma que se vê na carta, sem lhe meter 

i Cf. na cartá impressa: «E se vos dixerem que estas (as damas de 
aluguer) peláo os que as tem, assentai que he fabuta, porque eu vi mui­
tos não ter nada de seu e agora os vejo (o resto vem na carta). 
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medo a rufianagem do Aleo, que não tugiu nem mugiu 1, e con~ 
t~ndo depois a proeza, a algo~aria, com mal reprimida satisfação. 
E que sentia no corpo o estímulo da Yingança. E agora já 
lhe metia asco o seu Mal-cozJnlzado, onde semp·e se achava de 
comer·, e, mal ou bem, tudo era vianda. Agora pede ao 
amigo lhe traga estudado um esconjuro que faça à « Bras An­
tónia•, cujo nome já não quer escrever direi.to. 

No capítulo espancamentos lá figura na carta inédita, e em 
dois parágrafos, Gaspar Borges Côrte Real, o Borges da carta 
de perdão ', que daí a pouco havia de ser ferido por Camões, 
com uma espadeirada no toutiço, e agora, duma vez, foi sa­
cudido com um pau, como quem vareja uma «oliveira», a-pe­
sar dos companheiros, e doutra, apanhou « duas ou tres car­
gas • de um cavalariço mouro. E tanto Camões, como os da 
sacudidela escolheram para teatro da proeza a porta de Pero 
Vaz, o futuro sôgro do contundido Gaspar 3• 'Naturalmente 

1 "Ao outro dia esperamos que a cidade fosse posta cm armas», es­
creve Camões ; mas a tosada criatura não teve quem a defendesse e des­
pediu por isso o "seu homem••, para que os da Alfama não dissessem que 
não tinha guardador. E os « tres cupidos do Aleo » deixaram-na. 

2 « Andando o dito goncallo ( sic) borges passeando a cavallo no recio 
desta cidade .•. defronte das casas de pero vaaz ... dous homens emmasca­
rados a cavallo se poseram a passear e zombar com o dito gonçallo 
borges, e na dita zombaria vieram a haver brigas de arrancar e ..• ellc 
soplicante (Camões) acudira cm fauor dos ditos emmascarados conhecen­
doos por serem seus amiguos. E ••. de proposito com hum a espada ferira ao 
dito gonçallo borges de huma ferida no pescoço junto do cabello do tou­
tiço•. Em Juromenha, Obras de Luir de Camões, I, p. 166. Note-se a 
inexactidáo do nome : Gonçalo, em vez de Gaspar. 

• A obsequiosidade do Sr. Pedro de Azevedo devo a seguinte notícia : 
•Borges da Pedra Alçada. Em tempo de D. Pedro 1.0, D. Fernando e 
D. João 1.0 , viveu Gonçalo Gonçalves Borges, senhor do lugar dos Casais 
e dos direitos de . Barcarena, e ainda de Linda-a-Pastora. Entre os seus 
descendentes conta-se Gaspar Borges Corte Real, que demandou D. Sebas­
tião pelos bens que havia perdido seu avô, por ser partidário do infante 
D. Pedro e haver fugido para a Ilha Terceira. Casou com D. Isabel Fer­
nandes Cabral, filha de Pero Vaz da Mina e de Brites Afonso, de que 
houve: Pero Borges Corte Real, Tristão Borges Corte Real, João Borges, 
Afonso Borges, António Borges, Cristóvão Borges, que serviram nas arma­
das e se perderam na jornada de Inglaterra (Invencível armada) e mais 
cinco filhas. Col. Pombalina, cod. 3461 2622 •· 
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algum dos do bando do . Poeta requestava também a filha de 
aquele. 

A terceira carta não é efectivamente de Camões, embora se 
ocupe da pornografia olisiponense, no sentido etimológico da 
palavra. E não o é por várias razões, entre as quais basta 
o facto de ser datada de 20 de Maio de 1553, quando o 
poeta já ia sôbre as águas do mar, a caminho da Índia, desde 
26 de Março dêsse ano. 

Vem contudo muito a propósito, porque nos dá notícias da 
guarnição da desmantelada Goleta . 

. . . As que mais andam agora nos pelouros de seus folga· 
res são a T,infa, a Çun·adeira, a :Marquesa, a Sintroa, a À1l· 

fonia Bras, e 1 as que chamas foliôas. » 
E foi neste meio que por algum tempo andou perdido o 

imortal autor dos Lusíadas! 
Mais tarde resumia êie a sua atribulada vida neste sentido 

soneto: 

Erros meus, ·má Fortuna, Amor ardente, 
Em minha perdição se conJuraram ; 
Os erros e a Fortuna sobejaram, 
Que para mim bastava Amor somente. 

Tudo passei ; mas tenho tão presente 
A grande dor das cousas que passaram, 
Que já as frequencias suas me ensinaram 
A desejos deixar de ser contente. 

Errei todo o decurso de meus anos ; 
Dei causà a que Fortuna castigasse 
As minhas mal fundadas esperanças. 

De Amor não vi senão breves enganos. 
Oh! Quem tanto podesse que fartasse 
Este meu duro génio de vinganças ! 

1 O e deve estar demais, como se infere de um passo acima citado 
da carta impressa. As « foliôas » devem ser as donzelas da caítia «Torre 
de Babilónia». Mais adiante fala a terceira carta cc num pagode real 11, em 
que entraram as 1< velhacas da Ç11rradeira e Marquesa». 
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V ou terminar renovando os meus sinceros parabens pela 
valiosíssima aquisição que Y. Ex.ª fêz para a Biblioteca Na­
cional. 

. Lisboa, 18 de Dezembro de 1924. 

De V. Ex.ª 

Amigo e obrigado 

JOSÉ MARIA RODRIGUES. 

/ 
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VASCO DA GAMA 

PI JTUR.\ PORTUGUESA no PRIMEllW TJ~:Rí.O 110 Sl~CULO XVI 
' 



PEDRO, IN~S 
E A 

FONTE DOS AMORES 
1 

N 
OT AS críticas soltas» sôbre êsse assunto, já quási 

exaustivamente tratado por penas primorosas, eis 
e o que vai constituir a minha contribu"ição ao mo-

numento literário erigido pelos melhores Camo­
nistas de hoje, a-fim-de celebrar o Quarto 

Centenário de Luís de Camões. - Notas críticas sôbre a tra­
gédia de amor, suave e feroz, pela qual melhor do que por 
nenhuma outra se documenta perante o mundo inteiro, o tem­
peramento, a psique da nação de apaixonados que, segundo 
fama várias vezes secular, se mantém de amor, morre de 
amor, ou mata delirando amorosamente. 

Notas cdticas soltas que eu, de mais a mais, já ante­
riormente espalhei em diversos escritos meus t. Mas como 
não fôssem aproveitadas nos trechos de história postos em 
arte por Antero de Figueiredo no Grande Desvairo nem na 
lco1Zografia dos Túmulos de Alcobaça, de M. Vieira N ativi-

1 Vid. Poesias de Sá de Miranda, Halle, 1885, ( p. 792, 8 16, 81g, 859, 
etc. ) : 

Revista Lusitana, II-22, i8go: Romance do Soldadinho ou da Degolada; 
Geschichte der portugiesischen Litteratur, Strasburg, 1897- § 75 ( Can­

tigas erroneamente atribuidas ao Rei de Portugal D. Pedro I ); 
Kritischer Jahresbericht übe1· die Fortschritte der Romanischen Phi/olo­

gie, vol. IV, p. 200 e seg. -1898-1900 (Coroação-Fonte de Amores, etc.); 
Romances Vélhos em Portugal, Madrid, 1go7-1gog ( p. 66-75, Romances 

relativos a Inês de Castro); 
A Saudade Portuguesa, Pôrto, 1913, Cap. 1 e Notas 1-3 (Dramas re­

lativos a Inês). 
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dadc, nem tão pouco no belo estudo que Reyn~ldo dos San­
tos publicou na LUSl1 A/'lIA ( l) sôbre o mesmo tema, reuno-as 
num feixe para, com êle na mão, me incorporar no cortejo 
organizado em honra do excelso Poeta que fêz da Vida, da 
Morte, e da Memória de Inês de Castro o Episódio mais 
terno e delicado dos Lusíadas, tornando lendárias e mundiais 
as histórias da Fonte das Lág1·imas e da Degolação ... 

l Mas seria realmente degolada Inês ? ou foi apunhalada? 
l Foi o algoz como executor oficial das Justiças del Rei que 
com o seu cutelo separou do colo de alabastro a linda ca­
beça de cabelos ruivos e olhos verdes? l Ou foi o peito de 
Inês trespassado pelas espadas ( estoques) dos três ministros 
e privados de Afonso o Bravo, cujos bárbaros corações o 
vingador apontou e castigou também barbaramente, alguns anos 
depois, à moda da idade média como Yerdadeiros matadores 
da amada? 

A lenda, a poesia portanto, que de há tanto tornou inter­
nacional de nacional o caso triste e digno de memoria assenta 
o segundo processo!. 

-~ historiografia coeva, pelo contrario, simples relatadora 
de factos ainda não feitos arte ou estilizados, atesta o se­
gundo :i. 

Ruy de Pina 4, o Cronista oficial e o compilador Ace­
nheiro :;, algo posterior, empregam exclusivamente termos vagos 

1 Lusíadas III, oitavas 118-t35.-As palavras do Poeta que afirma que 
os matadores banharam as espadas no colo de Inês e no seu seio - a,; 
brancas flores que ela dos olhos seus regadas tinha-deram margem, de 
resto. a controvérsias. 

2 Sem cepo. -Antero de Figueiredo 6 o único escritor que fala dum 
cepo armado ad hoc no pátio do Paço de Santa Clara. 

3 Em lugar de espadadas, alguns autores tardios empregam estocadas. 
Por ex. Vasco Coelho. 

4 Cap. 64. 
& !11editos da Historia Portuguera V.-Cap. t5, 17, 18. 

160 



• 

P ED'l(O E I'N,:b S 

e gerais como mo1·te e mata1·. Mataram-na. O rei mandou 
matá-la. 

A Crónica de D. Afonso IV, fonte de ambos, perdeu-se. 
Há todavia partes do relato dela no Capitulo 27 da C1·onica 
de D. Pedt·o: Como el-rei D. Pedro de Portugal disse po1· 
D. Enes que fô1·a sua molher. - Aí diz: Já tendes ouiido 
compridamente onde .falamos da morte de D. Enes a 1~a,ão 
porque a el-1·ei D. Affonso matou e o grande desvat'ro que 
entre ela e este 1·ei D. Ped1·0, sendo então ijante, ouve po1· 
este aso. 

Restam também, na C1·onica de D. João I, os importan­
tes capítulos relativos àquelas Côrtes em que João das Re/g/ras 
expôs a sua nenhuma fé no juramento e no casamento de 
D. Pedro com Inês. Nêles não se encontram senão os mes­
mos termos Yagos (matar e morte) •. 

Nos dizeres latinos do B1·e11e Cronicon Alcobacense corres­
ponde igualmente a matou o sinónimo occidit: t E,.a N. i 
CCCª LXXXª 111'1, VII dies Januarii occidit rex alfonsus 
dominam agnetem Colimbrie 3• 

Nos antigos Liv1·os de Linhagens, acrescentados até o fim 
da primeira dinastia, Inês não surge senão como a que matou 
el Rei D. Aif onso 4• 

A mesma fórmula emprega o Castelhano Pero Lopez de 
Ayala (1332-1407) na sua Cronica de Pedro el Cruel, 
falando verdade, mas não a dizendo tôda, encobrindo-a pelo 
contrário com estilização ou idealização discreta 5• 

Dois depoimentos de testemunhos há todavia, quási coevos 
dos factos e independentes um do outro, em que às claras 
se fala de degolação. E segundo a sentença proverbial, dois 
testemunhos são suficientes para autenticar qualquer facto. 
Durch Zweier Zeugen Mzmd alle Wah14 heit kzmd. 

t Cap. 186 e t87. 
? .'!atar núo provém de 111L1ctare, a meu ver (a-pesar do italiano mac­

tare). Com rematar e arrematar provém do arabe mate morto, usado 
sobretudo no jôgo <lo xadrez. Xeque mate significava o rei está morto. 

3 Portugaliae Mo1111menta Historica : Scriptores, I, p. 22. 

" lb. p. 2 2 1 e z86. 
:; Cap. l do Ano i36o e Cap. 26 do Ano 1353. 
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Um dêsses testemunhos foi lavrado, como de costume, pela 
pena de um cronista ; o outro pelo escopro de um estatuário. 

O primeiro está num pergaminho de Santa Cruz de Coim· 
bra: no chamado LiPro da Noa, em cujos registos sucessivos 
e assaz desordenados, figura no fim a notula seguinte: Era 
M C C C nonagesima tertia VII dies januarii decolata fuit Do11a 
In.es per mandatum domini Af 01zsi !III. t 

A arte plástica confirma êste veredicto, pelo menos na 
leitura comum. É no calcáreo fino dos túmulos-alcobacenses, 
- essa maior maravilha de arte que em Portugal se produziu 
no · século x1v e ainda hoje encanta olhos que sabem ver, 
a-pesar·de corroída pela acção do tempo e destroçada pelo 
vandalismo da soldadesca do general Erlon em 18 1 o - é nesse 
calcáreo fino de um dos túmulos alcobacenses que se lê como 
numa Bíblia Pauperum a scena da degolação. Onde ? Numa 
das pétalas da Rosácea que ( fora do comum cm todos os 
sentidos) guarnece o lado da cabeceira no sarcófago de D. Pe· 
dro. Fora do comum, porque em dezoito quadrinhos profanos 
- seis no círculo interior, doze no exterior - o artista tentou 
representar scenas íntimas da vida real e da morte de Inês. 

Na penúltima, reproduzida na obra de Vieira Natividade 
como figura 27.a, e que é precedida de outras três scenas 
de luta violenta entre a sacrificada e o assassino ( ou os assas· 
sinos ) vê-se um hom~m que violentamente puxa para trás a 
cabeça dela, caída de joelhos. E segurando-a pelos cabelos a 
destronca ou antes já acabou de a decapitar, visto que a ca­
beça está separada no chão. Lá é sem cepo portanto, mas 
por um algoz que se realiza o acto. 

O sagaz e engenhoso intérprete dos túmulos considera essas 
representações tôdas, e as que constituem a orla superior do 
sarcófago de D. Pedro, como executadas entre 1356 e 1367 e 
inspiradas ou impostas ao escultor pela vontade suprema daquele 
que é autor principal dessa tragédia de amor. Por isso 
mesmo como documento histórico fidedigno. E embora eu 

1 Hist. Gen. : Provas, Vol. I, p. 283. 
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pense em geral que a mão do artista nunca se cinge aos 
factos materiais com rigor absoluto t, nem tão pouco a do 
historiador, e em particular não possa esquecer que D. Pedro 
era muito capaz de sacros-perjúrios, concordo quanto à elo­
quência realista dessa scena sangrenta, na fé de que o rei­
nante não a teria admitido se não fôsse verídica na essência. 

Agora ( 1924) a interpretação histórica da rosácea e da le­
genda Até a fim do Mundo foi su9stituida por outra simbólica por 
Reynaldo dos Santos no interessante estudo (a Ico1log1·afia dos 
Túmulos de Alcobaça) que publicou na LUSITANIA '· Lendo A E 
Fim do Mundo e tomando A por principio, refere essa híbrida 
e improbabilíssima fórmula de A e Fim ao ciclo da vida na 
terra ou à instabilidade das coisas na terra, ilustrada por epi­
sódios do Grande Desvait·o. Hipótese que não me parece 
provável. 

E tudo ? Sim, tudo quanto de verdadeiramente documental e 
do século .Xl V, está por ora patente aos nossos olhos. 

Talvez existam contudo pormenores inéditos na Cronica Geual 
do tempo de D. João I que pertence à Academia das Sciências 
de Lisboa ou na redacção diversa da mesma que existe na Bi­
blioteca Nacional de Paris, e outrora fazia parte da livraria do 
Condestável D. Pedro, filho do Regente. Possível é mesmo que 
no texto castelhano, também inédito, que é original de ambos e 
repre5enta uma refundição da Cronica General de Espana que 
fôra aumentada em 1344, já figure ·a Estorea de Enés tal qual os 
antigos logo a escreveram e Fernão Lopes a aproveitou na sua 
Cro11ica de Afonso IV- desaparecida, quer propositadamente, 
quer por descuido, conforme já disse. 3 Estorea que, nwtatis 

t A arte é livre. Estiliza e idealiza, eliminando o desnecessário, concen­
trando e aproximando o essencial, tanto no tempo como no espaço, a-fim de 
enfatizar assim. 

! Vol. I, p. 88·90. 
3 Quanto às Cronicas portuguesas, consulte-se o utilíssimo estudo de Jaime 

Cortesão Do Sigilo Nacional s6bre os descobrimentos, publicado na LUSITANJA, 
1, .P-82. Em tôdas as suas obras Fernão Lopes refere-se a miude àquilo que 
os antigos notaram em escrito. 
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mutandis, literàriamente emparelharia coru a de Nun'Alvares, a 
do Infante Santo e até certo ponto com a Lendà de Santa Isa· 
bel. Mas, conforme já deixei expresso na Saudade P01·tuguesa, 
aquelas Crónicas estão por explorar. 

O Romance castelhano da Degolada, inspirado pela lenda de 
Inês ·- que hoje principia Donde vas, el caballero? Onde vas triste 
de ti? tão vivo na memória dos Castelhanos que, modificado, o 
aplicaram em 1878 ao amor pr<'fundo del Rei D. Afonso Xll pela 
Rainha D . . Mercedes t, romance que no século xvn V elez de Gue· 
vara introduzira no seu drama inesiano Reinar despues de morir ', 
e por _isso tratado sem hesitar de Romance de Inês de Cast1·0 por 
diversos estrangeiros- claro que não o devemos contar entre os 
documentos conquanto seja antigo e tradicional. 

Escuso de acrescentar que investigadores conscienciosos da his· 
tória de Inês, como o Dr. Ribeiro de Vasconcellos e Sanchez Mo· 
guel, acreditam na Degolação. 

Poetas cultos que se lembraram de Pedro e Inês, êsses imita· 
ram a cortesia e discreção dos historiadores. Só vaga e impessoal· 
mente assentaram que deram a mo1·te a Inês, ou que a mataram 
c1·uamente. 

Ambas as expressões, põe-nas na bôca dela o benemérito Gar· 
eia de Resende nas ingenuamente eloquentes Trovas a modo de 
romance, tão elogiadas .desde que Menendez Pelayo as classificou 
(e bem) como a composição mais ve~dadeiramente e expressa· 
mente nacional do Cancioneiro Ge1·al, em que o editor reüniu o 
que na Côrte portuguesa se poetou de 1450 a 151 5 s. 

Garcia de Resende parece ser, além disso, o primeiro trovador 
que deduziu das scenas de vingança contadas por Ruy de Pina a 
ideia de os três áulicos ministros del rei, esquecidos das leis da 
cavalaria, haverem atravessado com as suas próprias espadas o 
peito da mansa cordeira cujo sacrifício no altar da razão de estado 

t Vid. Rev. Lus. II, 222 e Menendez Pelayo. Antologia X 132, :u1 e 

'l70, vol. 362. 
z Esse titulo não é senão traduçtfo livre do verso de Camões relatifO 

à mísera e mesquinha que despois de ser morta foi rainha. 
3 Ed. Stuttgart, Vol. III, p. 616, v. 20 e 25. 617, 33, füo,6. 
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a braYeza natural e medieval de Afonso IV havia ordenado, ce­
dendo aos conselhos dos que temiam o poder castelhano. 

Seguiu-lhe o exemplo o Dr. António Ferreira, em cuja Cas-
tro os matadores - são dois : Pero Coelho e Diogo Lopes 
Pacheco. 

Mas aqueles 
crueis ministros seus e conselheiros 
a1·1·ancando às espadas se vão a ela 
traspassando lh' os os peitos cruelme11te. 

Seguiu-lho também o suave Diogo Bernardes, no Soneto 
encomiástico que dirigiu ao amigo e mestre, dizendo-lhe que 
Inês se teria partido leda dêste terrestre mundo, se previsse 
a sua apoteose, 

i11da que de mais duros golpes vira 
o seu tão br·ando peito traspassado. 

Também seguiu-lhe de perto o exemplo o Galego-castelhano 
Frei Jerónimo Bermudez - com nome civil António da Silva 
- na sua Nise lastúnosa, essa tragédia que, embora seja ape­
nas tradução livre da Castro de Ferreira, passa por original, 
em virtude das ideias laxas sôbre propriedade literária, vigentes 
tanto na idade-média como na época da Renascença. Com 
relação à gente de armas que formava o sequito del rei, êle 
verte as palavras de Ferreira dizendo: · 

Mas aquelles malditos alevosos . .... 
des11udas las espadas van-se a e/la, 
los pechos le t1·aspasan crudamente. 

Do mesmo modo procederam Mexia de Lacerda na sua 
Ines R eitia ( 1612 ) e Luís V elez de Gueoara, que condensou 
artisticamente num belo drama ( 1652 ) a Nise Lastimosa de 
Bermudez e a Nise Laureada, isto é, coroada. Segunda 
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Parte na qual, como já deixei dito, o Ím'entivo e retórico frade 
parafraseou os v.ersos concisos do autor dos Lusíadas, 

aquele que depois a fe{ 1·ainlza 1 , 

e a 

que despois de ser morta foi 1·ai11'1a. ' 

Mesmo aqueles dramaturgos que se ocuparam exclusivamente 
de D: Pedro como rei justiceiro, elogiando as suas sentenças 
e sanhas vingadoras como dignas de um Sabio Salomão, repe· 
tem nas suas alusões a Inês a concepção geralmente aceite. 

Assim o pensativo Alarcão em Siemp1·e ayuda la verdad 
onde D. Pedro para explicar a sua severa tristeza alude à 
morte da querida cu;o peito pasó coba1·de espada. Assim tam· 
bém o seu imitador Matos Fragoso em Ver y c1·er, con· 
quanto fale mais do sedento nobre furor de Pedro e do raro 
e novo artifício da sua vingança do que da injusta tirania de 
Afonso IV. 

Quanto a Luís de Camões, o primeiro que pôs em arte 
a história de Portugal com admirável veracidade, crente toda· 
via na tese horaciana, ninguém ignora, e eu já lembrei, que 
no afamado episódio é D. Afonso quem levanta a espada fina 
contra Inês, m1s, como nos poetas menores, os brutos assas· 
sinos são os ministros que banham as espadas, no seio e no 
no colo de alabastro da vítima inocente, como se o Poeta 
houvesse tido o empenho de conciliar as duas figurações : - a 
da degolação ( de-coll-atio11e ) e a da matança apaixonada. 

A razão da preferência dada ao peito trespassado parece-me 
evidente. A morte pela espada é mais nobre, mais estética 
do que a execução pelo cutelo. Ao peito parece tambérr. re· 
ferir-se a pena de talião executada nos supostos matadores. 

1 Canto Ili i3l, 4 . 
.z Ib. 118, 8. 
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E sobretudo do peito trespassado, mas não da cabeça des­
troncada, tinham precisão todos quantos de 1672 em diante, 
idearam e realizaram em obras de arte a Co1·oacão do cadá-, 
ver, à pressa enterrado a 7 de Janeiro de 1355, seguramente 
só com as indispensáYeis cerimónias cultuais e higiénicas para 
poder ser exumado e solenemente transferido, de Santa Clara 
a Alcobaça ao cabo de seis anos. Scena lúgubre que, prepa­
rada pelos versos de Camões e Ferreira, foi executada em 
verso bombástico primeiramente por Bermudez na Segunda 
Parte do drama a que já me referi, depois com discreta bre­
vidade por Guevara, e finalmente em prosa mais ou menos 

• 
pesada pelos Comentadores dos Lusíadas. 

Em si a scena é de intensidade tão fantástica que durante 
mais de três séculos continuou a inspirar poetas tanto líricos 
como épicos e dramáticos e músicos e pintores, comovendo 
o público pela sua interpretação artística • . 

. Com essa dedução não quero dizer que faltasse em abso­
luto quem, aceitando embora como histórica a degolação, ainda 
assim acreditasse no sepulcro-tálamo, na coroação e na entro­
nisação da decapitada! 

Sirva de exemplo Faria e Sousa que, também quanto às 
lendas de Inês, merece o sobre nome de fabulista-mor da li­
teratura histórica portuguesa. No seu Comentário fabulou êle 
em 1639, alargando a lenda no trecho relativo à. estrofe 132.ª 
do Canto III, com respeito à Fonte de Amores, que junto a 
ela foi degolada Inês i. E pouco antes falara, a sério e de 
boa-fé, da cerimónia do beija-mão, indicando mesmo que tinha 
visto documentos que o autenticavam. 

1 La mataron; y assi luego que murio su padre i empufió 
el cetro hizo [ D. Pedro ] desenterrar a D. Inês i colocaria 
eo un Trono, adonde fue coronada como Reyna, i alli hizo 
que sus vassallos besassen aquelles huessos que avian ya sido 

..... 

t Entre os pintores merecem distinção o Conde de Forbin (1812, Roma) 
e o Castelhano Martinez Cubello (e. 18go Madrid). 

2 Lusíadas, Vol. IJ, e. 113. 
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manos bellas, publicando primero con juramentos otros actos 
solenes que avia · sido . su mujer legitima. Te11emos en mtestro 
pode14 la copia del instrumento publico que nuindo ha~et· de 
todo esto i se conserva en el Archivo Real, de que consta que 
legitimamente se desposó con ella aunque en secreto por te· 
mot de su padre.» 

Posteriormente Faria e Sousa repetiu esta nova, sem rcstri· 
ções, em obras históricas como a Etwopa e o Cpitome, que 
a propagaram pelo mundo fora . 

Mas ninguém, que eu saiba, chegou a ver o documento. 

II 

Onde sucederia a degolação ? A arte plástica não admitia 
detalhes no espaço estreito da rosácea de Alcobaça. Em Coim· 
bra dizem vagamente, mas verídicamente o arquivista de S. 
Cruz, e o de Alcobaça - nos paços de Santa Clara - nas 
casas apa1· do mosteiro de Sa1lta Clara - onde Inês residia, 
especializam os Cronistas. E os eruditos investigadores do 
nosso tempo confirmam a notícia t. Vimos agora mesmo que 
Faria e Sousa a coloca ao pé da Fonte dos Amores, a qual 
êle identifica, em harmonia com o seu Poeta com a Fonte 
formada das Lag1·imas vertidas pela propria Inês e pelas filhas 
do Mondego. 

Antero de Figueiredo, pela sua vez, transfere a scena final, 
piedosamente para o Oratório de Inês, como seu último refú· 
gio, aventando todavia que o cepo para a Justiça del rei 
estava armado no Pátio do Paço. 

Não se lembrou, e ninguém em Portugal lhe lembrou que 
possuimos uma nota a respeito do scenário da degolação que 
talvez tenha valor documental, embora escrita por um poeta. 
Essa nota faz parte de um Auto de Gil Vicente, a cuja repre­
sentação, em Coimbra, assistiu em 1527 a côrte tôda, incluindo 
talvez Garcia de Resende e Francisco de Sá de Miranda que 
já vimos ocupar-se de Inês com interêsse. 

J Vid. Ribeiro de Vasconcellos, Evolução do Culto de Santa Isabel, 
p. 201. 
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D. João III, acossado de Lisboa pelos horrores da peste, 
passou grande parte dos anos de 1527 e 1528 na cidade do 
~fondego, acompanhado dos áulicos. O genial comediógrafo, a 
quem sobretudo competia entreter a côrte- com representações 
festivas, enscenou lá, entre outras, uma peça cujo assunto, quer 
prescrito, quer livremente escolhido, mas em todo o caso ins­
pirado pelo lugar e pelo tempo, era o prasão de Coimbra. 
E de modo tão jovial e folgazão se saíu Gil Vicente da em­
prêsa que o seu antagonista natural, o grave e ponderado 
humanista e filósofo clássico Sá de Miranda, visado porven­
tura directamente por alguns ditos escarnecedores nela conti­
dos, relativos a seu pai, o cónego Gonçalo Mendes de Sá, 
lhe deu a réplica t. 

A sóbria e elegíaca Fábula do Mondego, de Miranda, va­
sada em forma de canção culta, ou seja à moda italiana, 
como primeira obra de arte-nova em Portugal e com meta­
morfoses ovidianas, foi ideada igualmente para explicar as ar­
mas de Coimbra: a serpe, o leão e a ninfa coroada, meio 
metida numa taça ou fonte de água. E dirige-se, directamente 
a meu ver, contra as medievalmente românticas fantasias em 
que Gil Vicente havia envolvido o mesmo assunto - pasquina­
das ou histrionices, no entender grave de Miranda. Comedia 
mui chãa e mm·al sobre a Devisa da Cidade de Coimbra 
representada em 1527 ao muito alto, poderoso e não 'menos 
christiam'ssimo Rei D. João, te1·cefro em Portugal deste nome, 
estando na sua muito h01wada, nob1·e e sempre leal cidade 
de Coimbra. Na qual conzedia se trata o que deve signifi­
car aquella P1·i11cesa, Leão e Serpente e Calice ou Fonte que 
tem por divisa e assi este nome de Coimbra, donde procede, 
e assi o nome do rio, e out1·as antiguidades de que não lle 
sabido verdadeú·amente sua origem. 

Considero êste auto como lenda heráldica e genealógica 
- primeiro exemplar de um género ainda não ensaiado por 
ninguém. Lenda heráldica e farça mitológica e portanto prede­
cessora das Operas do Judeu e das Operetas de Offenbach. 

t Vid. Braamcamp, Vida e Obras de Gil Vicente, p. 173; e Brito Re­
belo. 
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Na fábula, que Gil Vicente inventou, reconheço uma paro­
dia e o claro propósito de êle se rir e fazer rir a côrte à 

custa de Arqueólogos, Linhagistas e Etimologistas. Numa pa­
lavra, à custa dos Humanistas ou Antiquários que, nados no 
sino do Latim, se entusiasmaram, no 3.0 decénio do século de 
.quinhentos, como Catóes e Catw~1·as pelas Antiguidades de 
Porttt/Jal. 

No Prólogo·Argumento Gil Vicente declara que escreveu a 
comédia pois que o lto1w1· do mundo presente se dá com ra­
\áo à Autiguidade ! 

No texto desculpa os costumes, quer bons, quer maus da 
gente-povo de Coimbra e dos fidalgos da Beira, como inevi­
táveis - hoje diríamos atávicos -isto é, como determinados po1· 
antigos fados. 

A princesa Coimb1·a é raptada, com seu irmão, e quatro 
damas, com as quais estava a brincar ao pé de uma fonte i, 
O raptador é o selvagem e serranil Mo11drigo11, que as en­
cerra numa Tôr1·e e as maltrata, de sorte que as pérolas 
que dia a dia choram, formam afinal uma fonte de lágrimas, 
um no ou um arroio. 

Y las sus lagrimas son 
arroyos dei co1·a~o1z, 

co1z que molerán 1110/inos acrescenta burlescamente o grande 
humorista, (adiantando-se assim a Heinrich Heine ). 

Das quatro damas, uma chama-se Belic,.asta. É ascendente 
dos C1~astos ou Casfl'os, que dela herdaram a manha de se­
rem muito bons para s1, mas pouco generosos para os 
outros! 

A segunda, Silve11da, trespassou aos Silvas e Silveit·as a 
virtude de como bons dizedores de supitas graças terem gran­
des cabeças. 

A' Sossideria devem os Sous~1s a qualidade de serem ho-

t Ponho de banda as partes da Comédia que 1u1da nos ensinam sobre 
Coimbra e as suas lendas. 
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mens de paz e de razão; e bons ca,·aleiros nas partes de 
além ( i. é na Áf1·ica ). 

Perigeria legou aos Pereiras serem caseiros. . . depois de 
casados. 

Melidonio, irmão de Colimena, êsse fêz que os Meios, an­
tigos, tivessem por casta dat tudo quanto era seu. E assim 
por diante, diz bem e mal dos fidalgos presentes 1 e do povo 
conimbricense, rindo e fazendo rir os reis e os cortesãos. 

Desta antiguidade procede também que os sacerdotes que 
não têm ninhada de clerigozinhos são excomungados. Picui­
nha que T. Braga refere a Gonçalo Mendes de Sá, pai de 
Francisco, e de mais meia dtlzia de irmãos do poeta. 

l Mas onde fica a alusão a Inês de Castro, por causa da 
qual estou a evocar os gracejos de :Mestre Gil? 

A segunda metade da oitava i dedicada aos Castros tem o 
teor seguinte : 

As mulheres de Crasto são de pouca fala, - ­
f ennosas e firmes, - como saberés 
pola triste m01·te de Dona Inês, 
a qual de constante morreo nesta sala~. 

Nesta sala entendo que afirmação tão categóric.a, feita em 
presença da família real, vale alguma co1sa. Pelo menos deve 
ser reprodução do que se pensava em 1527, a respeito do 

1 No Prólogo diz troçando p. ex.: - Por ela- (por essa Comédia) que 

vereis donde veio e de que planetas 
falla aqui rouquenhos os moços, 
e todalas moças tem curtos pescoços, 
e mãos rebuchudas, e as unhas pretas! 
Outrosi as causas porque aqui tem 
os clerigos todos mui largas pousadas 
e mantem as regras das vidas casadas. 

2 Oitava ~ espanhola de versos de arte maior : abbacddc. 
a Gil Vicente, Ed. de Hamburgo, 1, p. 133. 
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scenário da grande tragédia, (a-pesar ·das dúvidas de um conhe­
cedor como o Dr. Ant. de Vasconcelos). E talvez mais do 
que isso, recordação de um facto geralmente conhecido. 

Provado como está que Inês residia nos paços de a-par 
Santa Clara, fica também provado que Suas Altezas D. João III 
e a rainha D. Catarina, se tinham hospedado nestes mesmos 
paços, já então chamados dei rei 1• E não nos da Alcaçova 
onde em 1383 João das Reg[r]as se manifestara contra a legi­
timidade da união de Pedro e Inês. 

l Seria portanto na Sala de estado, no salão maior da re­
sidência de Inês, onde ela recebera Afonso IV, implorando a 
sua compaixão que, logo depo'is da sai da dêle, e das pala­
vras sm1stras i Lá fa'{_ei o que quiserdes! se passou a scena 
sangrenta da degolação ? 

III 

A êsses paços históricos, de que não restam vestígios, 
liga-se outro facto significativo, não estudado ainda, mas que 
eu relaciono com a psicologia ou patologia de D. Pedro. 

A história do edifício está feita. Desde os dias em que 
a Rainha Santa - depois das obras necessárias em 1320-se 
retirara às casas, junto ao seu Mosteiro de Santa Clara ', 
que ela comprara ao vizinho convento de Sant'Ana. E até 
elas ruírem em 1559, minadas pelas inundações de Mondego 3• 

A Rainha Santa faleceu em 1336. No seu segundo testamento, 
de 1327, e no Codicilo de i 328, a viúva de D. Denis destinava 
que nas venerandas casas do Mosteiro onde ela vivera, nunca se 
havia de hospedar ninguém, a não serem pessoas reais da sua 
linhagem : . os reinantes com suas mulheres e filhos 4• 

1 Paços del rei em Santa Clara. 
2 Ela fala das "casas da minha morada que son tras a cerca do dito 

mosteiro e de minhas casas dapar do dito mosteiro». Ás vezes também 
das minhas casas posteriores porque o hospital dos pobres ocupava o paço 
dianteiro. 

3 Vid. Ribeiro de Vasconcellos Evolução do Culto de D. Isabel de 
Aragão, Parte 1. Cap. m e IV, em especial p. 121 e 194 seg . 

• lb. IJ, p. 17. 
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No testamento lê-se : 
E outrosim peço e rogo ós ditos rey meu filho e á raynha 

sa molher minha filha, pela feuza que en elles ey, e Ifantes 
meus netos. . . que aiáo em sa encomenda e so seu defendi­
mento e mercee o dito meu mosteiro e casas e hospital, e que 
não sofram que nahum pouse en elles senon elles quando lhes 
comprir, e os outros reys e itf antes herdeiros com sas molheres 
que depos elles veherem ... 

No Codicilo repete com insistência: 
E rogamos e pedimos ao dito Rey dom Affonso nosso ffilho, 

e aos outros que despos el reynarem, que non ssofram a 
nemhuum que pousse nas ditas nossas cassas salvo elles e as 
Raynhas ssas molheres e os Iffantes herdeiros de Portugal con 
sas molheres t. » 

Entre 1345 ~ e 55, o mesmo herdeiro Iffante dom Pedro, seu 
neto, que de mais a mais era um dos testamenteiros, se instalou 
nos paços da rainha. Lá instalou consigo a D. Inês de Castro. 
Lá nasceram todos ou alguns dos quatro filhos que tiveram. 

Suponhamos que êle confidenciara à Abadessa que Inês era 
sua mulher, mas que não o queria manifestar, com mêdo de 
Afonso, o Bravo. 

E suponhamos também, o que, de resto, é evidente, que a 
Rainha Santa não podia pensar senão em mulheres legítimas. 
Ainda assim êsse qualificativo não está nos documentos 3• E 
quem julgasse que estaria na Carta ou Ordenação mais explí­
cita que Santa Isabel entregara à Abadessa, enganava-se também, 
conforme se vê num rescrito de D. Afonso IV, posterior à 
Morte de Inês. Nêle dizia o Rei, a 26 de Novembro de 1356, 
aos Alcaides e alvazis de Coimbra : · 

Sabede que a Abadessa do moesteiro de Santa Clara dessa 
çidade menvy ou dizer que ella tem húa ordynhaçõ e carta da 
Raynha dona Isabel mha madre a que deus perdoe e outra 

t lb. II, p. 20 • 

.z É o ano da morte de D. Constança Manuel. Pouco depois D. Pedro 
mandou recado a Inês que, desterrada, vivia em Espanha, por causa da 
paixão criminosa do amante. 

a Há pois engano no que R. de V. diz a p. 200. 
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carta mynha pera que nem huum non pouse nas casas que ella 
mandou fazer apar do dito moesteiro, salvo os Reys ou lffantes 
ou classa lynhagem, segundo na dita ordynhaçó hee contheudo ... 

Nada m~1s. 
Onde primeiro se encontra o adjectivo legítimo é num do­

cumento análogo ou quási igual ao anterior, mas emanado do 
próprio rei D. Pedro ! Lá está : salvo os Reis e seus filhos her­
deiros com sas molheres lt"dt'mas •. 

Essa cláusula, introduzida post .f estum, creio-a destinada a 
provar, retroactivando, que D. Inês, visto que residira nos 
Paços da Rainha, fôra a mulher legitima de D. Pedro. 

Era um elo, o elo primeiro, da corrente de sacros-perjú­
rios, forjada pelo interessado a-fim-de desculpar e reabibilitar 
a amada e sacrificada. 

Também para legitimar os filhos dela, segurando-lhes os 
direitos de Infantes, e livrando o seu brasão do banco de 
pinchar dos bastardos ~. 

A justeza desta minha observação só poderá ser invalidada, 
se vier à luz a ordenaÇão original da Rainha Santa, e ne]a se achar 
a forma legitimus, em qualquer das fases evolutivas do vocábulo 3• 

O que não se compreende bem ou somente se explica pelo 
grande desvairo da guerra civil entre pai e filho, é que logo depois 

1 Ib., II, 31. É Pública Forma, apenas, e não original, como n carta 
de Afonso IV. 

i A própria Inês era bastarda de bastardos n'.:gios. Ruy de Pina diz 
que ela se chamava apenas Inês Pires. Diz também que Afonso IV (que 
pela sua própria experiência sabia quantos males provocam os bastardos 
r~gios e mandou justiçar um dos filhos de D. Dcnis e ateara guerras ci­
vis por causa de Afonso Sanchez, o predilecto do pai), fôra prevenido 
pela mulher do perigo de morte, a que os Castros expunham o sucessor 
legítimo D. Fernando. - O receio dos bastardos perturbou a península in­
teira no século xrv. Parece ironia do destino que afinal não foi nenhum filho 
de Inês de Castro, mas sim de uma qualquer Teresa Lourenço que deu 
a Portugal a sua admirável segunda Dinastia. 

3 L egitimas > leidimas > /iidimas > lidemas > lind.is. Essa última forma 
é relativamente moderna em português (em Castela já se usava no séc. x1v). 
Da sua verdadeira derivação (de legiíimi1s e não de limpidus (que nos deu 
/ímpio liimpo limpo) dão prova as mais antigas e interessantes fórmulas em 
que no século xv1 o empregam : mulher linda e cristãos lhzdos, em oposiçáo 
aos núo-legírimos ou cristãos-novos. 
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da morte de Inês (e a provável mudança dos filhinhos e familiares 
para Castela) alguns ricos-homens e outros poderosos se instalaram 
nos paços, de sorte que, cedendo aos queixumes da Abadessa, 
Afonso e mais tarde D. Pedro tiveram de intervir: 

Quanto aos séculos posteriores, os paços da Rainha foram em 
1527 ainda residência passageira dos reinantes, como mostrei. Ruí­
ram todavia em 1559. - Pouco depois desabou o hospital. De uma 
provisão de Felipe l e outra de Felipe IV, se deduz contudo que 
partes dos edifícios subsistiam ainda $'.! eram habitados em 1597 e 
1639 1• 

António Coelho Gasco que ( cêrca de 1660) escreveu a sua Me­
mória, banalmente curiosa, sôbre a Conquista, Antiquidade e No­
breta de Coimb1·a, relata no capítulo dedicado a Inês de Castro 2 

que a sua tragédia 3 se passou « onde hoje se vê humas ruínas de 
huns paços junto a Santa Clara desta cidade, que se chama o 
Culgo, quási deitados por terra.» 

Nada sei a respeito dêste nome. 
Os restantes elos da corrente forjada por D. Pedro com o 

fim indicado, e por meio dos· quais conseguiu pelo menos 
demonstrar que amor semellza11te ao seu raras ve\eS ou nzmca 
houve 110 mundo, são: o juramento de 1360; as leis pro­
mulgadas ; o câmbio iníquo de Pero Coelho e Álvaro Gon­
çalves., contra os foragidos castelhanos que sôbre seguro estavam 
no seu reino; a vingança truculenta, havida sempre pelos since­
ros mais por « abominavel crue{_a do que por severa mas lou­
vável justiça, embora o próprio Pedro a considerasse como 
juízo de Deus 4 ; e sobretudo o desentêrro ; e novo entêrro 
num dos túmulos 5, que mandara fazer êsses proprios, túmulos.» 

1 Vid. culto II, 91. 
? Cap. XXVlt. 
3 Na impressão de 18o5 há tragicomédia. 
4 Diogo Lopes Pacheco, avisado a tempo, tinha fugido de Castela a 

Aragão. 
~ Note-se que no testamento de D. Pedro ( Hist. Gen., Provas I, 

P· 279) faltam palavras de amor relativas a D. Inês. Já o deixei dito 
nn Saudade Port"g11esa. 
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No de Inês, a coroa de rainha, e entre a arca e a es­
tátua jacente, a orla heráldica de escudetes, em que os dos 
Castros alternam com os de Portugal. No de Pedro, a ro­
sácea, e a faixa falante com scenas profanamente íntimas i, 
Entre essas até algumas, em que D. Afonso IV parece con­
versar amigàvelmente, paternalmente com D. Inês '· 

Se o leitor, a-pesar-de tudo isso, não quiser acreditar num 
plano bem-meditado da parte de D. Pedro, lembrar-lhe hei as 
palavras singelíssimas de Garcia de Resende, pois parecem 
confirmar a minha opinião : 

'\ 
\ 

', 

Como o p1·incipe foi 1·ez 
sem tardar, mas mui asinha 
a fe{ alçar por rainha : 
sendo morta, o fe\ po1· lei . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em todos seus testamentos 
a decrm·ou por 111ollze1·, 
e por s'isto melhor crer 
fe7t_ dous dcos moimentos 
em que ambos vereis ja7t_e1·: 
1·ez e 1·ai1zlza coroadas, etc. 

IV 

A 1~011te de (ou dos ) Amo1·es e a Fonte das Lágrimas são 
entre os elementos das lendas inesianas os que foram mais 

1 Vid. Vieira Natividade, fig. 14-15. 
2 ( Que outra significação, que outro fim podem ter essas scenas a 

não ser o de ressalvar a majestade real, o ~oração real, ( piadoso, devi· 
uat e de benina condição), deitando a culpa tôda aos bravos conselhei· 
ros? Claro que O. Pedro não pode ter ideado tais scenas antes de se 
haver reconciliado coín ·o pai por intervenção do Arcebispo de Braga, 
D. Gonçalo Pereira. Creio mesmo que só depois de ser rei compreende­
ria como a razão de estado, o bem do reino pode levar a resoluções 
extremas. 
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amplamente tratados por investigadores de sciência e cons­
ciência •. 

Em virtude de pesquisas sistemáticas apurou-se que a-fim-de 
abastecer de água tanto o seu convento e os paços em que mo­
rava, como o albergue dos pobres, as casarias anexas, a vinha, 
as hortas e os jardins do claustro, a viúva de D. Denis adquirira em 
1326 duas nascentes, captadas a alguma distância numa quinta que 
era propriedade dos cónegos crúzios. - Sabe-se também que essa 
Quinta se chamava do Pombal (certamente por haver nela um 
de beleza ou grandeza fora do comum ? ) e que só quatro a cinco 
séculos mais tarde, ela recebeu o nome novo e poético de Quinta 
das Lág1·inu1s. Logo direi porquê. 

Das águas de uma dessas nascentes, ou mais provàvelmente 
da junção das duas, conduzidas de oeste a ]este, em aqueduto 
modesto, em volta do Ressio, fronteiro do con , ento) até à cêrca, 
através do muro dela, para dentro dos terrenos e edíficios conven­
tuais é que se formou uma Fonte, talvez livre e pública. 

Dessa Fonte partia um cano para o claustro, onde enchia um 
tanque espaçoso. 

De documentos judiciais, relativos à posse muito disputada 
dessas e de outras águas, consta que o vulgo chamava «Fonte 
dos Amo1·es » e « Cano dos Amores» ao aqueduto. E isso muito 
pouco depois do acto que a 7 de Janeiro de 1855 s profanara a 
antigamente tão santa paz daquêle sítio. 

Qual a origem da poética denominação ? 
De três motiYos possíveis deve-se rejeitar como anacrónico 

o de uma fonte portuguesa no século x1v, e na vivenda de 
Santa Isabel, ter estado guarnecida de Cupidinhos, ou Amo­
rinhos de pedra. 

A favor da segunda hipótese que a Fonte Conventual, pa­
tente a todos os populares, teria sido o lugar consagrado de 
entrevistas amorosas, fala a exist~ncia de outra fonte de amo­
res, pública, e de fama tradicional, em Vila Nova de Gaia 

' Tem o lugar principal entre êles o Dr. Ribeiro de Vasconcelos, no livro 
que já várias ve7.es citei. Veja-se também Sanchez Moguel, Reparaciones 
Historicas. 

i Vid. Cu/10 I, 1 t2 seg., c. II 4h. 
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nos terrenos, lendários também, onde outróra estivera o C1S· 
te/o del Rei Ramiro. 

Sá de Miranda, que na Fábula do Nlondego tinha can­
tado os amores românticos de Diego, - pastor da serra, com 
a Ninfa de uma fonte rica de hi nature{a i pob1·e de a1'te 1, 

dirigiu-se em outra composição posterior ( c. i 535) a amb:is 
as Fontes de amores, de que falei, exclamando: 

Diga-me el turbio lJuero, diga el Mondego, cada 11110 co11 
la su fue11te de amores! ' 

Ambas as vezes sem se lembrar da misera e mesquinha 3• 

Muito mais .:onvincente é a terceira conjectura. Visto que 
a Fonte fazia parte dos edifícios de Santa Clara e nesses 
edifícios vivera Inês, durante perto de dez anos de serena 
paz, era quási inevitável que a memória dos seus amores, 
mas também dos rios de lágrimas que ela chorara nos ülti­
mos dois anos de receios e sobressaltos 4-, e dos que por ela 
foram chorados, se ligassem ao claustro, aos jardins e à fonte. 
Os hiperbólicos, «rios de lágrimas», que devem ser tão velhos 
como Eva, mãe de Caim e Abel, já os temos encontrado no 
Auto da Devisa de Coimbra. 

A hipótese de a Fonte dos Amores do i\losteiro de Santa 
Clara, mencionada no documento judicial de 1 360, ter sido 
uma Fonte dos Amores de Inês, converte-se quási em certeza 
à vista de dois quadrinhos da Rosásea do túmulo de D. Pe· 
dro. Numa pétala, Inês aparece sentada, com uma criancinha 
ao colo, ao pé ·do tanque de uma fonte a que um cano 
mutilado conduz <igua. ( Fig. 18 ). Na outra, reconhece-se a 
figura simbólica da Dor que crava as garras no pescoço e 
ombro de D. Pedro que, aterrado, jaz no chão, tal qual 

1 Vid. Poesias, N. 0 111, v. G1 (e Coment.) . 
:t lb. N.0 152; v. 528-9. elo Epitalamio pastoril. 
3 Farin e Sousa, êsse comparava em 1645 a Fonte incsiana com a de 

Ramiro. Vid. Rimas Várias, Vol. III, c. 37, Cornent. da Canção Camo­
niana: Vão as serenas águas, despedida de Coimbra, em cujo Remate há 
alusões à tragédia de Inês. 

4 O ódio dos cortesãos con tra a Gastelha11a, exacerbou-se depois de 
que ela enfeitiçara o Infante, e seu irmão Alvaro Perez de Castro ter pas­
sado a Portugal. Em 1353. Vid. Ayala, 1353, Cap. 26. 
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uma figura feminina 4• Chamar alegóricamente a êsse quadro 
Fonte das Lágt·imas é vago e escuro; mas como seja difí­
cil propor outra explicação melhor, inclino-me a aceitá-la. 

O cano, como condutor de messagrns de amor, lembra 
(demasiadamente ? ) as varinhas de faia, com runas entalha­
das, dos amores fatais de Tristão e Isolda. Deve ser de 
origem liteníria. 

1 extos que antes da publicação da Epopeia nacional alu­
dam claramef!te à Fonte, como elemento da lenda inesiaoa, 
não existem, que eu saiba. 

I.nácio de Morais, no seu Elogio de Coimb1·a i, cinge-se 
de perto à Fábula do Mondego. Próximo do cenóbio de Santa 
Clara (eis o que narra) há um vasto pomar, cheio de ár­
vores de fruta, cobertas de luxuriante fronde. De um antro 
escuro brota uma caudalosa fonte, a que o vulgo deu o nome 
de Fonte de amo1· (vulgo nomen Amoris.lzabel). Uma ninfa 
do côro das Naiades ardera outrora em apaixonado amor 
pelo phkido }~funda. E ainda agora, forçada a afastar-se do 
terno amante, ela suspira e queixa-se a furto, por a contra­
riarem. Êle porém revolta-se, insofrido, e sempre de novo 
tenta reaver a ninfa, inundando os campos marginais. » 

Outro quinhentista, o Fradinho da Rainha D. Catarina, - (Jorge 
Fernandes) - dedicou um Soneto ao Cano e à Fonte de Amores. 
Mas nos catorze versos desbotados não há senão o pedido senti­
mental de o Cano levar as suas lágrimas para com elas acrescen­
tar a f'onte. Nenhuma alusão a Inês. 

Por ser inédito 3, mais antigo do que as composições relativas 
à Fonte, que Sousa Viterbo coleccionou 4, e única anterior aos Lu­
síadas:;, vou transcrevê-lo aqui: 

1 Figura 35. 
2 Encomiam Co11imbricae, 1554. 
3 Cancioneiro Fernandes Thomás, f. 80,v. 
1 Florilégio Poético, Lisboa, 1889. 
~ Das vinte e cinco poesias que o Florilégio contém, só duas são do sé­

culo xvn. Mas mesmo essas não ministram indicações directas e claras. O 
Ivtn estâ representado com quatro e o x1x com dezassete. Do século xv1 
não há nenhuma. 
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DO FRADJNHO DA RAINHA, 
AO CANO DOS A!v!ORES 

SONETO 

Pois 11esse partziso t erreal, 
prantado todo de arvo1·es vedadas, 
/101,.tas de fermosuras não tocadas 
1·egaes, fo11te de amores pe1·enal, 

Levai-llze as testemunhas de meu mal, 
destes olhos em copias derramadas, 
as quaes aqui conosco mistzwaelas 
faz.em vossa . corrente dosigual. 

Se de verdade sois fonte de amores, 
1·ecebei minhas lagrimas e magoas, 
pois são parentas elo vosso licor. 

Tudo lá fique de11t1·0, e11t1·e essas jlo1·es 
que, pois que as aguas correm ao mar das aguas 
vos, amores, ficai no mar ele am01· ! 

Amores- lágrimas-fontes, mas nada de substancial e sugestivo. 
Embora portanto a Fonte dos Amores, ou Fonte das Lá· 

grimas, fôsse já elemento secular da tradição, foi o genial 
autor da epopeia nacional que, revestindo com as galas 
da sua fantasia cultíssima, a história de Inês, a introduziu na 
literatura e lhe deu vida eterna. Para êle a Fonte dos Amores 
e a das Lágrimas são uma só: Monumento vivo que as ti· 
lhas do Mondego erigiram. Onde? O poeta usando sobera· 
namente dos seus privilégios o deixa indeciso. 

Os Comentadores, êsses colocam-no todos correctamente 
junto à Santa Clara: tanto o Padre Manuel Correia, cuja 
prosa foi revista e editada em 1613 por Pedro .Mariz t, como 
Faria e Sousa ', e o Cónego D. Marcos de S. Lourenço, 
que escreveu perto de 1650. 

1 Êsse dá ao ancro, onde brotavam as águas, o nome de V.-1/e do 111· 
jen10. ( 1.0 1140 v.). 

2 Lusfadas, Vol. J, 213 e Rimas V:irias lll, e. 36. 
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Muito mais tarde, quando outros edifícios, humildes, se ti­
nham construido nos terrenos do antigo mosteiro, houve quem 
se lembrou de numa ínsua, no recinto que a tradição apon­
ta\'a, guarnecer uma parede, que se encosta a um tanque, 
com pinturas alusivas a Inês, e com a estância final do epi­
sódio Camoniano. Mas o sítio já não era o que fôra de 
antes. 

A transferência da Fonte, nos terrenos do Mosteiro, à 
Quinta do Pombal (hoje chamada das Lágrimas) efectuou-se 
idealiter; mas também realite1·, até certo ponto. 

A Quinta era rua de águas. No sítio onde hoje se en­
contra a chamada Fonte das Lágn·mas havia em 1372 outra 
nascente que as freiras claristas adquiriram em 151 1, e deno­
minaram a Fonte Nova, porque as águas da Velha se haviam 
desviado, refluindo à Quinta, em conseqüência da alteração dos 
terrenos marginais, alteados em três ou quatro metros pelas 
cheias anuais do Mondego 4• 

Da posse dos Crúzios passou em fins do século xvm à 
da Universidade, e em seguida à de um Reitor. Diz-se que, 
na família dêle, houve uma Antónia Inês de Casfro. Suges­
tionada pelo nome, pode ser que essa fomentasse, com especial 
carinho, a lênda poética e que os seus amigos começassem a 
falar da sua Quinta das Lágrimas e Fonte de Amores. 

O viajante Kinsey que, segundo autores portugueses, afir­
mou no seu P01·tu~;al Ilustrado (em 1829) que a Quinta per­
tencera a parentes de Inês, ouvira falar porventura de tal 
Antónia Inês ! , 

O primeiro documento oficial em que se ! emprega o nome 
Quinta das Lágrimas é de 1730. 

Em 1760, Domingos dos Reis Quita colocava aí o assas­
sínio de Inês, aplaudido pela nação inteira ! 

Os paços desapareceram. As águas refluíram à Quinta. É 

t Vid. Culto II 452. - Mário Monteiro num artigo sobre A Fome dos 
Amores, publicado nos Serões, N.0 29, p. 243-250, não cita o seu prede­
cessor. 

i Em inglês, o dislate é muito maior, pois diz que a Quinta fôra 
residência dos antepassados de Inês. 
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bom que nela a memoria de Inês, na incomparável forma que 
Luís de Camões lhe deu, se renove constantemente. Poucos 
v1s1tantes se revoltarão contra as inexactidões da lenda - por· 
que a alma humana é em geral tradicionalista, e vive de ilu· 
sões. 

CAROLINA MICHA.ÊLIS DE VASCONCELLOS. 



TAPEÇARIA DA SÉRIE DAS INDIAS 
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T APEÇARIA'-5: DA ÍNDIA 

Logo após o descobri111e11to do Gama, D. · 1\tfanue/ pro1e­
ctou a encomenda de 26 panos de rás, relativos à viagem 
da Í11dia. 

Existe ai11da hoje 11a Torre do Tombo (G. Barretoj a 

mim1"1, do punho do secretário 1·égio, com a descrt"ção do 
assunto de cada uma das tapeçarias projectadas. Desenhadas 
11.Jt1w~1lme11te em P01·tugal, tecidas seguramente 1las Flandres 
- Tour11ai ou Bruxelas - ado1·12m·am durante mais dum século 
as salas dos paços régios nas festas nupciais ( 1543 ;, rece­
pçóes de embaixado1·es ( 1571 ), etc. 

Mas o exotismo destas composições criou logo um género 
muito ap1·eciado na época e 01·iginou réplicas ou imitações 
até ao meado do século XVIII, conhecidas já em 1504 
.:01110 tapeçarias à. la maniere de Portugal et de lndie e em 
J5ru como histoires de gens et de bestes sauvaijes à la 

manicre de Calcut ( Haudoy ). Seis tapetes de T"all Aelst de 
!522 são duma histoire indienne à oliffans et jira.tfes, e 
em.fim, uma câma1·a de 9 panos de tapeçaria, é uma nova his­

toire de Calcou comprada pelo senhor de Hallui11, de Comines, 
em d39 ( Soil ) . 1Vo fim do século X VI algtt1lS panos de rás. 
com as proezas do Gama passaram por tt:stame11fc.J do padre 
André Coutinho para a casa Vidigueira. Se as tapeça­
rias 01·igi11ais de D. Jirfamtel ( ca. 1 Soo) se perderam, como 
i natzwal, 1w ten·emoto, das séries das Índias acima citadas 
e dout1·as posteriores restam ainda hoje algims panos . em 
França e ua Suécia. 

Mas o gósto pelo tema português não esmoreceu e a uma 
outra sfrie india11a do século XVII ( 1685-1687) vem em.fim 
j11ntar-se no meado do século X VIII as 1lovas series de Beau-

.• . • 
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vais e dos Gobelins, estas sôbre cartões de Desportes · e le Bloud 
( :737 ), de que ha réplicas em Viena, 110 Museu. de 1'\llünich e nas 
colecções de Estutgarda e Mamiheim. E talve\ a tíltima reper· 
cussão do conto maravilhoso da Índia at1·avés da tapeçarld. 

A fotogravura junta rep1·odu{ um gobelin dessa época, em 
que uma nau portuguesa com as armas de D. João V, se 
.balouça, ao fundo, no ma1A. 

Não é já a visão heróica camoniana, mas a visão ele· 
gcintc, amável e decorativa, tal como o século XVIII a con· 
cebia, numa pompa de Watteau - comv um desembarque em 

Citer·a. 

R. S . 



CAMÕES ANOTADO 
POR CASTILHO 

, 

E 
geralmente conhecida a página de Castilho em que 
se deprime a gramática e a metrificação dos Lusía­
das para exaltar as do D. Jaime. Esse famoso passo, 
que se encontra na Conve1·sação preambular àquele 
poema de Tomás Ribeiro, vem no seguimento do discurso 

em que o clássico se faz pedagogo e, revoltando-se contra o 
uso de se ler na escola primária a epopeia nacional, « por 
« um mestre que a não percebe e discípulos que a não po­
" dem perceber », quer que a pequenada oiça, leia e decore 
antes o D. Jaime, cuja eficácia educativa lhe parece mais opor­
tuna : « A virtude de Camões era de 1570 e tantos ; a de 
« Ribeiro é de 1862. Não há mais nada ; mas é esta virtude 
«da nossa era, e não aqueloutra de uma era morta, a que 
« devemos incutir pela lição dos bons versos no coração dos 
.e nossos filhos. » 

Isto, pelo que respeita ao c1v1smo. No tocante à gramática 
e metrificaçáo dos Lusíadas, convém reproduzir o que disse 
Castilho, em dois parágrafos da sua crítica, pontificada com 
o tom dogmático e cortante que era tanto seu : 

« A gramática mesma, este senso-comum da linguagem, que 
«os primeiros institu'idores tanto deviam zelar, promover e di-
1< rigir, por uma lógica prática e séria, para a boa entrada 
« em estudos superiores, a gramática mesma ( sem custo se 
« demonstraria, se necessário fôsse ) é frequentes vezes ofendida 
« nos Lusíadas, por mais que lhe queiramos acudir com o 
• valhacouto das figuras e das nímio-elásticas licenças poéticas. 
e A versificação dos Lusíadas está no caso da sua linguagem: 
• foi a melhor para o seu tempo ; mas a arte de metrificar 
"e rimar é hoje totalmente outra, e melhorada ; e nenhum 
« bom poeta dos nossos dias, ainda que inforior a Camões, 
• se resignaria, cuido eu, a assmar como sua uma única es-

183 
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« tância inteira de todos os dez cantos. Se há um que diga 
« que ousa\"a, que me aponte qual é essa estância fénix, que 
« ao fim de quási três séculos está ainda tão lustrosa e 
« juvenil. » 

---·-.·---· ---- .. ·---~ ...... . . 

Não me recordo se há, na vasta produção de António Feli­
ciano, outros lugares onde Camões seja depreciado como poeta 
e metrificador. É de crer que sim, mas não o posso veri­
ficar agora. E o que aí fica transcrito basta para prefácio da 
notícia documental que vou apresentar e onde creio haver não 
só interêsse, mas novidade. 

Há perto de três anos, andando eu a trabalhar na orga­
nização do primeiro volume de Camões Lírico, da Antologia 
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Pprtuguesa, disse-me o meu querido e saudoso amigo Roberto 
Correia Pinto 1, coronel de engenharia, antigo professor de Latim 
no Real Colégio Militar de Lisboa e do Liceu Central da 
mesma cidade, que possuía, por dádiva de seu Sôgro (o 
ilustre advogado e antigo deputado da Nação e governador­
·civil de Lisboa Dr. Carlos José de Oliveira), os cinco volu­
mes das Obras de Camões da edição de Juromenha, e que em 
algum ou alguns dêsses volumes havia notas críticas manus-

cr1tas, da autoria espiritual de Castilho. A colecção- acrescen­
tou - pertencera ao grande escritor e fôra dada ao dr. Carlos 
José de Oliveira pela filha de António F. de Castilho, em reco­
nhecimento de serviços forenses graciosamente prestados. 

Roberto Correia Pinto foi distintíssimo oficial da sua arma, 
venerado pela inteligência, pelo carácter e pela modelar com­
preensão dos seus deveres militares ; foi professor de rara 
intu'ição pedagógica, distinto poeta, e colaborou em trabalhos 

1 Falecido em Lisboa, a 23 de Fevereiro de 1923. Nascera em Lam1:­
go, aos 13 de Setembro de 1850. 
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da Academia das Sciências de Lisboa, vertendo em português 
o livro De bello Septensi, de Mateus Pisano. Quando um dia 
me trouxe os volumes em que me falara: pondo-os à minha 
disposição para os estudos e publicações camonianas em que 
eu andava empenhado, respondi-lhe, depois de ter visto o inte· 
rêsse e importância do achado, que o assunto merecia consi· 
deração especial e que a êle, possu'idor dos documentos, mais 
e melhor que a ninguém cabia trazê-los ao conhecimento dos 
estudiosos da literatura nacional. 

Recusava-se o meu Amigo com despr~ndimento a seguir esta 
sugestão, mas consegui a-final convencê-lo e arrancar-lhe a pro· 
mes.sa de publicar êle próprio as anotações de Castilho, de­
volvendo-lhe eu os livros sem demora, para tal efeito. .Pouco 
depois, inesperadamente, falecia Roberto Correia Pinto. Seu 
filho, o major de engenharia sr. Roberto de Oliveira Pinto, 
pôsto mais tarde por mim a-par do assunto e da combina· 
ção prejudicada pela morte, pediu-me que realizasse eu o que 
seu Pai não pudera fazer, confiando-me para isso temporària· 
mente os dois volumes que interessam. A ele, pois, deve a 
LUSITANIA a possibilidade de fazer aos seus leitores esta im· 
portante comunicação, em que o abaixo assinado intervém por 
mero acaso e apenas figura como transmissor material. 

Acompanham esta notícia três fac-similes : o primeiro repro· 
duz o ante-rôsto do primeiro volume das Obras de Lui\ de 
Camões, do Visconde de Juromenha, com o oferecimento ma· 
nuscrito de D. Ida de Castilho ao dr. Carlos José de Oliveira; 
o segundo, reprodução do ante-rôsto do segundo volume, apre· 
senta sob as três linhas impressas Obras/ de / Luit de Camões, 
as três linhas manuscritas com algumas breves anotações/ de / 
Antonio Feliciano de Castilho ; o terceiro e quarto são, res· 
pectivamente, reprodução da página 1 ( inteira ) e 58 ( parte 
superior) do mesmo segundo volume, que é aquele onde se 
encontram os Sonetos, Canções, Sextinas, Odes e Oitavas. Aí 
se leem os sonetos I e CXIV e os curiosíssimos e desceri· 
moniosos comentários que lhes fêz Castilho em 1866, quando 
andava reünindo materiais para a sua conhecida e apreciada 
Livrdria Clássica. 
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Como se vê dos fac-similes, a letra manuscrita é do mesmo 
punho em tôdas as quatro páginas reproduzidas ; do mesmo 
punho que assinou Ida de Castilho sob o oferecimento lavrado 
no ante-rôsto do primeiro volume ( v. a primeira das quatro 
estampas anexas). Não duvidávamos de que essa letra fôsse 
a da filha do Mestre ; mas, para podermos afirmá-lo ao Lei­
tor, precisávamos de autenticação autorizada. Com tal intuito 
se dirigiu o nosso camarada Dr. Reinaldo dos Santos, por 
estar eu ausente de Lisboa, ao Dr. António Baião, que lhe 
respondeu nos seguintes termos : 

« Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo - Gabinete do Di­
rector - 8. Agosto. 924 - Ex.mo amigo - Só ante- hontem fui 
entregue da sua prezadíssima de 5 do corrente por não es­
tar actualmente na Rua Castilho. Sobrevieram as complicações 
de quem está com o pé no estribo prestes a retirar para a 
sua aldeia afim de repousar e só hoje lhe posso dar o meu 
parecer a respeito das fotografias das páginas das Obras de 
L11i1 de Camões anotadas pelo grande António Feliciano de 
Castilho. - Como as notas estão datadas foi muito simplifi­
cado o confronto, pois possuimos na Tôrre do Tombo cader­
nos e cadernos de minutas da correspondência nesse ano do 
grande poeta. E êsse confronto parece-me não oferecer dúvida 
alguma. As notas são do punho da mesma pessoa que ofe­
receu o exemplar ao Dr. Carlos José de Oliveira, isto é, da 
filha de António Feliciano, D. ·Ida, que lhe servia de secre­
tário. -- Folgo muito de poder prestar êste insignificante ser­
,·iço a V. Ex.ª, ao dr. Agostinho de Campos -- pessoas da 
minha máxima consideração - e à L VSIT ANIA, e fica sem­
pre ao incondicional dispor de V. Ex.ª o - Am.0 e adm.º1 

grato - ( a) ANTÓNIO BA1Áo. » 

Resta dizer ·que neste exemplar das Obras de Luís de Ca­
mões, edição de Juromenha, não há notas de Castilho senão 
à margem dos Sonetos, e não de todos, mas apenas dos cento 
e quinze primeiros, pág. 1 a 58, mclusive, do vol. II. Tô­
das elas se apresentam a seguir, impressas, cada uma prece-
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dida do primeiro verso do soneto a que se refere. Vão sem 
qualquer comentário nosso, nem sequer a respeito da paterni· 
dade camoniana dos sonetos criticados. Alguns dêles atribuem-se 
hoje a Diogo Bernardes, e outros a Simão da Veiga, Fran· 
cisco de Andrade, D. Manuel de Portugal. 

Concluímos com o voto de que se faça em breve uma 
edição fac-similada de tôdas as cinqüenta e oito páginas que 
António Feliciano de Castilho anotou, e devemos dizer que o 
major Roberto de Oliveira Pinto, a quem pertencem êstes vo­
lumes documentais, está na disposição de o promover . ou per· 
mitir, como pessoa culta que é. 

Lisboa, Dezembro de 1924. 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
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Em-quanto quis fortuna que tivesse ( Juromenha, II, pág. 1): 

« Vá lá para livraria Clafsica este soneto por ser uma espe· 
c1c de introducção do auctor. A. F. de Castilho. 30-8-66. t 

Eu canta1·ei de amor tão docemente (J., II, 2): 

«Vá lá por favor isto para a Liv. Clafs. É mais por con­
descendcncia com certos Cabelleiras do que por dicq1me_ da cons· 
ciencia propria. A. F. C. 30-8-66.» 

Com g1·mzdes esperanças já cantei · ( J ., II, 2): 

(Sublinhou Castilho o está cla1·0, do 1.º verso do r.0 ter-. 
ceto, e ditou: Claríssimo!) 

«Não presta p~ra nada. 30-8-66. » 

Despois que quis Amo1· que eu só passasse ( J., II, 3) : 

«Não vt\ para a Liv. Class. 30-8-66. » 

Em prisões baixas fui um tempo atado ( J., II, 3): 

«Se eu te entendesse. . • talvez gostasse. 30-8-66. • 

Ilustre e dig110 ramo dos Me11eses. (J., II, 4): 

e Pouco vale. 30-8-66. » 

1 Qm1si escusado ê dizer que na estampa dos comentários de Castilho 
se reproduz fielmente a grafia. e pontuação do original.-A. de C. 
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/\'o tempo que de amor viver soía (J. , II, 4): 

e AprO\·eite-se para a Liv. Clafs. 30-8-66. » 

Amor, que o µesto lmmmw na alma escreve ( J ., li, 5) : 

«Este Soneto podia sem vcrgónha figurar na Fenix Renas­
cida. 30-8-GG. » 

Tanto de meu estado me acho incerto ( J., 11, 5): 

c Vá lá para a Liv. Class. apezar do desfecho desconsoladão, 
e dos trocadilhos de mau gosto. 30-8-66, » 

Transforma-se o amador na cousa amada ( J ., II, 6): 

c Que methafysicadas ! ! ! mas emfim, vá lá para a Liv. Clas~. 
por dar gosto a alguns avós de familia. 30-8-66. » 

Passo po1· meus trabalhos tão isento ( J ., II, 6) : 

e Falço como um pataco macanjo. 30-8-66. )) • 

Em flor vos a1Tancou, de então cresáda ( J., II, 7 ): 

«Se fôr para a Li,·. Clafs. será por favor. 30-8-66. » 

~Y11111 jardim ado1·11ado de verdura: ( J ., II, 7) : 

« Tolice e calembour dos mais ridiculos. 3 1-8-66. » 
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Todo a11imal da calma repousava ( J., II, 8): 

«Nada vai. 31-8-66.» 

Busque Am01· novas artes, novo engenho ( J., II, 8): 

« Vá lá este para a Liv. Class. por causa dos tercetos. 
31-8-66. » 

Quem vê, Senhora, claro e manifesto ( J ., II, 9): 

« Alambicação; mas emfim, vá lá. 3 r-8-66. » 

Quando da bela vista e doce rzso ( J. , II, 9): 

« Hiperbolico, mas ainda af sim não dos p10res do Auctor. 
31-8-66. » 

Doces lemb1·anças da passada gloria ( J ., II, w) : 

(< V :i lá para a Liv. Class. 31-8-66. >) 

Alma mi1iha .ge11til, que te partiste (J., IJ, 10): 

•< Vá para a Liv. Class. apesar de que os dois ultimos \'er· 
sos me parec~m bem pouco logicos. 3 T -8-66. » 

iVzmz bosque, que das Ninfas se habitava ( J., II, 11 ) : 

«Ficção arcadica, mas náo totalmente desgraciosa. Vá lá 
para a Liv. Class. que por ser toda de antigos muita coisa pior 
ha-de 1 evar. 31-8-66. » 



C4D.lOES ANOTADO POR CASTILHO 

Os Reinos e os impérios poderosos ( J., li, 11 ) : 

« Dcix.emol-o de fóra e não se perde muito. 31-8-66. » 

De 1'Ós me parto, ó vida, e em tal mudança (J., II, 12): 

« Methafysicada; mas emfim toleremol-o. 31-8-66. )) 

Cc-tr,1 mi11lza inimiga, em Cllja mão ( J., H, 12): 

«Vá lá para a Liv. Class. sem embargo de não ser optimo. 
31-8-66.)) 

Aquela t>-iste e leda madrugada ( J., II, 13 ) : 

1< Os tercetos não valem os quartetos, e o total vale pouco. 
3 r-8-66. » 

Se quando vos perdi, minha esperança ( J ., li, 13) : 

'< E o seu lugar commum predileto. Para hoje semsaboria 
insofrível. 3 1-8-66. » 

Em formosa Leteia se confia ( J .• II, 14): 

« Vai bujiar. Que parvoíce tão reverendassa ! ! 31-8-66. » 

Alales, que contra nzim vos conjurastes ( J., II, 14): 

' Que argucias tão escusadas! e que mal empregado o tempo 
e as diligencias que se gastam para as entender! 31-8-66. » 
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Está-se a Prim.wera traslad~mdo ( J., II, 15): 

'~luito bom para a Fenix Renascida. 31-8-66. » 

Sete anos de pas/01· J,icoh servia ( J ., II, 15): 

«Vá lá para a Li v. Class. 31-8-66. » 

Está o lascivo e doce passarinho ( J ., II, 16): 

«Vá para a Liv. Class . 31-8-66. » 

Pede o desejo, Dama que vos veja ( J ., II, 16): 

' O Apocalipse a par d' isto é um exemplar de clareza. 
3r-8-66. > 

P01·que quereis, Seuh01·a, que ofereça ( J., II, 17): 

« O madrigal dos dois ultimos versos não é ainda assim chave 
de todo má para um soneto; mas ainda apesar delle o soneto 
não presta para um Florilegio. 31-8-66. » 

Se tanta péna tenho 111e1·ecida ( J., II, 17): 

« Outra ,·ida. 31 -8-66. )l 

Quando o sol encohe1·to I'ai mosll'a11do ( J., II, 18): 

«Vá lü para a Liv. Class. ainda que não entendo bem o 
primeiro quarteto. 31-8-66. » 
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Um mover de olhos b1·a11do e piedoso ( J., II, 18): 

4( Vá para a Liv. Class. 31 -8-66. 1> 

Tomou-me vossa vista soberana ( J., II, 19): 

« Jaculatoriasinha assaz desenxabida, mas emfim, se a qu1ze­
rem pôr na Liv. Class. ponhaµi-na, pois coisa completamente 
boa dificultosa coisa seria encontrai-a nesta Feira da Ladra de 
Sonetos. 3 r-8-66. ) 

iYão passes, ca111i1Zha12te. Quem me chama? ( J., II, 19): 

« Não engraço com elle pouco nem muito. Se é boa pinga 
não é para o meu paladar. No seu tempo t lh'o tivesse applau­
dido. 31-8-66. » 

Fo,.mosos olhos, que mi idade 1lOssa (J., II, 20): 

« Se eu entendesse bem, talvez gostaria. 31 -8-66. » 

O fogo que na branda cera ardia ( J., II, 20): 

« Tiradinho da moela da Fenix Renascida. 31-8-66. » 

Alegres campos, 11e1·des m·voredos ( J ., II, 21) : 

«Vá lá m.to embora para a Liv. Class. 31-8-66. >> 

1 Parece faltar depois de tempo a palavra talve;. - A. de C. 



LVSITA"J\TIA 

Q11'11ilas ve;_e$ do fuso se esquecia ( J., II, 2 1) : 

«Pois deixai-o ir tambem para a Liv. Class. ainda que a 
chave que havia de ser de 01ro em \'erdade não é senão de 
chumbo doirado. 3 1 -8-66. >• 

Lindo e subtil tr,mçado, que ficaste (J., II, 22): 

« Vá 'lá co'os diabos para a Li v. Class. ! 31-8-66. » 

O cisne quando se11te ser clzeg,tda ( J ., II, 22) : 

« Emfim vá tambem para a Liv. Class. apezar da tolice dl! 
acabar com um verso estrangeiro. 31-8-66. )j 

Po1· os raros extremos que most1·ou (J ., II, 23 ) : 

« Fenixinha, com cara de pato. E a isto se chamava ser dis· 
ereto; e por isto se inthusiasmam ainda hoje quatro beatos ton­
tos das muzas classicas. Fóra cacheticos ! 31-8-66. » 

Tomav,1 Dalia11a por vmgau~a (J., II, 23): 

'< Sofra-se na Liv. Clafs . O pensamento é bom ; a redacção 
nem por ifso. 31-8-66. » 

G1·ão tempo lzá já que soube da Ventm·a (.J., II, 24) : 

«Se o entendo, não gosto. Se o não entendo gosto ajnda 
menos. 31-8-66. » 
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Se sómente hora alguma em VO~ piedade (J. , n. 24): 

(( Argucia futil. 3 1 -8-66. » 

Oh como se me a/ouga de ano em ano ( J., li, 25) : 

« Não é feiosinho se bem que redigido com a uzual escuri­
dade. Consinta-se na Liv. Class. j<i que ao auctor se não pódc 
pedir melhor. 3 1 -8-66. >J 

Já é tempo, já, que minha co11jia1Zça ( J., II, 25) : 

'Argumentaria chocha. É constantemente a enginhoca posta 
no togar do atecto. 1-9-66. » 

Amor, com a esperança já pe14 dida (J. , II, 26): 

«Cuidou este soneto nascer para alguma coisa, e parou em 
coisa nenhuma. J -g-66. )) 

11 polo e as nove Musas, descant ando ( J. , II, 2 6) : 

« Dei xemo-nos disso. 1 -9-66. >} 

Lembra1Zças saiidosas, se cuidais (J., II, 27 ) : 

' Tramoia. 1-9-66. , 

Apartava-se 1'/ise de Montauo ( J ., II, 27) : 

« Vü para a L iv. Class. - pois é claro e tem afecto. Porque 
os não havia elle de fazer sempre assim? Porque era a moda 
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do tempo responderão. Seriam logo bons para o seu tempo 
como são detestaveis para este nofso. E querem-nos imbutir 
coisas destas para exemplares! r -9-66. >> 

Quando ve;o que meu desti1Zo ordena ( J., II, :!8 ) : 

«Não sei se- é charada, se enigma. Olho para dentro deste 
soneto como quem olha para um poço fundo. 1-9-66. )> 

Depois de tantos dias mal gastados ( J., II, 28): 

« Vá lá para a Liv. Class. 1-9-66. >> 

1Váiades, v6s que os rios habitais ( J., II, 29): 

« Valha-nos Deus subtilezas arcadicas ! que bem que fez o 
tempo em vos enterrar. 1-9-66. » 

Jvludam-se os tempos, mudam-se as 11011tades ( J., II, 29): 

« Emfim, vá lá tambem para a Liv. Class. visto que não ha 
remedio senão encher-lhe as paginas. 1 -g-66. » 

Se as pênas com que Amo1· tão mal me trata, ( J., II, 3o): 

((Sim. Quando ella for carcaça, tu has-de ser muito moço, 
mas emfim apezar da tolice vá lá para a Liv. Class. 1-9-00. t 

Quem ja\ no grão sepulct·o, que desc,.eve ( J., II, 3o): 

« Mal redigido para hoje, mas não despiciendo para aquelles 
tempos. Entre nas boas ou más horas para a Liv. [Class. 
J-~)-66 ... 
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Quem pode livre ser, gentil Senhora ( J ., II, 31 ) : 

((Cheira muito a Fenix. . Eu na minha alfandega não o des­
pa~ho. 1 -9-66. » 

Como ji{estt, ó P01·cia, tal ferida ? ( J .. , II, 31 ) : 

(( Tolice ! 1 -g-66. » 

De tão divino acento em vo:{_ lwmana ( J., II, 32): 

1< Deixemol-o que não é bom mecher em defuntos. 1-9-66. » 

Debaixo desta ped1·a está metido ( J., II, 3z): 

t< Não se vê boia neste soneto, tanta é a cerração do estyllo 
por não dizer alguma coisa ainda pior. 4-9-66. » 

Que vençais no Oriente tantos Reis ( J., II, 33): 

« Pelo ultimo pensamento não desmereceria ir para a Liv. 
Class. ; mas no demais a redação é tão inculta que entendo de­
verá ficar de fóra. 4-9-66. )) 

Vossos olhos, Senhora, que competem ( J., II, 33): 

((Chocho. 4-9-66. » 

F014 mos1n-a do Céu a 11ós descida ( J., II, 34): 

«Encarecimento dos trivialíssimos no poeta, e em todos os 
seus contemporaneos. Deixemol-o de fór~ 4-9-66. » 
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Pois meus o/lzos não c,111sam de c!zo,.ar ( J ., II, 34) : 

« Patranhada ! Coisa de todo chilra para hoje. 4-9-GG. )) 

Dai-me uma lei, Senlz01·a, de que1·e1·-vos ( J., Il, 35) :. 

« Alambicação freiratica. 4-9-GG. » 

Fe1·ido sem ter cura pe1·ecia ( J ., II, 35): 

« t cstrambotico, mas como por aqui não ha melhor d. lá 
para a Liv. Clafs. 4-9-66. » 

1Va metade do Céu subido ardia ( J., 11, 36): 

« Quer ser imitação da segunda egloga de Virgilio. Só por 
isso vá lá para a Liv. Class. 4-9-66. » 

Já a 1·ô.xa e b1·anca Aurrwa destouca11a ( J., II, 36): 

« Chochice. 4-9-66. >> 

Q11a11do de minhas mâgoas a compJ"ida ( J., II, 37) : 

«Vá lá, vá lá para a Liv. Class. apezar dos ses e dos mas. 
4-9-66.) 

Suspit·os inflamados que ca11tais ( J., II, 37) : 

«Tolere-se. 4-9-66. » 
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Aquela fera humana que em·iquece ( J ., II, 38): 

«Patacoada. 4-9-66. )) 

Ditoso seja aquele que sómente ( J., II, 38) : 

« Hei-de gostar quando entender. 4-9-66. >> 

Quem fósse acompanlzando ;1mtame11te ( J., II, 39): 

<< Frioleira. Soneto fechado com chave de pechisbeque. 4-9-66. » 

O culto divinal se celebrava ( J., II, 39): 

"Vá lá este por toJerancia para a Liv. Class. ainda que lhe 
não faltam mataduras, mas onde os tem elle que sejam escor­
reitos. 4-9-66. >> 

Leda se1~enidade de leitosa ( J., II, 40) : 

"E' o seu Jogar commum ou commua. Parce sepultis. 
499-66.)) 

Bem sei, Amor, que é certo o que 1·ecezo ( J ., II, 40) : 

« Epigramma ridiculo. 4-9-66. » 

Como quando do mar tempestuoso (J., II, 41): 

« Que amores tão frios. 4-9-66. » 
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A11101· é um fogo que arde sem se ve1· ( J., II, 41) : 

« Apesar das redundancias e das falsidades manifestas vá lá 
com 14 diabos este Soneto para a Liv. Class. visto haver ahi 
mil e quinhentos Juromenhas que o adoram. 4-9-66. » 

Se pena po1· amar-vos se me1·ece ( J., II, 42) : 

<«Puerilidade. 6-9-66. » 

Que levas, c1·uel mo1'te? Um claro día (J., II, 42): 

« E' notavel como em se tractando de alguem que morreo ou 
que foi enterrado já vem a forma de dialogo e quazi sempre 
bem indiscretamente. O soneto nada vai no meu conceito. Este 
soneto foi feito á morte da infanta D. Maria, f. ª de D. Manoel, 
acontecida na madrugada de IO de Outubro de 1 577. 6-9-66. » 

Ondados fios de ouro relu~ente ( J ., II, 43) : 

« Vá lá para a Liv. Class. dado não tenha senão quas1 repe­
tiç.ões dos seus dizeres costumados e com que já se conta antes 
de começar a ler. 6-9-66. » 

Foi já num tempo doce cousa ama1A (J., II, 43): 

<< Chouchice ! 6-9-66. )) 

Dos antigos llust1·es, que deixa1·am ( J ., II, 44) : 

« Despenso. 6-9-66. • 
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Couve 1·s,1ção domestica afeiçoa ( J., II, 44) : 

« Se isto é grande poesia tambem eu sou Mahometano, e o 
Sultão de Constantinopla catholico. Isto é que é fallar verdade 
p1wa e com a mão metida na consciencia. 6-9-66. )) 

Esjôrço g,.ande, igual ao pensamento ( J., II, 45): 

<< Pouco vale e não lhe faltam aleijóes 7-9-66. » 

J\To mzmdo quzs o tempo que se achasse ( J ., II, 45) : 

« Choucho. 7-9-66. )> 

A pe1j'eição, a g1·aça, o doce jeito ( J ., II, 46) : 

« Choucho. 7-9-66. » 

Vós, que de olhos suaves e se,.e1los ( J ., II, 46): 

« Methafysica rabujenta. 7-9-66. )) 

Que pode1·ei do mundo já querer ( J., II, 47): 

«E enigma, mas eu é que lhe não desato o nó. 7-9-66. • 

Pensamentos, que ago,.a novamente ( J., II. 47) : 

« Enxadrez de palavras sem sombra de conceito que vafüa. 
7-9-66. , 
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Se tomo a minlza pena em penitência ( J., II, 48): 

« Tolice sem mistura. 7-9-66. » 

Aquela que, de p1u-a castidade ( J., II, 48): 

<<A morte de Lucrecia, nunca foi tão relamboriamente can­
tada. 7-9-66. » 

Os vestidos Elisa revolvia ( J ., II, 49): 

« Quiz ser bom soneto, mas arrependeu-se ainda a tempo. 
7-9-66.)) 

• 

Oh quão ca1·0 me custa o entender-te ( J., II, 49): 

• Da alambicação me.thafysica ficou este caput mortuum. 
7-g-66. » 

Se despois de espe1·ança tão peJ·dida ( J., II, So): 

«Falso como Judas e tolo como os que o são. 7-9-66. » 

O 1·azo c1·istali1lo se estendia ( J. , II, So) : 

« Emfim vá lá para a Liv. Class. visto que não ha remedio 
senão encher aquelle enxergão. 7-9-66. » 

No mundo poucos anos e cansados ( J ., II, 5 1 ) : 

«Pouco vale. 7-9-66. » 
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• Vós, que escutais em Rimas derramado ( J., II, 51): 

<e Não vale a pena de o estudar. 8-9-66. » 

De a11101· escrevo, de amor t1·ato e vwo ( .J., II, 52): 

« Outra vida. 8-9-66. » 

Se da céleb,.e /.,a1wa a for11zos1ffa (J., II, 52): 

«E com estas patacoadas cuidavam pintar o amor. Enfor­
cado seja eu se a Natercia se comoveo com semelhante Soneto 
e até se pescou delle a mínima ideia. 8-9-66. >> 

l~'sses cabelos lo1wos e escolhidos ( J., II, 53): 

«Grandes presumpções de subtil para inculcar que sentia o 
que era impossível que sentisse quem assim fallava. 8-g-66. » 

Quem pudera julgar de 1•ós, Senhora ( J., II, 53): 

«O diabo leve a escola dos conceitistas italianos que assim 
se propagou como a herva ruim. E querem que nos extasiemos 
diante destas palermices! Fóra tolos! 8-9-66. >> 

Quem, Senhora, p1·esume de louvm·-vos ( J., II, 54) : 

« Se esti resse jogando o pião no tempo em que rabiscou 
isto, fazia muito melhor. 8-9-66. » 

lvfo1·ado1·as gentis e delicadas (J., II, 54): 

«Bola de sabão: furta cores e vacuidade. ~la] se apagou só 
resta um cuspioho. 8-9·66. » 
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Brandas águas do Tejo que, passando ( J ., II, 55): • 

«Pois vá lá para a Liv. Class. ainda que poucos poetas 
hoje quereriam este soneto para seu. 1 1-9-66. » 

No11os casos de Amor, 11011os e11ga11os ( J., II, 55); 

« Velharia semsabor ! 1 1-9-66. )) 

Onde po1·e1 meus ollzos que 11ão 11e1a (J., II, 56): 

<t Bolas! ! '. 11-9-66. » 

Já do J.1011dego as águas apa1·ecem ( J., II, 56) 
A meus olhos, não meus, a11tes alheios, 
Que de outras dife1·entes vindo cheios, 
1Va sua branda vista ainda mai·s c1·ecem. 

« (l) Que é da grammatica deste quarteto ( ?) Argucias e 
pouco mais ou nada. 1 1-9-66. >> 1 

6 Que doudo pe11sa111e1Zto <! o que sigo? ( J ., II, 57): 

«Se fosse mais claro a partes não seria mau; assim mesmo 
vá lü para a Liv. 11-9-66. » 

Um firme coração pôsto em ve1ltur,i ( J ., II, 57) 
................... .......................... . 

1 A última frase é o comentário geral do soneto, ao passo que a 
primeira se refere em especial à primeira quadra, que por isso dou na 
ínccgro.. - A. de C. 
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A11do buscando causa que desculpe 
Crut!{_a tão est,-anha ; porém quanto 
'fi.lisso trabalho mais, mais mal me trata. 1 

« Trata, ou trataes ? que diabo de grammatica é esta? Se a 
pêga papa a fava, porque não papa a fava a pêga? 11-9-66. » 

• ~ f 
. &- /A; . .... . 

Ja rlaro vejo bem, ja bem c-0nheço • 
Quanto augmentando vou o meu torment«>; 

t Êste é o primeiro terceto, que se transcreve integralmente porque a 
primeira f case do comentário se lhe refere em especial. A segunda é a 
crítica de Castilho a todo o soneto. -- A. de C. 

207 



LVSIT ANIA 

Ar, que de meus suspiros ve1u cheio (J. , II, 58) t 

.Já clcwo ve;o bem, já bem conheço ( J ., II, 58) : 

«Encarecimentos semsaboróes ! Demonstração de sabença para 
parvos. r 1-9-66. )> 

(ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO). 

t As anotações de Castilho a êste soneto es tão fac-similadas na úl­
tima das estampas que acompanham o presente artigo. - A. de C. 



UM AUTÓGRAFO 
DE CAMÓES? 

O documento que esta gravura reprodtt'{_ andou nos a1·qui-
1·os da ~asa de Mo1lsa1Zto, que depois se unzu com a dos 
llMl'queses de Ni,a. No cm·tório da casa de Ni~a o achou 
o sr. Jordão de Freitas. Contém duas li11lzas de let1·a de pessoa 
culta dos fins do século XVI: po,. êsse lado, uada impede de 
ac,.editar que fôsse escrito por Camões, como afit·ma a nótula 
que mão desconhecida lhe lançou. Julgamos interessante a1·­
q11ivá-lo Ileste fascículo da nossa Revista, pensando na possi­
bilidade de um achado .f11t1wo vir a confirmar· a asseve1·ação. 

,,. ls relações de Camões com os se11lzores de Cascais estão 
documentadas na co1ihecida quadra : _ 

Cinco gali11has e meia 
deve o senhor de Cascais ;. 
e a meM vinha cheia 
de apetite para mais. 



Devemos os ma101·es ag ,.adecime11tos ,10 s,.. José de AlmadJ 
~ a sua Excelentíssima espôsa, a Senho1·a Dona Isabel Teles 
da Gama Almada, po,. nos '1ave1·em facultado a rep1·odução 
do manuscrito, bem como a Sua Excelê11cia o Múzistro d.t 
Alemanha, Dr. E. !l. T '01·etl_sch, que o maudou fotog1·a,far 
Pª"ª a L r·sITANIA. 
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"BRA NCAS FLORES,, 
Os Lusi.ADAS, Canto III, 13z 

N
ÃO faz muito t~mpo, ao meu eminente mestre, o 

insigne camonista Dr. José Maria Rodrigues, pro­
pus, a respeito de UQ.1 passo d'Os Lusíadas, uma 
interpretação, que podia ser indiscreta ou indeco­
rosa, conquanto me pareça exacta. Talvez a be­

nc\•olência com que fui recebido seja a causa desta outra,. 
para a qual lhe peço igualmente yénia e indulgência. 

Depois dos «roxos lírios» (237 ), há umas ctbrancas flo­
res» : 

Tais co11lra l 11ês os b,-utos matadot·es 
No colo de alabast1·0 que sustinha 
As ob1·as com que Amo1· matou de amores 
Áquele que despois a fet Rainha, 
As espadas banhando e as b1·ancas fto1·es 
Que ela dos olhos seus regados tinha, 
Se encar11içavam, f érvidos, irosos, 
No futw·o castigo não c1tidosos (3. 132). 

Faria e Sousa, primeiro, pôs dúvida si las fi01·es son de 
la tie,.,·a si las del rostro, blaucas ago1·a todas por ave1· acu­
dido la sangre al coraçon con el miedo de la 11merte. Dois. 
tradutores, Arand y San Juan em castelhano, e Mickle em 
inglês, tomaram· um parúdo ; o Dr. J . M. Rodrigues, que os. 
cita, tomou o outr.o: «Não pode, porém, haver dúvida de 
que o poeta, com as b1·ancas flores, quis designar as faces 
da bela Inês,. Cita, por prova, textos de Camões, em que 
já as faces, já a côr da pele, são comparadas a flores (3.034,. 
4.42, 9.6 1 ; Sonetos 45 e 58, Égloga 2. ª). Atenda-se, porém, 
sem ir adiante: ao rosto sempre compara as rosas : sêcas do­
rosto as 1·osas (3-134), a fresca 1·osa bela, qual relute nas 
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jaces da do11\ela (9 61 ), das rosas que o seu rosto debuxav..i 
(soneto 45 ), secm· as frescas rosas {soneto 58), o teu rosto 
d'ozwo e 1·osas composto e cla·r-idade (Égloga 2. ª). É exacto 
que as há, rosas brancas, mas, quando se o não declara, as 
rosas são rosas. 

Isto viria menos mal, se não fôsse um daqueles ,·ersos: 

As espadas banhando e as b1·a11cas flores, 

isto é, as espadas que feriam o colo de alabastro de Inês, 
banhavam-se em seu sangue, como se banhavam as brancas 
flores «do seu rosto». . . Impossível então que essas brancas 
flores sejam as da face: «como é que estas últimas podiam 
ser banhadas, no colo?» pregunta o sábio comentador. E. 
para resolver a dificuldade, socorre-se de uma complicação 
gramatical : «A meu ver estamos em presença de uma trans· 
posição, análoga à da estância 1 z2, versos 5-7. A expressão 
b,-a11cas flores é complemento gramatical, não de ba1lha11do, 
mas de sostinha (verso 2.º)» 

O próprio intérprete reconhece que não fica resolvido o 
caso: «Surge, porém, uma dificuldade. As ob1·as, do verso 3.", 
abrangem evidentemente as br:mcas flores, as faces, do verso 5.° 
l Como é que o poeta podia, pois, dizer que o colo de ala· 
bastro sustinha o todo e a parte? Estou convencido que êle 
escreveu olhos e não ob1·as e que a emenda foi feita por se 
supor que as brancas fl01·es dep·endiam gramaticalmente de 
banhando, e por se julgar que era muito pouco dizer-se que 
o colo de alabastro sustinha apenas os olhos, sem fazer ne· 
nhuma referência a qualquer outra parte da cabeça». 

Opinara Faria e Sousa gue essas ob1·as eram la cabeça 
lzermosa de J11es. Epifânio Dias, que pensava do mesmo modo 
(«parece-me ser esta a verdadeira interpretação>) diz, -sem 
compostura, com a prevenção descabida e, às vezes, grosseira, 
que lhe inspiravam tôdas as lições do Dr. J. M. Rodrigues, 
- da emenda de ollzos por obras: «como se o colo ala· 
bastrino da gentil 1princesa fôsse a salva com um par de 
olhos, com que se representa Santa Luzia!)) 

Tudo isto, deformações do texto do Poeta, complicação gra· 
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matical invocada, emenda a Camões ou ao seu revisor, incon­
\'eniencia de crítico prevenido, por não admitirmos uma malícia, 
a mais, nos Lusíadas e lhe pormos a banda de uma casti­
dade embaraçosa. Tudo a meu ver se aclara, translúcido, fe­
liz, sem recorrer a nenhuma violência ao texto, ou à lógica, 
tomando as << bra11cas flo1·es » e << as obras com que amo1· matou 
de am01·es » pelo que são, isto é, - estas, os seios de Inês, 
sustidos pelo colo de alabastro, - aquelas, a pele dêsses seios, 
ou dêsse colo, . brancas flores « que ela dos olhos seus rega­
das tinha >1 pois que o pranto que escorre, das faces, nesse 
colo pode cair. A estrofe permanece tal qual, e intclcgh·el, 
sem o menor esfôrço : 

' 
Tais co11t1·,1 11lês os bnttos matadores 
1Yo colo de alabastro que sostinha 
As obr,1s com que amor matou de amo1·es 
Áquele que depois a fe{ rainha, 
As espadas banhando e as brancas .flores 
Que ela dos olhos seus t·egadas túzha, 
Se e11ca,.11içavam fét·vidos, i1·osos 
No futuro castigo não cuidosos. 

Com enho que parte da interpretação náo é inteiramente 
nova, e que a outra parte, que o é, exige demonstração. 
Cita o s<\bio Dr. J. M. Rodrigues tradutores que considera­
ram as b1·ancas flo1·es as do colo de Inês : Eitner, o Con­
selheiro Viale, de Cool, o Conde de Cheste... Portanto, aí, 
não estarei só... e estamos com o próprio Poeta, a quem 
lembra sempre a rosa, para o rosto ( 3 - 134, 9- 36, 9- 61, so­
netos 43 e 58, Égloga 2. ª ), e o branco das flores ou da 
neve, para o colo, a cinta e quási todo o resto do corpo 
(2-36, 3-134, 3-142, 4-42, 9-36). 

Mas as ob1·as, identificadas aos se10s, ou ao colo 1, 

t O significado des ta palavra sofreu um... desvio de direcção im­
posto taivez pelo decôro: chegou a ser cabeça ( vd. em Quicherat cita­
ções de Lucano e Stacio ), veio a ser pescoço (como permanece, em 
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complexivamente, não e assim caso tão fácil. Para Faria e 
Sousa, já vimos, como para Epifânio Dias, elas Séfo t< a ca­
beça )) ; para de Cool e Mickle são « o rosto », « a face 11 ; 

para o Dr. J. M. Rodrigues, finalmente, trocam-se por «olhos». 
l Por que essa unanimidade, apenas em mais ou menos, o 

todo ou apenas parte ? Parece-me que obrigada pelo signifi· 
cado do verbo suster : o colo de alabastro sustinha as tais 
obras ; logo, estavam acima dele, logo seriam, acima do pes­
coço, a cabeça, ou a face, ou os olhos ... 

1. Mas quem disse que suste1· é apenas levantar ou man· 
ter, por baixo, ou de baix.o ? Não era assim no latim, nem 
pode · ser nas línguas românicas. Dizem os dicionaristas : s11s­
ti1ze1·e, manter no ar, suspender ( Freund, Quicherat); soute· 
nü·, impedir de cair ( L ittré); suste,-, segurar para que não 
cnia (Morais, Fjgueiredo ). Tanto uma coluna suscém um teto, 
como um teto sustém um lustre. Ovídio descreve ürvores a 
susterem frutos, sustinere poma; e Plínio, aves que mant~m 

francês = co11): <e degolar,,, 1c <lecolaçáo de S. João Bàtista 11, um colar ao 
pescoço 11 ( 2-95 ) etc; 

Os braços pelo colo lhe lançou ( t-82) 
A corda ao colo, ,iu de seda e pcrno ( 8-14) 

desceu ao peiro: cc criança de colo»; 1c colo farto de pomba» I'.: de Eç11 
de Queirós, 

Os crespos fios de ouro se espar;iam 
Pelo colo que a 11eve escrwecia ( 2-% ) 
Na face a beija e abraça o colo puro ( 2-42) 

e, ainda mais, ao regaço, terna e materna accpção, intima e doml!stica : 
•sentar no colo, deitar no colou, como bem pode ser neste passo 

Cousigo trar o fil!to, belo iujante 
No colo o tom.1 11 bela Panopéa ( 6-23) 

O mesmo desvio não se deu com petrina, derivado de poitt·ine, is10 
é, peito, agora e aqui cinto, ci11tura? 

D.1 alva petrÍlh1 jlamas lhe saíam ( :i-36) 
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pedrinhas com as patas, sustitientes pede lapt'llum. É de Her­
culano : « custou-lhe a suster uma lágrima». Se Racine diz, 
na Estlze1·: « Nles filies, soutene{ votre reiue éperdue », Hei­
tor Pinto dá a razão disso : « Soster, os que vão para cair». 
Se Voltaire diz, por César : « aucun ne me soutiell au bord 
de cet abíme », Routroux dá o recurso, empregando a pala­
vra com os dois sentidos, de cima e de baixo : « Un Dieu 
te souti·end·ra, si tu soutitns ta foi ». 

Há ainda um terceiro sentido : nem de cima, nem de baixo, 
mantido no ar, sem se alçar, nem cair. É de Ovídio tam­
bém, avis se sustúzet alis, a ave sustém-se nas àsas, (voando); 
é de Pascal : ( L'homme) se considera11t souteuu.. . entre deux 
abz'mes, de l'injfoi et du nêant . .. 

Camões, nos Lusíadas, empregou a palavra nessas três 
acepções. Nesta última: 

Que nas asas da fama se soste11ha ( 1 o - 19) 
Unif01·me, perfeito, em si sustido, 
Qual em fim o arque tipo que o cdou ( 1 o - 79 ). 

Na primeira, « sustentar », por baixo : 

Vendo que se sustém nas águas tanto ( 6- 74 ). 

Também, a meu ver, na outra, «suspender», de cima: 

No colo de alabastro que sustinha 
As obras com que amor matou de amores ( 3.132 ). 

Quando sábios discutem, nunca será descabido mvocar o 
sábio mestre das línguas, o Povo : a um íntimo e mimoso 
vestuário feminino, que se suspende aos ombros, e ampara 
os seios, e os impede de cairem demais, pelo próprio pêso: 
chama-se uni vérsalmente soutien-g01·ge . .. 

Além desta razão, filológica ou linguística, de minha inter­
pretação, tenho ainda outra, decisiva, histórica e artística, que 
as obras com que amo1· matou de amores, de Inês a D. Pe­
dro, eram as de seu colo alabastrino, os seus seios. • . Pu-
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dera ser a cabeça, a face, ou os olhos, sim; mas atenda-se: 
na beleza de Inês alguma coisa dominava isso tudo, e os coo· 
temporâncos, que a viram e admiraram, chamaram-lhe, Colo 
de garça... Foi o que os impressionou. Os artistas que 
esculpiram os túmulos de Alcobaça, mandados fazer pelo pró­
prio Pedro, o Cru, multiplicaram, na Rosácea do Rei, as fi. 
gurinhas da ~ártir de amor : em tôdas estas, « Inês nos apa· 
rece de busto em geminados seios » ( Afonso Lopes Vieira, 
Em dema11da do G1·aal, p. 71, d. Vieira Natividade - Inês de 
Castt·o e Pedro Cru). I! Por que, pois, êsses seios, que impres· 
sionaram a escultores, que ao povo fêz chamar-lhe, a ela: Colo 
de garça, não serão êles também para o Poeta : 

As obras com que amo1· matou de amores 
Áquelt que depois a .fe\ 1·ai11ha ? 

Se o Poeta não quis, neste passo, ser explicito, como fizera 
com Vénus ( 2 - 36 ), foi que a piedade trágica o obrigou a uma 
compostura que trouxe a perífrase. 

Minha interpretação não encontra, pois, objecções, nem lin· 
güísticas, nem históricas ou literárias. 

Permita-me o meu sábio mestre, em-quanto espero a sua ir· 
revogável lição, que me castigue e edifique, que o invoque: 
« Por várias maneiras se tem procurado r~solver ou escapar a 
esta dificuldade, mas sempre à custa do texto». 

Desta vez, o texto se basta, e nos basta : é o maior mé· 
rito da minha interpretação. Fio que não é pequeno. 

AFRÂNIO PEIXOTO 

Da Academia Brasileira, 
da Academia das Sciências de Lisboa 
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AOS SETE ANOS, GRAVURA DE COCK 
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RÉTRATO DE D. SEBASTIÃO 

AOS 7 ANOS, GRAVURA D E H. 
SEGUNDO UM ORIGINAL Df­

TÓ VÁOJDE MORAIS? 

COOJ.:, 
C RIS -

Além déste exemplar, em perfeito estado de co11se1·vação, 
q11e fê\ pa,.te da colecção do Sr. Conde de Penha Longa, 
só temos co11/zecime11to de um outro na antiga colecção de 
Diogo Ba,.bosa Machado, do Rio de Janeiro. Éste está, po­
rlm, muito mutilado, 11ão se vendo sequer o nome do grava­
dor, motivo porque uo catálogo é dado como ob,.a de um 
anonzmo. O exemplar que publicamos, datado de 1561, 1•eio 
ago,.a revelar-nos o nome do seu autor. Cook, g,-avador e 
edito,. de A11tuérpia, que viveu de 1510 a 1579 e publicou tôda 
a ob,.a de Breug!zel o velho, é um bom a1·tista, profimda­
mente 1·ealista e que se impõe pela sua co1-recção e pelo abso-
11110 escrúpulo com que semp1·e rea/i:{_a. 

J. DE F • 

. . 
. .. 

/ 
1. 

~ 

' 
•' I 

,1 

1 

. . 



RETRATO DE D., SEBASTIAO 

DATADO DE 1565 ANOS. PINTURA 
DE CRISTÓVÃO DE MORAIS, NAS 
DESCALZAS REALES DE MADRID 

(1,m58x 1m) 

Foi êste 1·et1·ato que em 1911 11os p ermitiu a identificação 

do que, por ofe1·ta do Sr. Conde da Penha Longa, está liojt 

1zo Museu de Arte Artiga. Mandado de-certo para as Des­
cal,as Reales de Madrid, onde ainda se conserva, pela Rai· 
11ha D. Catarina que, em 1557, 111a11dm·a já um outro, e êw 

obra de Sanches Coelho, à Princesa D. Joana, éste retrato 

saíu de ali para a «Exposicion Nacional de Retraton, rea· 
li{ada em 1V!adrid, em 1902, onde foi dado a Cristóbal, dt 
Morales. O . t'lustre historiador de a1·te D. Elias Tomzo, 

ainda em 1917, no seu valiosíssimo livnJ,,: «En las Descal1a1 

Reales», julgti provável que C1·istóvão de Morais seja o pi11tor 

espanhol c1·istóbal de 'Jvlorales . Desde 1911 que co11sidera11101 

esta pintura como portuguesa e hoje o caso está defi11iti11a· 

mente resolvido como o está também o de Sanches Coelho. 

A obra de Cristóvão de Morais, um dos últimos elos da cor· 

1·e11te que tem uma tão alta afirmação em Nuuo Gonçalves e 
Cristóvão de figueiredo, co11tinua por fo1·ma tão superior­

mente bela. 

J. DE F. 



ESTUDOS SÔBRE AS , 
LEITURA S FILOSOFI-

CA S DÊ CAMÕE S 

A 
cultura filosófica de Camões não encontrou ainda 
quem a estudasse com a extensão e segurança de 
método que o assunto exige t e a cámonologia im­
põe, mercê dos trabalhos de Storck e dos prof. 
D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, José Maria 

Rodrigues e Luciano Pereira da Silva - não devendo esque­
cer-se pela elevada intenção, comovida simpatia e alguns resultados 
felizes a obra de Teófilo Braga. Sob dois aspectos, intimamente 
ligados, se deve fazer êsse estudo: assimilação e elaboração pes­
soal. Como assimilação, é o problema das leituras filosóficas, 
isto é, das fontes filosóficas da cultura camoniana, que o crítico 
deve inYestigar. Neste ponto de vista, há nos Lusíadas e, so­
bretudo, na Lír·ica referências a doutrinas filosóficas, na sua 
maioria helénicas, que reclamam um estudo atento e cuja coor­
denação, judiciosamente feita, permitirá avaliar a extensão dos 
conhecimentos histórico-filosóficos de Camões. Independentemente 
dêste interêsse, que em si já é apreciável, esta avaliação impõe-se 
também como condição necessária do estudo e critica da concepção 
do mundo e da vida, que informou a substância de alguns juízos 
de valor que o Poeta deixou esparsos na sua obra, quando a 
não exprimiu em conceitos, ricos de conteúdo doutrinal. Camões 
não te\'e, como Antero, uma tendência metafísica, nem o seu 
espírito se debateu num conflito de ideas, que lhe impusesse a 

1 Conhecemos apenas das cicaçóes de Scorck e José do Canco ( Collec­
ção Cam011eana de ..• , Lisboa, 18g5, n.0 1110) o livro Je Herm. Su\tncr ­
Camoens, ei11 philosopltisclier Dichter. Dargestel/t 11ach seinem L11siade1r. 
Wien. t870. 
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necessidade intelectual de racionalizar o real, ou duma idealiza· 
ção pessoal, consistente e coerente, da vida; mas nem por isso 
deixamos de encontrar na sua obra a expressão duma cultura 
filosófica e duma intuição da vida, já humana, já colectiva, so­
bretudo da Pátria. O alto espírito que escreveu algumas estão· 
cias dos Lusíadas, as eternas redondilhas- Sôbolos rios que 11ão­
e alguns sonetos, poderia ter escrito poesias filosóficas ; mas o 
seu temperamento,. impenitente e ardorosamente amoroso, não 
lhas ditou e o seu estro preferiu cantar as glórias da Pátria e 
as torturas e anseios dum coração amante de mulheres, que só 
poeticamente eram raios da formosura divina. Por isso não de· 
vemos pedir à obra de Camões o que ela não tem; mas no 
que encerra, há matéria suficiente para compensar os esforços de 
erudição e sagacidade crítica, que o estudioso dispenderá numa 
sucessão prolongada de dúvidas, de par que brilham facetas no­
vas do seu génio e pela sua integração na cultura portuguesa 
coeva se verificará, uma vez mais, ser em tudo o nosso Poeta 
nacional. 

Querer surpreender a fonte de ideas, quando pela sua difu. 
são se tornaram acessíveis, é sempre difícil, colocando-se não 
raro o crítico, no dizer dêsse subtil e feiticeiro erudito que foi 
Renan, na situação ridícula de « vou.loir 1~etrouver la trace du 
ruisseau quand' il s' est perdu. dans la prairie ». Nlas a esta 
dificuldade acrescem outras, bem mais graves: · a não fi. 
xação do texto camoniano e as incertezas da cronologia da obra 
lírica. 

Ao menos pragmàticamente, o investigador da cultura filosó­
fica de Camões carece de construir um sistema sôbre êstes assun· 
tos, que dê uma satisfação às necessidades racionais da crítica 
e da formação e ordenação lógica das ideas do Poeta. E talvez 
pedir o impossível; l mas poderá alguém esclarecer a verdadeira 
filosofia de Platão ? Cada século, a bem dizer, conheceu a sua 
interpretação do platonismo e os sistemas sôbre a autenticidade 
e cronologia dos diálogos do «divino• sucedem-se numa certeza 
cada vez maior dos erros dos antepassados e numa dúvida cada 
vez mais radicada dos juízos dos vindouros. 

E no entanto o Platonismo há de atrair, numa eterna e sem· 
pre moça sedução, a ·inteligência humana, assim como a obra de 
Camões despertará o sentimento pátrio, emquanto houver um 
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coração português e constitu·irá o ideário n<1cional, emquanto se 
falar a nossa língua. 

Os três estudos que seguem constituem um ensaio de mé­
todo e as nossas primeiras tentativas camonianas. São, talvez, 
discutíveis, e não nos sofre o ânimo de o serem. Sofre, sim, 
pelo sacrilégio cometido de descarnar obras-primas, conside­
raQdo-as friamente como factos e descurando o que fêz e fará 
o eterno encanto de Camões : a elevação do seu patriotismo e 
a beleza dos seus versos. 

l - A TEORIA DE AVERRÓIS SÔBRE A 1VIA TÉRIA 
PRIMEIRA EAI CAA1ÕES 

Na Elegia XI, sôbre «A Paixam de Christo N. Senhor», 
pela primeira vez publicada em i616, (Rimas, 2. p.) há uma 
passagem que, a-pesar-de ter sido já posta em relêvo 1, ainda 
não foi atentamente examinada como merece, pela cultura filo­
sófica que revela, e hipóteses que suscita. É a seguinte: 

01/za aquele Deus alto e incriado, 
Senhor das cousas todas, que fim.dou 
O céu, a ter-ra, o fogo, o mar irado; 
Não do confuso caos, como cuidou 
A falsa teologia, e povo escuro, 
Que nesta só verdade tanto errou ; 
Não dos átomos leves d'Epicuro, 
Não do fwido Oceano, como Tales, 
J;\/as só do pensamento casto e puro. 

A autenticidade desta Elegia nunca foi posta em dúvida 2 ; 

não assim, porém, a sua originalidade. Faria e Sousa, no ora 
delirante, ora razoado, e sempre massorético comentário às 

1 V. p. ex. T. Braga - Camões, a obra lirica e épica. (Pôrto, 1919), 
p. 31. 

i V. D. Carolina Michaelis de Vasconcelos- O cancioneiro do padre 
Pedro Ribeiro, Coimbr3, 19241 p. 12 2. 
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Rimas, apresentou-a como «traduzida en parte» da De mm·te 
C'lzn'sti Domfrzi lamentatio ad morta/es, de Sannazaro ; e ·o 
erudito Severim de Faria, para acrescentar algo, não teve pejo 
em escrever, com incrível leviandade, que era uma tradução, em· 
hora «elegante» t. Os críticos modernos reconhecendo a fonte 
indicada por Faria e Sousa, opõem algumas restrições. Assim 
Storck e Edgar Prestage. O insigne camonista alemão, con· 
quanto afirme que dene «lamentatio» und ausserdem Sannaz· 
zars «Lame11ta\fone sop1·a il corpo del Rede11to1· del mondo• 
sind an einigcn Stellen mehr oder weniger wõrtlich benutzt», 
reconhece, ·no entanto, que «ist dessungeachtet unsere Elegie 
nach Anlage and DurchfUhrung durchaus selbsUindig. » ~. E o 
ilustre prof. da Cadeira Camões da Universidade de Londres, 
porventura o mais recente editor da Elegia, levando mais 
longe êste conceito, , não receia assegurar que esta «work is 
far from being a mere imitation» ª· 

Sem querermos explanar este assunto, que deve integrar-se 
no estudo geral da influência do poeta da A1·cádia em Ca· 
móes, pensamos que o sr. Prestage indicou a verdadeira so· 
Iuçáo; e pelo que respeita à originalidade da passagem trans· 
crita, consideramo-la indubitável. O polihístor, que nesta Elegia 
comentou « lo que dize, no hallandolo en Sanazaro », reconhe· 
cera-a já; e o paralelo que fizemos 4 confirmou êste juízo. 
Se a critica externa estabelece esta opinião, a crítica interna 
demonstra-a. Bastará para isso ter presente a est. 80 do 
canto X dos Lusíadas: 

r "es aqui a grande machina do mundo 
Eterea, e e/ementai, que fabricada 
Assi foy do saber alto, e profundo, 
Que he• sem principio, e meta limitada. 

t Vida de Luis de Camões, in-Discursos varios politicos (Évora, 1fo4), 
tis~ 12~ r. 

2 Luis' de Camoens Buch der Elegie11... Paderborn, 1881, p. 3o3. 
3 The Passion of Clirist. Two Elegies oj. L. d. C. reprinted to com­

memorate tlie fo1wlli Centenary of liis Birth. \ Vatford, 1924, p. 7. 
4 Segundo o texto da Opera omnia .•. Sannazarii, Paris. 1725. Não con­

seguimos ler a Lamentarione cit. por Storck. 
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Quem ce,.ca em der1·edor este 1·ot1mdo 
Globo, e sua superficie tam limada, 
He Deos, mas o que Ire Deos ningué o entende, 
Que a tanto o engenho humano não se estende. l 

pois nestes dois lugares Camões afirma a criação do mundo 
por Deus. 

Pela sua formaçáo .religiosa e .filosófica, Camões não podia 
ter outra opinião ; mas afirmando-a não o fêz em termos me­
ramente religiosos, de fé popular, mas com a consciência de 
quem um dia estudou êste assunto de tão larga elaboração 
doutrinal na patrística, e na escolástica 2 das três religiões : 
cristã, judaica e maometana. Á primeira vista, na Elegia, a 
cnaçao parece ser limitada aos quatro elementos - «o céu 
lar], a terra, o fogo, o mar irado [ água] » - que na con­
c.epção aristotélica, seguida pelo poeta 3, formam o mundo da 
geração e da corrupção ; mas no pensamento de Camões a 
acção divina abrangeu todo o universo, como o prova aquela 
estância do Lusíadas. 

Criado e.~-nilzilo, isto é, sem dependência duma matéria 
preexistente, o mundo teve um comêço no tempo, 

J>a,.a se 11amo1·ar do que c1·iou 
Te fe\ Deus, Sac1·a Fénix, Virgem Pura, 
................................................. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No seu alto conceito te formou 
Primeiro que a primeira criatura. 

(Soneto). 

t Sóbre esta estanc1a vid. o sábio e argut1ss1mo livro do Dr. Luciano 
Pereira da Silva - Astronomia dos Lusiadas. Coimbra. 1915. É scp. da 
Rev. da U11iversidade de Coimbra. 

z Por escolástica entendemos, com Afasson Oursel, a didáctica filosófica 
duma ortodoxia. 

3 L11siadas: VC, LO, t 1 e 12. 

219 



LVSITANIA 

não possuindo anteriormente as criaturas nem essência, nem 
existência. 

Para os escolásticos isto não significa que no pensamento 
divino « incriado » não houvesse o conhecimento de tôdas as 
cousas por criar e as ideas destas cousas. Assim, segundo 
S. Tomás de Aquino t, estas ideas são eternas, existindo de 
tôda a eternidade na essência de Deus. 

Afirmando a criação como resultante « só do pensamento 
c~sto e puro », o Poeta quis dizer que as ideas não eram 
exemplares absolutos exteriores a Deus, mas existiam no pen· 
sarnento divino '· É ainda o Aquinatense quem desenvolve o 
mesmo conceito: « Deus 1zon iutelligit 1·es sec1111d11111 ideam 
extra se existe11tem, et sic etiam Arist. t"n1probat opinio11em 
Platouis de ideis, secundum quod ponebat eas per se exis· 
tentes, non in úztellectu ». ( Sum. Theol. r .ª q. XV, art. 1). 

Á expressão « pensamento casto e puro » atribuímos, pois, 
uma origem escolástica, embora esta seja de procedência au· 
gustm1ana e, indirectamente, platónica, tornando-se de clara 
compreensão desde que se relacione com o conceito de 

. . . 'Deus alto e incl'iado 
Senhor das cousas todas, que fundou 

Conhecendo segundo a sciência do tempo a máquina do 
mundo, como o Dr. Luciano Pereira da Silva na AsJro110-
mia dos « Lusíadas », modêlo acabado dos estudos de cultura 
camontana, demonstrou, o espírito de Camões elevou-se à 

1 Sumnza Tlieologica, 1.ª q. XV, art. 1, ad. cerr. 
2 Na Margarita Philosophica, ( ed. 1535 ), liv. IX, cap. II (De origi11c, 

1·atione, 11omine et numero elementorum), tê-se a p. 765: "Creator omnium 
deus gloriosus, volens res ab aecerno cognitas prodire in esse, eorundem 
unam in principio ma teriam informem e reavie: quam... :\loses terram 
inanem et vacuam, abyssum et aquam : Anaxagoras vero chaos confusum 
appcllat: ex quo ( ut idem astruit) divino superveniente intellectll, qua· 
tuor prodiere elementa, quae omnium mixtorum... macerialia sunt prin· . 
cipia .,, 
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contemplação da causa de tôdas as causas, e com a serem­
dade espiritual dum Espinosa poderia dizer também que tudo 
considerara « sub specie aete1·nitatis ». 

Numa obra inestimável para a história das ideas estéticas 
mscreveu Francisco de Holanda, na preceptiva cultural do pin­
tor, uns períodos, que dir-se-iam, se a cronologia se não 
opusesse, um comentário à atitude do Poeta: 

<< Ha de [ o pintor ] saber cosmografia para as descrições 
da terra; do mar e saber como jaz lançada a grão maquina 
do mundo, rodeada da fermosa orla do oceano com tanta 
gentileza de praias e promontorios ; e assi mesmo mais. 
se erguendo do chão deve de entender não pouca parte de 
astrologia e dos movimentos e circolos da sphera celestrial, 
conhecendo a imensidade dos ceos, e quantos são, a gran­
deza do sol e como é pequena ante ele a lüa e a terra, 
e ass1 de todas as outras planetas e strellas, ou corpos ce­
lestes. E alguma vez lhe comprirá em toda a vida passar 
adiante acima do decimo e impirio ceo, e com Dyonisio 
Ariopagita contemplar em casto spirito os nove coros dos 
angelicos spritos e enteligencias té chegar ali onde ardendo 
stão os serafins ante a primeira fonte e causa da pintur~ 
divina, que é o summo Deos, porque sem elle té esta al­
tura chegar, nunca poderá chegar té esta Alteza nem será 
perfeito pintor d'alguma obra celestrial » •. 

Em face desta concepção, opondo-se-lhe ou limitando-a, Ca­
mões indicou outras teorias cosmogónicas, como que a suge­
rir-nos náo ter s ido apenas o dogma que lhe ditou aqueles 
versos, mas a crença religiosa robustecida pelo estudo. Essas 
teorias são : 

1) Ex.istência anterior do «confuso caos>>, defendida: 
a)-pela ((falsa teologia»: 

1 Da Pintura antiga, ed. do sr. Joaquim de Vasconcelos (Pôrto1 191 8), p. 85. 
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b) - pelo «povo escuro, que nesta só verdade 
tanto errou». 

2) Atomismo: «átomos leves de Epicuro». 
3) Hilozoísmo de Tales de Mileto, para quem a água 

é o princípio de tôdas as cousa!\: «Não do fundo 
Oceano, como Tales.» 

A explicação do atomismo de Epicuro - e particularmente 
do seu conceito da divindade - e do hilozoísmo do fundador 
da escola iónica não oferecem dificuldades, embora exija gra­
ves leituras e delicadas hipóteses a determinação das fontes 
que o Poeta utilizou. O assunto impõe, de per si, uma nota; 
mas para o fim dêste estudo bastará apontar o que estas três 
concepções têm de comum : a pressuposição duma matéria 
eterna. 

Camões não alude expressamente a êste pressuposto ; mas 
como é óbvio tinha presente no espírito algumas doutrinas 
antitéticas da pura criação temporal ex-niliilo. De outra forma, 
z como explicar a referência ao «confuso caos)) e, sobretudo, ao 
«povo escuro» ? 

Deixando para outro momento a interpretação do que o 
Poeta considerava «falsa teologia», onde nos parece ver uma 
alusão à teologia crista, de tendências heréticas e de origem 
neo:platónica, atentemos na concepçâo do «confuso caos», de­
fendida pelo «pov6 escuro», 

Que nesta só ve1·dade tanto er1~ou. 

foi Platão, . no Timeu, quem assegurou à teoria do caos 
- diversidade confusa e móvel dos materiais sôbre os quais 
incide a operação do demiurgo -- uma larga influência histórica, 
lido e interpretado como foi durante o período helenístico e 
a idade-média o comentário de Calcidio a êste diálogo. Na 
essência da sua teoria - embora todo o diálogo seja mítico 
entendemos que deve ser interpretado positivamente - o mundo 
teve comêço temporal, mas a matéria-prima existia ab-~terno. 
É no fundo êste conseito que Ovídio c:xprime nos primeiros 
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versos das lvfetamotjoses, tão vernàculamente traduzidos por 
Castilho: 

Antes do mar, da terra e ceu, que os cobre, 
Um só aspecto a 1zature{a tinha. 
Este era o Caos; massa indigesta, rude, 
Só peso inerte, e em confusão discorde 
Sementes mil de mil contrárias cousas . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .- .................. . 
A1· e Pé lago e terra estavão mixtos; 
As Aguas eram pois i'mpermeaveis, 
Os Ares 11eg1~os, movediça a Te1·ra; 
Nada em seu próprio ser permanecia: 
Isto áqzdlo se opunha : que n'um todo 
Pugnavão frio e quente, húmido e seco, 
Mole e duro, o que é leve, e o que é pesado. 

Um Deus, outra mais alta 1lature:{_a, 
A' continua discórdia emfinz põe termo . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Com alguns exegetas da «obra dos seis dias», a êste 
dualismo sucede o conceito de caos como matéria informe e 
preexistente à harmonia do mundo, mas criado por Deus ex 
nilzilo t. 

Bastará, para o demonstrar, recorrer à Ma1·garita Plziloso­
pliica ( ed. 1535, p. 693): Informem et p1·eiace11tem materiam, 
quam Greci hylen, chaosque vocaverzmt: }.lf oses abyssum di­
cit. Camões, porém, tinha do caos o conceito platónico e do 
poeta. Se assim não fosse, tornava-se inexplicável a alusão 
à «falsa teologia». 

A teologia é falsa precisamente por limitar o póder cria­
dor de Deus, restringindo-o à organização da máquina do 

t Duhem - Le systlieme d11 monde. Hist. des doctrines cosmologiques 
de Platon à Copernic, t. li (Paris, 19141, p. II, particularmente os cap. 
IV, V, VI e XI. 
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mundo e harmonia dos elementos. É ainda êste dualismo da 
falsa teologia que nos aparece entre os e1·1·os do povo es­
curo. 

Como Petrarca, embora por motivos menos filosóficos, mas 
mais religiosos e patrióticos, Camões tinha uma visceral anti­
patia pelo 

1<wpe Ismaelita, que mist1wa 
As leis, e com preceitos tão vzczosos 
Na te1·,.a estende a seita fa lsa e zmp1wa. 

(Elegia XI ) . 

Em tôda a sua obra acusa esta animadversão pelos· ára­
bes, ora apelidando-os de torpes 4, ora chamando «grande cur­
ral» i à Mauritânia, ora invocando-os como «povo escuro» e 
«gente baça ». 

Olha as A1·abias tres, que tanta te1·1·a 
Tomáo, tódas da gente vaga e baça. 

Lus. X. too. 

l Que er1·os dos árabes, isto é, do « povo escuro » tem em 
vista Camões? Faria e Sousa. no comentário à Elegia XI não 
explicou êste verso, e o mesmo silêncio guardaram os intér­
pretes posteriores. Os grandes, pelo menos ; pQrque se há 
alguma interpretaçáo ou estudo integrado num livro ou perdido 
nas páginas duma revista ou periódico, tão bem se recatou 
que o não pudemos achar. 

Relembrando, Camões opõe os e1Tos, isto é, uma atitude 
intelectual, do povo escuro, à criação e.'°' nihi/o. Esta opos1-
ção, que se acompanha correlativamente dum aspecto positivo, 
- afirmação da eternidade da matéria - é na verdade própria 

1 L1uiadas, I, 8; IV, 49, too e VII, 5. 
i Égloga 1.• 
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do neo-platonismo árabe 1, que admitiu a criação ab-a!ter1lo; mas 
Averróis é que, sobretudo, a defendeu como uma interpretação 
da física aristotélica, e com tanta fortuna, que constituiu uma 
das características de averroísmo latino, abominado e discutido 
com vigor por cristãos e judeus, não lhe faltando no próprio 
lslam opositores como os « mutakallimfun » !. 

Neste longo debate filosófico-teológico, imposto pelo dogma 
e alimentado pela exegese do relato bíblico da criação, quando 
o não era pela própria satisfação pessoal de pensar, o estu­
dioso do espírito humano colhe apenas um testemunho, de 
tolerante lição, do eterno · dissídio « entre les formules dont se 
contente la foi populaire et celles que la science indépendante 
est amenée à se former » 3• Mas o estudioso da cultura ca­
moniana tem de o ter presente nas suas linhas gerais, parti­
cularmente no que respeita à teoria de A vcrróis, pois, cm 
nosso entender, foi no Come11tado1· que o Poeta directamente 
pensou. 

Para Aristóteles 1lilzil ex nilzilo 01·it1w e consequentemente 
é necessária a existência de alguma coisa donde promanem os 
fenómenos. Tudo o que devém deve ter um fundamento que 
permita a passagem dum estado a outro estado.?.. dum contrário 
ao seu contrário, e persista nesta .transição. Este substracto, 
que persiste e estabelece a relação entre os contrários é a 
matéria, una, indeterminada e indistinta - a matéria-primeira, 
da qual, pela forma, resulta a matéria-segunda '· 

i V. especialmente Duhem - Le systhême du monde. Histoit·e des doclri-
11es cosmologiques de Plato11 à Copemic. T. IV (Paris. 1916 ), p. m, cap. I­
·llI. A conclusão aduzida acima, n p. 474 . 

.! V. Mandonnct - Siger de Brabant et l'averroi'sme latiu au XIII.• s. 
Fribourg. 1899, e Asin Palacios - Alga;el, do,pmática, moral, ascética. Za­
ragoza. 1ç,01 ( p. 6:.? e seg. especialmente). 

l Renan, Averroes et /'averroisme. Essai liistorique. Paris. ( 1866) p. 107. 
1 Dos vários textos do Estagirita relativos ao conceito de mac6ria-pri­

meira ( Pliysica, De generatione et corruptione, De anima) utilizamos a 
Metaphxsica, li\'. XII, '.!.., que, além de fundamental, deu ensejo, talvez, a Ca­
mões conh~cer a interpretação de Averróis. O leicor curioso encontra, 
p. ex. em Mansion - l11trod11ction à la phisique aristotélicienne ( Louvain, 
1913) e em Rivaud -- Le probleme du devenir et la uotion de la matiere 
d.1ns la pl1i/o;.opliic grecq11e depuis les 01·igines jusqrt'à Théophraste. Paris: 
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Êste conceito de matéria-primeira, eterna, substracto lógico 
do devir e idea-Iimite da máxima indeterminação, não podia 
deixar de encontrar da parte dos apologistas da criação e.\'· 
11ihilo o mais categórico repúdio. E ass:m é que padres, 
doutores da igreja e rabinos, por formas e com inspiração 
doutrinal diversas, concordam neste ponto :t. A voz que com 
mais retumbância e firmeza quebrou êste acorde, defendendo 
a teoria da eternidade da matéria-primeira, foi Averróis. 

Para o Comentad01~, «a geração é apenas movimento, mas 
supõe um sujeito. Êste sujeito, esta possibilidade universal e 
a matéria-primeira, dotada de receptividade, mas privada de 
tôda a qualidade positiva e apta a receber as mais opostas 
modificações. . . Não foi gerada, e é incorruptível. » 9 Esta 
int~rpretação, que com as teorias da unidade do intelecto 
activo, eternidade do tempo e do mundo, constituiu a essên· 
eia do averroísmo, foi um verdadeiro << Schibboleth » entre 
crentes e espíritos livres; e, a-pesar-de refutada, perseguida e 
odiada, gerou duma forma mais ou menos incort~ciente e sub· 
terrânea as tendências libertinas e racionalistas da idade-mé· 
dia e da renascença 3• Defendendo estas teses, com espírito 

1906, o desenvolvimento dêste assunto; e uma admirável exposição mais 
atinente ao texto, em Duhem, ob. cit., IV, p. 45~-458. 

1 V. Tal amo - L'a1·istotelismo delta Scolastica nella Storia della filo­
sofia. Siena, 1881, p. 151 e seg.; e Rohner-Das Sch0pfu11gs-problem 
hei Moses .Nlai111011ides, Albertus Mag1ws tmd Thomas von Aquin. MUnster, 
1913. 

2 Na lúcida síntes~ de Renan, ob. cit., p. Ill-2. Não pudemos \"er o 
grande comentário ao Jiv. XII da 1'1etapliysica, mas apenas o médio, con­
tido no Tom. VII Opcrum Arist... cum Averrois... cxpositio11e. Veneza, 
1 S6o, existente na Biblioteca da Universidade de Coimbra. No Compe11dio 
de J.1etaflsica, de Averróis - texto árabe com tradução e notas de Carlos 
Quirós Rodriguez, Madrid, 19t9- encontra o leitor a síntese do pensa­
mento do intérprete de Córdova, v. g. liv. J, 60, UJ, 60, IV, +-5, et alii. 
No 1.<l. lugar escreve: ''La · m,1teria t iene varios grados. Uno lo consti­
tuye la materia prima, que es informe.» 

3 Além dos livros de Rcnan e Mandonnet, já citados, pelo que à re­
nascença respeita vid. os formosos estudos de Charbonnel - La pemlt 
ita/ie11nc au XVI." s. et le courant libertin. Paris, 1919, e Busson - Lt1 
sources et le développement du ratio11afümc dans la littérat11re française dt 
la Re11aissa11ce. ( 1533-1601). Paris, 1922~ 
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filosófico sem dúvida, Averróis não negava a existência de 
Deus nem tampouco afirmava a discordância da filosofia com 
a religião t; e o seu pensamento está longe dessa lenda que 
lhe atribuiu a negação do sobrenatural e da intervenção di­
vina e a explicação das três religiões pela impostura '· 

A-pesar-de falso, o averroísmo para os medievais e renas­
centes era êste contra-senso, e embora fôsse tido como o 
símbolo dos desvarios da razão e da impiedade, os seus 
(.'ommenta gozaram duma difusão escolar extraordinária. 

A negação da contingência do mundo, e, conseqüentemente, 
da liberdade do acto criador por a matéria ser co-eterna a 
Deus, era, em especial, uma característica do ensino do Co­
mentador, e a tal ponto que se esqueceram os nomes de 
Algazel e Avicena, que defenderam conceitos mais ou menos 
idênticos. Para isso concorreu a condenação eclesiástica, ful­
minando entre as proposições abomináveis a de Quod mundus 
est <:2ternus (decreto do Bispo de Paris, Étienne Tempier, de 

1 V. especialmente L. Gaurhier-La théo1·ie d'llm Roclid sur les rap­
porls de la religio11 et de la philosophie. Paris, 1909. 

2 O tema, tão discutido e pouco adiantado pela erudição moderna, 
de tribus impostoribus, não é para ser tratado em nota. Dado porém o 
carácter da LUSITANIA - revista de estudos portugueses - parece-nos opor­
tuno aludir ao enigmático Tomás Escoto, (e seductor publice in scholis 
detretalium Ulixbone », que na 1.• metade do séc. x1v manteve vivas dis­
putas com Álvaro Pais, o bispo de Silves, e encontrou nos cárceres da 
nossa capital a resposta aos arrojos das suas teses de apóstata, entre as 
quais para o caso interessa a seguinte: Disseminavit iste 1mpius htt!reticus 
in Hispania quod tres deceptores fuer1111t i11 mundo, scilicet Moyses qui de­
ceperat Judas, el Christus qui deceperat Christianos, et Mahometus qui 
decepit Sarracenos. A única fonte de informações sôbre T. Escoto at~ 
hoje conhecida é o Coll_yrium jidei contra haereses, de Álvaro Pais, 
ainda inédito e cuja publicação o ilustre ministro de Portugal junto do 
Vaticano talvez pudesse proporcionar, obtendo cópia do ms. da Vaticana. 
São dignos de ler-se sôbre êste assunto os dois apêndices- Sentiments 
sur le traité des Troi~ lmposteurs, e Répouse à la dissertation de A1. de 
la Mom1oye sur le traité des trois imposteurs (atribuída a Arpe) da rara 
e curiosa obrinha - Traité des trois lmposteurs, 1777, título falaz da Vie 
et l'Esprit de B. Spinosa, redigida, segundo P. Marchand, por Vroes. 
Quem não puder utilizar estes apêndices, encontra na Historia de los 
heterodo.xos espafíoles ( 1 v. da 1.• ed. ), de Menéndez y Pelayo, um bom 
resumo, enriquecido com as transcrições do Collyrium, de Á. Pais. 
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1270) e a constância dos escolásticos ( F. Tomás de Aquino, 
Alberto :Magno, Egídio Romano, etc., etc.), mantendo sem· 
prc vivos, pelas suas refutaçóes, o nome e a doutrina de 
Averróis. 

Por isso o historiador da filosofia não dá pela existencia 
do alga'{elismo, ou do avice11ismo, e em compensação há de 
sempre prender-lhe o espírito o averroísmo, que, como pou· 
cas doutrinas, teve a fortuna de suscitar a crítica, o estro de 
poetas como Dante e o pincel de pintores ( Orcagna, Traini, 
Gaddi, Memmi, Gozzoli, etc.) 

Camões, invocando o povo escuro, tinha, assim, em \'Ísta 
a interpretação de Averrói<;, e classificando-a de êrro, 

Que nesta só ve1·dade tanto errou 

seguia, afinal, a tradição escolástica, que uniformemente capi­
tulou de e,.,-os as principais teses averroístas. Sem descermos 
a lugares de Alberto Nlagno, Tomás de Aquino, Raimundo 
Marti, o título de algumas obras, como o De e1Toribus plzi· 
losop/10,.um, dirigido especialmente contra Averróis e atribuído, 
falsamente, ao que parece, a Egídio Romano, e o Liber d11 
repl'obatione er1·01·um Ave1Toes, de Raimundo Lulo, documcn· 
tam suficientemente a vulgaridade da expressão. 

Quando estas prnvas mio abundassem, bas!aria o testemunho 
de Dante, que, :.i-pesar-de louvar Averróis, « chel gran comento 
feo >) ( Infe1·110, IV, 142) o censura pelos desvarios que come-
teu e espalhou sôbre o mistério da geração : 

Quest' e fc.,1/ prmto 
Gize piú sa11io di te già fece errante ... 

Purgatório; XXV, G2 3. t . 

Citando este e1·1·0 do " povo escuro », contrário à criaçáo 
e.,-.: 11ilrilo, Camões integrou-o nas doutrinas que explicavam a 

1 Cituçiio feita j:1 por E. Renan, ob. c:it., p. 249. 

' 
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génese do mundo pressupondo a existência do caos i, no que 
alterou o pensamento de Averróis. Segundo o Comentador, 
a matéria-primeira, eterna, tem a possibilidade de devir ... tu­
do, existindo a forma virtualmente na própria matéria. Este 
conceito, mais preciso que o de Aristóteles, como o sábio 
Munk reconheceu, impossibilita não só a criação mas o pró­
prio caos, no sentido do poeta. Mas invocando·o, Camões 
pretendeu apenas repudiar as opiniões opo~tas à criação di­
vina, e com ela documentou uma vez mais a assombrosa va­
riedade dos seus conhecimentos. 

l Como teria Camões conhecido a tese averro.ísta? Certa­
mente não leu os comentários do intérprete cordovês, nem 
tampouco respigou na obra do Aquinatense, por exemplo, as 
passagens refutati vas - então, como hoje, veneráveis fontes a 
que só recorriam teólogos e filósofos de profi ssão e cujas 
ideas fundamentais estavam, como agora, vulgarizadas em com­
pêndios ou comentários. A despeito dos nossos esforços não 
encontrámos uma explicação completa; l mas será infundado su­
por que em Coimbra, ao estudar o curso de Artes, como 
tudo indica que estudou, na aula, o professor explicando a 
Física ou o livro XII da Jvletafisica de Aristóteles expusesse 
esta interpretação, conexa sobretudo com êste último livro, se 
é que o próprio compêndio a não citava ? O problema da 
eternidade da matéria foi na primeira metade do séc. xvr 
vivamente discutido, chocando·se, por vezes com violência, as 
interpretações gregas, averroísta, e escolástica-cristã do texto 
do Estagirita, apreciado quási sempre não em si próprio, mas 
pela autoridade que emprestava. Assim João Francisco Pico, 
conde de Mirândula (sobrinho) no Examen. vanitates doctri11ae 
Geutium, et ven·tates Christia11ae disciplúzae i, desenvolve a opi· 
nião « quod 11011 solum veritati, sed et principiis pe1·ipateticae 
philosophiae, assertio de mmzdi aeternitate r·epugnet » ( cap. 8, 

1 Uma notável classificação destas doutrinas encontra o leitor em 
Maimónides - Guide dcs égarés ( Morelt Nebuchim ), trad. de Munk, vol. 11 
(Paris, 1851 ) p. 104 e segs. 

2 Quando um dia um português se dicidir a fazer o que llarrissc 
fêz com a Bihliotlteca americana vettlstissima, terá de examinar esca e 
outras obras de Pico (sobrinho), pois foi dos primeiros eruditos da re-

• 
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liv. VI); e entre nós o bispo Jerónimo Osório, no De vera 
sapientia, a-propósito da questão « an rmmdus a sempite1·110 tem­
po,.t constitisset; an aliquod initium tempons habuisset», examina 
o conceito de matéria primeira, refutando o Estagirita t., 

É indubitável que êstes problemas eram discutidos nas 
nossas escolas. Nos estatutos de D. Manuel exigia-se para 
o bacharelato em Artes a frequência, pelo menos, de « tres cur­
sos. s. hum curso ouvindo texto de logica e dous de p/zi­
losophia nat1wal os quaaes tres cursos se faram em tres 
annós. » i 

Sôbre o que então constituía a filosofia natural faltam do­
cumentos coevos precisos - ao menos do nosso conhecimento; 
mas temos por probabilíssimo que significava didàcticamentc o 
mesmo que significa no regimento do Colégio das Artes de 
20 de Maio de 1552: «Os lentes de Artes serão obrigados 
a ler três anos e meio ; no qual tempo lerão tôda a lógica 

' de Aristóteles, e todos os Eticos e a Filosofia natural, que 
se costuma Ie1· nos cursos, compree11de11do os livros De anima 
e todos os livros a que chamam Parva Natura/ia, e da Me­
tafísica ao menos oito livros, em que entrarão o primeiro livro 
e o duodécimo » a. 

Os estatutos manuelinos não aludem à Metafisica; mas é 
incompreensível que o legislador, e mais ainda o professor, 
por mau que fôsse, desconhecessem êste livro fundamental no 
estudo da filosofia perip-atética, e cujo livro XII imporia a êste a 
referência à interpretação de Averróis. Mas mesmo que assim 
não fôssc, a Plv'sica e o De Generatio11e et co1"1·uptione da­
vam-lhe não apenas ensejo, mas como que o compeliam a 

nascença a interpretar o significado das viagens dos portugueses. O 
assunto merece e compensa as fadigas que se fizerem, tanto mais que 
Pico não é voz única, como já verificámos em autores que escreveram an­
tes de 1520. 

1 Liv. III. Na ed. da Imprensa da Universidade de Coimbra, de 17947 
a p. 18o e seg. 

2 Publicados no Anuário da Universidade de Coimbra, correspondente 
ao ano de 18g2-3, p. 207. 

s ln-António José Teixeira, Doc11mentos para a liistória dos jesuftas 
(Coimbra, 1899 ), p. 98-g . 

:J.30 
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citá-la. Esta dúvida resolver-se-ia desde que pudéssemos deter­
minar, directa ou indirectamente, os textos aristotélicos seguidos 
nas escolas do mosteiro de Santa Cruz e na Universidade antes 
da vinda de André de Gouveia; mas a leitura de alguns livros 
anteriores a 1542-1543, que pertenceram àquele mosteiro e em 
parte se guardam hoje na Biblioteca da Universidade de 
Coimbra, e o exame do catálogo da sua notável livraria !, 

não dissiparam as nossas interrogações, embora nos permitis­
sem assentar algumas ideas relativas à história filosófica por­
tuguesa. Com tão lamentável falta de elementos não pode 
formular-se um juízo incontroverso sôbre a forma como Camões 
adquiriu os conhecimentos histórico-filosóficos que a sua obra 
acusa. A avidez intelectual do seu espírito, tão nobremente 
curioso, e a privança com sábios como Garcia d'Orta ~ im-

t As obras de Aristóteles e Averróis interessando êste assunto que o 
Bibliothecae regii monasterii S. Crucis Collimbriensis Catalog11s - ms. exis­
tente na Biblioteca da Universidade de Coimbra- regista, são respectiva­
mentc : Arist. Stag . . Opera post varias editio11es summo studio emaculata. 
et ad graecum exemplar recognita. . . Lugduni. 1549 ( vol. J, fls. 27); Phy­
sicorum libri 8. Interprete Argyropulo curo aliis operibus. Paris. 1;39 ~ 
idem, 1545, 1559 e 1564. ( vol. I, fls. 27.) ; Metaphisicorum libri I 4 cum 
sclioliis ac varietatihus lectio1111m nuper additis. Accesseru11t contradictiones 
ac soltttiones in dictis Aristotelis, Averrois absoluta? per Marcum Antonium 
Zimaram. Lugduni, 1556. ( 1 vol. fls. 28); Arist. St. Physicorum libri qui­
bus adjecim11s omnia illius opera, qua? da natura/em philosophiam spectare 
videbant1,,., Lugduni, 156o ( vol. H, fls. 414, n.0 2822 ). Como se vê, salvo a 
ed. de 1539 da Physica, todos os outros são posteriores it saída de Ca­
mões ele Coimbra. 

Do Comentador existia: Averroes Cordubensis Comme11taria in totam 
Logicam, Philosopliiam Natura/em Aristotelis. Veneza. 1489 ( vol. I, fls. z8). 
Este precioso incunábulo existe hoje na Biblioteca Municipal do Pôrto, 
conservando o ex libris da procedência. l Tratar-se há. do pequeno comen­
tário? Só a leitura permitirá resolver esta e outras dúvidas, mas no mo­
mento em que escrevemos não nos é possível ir ao Pôrto. V. em Teixeira de 
Carvalho. - A livraria do mosteiro de Santa Cru; de Coimbra (Coimbra, 
1921 ), p. 144 e seg., a lista dos incunábulos que o mosteiro possuía. 
l Quando teremos um erudito que, continuando Teixeira de Carvalho, saiba 
interrogar todo o Catálogo, extraindo os valiosos dados culturais que êle 
contém? 

i Nos Coloquios dos simplices e drogas da l11dia ( ed. Conde de Fica­
lho, 2 vols. Lisboa, 18g1 e 1895) l! citado freql\entemente o Colliget de 

• 
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põem-se como normas, que o crítico não pode esquecer; mas, 
neste caso, a escolaridade coimbrã é a hipótese mais provável 
- tanto mais que, quer antes, quer depois dos Comentán·os 
dos Couimbricenses, de certa influência europeia 1, sempre se 
procurou refutar no ensino oficial a interpretação de Averróis. 

É o que os documentos afirmam !, confirmados, por ou­
tra via, pela insignificante influência do averroísmo paduano, 
- entre cujos críticos se deve contar o português Gomes His· 
pano (de Lisboa), que .nos fins do séc. xv contra Nicoleto Vér· 
nia escreveu a raríssima Questio perutt"lis de cufoscwnque scim· 
tiae subiecto p1'incipaliter tum natura/is plzilosophiae J_ e a ausên-

Averróis; e o· sábio naturalista deveria possuir tóda a obra de Arisióte­
les, da qual cita os J.Jeteoros e Topicos (pane do Organum ). Não igno­
ramos que em 1530-31 ensinou na Universidade de Lisboa Filosofia natural, 
e portanto náo desconheceria a teoria aristotélica da matéria e da forma, 
nem tampouco a interpretação de Averróis. Demais, (. na sua tão rica e 
sábia livraria não existiria um livro que a expusesse l No entanto incli­
namo-nos a pensar, por motivos didácticos, que Camóes a conheceu na 
forma indicada no texto. Sôbre Garcia d 'Orta vide os notáveis estudos 
do Conde de Ficalho (Lisboa, 1886) e Teixeira de Carvalho, este recen­
temente incorporado nos Homens de outros tempos. Coimbra, 1924. 

1 Na interpretação do texto do Estagirita, nos escolásticos e nos inde­
pendentes, por ex. em Descartes. O assunto merece um estudo ainda por 
fazer, e facilitado hoje pelo que respeita ao arauto do espírito crítico 
com os livros de G1lson- Inde.x Scolastico-carlesien. Paris, 191 3, e La li­
herlé cher Desca1·tes el la Tlzéo/ogie. Paris, 191 3. 

2 O citado regimento de i552, ditando •a maneira que hão de ter os 
lentes em declarar o textQ de Aristóteles » prescreve-lhes que «seguirá~ 

principalmente as interpretaçót:s dos int~ rpretes gregos; e todavia trata­
rão com diligência as interpretações dos intérpretes latinos, e os argu­
mentos e dúvidas que uns e outros moveram sôbre o texto; porque desta 
maneira os estudantes entenderão melhor o que ouvirem, e poder-se hão 
melhor exercitar nas conferências e disputas, que sôbre as liçóes tiverem•· 

Does. cit., p. 100. A-pesar-de posterior alguns anos à saída de Ca­
mões de Coimbra, êste regimento não importava grandes innovaçóes nesta 
matéria. Como mostraremos, mais tarde, a escolástica parisiense e a en­
fadonha querela dos nominais e dos reais influíu poderosamente no nosso 
ensino do Perípato e das Súmulas. 

3 Livro desconhecido dos nossos bibliógrafos. B. Machado cita-o como 
ms. Existe um ex. na Columbina de Sevilha, cuja fotocópia obtivemos 
e um dia publicaremos. 
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eia duma atitude racionalista 4 na nossa cultura de Quinhentos, 
da qual Camões é o mais formoso, gentil e completo repre­
sentante. 

II - O DE VITIS ET MORIBUS PHILOSOPHORU1'1 
DE DIÓGENES DE LAÉRCIO E1\f CA!vlÕES 

• 

Até à Tlze History of Plzilosophy ( 1655) e sobretudo ao 
Dictiomzaire lzist014 iq11e et c1·itique ( 1697) de Pierre Bayle e à 
Historia c1·itica philosophiae a mundi útcunabulis. . . ( 1742-44) 
de Brucker, quem quisesse esclarecer-se duma forma compen­
diária sôbre a filosofia helénica tinha que ler o De vitis et 
moribus philosoph01·um t ou Vitae et se11te11tiae philosophorum 
de Diógenes de Laércio. (II s. d. C.) Simples colectânea, 
por vezes valiosa, de sentenças, anecdotas, episódios biográfi­
cos e notícias bibliográficas, desprovida de crítica e ainda 
mais da conexão das doutrinas, nem por isso a obra de 
Diógenes de Laércio deixa, em certa maneira, de ser uma 
historia filosófica do povo que moldou o pensamento europeu. Tra­
duzida pelo humanista camaldulense Ambrósio Traversari, - admi­
rador do Infante D. Pedro, a quem dedicou a tradução do De Pro-
1•ide11tia de S. João Crisóstomo 3 -- , com correcções de Benedito 
Brognolo, e publicada à volta de 1475, as edições e traduções suce­
dem-se nas duas últimas décadas do séc. xv e pelos séculos xv1 

1 Os casos esporádicos do Marramaque, Damião de Góis e Roque de 
Almeida só confirmam esta afirmação. 

2 Durante a idade-média circulou em todos os meios cultos o Liher de 
vila et morihus philosophorum de Walter Burley, cit. no Livro de Esopo, 
(pub. pelo Dr. Leite de Vasconcelos in Revista Lusitana, vols. 8 e 9) e na Vir­
tuosa Bemfeitoria do Infante D. Pedro sob os títulos: Liuro da t1ida filoso­
f.11, Liuro da uida e costumes dos philosophos e Liuro da 11ida e costumes 
philosophaaes. O livro de Burley, sugerido e inspirado no de Laércio, pouco 
vale, e só como fonte da cultura medieval merece ser lembrado. As ideas his-
1órico-filosóficas esparsas na obra de Cícero também foram coligidas. Conhe­
cemos o útil voluminho, existente na Biblioteca Ja Universidade de Coim­
bra: Philosophorwn quae stmt apud Ciceronem dieta et facla. Paris. 1555. 

3 Apud Cenácuto - Cuidados Litterarios, p. 219. 
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e xv11 1. Tão grande favor do público e acurado trabalho dos 
eruditos provam, sem dúvida, a estimação em que era tida; e 
na verdade alguns dos mais claros e exigentes eruditos da re­
nascença, como Escalígero, louvavam-lhe o saber, e outr'os, como 
Montaigne, lamentavam que a antiguidade apenas tivesse tido um 
Diógenes de Laércio ... 

Os portugueses cultos quinhentistas não desmentem os louvores 
gerais. Fr. Diogo de Murça, reitor da Universidade de Coimbra 
( 1543), de certa influência na cultura nacional, possuia na sua 
livraria de humanista e teólogo uma edição t; e na biblioteca 
do Mosteiro de Santa Cruz, que pela sua riqueza devia ser como 
que o nosso símile, embora modesto, da Biblioteca Columbina de 
Sevilha, havia também um exemplar da edição de Basilea de !524 3• 

Se êstes factos são já indicativos, muito mais o são as 
citações, para comprovar as quais bastará recorrer à Imagem 
da vida cn·stã ( 1563. 1. 11 p. ), de Fr. Heitor Pinto e à Ettf1'o· 
sina ( 1561 ), de Jorge Ferreira de Vasconcelos. 

Camões, que como Dante tinha o espírito aberto a tôdas 
as influências e cujas leituras foram vastas, não podia ter des­
conhecido êste livro. E de facto assim foi, nêle colhendo ideas 
e noticias. É possível que os versos dos Lusíadas 

... os antigos plzilosoplzos, que a11da1·ão 
Tantas terras po1· ve1· seg1·edos d'ellas 

v, 23. 

1 Cf. Hnin-Rep. bibliographicum, H,n.<>8 6196-6213 e Pellechet-Catal.gé-
11cr. des incwiables des bibliot!teq11es de Fra11ce, III ( 1909 ), n.0 • 4273-83. 
Quanto às ed. do séc. xv1 e xvn, vid. o catá.logo à frente da esplêndida e 
notável edição do De vitis, dogmatibus et apophthegmatibus clm·or1m1 phi/o­
soplzorum, dirigida por Marcus Meibomius e anotada por Menage e Kuhn 
( Amsterdam, 1692 ). Foi esta edição, existente na Biblioteca da Faculdade 
de Letras de Coimbra, que utilizámos principalmente, tendo recorrido tam­
bém à ed. de Basilea, de 1514, existente na Biblioteca da Universidade de 
Coimbra. 

% Temos para o prelo o Catálogo dos seus livros, que constitui um in­
teressante documento para a história da erudição em Portugal. 

a A fls. 405, n.0 2758 do vol. li (apêndice) do ms. Bibliotlieca Regali~ 
Mouasterii S. C1·11cis Co//imbrie11sis Catalogus, existente na Biblioteca da 
Universidade de Coimbra. Nesta Biblioteca existe 1 exemplar desta edição, 
sem o ex-libris do mosteiro, mas com a nota ms. Do Colegio Real. 
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fôssem sugeridos pela lembrança das viagens dos filósofos gre­
gos - e dizemos gregos porque as dos latinos não deixaram 
a impressão das de Platão, Aristóteles e Demócrito, sobre­
tudo, - que Laércio noticia •. Mas se esta influência do De 
Plta ..• plzilosoplzonmz é duvidosa, não o é de forma alguma 
em relação a certas referências que na Lírica faz a Diógenes 
-0 Cínico, Platão e Aristoteles. 

Sôbre Diógelles o Cínico teceu Laércio uma narrativa rica de 
episódios burlescos, por uma forma tão incisiva que alguns dos 
seus ditos - expressão risível de pensamentos sérios, decaíram 
em lugares-comuns ; e do relato das suas singularidades se ge­
rou em grande parte essa idea popular do filósofo ser estranho 
na humanidade ... Camões refere-se-lhe em termos verdadeira­
mente desprezíveis, sentindo-se nitidamente a repulsa pela pessoa 
e pela doutrina, que julga contraditória. <.Teria Camões com­
preendido o Cinismo, de filiação socrática, em que o mais rema­
tado orgulho se aliava à mais piedosa ternura pelas misérias hu­
manas ? Cremos bem que não, tanto mais que à incompreen­
são histórica, que só muito depois se dissipou, se aliava o pro­
testo duma consciência crente em Deus, na Pátria e no destino 
moral do homem, reabilitado pelo Cristianismo. 

O Cínico é invocado duas vezes na outava ( 1. ª) Sóbre o 
desconcerto do mundo. Na primeira, é tão grande a semelhança 
com o texto de Diógenes de Laércio que dir-se-ia Camões 
tê-lo presente ao escrever êstes versos : 

Diógenes pisava de Platão 
Com seus sórdidos pés o rico es­

trado, 
Mostrando outra mais alta presum­

pção 
Em desp1·e:;ar o fausto tão prerado. 
Dióge11es não vês que extremos são 

« Calcans 1ps1us aliquando stra­
ta: praesentibus Dionysii am1c1s 
quos ille invitavcrat, dixit, Calco 
Platonis inane studiwn : ad quem 
Plato, Quantum, inqui~, o Diogenes, 
Jastum ostendis, qui 11ullo tumere 
fasw videri cupis I Alii Diogenem 

1 Epifànio no comentário a ê~tes versos cita as Tusculanas (IV, 19) 
e o De fi1rib11s (V, 19) de Cícero. Êstes textos só corroboram a nossa 
opinião de que falando em filósofos, o poeta subentendeu os gregos. 
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Esses que segues de mais alto es­
tado 1 

Pois se de desprerar te preras 
muito 

.T.i pretendes do mundo fama e 
fr11ito. 

hoc dixisse ferunt, Calco Plato11is 
jast11m, illumque respon<lisse, AI fa$­
tu allio, Diogenes. J;>orro Sotion in 
quarto Successionum refert, hoc ipsi 
Platoni dixisse cynicum n, 

De \'itls... philosophorum, liv. VI, seg. 26. 

Faria e Sousa e Storck t tiveram conhecimento desta fon· 
te; mas não notaram que Camões .admira o filósofo «divino >i 

da Academia e despreza o Cínico de << sórdidos pés ». É o 
que os quatro versos finais confirmam, pois o Poeta apre­
senta como próprias as admoestaçóes irónicas de Platão. A 
outra influência encontra-se nos versos seguintes: 

................................................. 
O Cínico dirá se po1· ventura 
JVo campo, onde lallçado morto estava, 
De si os cães, ou ~1s aves enxotava. 

Outava ]. -

Cremos ainda ter sido o livro de Laércio que forneceu 
ao Poeta a matéria destes versos. Faria e Sousa ( ob. cit.) 
não os explica satisfatoriamente, embora nos deixe a imprcs· 
são· de não lhe ser estranha a vida do Cínico escrita pelo 
narrador grego. E Storck ( ob. cit., p. 369) afirma cons· 
tituírem uma alusão ao relato de Cícero nas Tusculanae ques· 
tiones, liv. I. 43. Bastará porém transcrevê-lo, na parte 
referente a Diógenes, para rnostrar a impossibilidade desta 
fonte: « Durior Diogenes, et id quidem sentiens, sed, ut Cyni· 
cus, asperius, projici se jussit inhumatum. Tum amici, Vo/u­
cribusne et fe1"is? Minime vero, inquit; sed bacillum pro· 
pter me, quo abigàm, ponitote. Qui poteris? illi: 1zon emm 
senties. Quid igitur mihi ferarum laniatus oberit, nihil sen· 
tienti? > 

1 Respcctivamente no Comen tü rio às Ou tavns, Ri11Ms, !)'.?, ,; Lui:>' de 
Camoens Buch der Elegien, cir., p. 368-g. 
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Quanto a nós o Poeta sintetizou o largo relato de Dió­
genes de ~aércio sôbre a morte do Cínico, porque a refe­
rência aos cães só com êste lugar se torna explicável: « Porro 
de ipsius morte varia habetur opinio... Alii dicunt cum po­
lypum canibus partiri voluisset, morsum in pedis nervo, ac 
ex eo defunctum esse... Advenientibus autem patribus illorum, 
atque primatibus, ita sedata dtscordia, sepultum esse juxta por­
tam quae in lsthmum fert. Erigentes autem super illius tu­
mulum columnamt canem desuper ex lapide Pario sculpserunt ... 
Est item nostrum de eo epigramma carmine proceleumatico: 

Diogenes age /oquere, quis exitus ad inferos 
Te abstulit? D. Abstulit me canis morsus fero.t:? » 

lbid. eo. loc. seg. 76, 7i' 78 e 79· 

Aludindo às a \' cs, l o Poeta não expr1m1na a candul'a fu­
gindo à sujidade do «sórdido» Díógenes ? 

Sôbre Pfotão colheu Camões em Laércio o conhecimento 
de graves dificuldades na crítica interna 
é ainda, nesta Outav4i 1. ª, tão pessoal, 

outro aspecto, a fraca tendência especula­
º facto se verifica: 

das suas viagens, 
do platonismo. E 
mas provando, sob 
tiva do Poeta, que 

................................................. 
Mas pregzmto ora a Césa1· esforçado, 
01'a a Platão divino, que me diga, 

~ . 
;. Este das muztas ten·as em que a11do11, 
Aquele de vence-las, que alcançou ? 

................................................. 
Dh·d Platão: Po1· ve,· o Etna e o Nilo 
Fui a Sicília, a Egito e outras pa1·tes, 
Só por 11er e escreve,. em alto estilo 
Da natural sciê1tcia e muitas a1·tes. 
O tempo é breve, e queres consumi-lo, 
Platão, todo em t,.abalhos; 6 e 1·epartes 
Tão mal de teu estudo as breves horas, 
Que, em.fim, do falso Febo o filho adoras? 
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Bastará transcrever duas passagens do De vitis... philoso· 
phorum, que não são sucessivas, para comprovar que Ca­
mões, se não teve presente êste livro ao escrever a Outava, 
como é probabilíssimo, possuía uma memória fiel e inteli­
gente, guardando a idea e os factos salientes que a geraram - , 
não se esque~endo, outro-sim, da máxima horaciana A1·s lo11ga, 
vita brevis. Esses lugares são os seguintes : 

a) « Deinde cum esset annorum duodetriginta, ut ait Her· 
modorus, Megara se ad Euclidem cum aliis aliquot Socraticis 
contulit. Hinc Cyrenem profectus Theodorum mathematicum 
audivit; atque inde in. Italiam ad Pythagoricos, Philolaum atque 
Eurytum concessit. Ab liis se in Aegyptum ad p1·ophetas rece· 
pit, quo et Euripidem ajunt una secum · profectum esse ... •· 
Liv. III, seg. 6. 

b) « • • • Ter autem navigavit i1z Siciliam. 
ut insulam cratet·esque vide1·et; quo tempore 
mocratis filius tyrannus impulit, ut secum 
Ibid. eo. loc., seg. 18. 

Primo quidem 
Dionysius Her· 
loqueretur ... •· 

Aristóteles é de todos os filósofos o que melhor foi co· 
nhecido pelo Poeta. Na sua obra abundam as referências, já 
claras, já obscuras, a doutrinas do Estagirita, dominando, no 
entanto, as tocantes à física. A êste conhecimento da filoso· 
fia, cuja demonstração impõe um estudo especial, Camões jua· 
tou o da biografia do filósofo. Nas estrofes abaixo transcri· 
tas, ressalta desde logo uma profunda admiração pelo «grão 
sábio», não omitindo mesmo o Poeta a anto~omásia pela , 
qual a idade-média e renascença o citaram : (( o filósofo ». E 
é ainda nesta corrente tradicional que Camões o considera 
como detentor dos «segredos da Sofia», isto é, da sciência, 
que ensinava « passeando » no Liceu. Nelas alude o Poeta 
a um dos actos mais impulsivamente sentimentais, e de baixa 
categoria, do Peripato; e de par moraliza, sem grande ele· 
vação, 

Que doctos c01·açóes 11ão são de .fer1·0 

238 
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como que distinguindo a lógica da razão, da do sentimento. 
Essas estrofes são as seguintes : 

E o grão Sábio qu'e11sma, 
Passeando, os seg1·edos da Sofia, 
À baixa concubina 
DÔ vil Eunuco Hermia 
A1·as ergueu, que aos deuses só devia. 

A1·as ergue a quem ama · 
O Ft'lósofo insigne namorado ; 
Dói-se a perpétua fama, 
E grita que culpado 
Da lesa divindade é acusado. 

Já foge donde habita, 
Já paga a culpa e1101·me com destêrro. 
1'1as, ó g,.a11de desdita! 
Bem most1·a tamanho ên·o 
Que doctos corações 11ão são de jer1·0. 

Ode X. t 

A vida de Aristóteles, de Laércio, foi a fonte destas es­
trofes, como ~ Faria e Sousa e Storck reconheceram; mas 
não obstante ser conhecida, não será deslocado transcrever as 
passagens que directamente informaram ·o Poeta. São as se­
guintes: 

« Cum vero reversus esset, scholamque sub alio vidisset, 
elegisse in Lyceo Deambulationis locum, illicque usque ad 
certum temporis spatium deambulando cum discipulis philoso­
phari solitum, atque inde Peripateticum appellatum esse. » 
Liv. V, 2. 

t Desde Faria e Sousa que se aponta esta Ode como imitação li­
b~rrima da Ode II, 4, de Horácio. Menéndez y Pelayo, que estudou os 
horacianos portugueses, considera-a das mais horacianas do Poeta. V. Ilorá­
cio en Espalía. II, Madrid, 1885, p. 317-8. 
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« Ad propositam quaestionem discípulos una exercebat, si­
mul et oratoriam docens. Deinde ad f/ermiam emmclmm pro­
fectus est, Atarncnsium tyrannum, quem alii quidem delicias 
ac lusus ipsius fuisse tradunt: alii vero sibi affinitate junctum, 
tradita ei filia sive nepte, ut refert Demetrius Magnesius in 
libris De Poetis ac scriptoribus requivocis, qui et Eubuli ser­
vurn Hermiam fuisse ait, Bitynium gencre, quem et dominum 
suum enecasse. Porro Aristippus ln primo de antiquis deli­
ciis libro, Aristotelem ait Hermiae co11cubi11am adamasse. 
Quam ille cum sibi permisisset, duxissc cam, et gaudio ela· 
tum immolasse nzulie,.i, ut Atlzenienses Eleu.fiz'n.ae Ce1·eri, Her· 
nuaeque paeana scripsisse, qui infra scriptus est. » Ibid. eo. 
loc 3 e 4. 

« Enim vero Aristoteles Athenas profectus, cum illic trc· 
decim annis docuisset, clam irz Chalcidem co11cessit, quod ab 
Eurymedonte sacrorum antistite . impietatis accusatus esset, sive, 
ut Phavorinus a1t ln omnimoda historia, á Demophilo, quod 
hymnum in eum quem praediximus Hcrmiam scripserit ... > 

ibid. eo. loc. :>. 

No verso: 

Já paga a culpa e11orme com destê1To, 

a palavra iinal, como · já observou o .Poli-histor, deve inter· 
pretar-se segundo a fonte e a verdade - como expatriação 
,·oluntária . 

. M.as mais importante do que esta observação, afigura-se· 
-nos a circunstância da Ode ter sido escrita, na opinião de 
Storck 1, em Goa, em 1558. A concordância de alguns ter· 
mos das estrofes com os respecti vos passos de Laércio suge· 
rem a impressão duma leitura recente do De vitis. . . • E 
em qualquer caso, documenta, uma vez mais, a probidade com 
que Camões se esclarecia, e que em Goa não descurou a 
ilustração do espírito, antes a alargou na privança com o sâ· 

t Cit. Bucll der Elegien, p. 354-5. Esta localizaçfo não é inconcro­
versa, mas parece-nos mais que pro\•.lv<:I. 

... 
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bio Garcia d'Orta. A ,·erificação de factos desta natureza, 
críticamente integrados e relacionados, permitirá, talvez, senão 
reconstituir, pelo menos ilustrar a biografia intelectual do 
Poeta. N áo vamos ao ponto de propor para a obra camo­
niana a estilometria, que Lustolawsky aplicou à obra plató­
nica, com ingentc trabalho e notáveis frutos ; mas o inven­
tário sistemático de factos afins dêste cremos não ter sido 
ainda tentado, e é bem possível que não fôsse estéril. 

III - ;, LEU CAMÕES O PHEDON, 
DE PLATÃO? 

A concepção camoniana do amor ascendeu da simples ex.­
pressão sentimental do enamorado, passando pelo amor pe­
trarquiano, dominado ainda pelo medieval conceito cortês, até 
atingir alguns aspectos do amor platónico: 

E aquela l11111Mn,1 figm·,1 
Que cá me pode a/te,.a1·, 
'l'jão é quem se liá de b11sca1· : 
E raio da formosura 
Que só se deve de amar. 

(Das redondilhas S6bolos 1·ios que vão). 

Um tema tão complexo como êste não pode ser tentado 
sem a investigação preliminar das leituras filosóficas e literá­
rias que levaram Camões a alargar a visão estética da vida, 
e a considerar para além da beleza da dona, que se ama 
~om elevado dcsinterêsse ou apetite lascivo, a formosura di­
vma, de que ela é momentânea sugestão. A base ideológica 
desta visão é, como se sabe, exposta nalguns diálogos de 
Platão, especialmente no Ba11quete, no Lisis e no Féd1·0. 
Conhecê-los-ia Camões? Sem encontrar na obra camoniana 
um conhecimento tão completo do Platonismo como do Pc­
ripatetismo, o crítico depara, no entanto, com algumas ex-
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pressões platónicas, como a opos1çao do « mundo visíbil » ao 
« mundo inteligibil » ( Redondilhas citadas ) e a referência a 
« Idea /que el mundo enfrena y rige con su mando » ( Églo­
g"i r. ª ), às quais se vem juntar a profunda admiração pelo 
filósofo « divino». ( Outava t. ª ). 

Se destas expressões passarmos ao exame de certas ideas, 
desenvolvidas sobretudo na lírica, verifica-se ainda mais acen­
tuadamente a mesma impressão e como que insensivelmente 
é-se levado a pensar que Camões leu e assimilou a essência 
de alguns diálogos. Será, porém, assim? /.Não haveria outra 
via, não platónica, mas platonizante, que o espírito do Poeta 
ti vcsse percorrido ? 

A primeira tradução completa dos diálogos do dtVino foi 
feita por Marsílio Ficino ( 1433 t 1491 ), que à sua volta 
retiniu nessa incomparável Academia Platónica de Florença, 
sem estatutos, nem fauteuils, alguns companheiros no entu­
siasmo e cujo fervor estimulou, assombrando-o, o mundo re­
nascente. /.Quem não conhece êsse festim da vila Careggi em 
que numa tarde de Novembro, sob o olhar amigo dum busto 
helénico do filósofo, os académicos, revivendo o Symposio71, 
fizeram essa apologia do amor, que os tempos guardarão 
como o mais elevado depo'imento espiritual de Ficino, do ma­
gnífico e dos seus « irmãos em Platão » ? A sugestão filosó­
fica e liten\ria desta religiosidade platónica foi enorme, e mais 
ou menos tardiamen'te e intensamente se fêz sentir em todos 
os paises da Europa culta do século xv1. A Itülia, duca e 
maestra, viu florescer uma exuberante literatura de cortegia­
nia e amorosa - poética, dialogada, noveJística e preceptiva -
da qual Petrarca foi o grande precursor e cuja raiz espiri­
tual mergulha na nova religião platónica, que a impolida ida­
de-média desconhecera. Camões, homem do seu tempo, com 
um ~spírito curioso de idcas e ávido de sugestões, não igno­
rou esta literatura: 

Se a pe1·feição de Laura nunca esquece, 
Também é que po1· fama laureada, 
Nos ficou por Pet,.a1·ca, e hoje crece : 
.................... • ............................ . 

'>-4" .., -
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................................................. 

. . . Venus formosa, hoje segura 
Se apresenta em mil versos e Diana 
Com as nove i'rmãs de Apolo tem ventura. 

(Elegia, XIII ). 

As palavras destacadas por caracteres redondos tes~emunham, 
além do petrarquismo do Poeta, o conhecimento desta exube­
rante literatura amorosa - e da pastoril, também, imposta e va­
lorizada pela Diana ( 1559) de Jorge de Montemor, agora rein­
tegrada na plenitude do seu lusitanismo pelo espírito e pela 
língua de Afonso Lopes Vieira. E não surpreenda êste juízo, 
pois contemporâneos seus por igual o fundamentam. 

Basta recordar o depo'imento de Fr. H eitor Pinto, censu­
rando os «homens que pondo a hú cabo a sagrada Scri­
ptura, e a !içam pia, e docta, e devota ocupam o tempo 
em ler fabulas e batalhas fingidas e amores desonestos aviam 
mister publicamente castigados» (Imagem da vida cn'stã, I p., 
1563 (Diálogo da vida solitária, V). 

Em face do platonismo do Poeta, que não é extenso, nem 
intenso, nem de puro quilate, como já acentuou, em rápido 
estudo, Menéndez y Pelayo t, o problema cntico consiste 
em determinar-lhe a origem: se derivou desta literatura .filo­
sófico-amorosa, se da própria obra platónica, se duma e 
outra e em que grau. Nos últimos anos tem-se apontado 
os platonizantes Dialoghi d' Amore ( 1535), do judeu português 
Leão H ebreu ( J udah Abarbanel), traduzidos em espanhol ( 1568, 
1582 e 1590), e a cujo valor intrínseco se veio juntar uma 
sugestiva influência literár ia e filosófica, bastando recordar 
Tullia de Aragona, Miguel de Cervantes e Espinosa '· 

1 Historia de las ideas estéticas en Espafia, lll (Madrid, 1896), p. 95. 
z Porque o assunto interessa à cultura portuguesa, permitimo-nos 

acentuar estas fundamentais e concisas notícias bibliográficas, de per si 
eloqtiemes: Dialogo de/la Signora Tullia d'Aragona della infinitá di amore, 
(1547, 1552) integrado nos Trattati d'amore dei cinquecento col igidos por 
G. Zonta e pub. em Bari, 1912; Rossi- Saggio sui trattati d'amore del 
cinquecento. Recanati, 1889; Menéndez y Pelayo - História de las ideas 
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Sem prova, porém, até hoje se tem aduzido em relação 
a Camões ; mas, não obstante, com tal êxito se lançou, que 
Jª deu a volta ao mundo: em Portugal, Teófilo Braga; na 
Inglaterra, Fitzmaurice Kelly; na França, Le Gentil; na Ar· 
gentina, Ricardo Rojas ... t. 

Os conceitos camonianos que à primeira vista poderiam 
ter derivado dos Diálogos de amor eram vulgares nesta lite· 
ratura, e conseqüentemente não pode formular-se um juízo sem 
um prévio cotejo de textos e uma penetrante análise e rela· 
cionação de ideas. Faria e Sousa, que conhecia os « bien 
escritos Dialogos de amor»~, não os aduz como fonte do 
Poeta a-propósito dos versos de feição platónica; mas em 
compensação não esquece a obra de Pietro Bembo. E com 
razão, porque o próprio Camões claramente mostrou não a 
desconhecer numa passagem do Auto de Filodemo, que cons· 
titui, porventura, o ponto de partida da critica da teoria camo­
niana do amor e das suas fontes literárias : 

« F1LODEMO.... Já vos dei conta da pouca que tenho com 
tôda a outra cousa que não é servir a senhora Dionisa; e posto· 
-que a desigualdade dos estados o não consinta, eu não pretendo 
dela mais que o não pretender dela nada, porque o que lhe 

esteticas en Espaiía, III, 1884, e Ensayos de critica filosofica, 1892; Bonilla 
y San Martin, Cervantes y su obra, 1916; E. Egea Abelenda-Sobre 
LA GALATEA de Miguel de Cervantes, in-Revista de Archivos, bibliotecas y 
museos, XXVI (1921); Solmi-Benedetto Spino:ra e Leone Ebreo, 1903; Carl 
Gebhardt- Spinora 11nd der Platonisnws, in, T. I. Chronicon Spino;anum. 
Haia, 1921, e Jean Festugiere-La philosophie de l'amour de Marsile Ficin 
et so11 injluence sur la littérature française au XVI• s. in Rev. da Uni­
versidade de Coimbra, v. VIII. Dêstes 2 últimos estudos há separata. 

1 Respectivamente: Camões, a obra lirica e épica. Pôrto, 1911, p. 14-8; 
llistoria de la literatura espanola, desde los origines hasta el ano 1900. 
Trad. Bonilla y San Martin, Madrid. S. d. p. 188. Camoens. Introduct1on, 
traduction et notes. Paris (s. d. mas recente), p. 24 e 133; Camoens. Con­
ferência proferida no dia 10 de Junho de 1924 na UniversiJad de Buenos 
Aires, publicada na Revista de la Universidad de Buenos Aires, afio XXI, 
2. • série, Março-Julho de 19124, p. 45. 

:: Várias Rimas, III, 186, e. 2.• 
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quero, consigo mesmo se paga; que êste meu amor é como a 
ave fénix, que de si só nasce, e não de outro nenhum interêsse. 

DuRIANO. Bem praticado está isso, mas dias há que eu não 
creio em sonhos. 

F1LODEMO. Porque ? 
DuRIANo. Eu vo-lo direi : porque todos vós outros, os que 

amais pela passiva, dizeis que o amador, fino como o meláo, 
não há de querer mais da sua dama que amá-la; e virá logo o 
vosso Petrarca e o vosso Pietro Bembo, atoado a trezentos Pla­
tões, mais safado que as luvas de um pagem de arte, mostrando 
razões verissímeis e aparentes, para não quererdes mais de vossa 
dama que vê-la, e, ao mais, até falar com ela. Pois inda acha­
reis ~utros esquadrinhadores sfe especulativos, que defenderão a 
justa, por não emprenhar o desejo ; e eu (faço-vos voto sole­
ne), se a qualquer dêstes lhe entregassem sua dama, tosada e 
aparelhada entre dous pratos, eu fico que não ficasse pedra so­
bre pedra. E eu já de mi vos sei confessar que os meus amo­
res hão de ser pela activa, e que ela há de ser a paciente 
e eu o agente, porque esta é a verdade. Mas contudo vá 
vossa mercê co a historia por diante. 

FtLODEMO. Vou, porque vos confesso que neste caso há 
muita dúvida entre os doctores ... » • 

( Acto JJ, se. i.•) 

Êste texto, duma importância capital, prova que Camões 
conhecia os Assolani e as Rime de Bembo, cuja doutrina 
lhe merece a pouco filosófica mas humana crítica de quem 
em assuntos de amor sempre entendeu que era melhor « expe­
nmentar, que julgar»... Indicando esta fonte, e dum modo 
geral a literatura platonizante, tivemos apenas em vista mos­
trar um dos aspectos dêste complexo problema, cujo exame 
completo supõe a investigação preliminar do conhecimento di­
recto que o Poeta teve da filosofia platónica. 

Camões não cita nenhum diálogo de Platão, nem tampouco 
a sua obra nos oferece um indiscutível indício de os haver 
lido, como seria, por exemplo, a alusão aos mitos e ale­
gorias. Desta forma, só por uma ou outra palavra, rica de 
conteúdo doutrinal ou de. acentuada feição técnica, se pode 
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estabelecer um juízo. É o que vamos tentar em relação ao 
Phedon, ou Da imortalidade da alma. 

Na segunda parte do formosíssimo poemeto Sôbolos rios 
que vão, em que o Poeta « renuncia ao amor profano, para 
sa elevar, em místicos arroubos, à contemplação da beleza 
eterna» •, lêem-se estas elevadas quintilhas: 

Mas ó tu, terra de glória, 
Se eu nunca vi· tua essênci'a, 
Como me lembras na ausência? 
Não me ·lembras na memória, 
Senão na reminiscência ; 

Que a alma é tábua raza, 
Que com a escrita doutriua 
Celeste, tanto imagina, 
Que voa da própria casa 
E sobe à pátria divina. 

Não é logo a safidade 
Das te1·ras onde nasceu 
A carne, mas é do céu, 
Daquela santa cidade, 
Donde esta alma descendeu. 

E aquela humana figzwa, 
Que cá me pode i alterar, 
Não é quem se há de buscar; 
É raio da formosura, 
Que só se deve de amar. 

1 Dr. José Maria Rodrigues, Camões e a Infanta D. Maria, Coimbr~, 
1910, p. 165. 

i O Dr. J. M. Rodrigues, ob. cit., p. 165, leu poude. Dada a estn:· 
tura platónica da quintilha, e na qual o Poeta afirma um conceito geral, 
parece-nos dever adaptar-se a lição tradicional. É certo que a leitura do 
insigne camonista não destrói esta estrutura, mas limita-a, t irando-lhe o 
sentido universal, incomparàvelmente mais .belo e elevado. 
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Que os olhos e a lzt{, que atea 
O fogo que cá sujeita, 
- Não do sol, nem da candeia -
É sombra daquela idea, 
Que em Deus está mais perfeita . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tanto pode o benefício 
Da graça, que dá saúde, 
Que ordena que a vida mude; 
E o que eu tomei por vício 
Me fa'{. grau para a vt't·tude. 

E fa'{. que êste natural 
Amor, que tanto se pre{a, 
Suba da sombra ao real, 
Da particular beleza 
Para a beleza geral. 

................. ............ ..... ..... ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Áparte a expressao - a aln;ia é tábua raza - ( Tabula rasa) 
de formação escolástica, mas de origem aristotélica ', todos os 
versos postos em relêvo traduzem conceitos de inspiração pla­
tónica, ou melhor, exprimem uma ossatura platónica que o Poeta 
vivificou com a fé mística do crente, substituindo o mundo das 
ideas do filósofo pelo paraíso cristão. 

É êste o carácter dominante da segunda parte do poemeto ; 

1 Arist. De anima, Ili, 4. Egídio Romano, ou Columna ( 1247-1316 ), 
- o do De regimine principum, trad. pelo Infante D. Pedro e de quem 
Barbosa Machado fêz um Egídio Correia, foi o primeiro que empregou a 
expressão tabu/a rasa, de tanta fortuna na filosofia moderna e que Locke 
definitivamente impôs. Cf. Kirchner-Michaifüs- Wt>rterbuch der philosophisch 
-Grundbegrijfe. Leipzig, 1911, s. verb. Tabula rasa. 



LVSITANIA 

mas para o ponto de vista dêste estudo devemos apenas fi. 
xar a atenção sôbre as três primeiras quintilhas, tanto mais 
que as seguintes suscitam problemas que só se esclarecem 
convenientemente quando integrados na teoria do amor do 
Poeta, formada . já numa altura adiantada da vida, como a 
biografia impõe. A marcha ideológica d~stas formosas redoo· 
dilhas é a seguinte : O P oeta encontra no seu espírito a 
ide.a do céu, «terra de glória » e expondo a respectiva ori· 
gem, mostra uma clara e variada cultura filosófica, revelada 
na oposição dos conceitos e nos termos, de acentuada feição 
técnica. A origem desta idea da cc pátria divina » não é innata, 
porque « a alma é tábua raza » ; nem tampouco empírica, 
porque não é fornecida pela memória, registo da experiência 
sensível, além de que lembra nesta vida, quando o espírito 
está ausente da «terra da glória». Não sendo innata, nem 
adquirida, nasce pura e simplesmente da reminiscência: 

Não me lembras na memória, 
Senão na reminiscência. 

O Poeta opõe, portanto, a memória à reminiscência-, 
aquela, sendo o registo da experiência na « tábua raza » da 
alma; esta, o « vôo » à « pátria divina », ou melhor, « a saU· 
dade do céu » desprovida de qualquer elemento terreno.. Ês· 
tes caracteres são suficientes para definir o conceito de remi· 
niscência, mostrando-nos que a sua natureza consiste em 
despertar o conhecimento duma vida anterior, na qual se con· 
templou em tôda a sua pureza aquela 

....... idea, 
Que em Deus está mais perfeita. 

Foi da «santa cidade• que a « alma descendeu», e, em· 
hora vivendo entre «sombras», pela reminiscência 

... com a escrita doutn'na 
Celeste, tanto imagina, 
Que voa da p1·ópria casa 
E sobe à pátr'ia divina. 
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Estabelecendo uma diferença tão radical, de natureza, entre 
a memória e a reminiscência, o Poeta alterou o sentido vul­
gar. Não nos recorda ter lido na literatura portuguesa dos 
séculos xv e xv1 um conceito de reminiscência semelhante ao 
desta quintilha; e por outro lado o significado tradicional, 
que a psicologia moderna precisou, é claramente indicado pe­
los dicionaristas. Morais diz ser « o acto de representar-se à 
fantasia a espécie de cousa, que passou, e não temos pre­
sente». E Bluteau, distinguindo-a da memória, acrescenta 
que «diferem, em que a memória é de espécies conservadas, 
e a reminiscência é de espécies mero apagadas, ou digamos, 
que a memória é uma continuada rerruniscência, e a reminis­
cência é uma memória interrupta ». Vê-se, assim, que no lé­
xico português não se estabelece uma diferença de natureza 
entre as duas funções mnésicas. Mas não foi apenas êste 
sentido, que foi alterado. Foi também o de Aristóteles, que 
informou tôda a psicologia escolástica e no século xv1 era 
dominante, bastando aduzir a Margarita Philosophica. (Liv. X, 
cap. XXIX, p. 893-4, da cit. ed.) 

Para o Estagirita, que à análise destas operações consa­
grou o De memoria et reminiscentia t, integrado nos Pa11 va 
natura/ia, a memória é um movimento que vai do sensório 
ao espírito e consiste na conservação das imagens; a remi­
niscência, inversamente, é um movimento que parte da alma 
para os órgãos dos sentidos. Própria, apenas, do homem, 
pode dizer-se que é a memória dirigida pela vontade, em­
quanto se esforça em recompor a ordem ou sucessão de mo­
vimentos psíquicos anteriormente decorridos. Afastando-se, as­
sim, do sentido comum e do significado aristotélico, que pos­
sivelmente conheceria, Camões atribuíu ao conceito de remi­
nisc~ncia o sentido platónico. 

E o que o confronto com o Fédon, especialmente, pro­
vs. Platão distingue a memória ( p.viip.YI )- permanência passiva 
duma representação sensível, ( Filebo, Teeteto )- da reminis-

t Vid. especialmente a trad. comentada de Giulio Razzoli -11 « De 
memoria et reminiscentia » di Aristotile e le teorie moderne della memoria. 
Roma, 1904. 
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cência ( àvàp.'ll'llatç ), cuja teoria, na parte respeitante ao nosso 
ponto de vista, é desenvolvida no Phedon. Neste diálogo, Só­
crates expõe o conceito de que a verdadeira sciência é re· 
miniscência, isto é, o conhecimento do mundo das ideas an· 
terior à união da alma com o corpo. Para esclarecer êste 
conceito bastará no!ar que, segundo Platão, as coisas sensíveis 
são cópias, mais oµ menos imperfeitas, das verdadeiras reali­
dades: as ideas. O belo, o bem, o justo, e, dum modo 
geral, as ideas universais, não existem realizadas no mundo 
sensível; mas o espírito, despertado pelo que há de inteligível 
nas coisas, pela semelhança ou disparidade que estas man· 
têm com os seus modelos, relembra-as, tornando-se-lhe corno 
que actual êsse mundo inteligível, que contemplou numa vida 
anterior e vivia latente nêle próprio. É esta re-presentação 
espiritual das ideas, que o mundo sensível não cria mas 
apenas sugere, que define a reminiscência platónica. Para com· 
provar estas afirmações limitar-nos-emos a citar as seguintes 
passagens do diálogo de Sócrates, na tradução latina de Mar· 
síJio Ficino, dominante na época de Camões: 

« Atqui et secundum illud, o Socrates, inquit Cebes, quod 
frequenter usurpare soles, si modo verum est, disciplinam vi· 
delicet nostram nihil esse aliud quam reminiscentinm : et se· 
cundum hoc inquam, necesse est nos in superiori quodam 
tempore, ea quorum nunc reminiscimur, didicisse. ld vero 
fieri non posset, nisi prius anima nostra fuisset alicubi quarn 
in hanc humanam speciem deveniret. Quamobrem et hac ra· 
tione immortale quiddam anima videtur esse ... » 

« Siquidem sunt ea quae quotidie praedicamus, pulchrum 
scilicet quiddam atque bonum, et omnis eiusmodi essentia, ad 
quam omnia sensibus percepta referimus, quae et prius erant 
nostra, et tanquam nostram qurerentes invenimus, atque ad 
ipsius exemplar referimus necesse ut ita ut et ipsa sunt nos· 
tram quoque animam prius etiam quam nasceremur, extitisse. 
At si hrec non sunt, frusta utique ratio hrec tractata esset. 
An non ita se habet, atque par necessitas est, et ipsa esse, 
et animas nostras antequam nasceremur, et nisi ipsa sunt, ne­
que hrec utique sunt. Mirifice, o Socrates, eadem mihi vi· 
detur esse necessitas, atque pulcherrima huc ratio nos perdu­
ci t, ut similiter tam animam nostram quam essentiam ipsam 

250 



LEITURAS FILOSÓFICAS DE CAMÕES 

quam modo dicebas, ante quam nasceremur extitisse confitea­
mur. Nihil enim tam certum habeo, quam esse eiusmodi om­
nia et quidem maxime, scilicet pulchrum ipsum, et bonum, 
aliaque omnia qure tu modo dicebas. Et quantum ad me 
attinet, satis est demonstra tum. » ( Platonis Opera translatione 
M. Ficini, emendatione ... Simonis Grynaei... Basileia, 1551, 

. rcsp. p. 498 e Soo). 
Cremos bastar êste simples confronto para estabelecer que 

o conceito de reminiscência tem em Camões e Platão o mesmo 
significado. l Teria o Poeta presente ao espírito a teoria pla­
tónica como resultante duma leitura do Phedon, ou conhecê­
·la-ia indirectamente ? 

O Phedon, conhecido já na idade-média, tornou-se vulgar 
na renascença, durante a qual como que se banalizaram al­
guns conceitos platónicos. Se considerarmos, porém, a vasti­
dão dos conhecimentos de Camões e a curiosidade intelectual 
do seu espírito, mal se compreende que apenas conhecesse de 
nome a obra de Platão. Quem quer que um dia leu êste 
diálogo jamais o esquece, e precisamente a teoria da remi­
niscência é das que mais impressionam o leitor - , mormente 
quando, como Camões, nela pode fàcilmente integrar as suas 
aspirações e crenças religiosas. A estas razões acresce uma 
outra. Camões empregou duas vezes a imagem do cisne mo­
ribundo: 

Esta t é por quem a aurora se levanta, 
Na pa1~te ori·e11tal, mai·s clara e pura, 
Esta é por quem morrendo o cisne canta. 

(Elegia Xlll) . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Que se viver não posso, 
1-Iomem formado s6 de ca1·ne e osso, 
Esta vida que pe1·co, Amor ma deu ; 
Que não sou meu; se mo1·ro, o dano é vosso. 

1 D. Maria de Figueiroa. 
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Canção de cisne, feita em hora extrêma, 
Na dura pedra fria, 
Da memón'a te deixo em companhia 
Do letrei1·o da minha sepultura; 
Que a sombra escura já m'impede o dia. 

(Canção III). 

Foi Platão, CUJO 
, . 

gemo. literário tão formosamente ilustra, 
quando 

,.. 
nao sugere, o seu subtil pensamento, quem pela . . 

aludiu à 
,.. 

do p recis amen te no primeira vez cançao cisne, e 
Phedon: 

« Haec Socrates audiens, leniter arr1s1t, dicens: Papae o 
Simmia, quam difficile aliis persuaderem hanc me fortunam 
haudquaquae adversam existimare, quando ne vobis quidem 
id persuadere possum. Quippe cum metuatis ne difficilior 
moestiorque sim in praesentia, quae in superiori fuerim vita. 
Atque, ut apparet, deterior cygnis ad divinandum vobi's esse 
videor. Illi qui'dem quando se braevi praesenti'tmt moritzwos, 
tmic magis admodum dulâusque canunt quae antea consueve­
ri1lt, congratulantes quod ad deum sint cujus et·ant famuli, 
jam migraturi'. Homines vero cum ipsi mo1~tem expavescat1t, 
cygnos quoque falso cn'minantur, quod lugentes mortem ob 
do/orem cantum emittant. Profecto haud animadvertunt nul· 
Iam esse avem quae cantet, quando esuriat, aut rigeat, aut 
quovis alio afficiatur incommodo » 1• 

( Ib1d. id. p. 504). 

1 O primeiro português que leu e citou esta- e outras - passagens 
do Phedon foi o Condestável D. Pedro (filho), na Tragedia de la insi­
gne reyna dona Ysabel, servindo-se da traduçáo de Pero Dias de Tole­
do, que lhe foi oferecida pelo Marquês de Santillana e êle possuía na 
sua livraria ( n.0 8o ). A traduçáo é a seguinte: 

« Oye le quando sabia e ligeramente respuso a Simias que le decia 
que no le queria ser enojoso en aquel trabajo, diziendo : E segund yo 
veo pensades vos outros que yo soy de mas baxa condicion que son los 
çisnes, que como se sienten çercanos a la muerte cantan mucho mejor 
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É certo que esta imagem do derradeiro canto do . cisne 
teve uma grande fortuna na literatura quinhentista t ; mas nos 
versos camontanos claramente se encontram os elementos da 
comparação platónica, o que nem sempre ocorreu. Sem nos 
fornecer êste facto uma prova decisiva, cremos, no entanto, 
poder concluir-se com verosimilhança que Camões leu e as­
similou o Phedon, nêle encontrando uma justificação filosófica 
ao arroubo místico da sua alma, sedenta de divina beatitude 
no momento em que escrevia as eternas redondilhas Sôbolos 

· rios que vão. 

Coimbra, Janeiro de 1925. 

JOAQUIM DE CARVALHO. 

que cantaron en el tiempo passado, ca se alegran por que se van para 
aquel dios de quien eran servidores. E aviene assi que porque los hom­
bres reçelan la muerte calumnian los çisnes, e dizen que lloran su muer­
te, e non piensan como ninguna ave es que cante quando ha frio, ni 
quando padesce algun trabajo ». 

Vid. a ed. da Tragedia feita em Coimbra (Imprensa da Universidade, 
19~~) e sàbiamente prefaciada por D. Carolina Michticlis de Vasconcelos, 
p. 90. As afirmações desta nota foram por nós demonstradas noutro tra­
balho. 

1 E na medieval, pois a memória não nos traYrá afirmando que um 
dos poetas referido num dos vols. de Balaguer sôbre Los trovadores a em­
pregou. 

:.ó3 





MANUEL DE LIRA 
UM DOS MAIS ANTIGOS IM­

PRESSORES DOS LUSÍADAS 

NOVOS DADOS PARA A SUA BIBLIOGRAFIA 

o 
sr. Manuel de Lira, laborioso e activo impressor da 
segunda metade do século xv1 e principio do xvn, 
no segundo mês de 1592 sofreu grande sobressalto 
e desgôsto. 

A êsse tempo já dera à estampa em 1579 o 
«Auto do juramento que os tres Estados destes Reynos fizerã 
em presença del rey nosso Senhor, ao primeiro Junho de 
MDLXXIX. E tambem está aqui o juramento que a cidade de 
Lisboa fez particularmente aos quatro dias do dito mes de J u­
nho. E outro juramento que o Duque de Bragança fez no dito 
dia. E outro juramento que o sr. D. Antonio fez aos treze dias 
do dito mes de Junho». 

Em 1 ~82 saíu-lhe dos prelos uma obra em espanhol: 
« Orden que se tuvo en la solene procesion que hi{ieron los 

devotos conf1·ades del Santissimo Sacramento de la iglesia de 
S. Julian de la dudad de Lisboa, por Isidro Vasques». 

Em 1583 publicou Lira, na mesma língua : 
«La entrada que en el reino de Portugal hizo la S. C. R. M. 

• de Don Philippe, invictíssimo Rey de las Espafías, segundo deste 
nombre, primero de Portugal, assi con su Real presencia, como 
con el exercito de su telice campo. Hecho por lzidro Velazquez 
Salamantino andante en corte. Impressa con licencia, examen e 
aprobacion, por Manoel de Lyra a costa de Symon Lopez li­
brero.» 

Ainda, em 1583, imprimiu a «Fabula re1·imz omnium quae 
co11tinentur in tribus libris R. P. F. Didaci Stellae, ordinis 
MinonJm, de Vac1·itatc seculi, Evangelii Dominicanmz totius 
,z1mci» et Santorenz accomodata Excudebat b'mmanuel de Lyra, 
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Typographus, cwn facultate Sttpremi Co12silij Generalis lnquisi­
tíonis. 

Em 1554 deu à luz a célebre edição dos 'Lusíadas, conhe­
cida pelà dos Piscas; em 1 585 os bpigramas de Marcial, o Re­
perto1~io dos tempos, o mais copioso que até agora sahiu á lu{, 
conforme a nova reformação do sancto Pad1~e Gregorio XIII 
120 anno de 1582, por André do Avelar e ainda, no mesmo 1585, 
a Historia dos cercos que em tempo de Antonio Moni\ Barreto 
os achens e jáos pu{eram á fortale1a de Malaca... Jorge de 
Lemos. 

Seguiu-se, em 1587, a 1.S.,vlva diversorum autorum, qui ad 
rerunz scholarum selecti sunt e como segunda parte do mesmo 
volume o Liber seczmdus diversorum poetarum carmina ad usum 
scholarwn selecta e, no mesmo ano, a Tragedia muy sentida e 
elegante de Dona !g1Ze\ de Cast1~0, a qual foi· representada na 
cidade de C~imbra. Agora novamente ac1·escentada, que é, como 
se sabe, a comovente tragédia do Dr. António Ferreira. 

Em 1 588 imprimia Lira a Elegiada, de Luís Pereira Bran· 
dão e em 1589 a Historia eclesiastica del shisma del reyno d'bz­
glaterra de P.0 de Ribadeneyra e em 1590 a Historia de lo 
succedido en Escossia e Inglaterra en 44 anos que vivio Ma,.ia 
Estuarde, por Antonio de Herrera. Ainda, no mesmo ano de 
1599, Manuel de Lira voltou a reimprimir o célebre Repertorio 
dos Tempos. Eis o título completo da obra: 

«Repertorio dos tempos o mais copioso que até agora saio 
á luz, conforme a nova reformação do santo papa Gregorio XIII. 
Feito por André d'Avelar, natural de Lisboa. Nesta segunda 
impressam reformado e acrescentado pelo mesmo author, com 
hum tractado de Prognostico da mudança do ar e algus princípios 
que tacão, assi á Philosophia natural como á Astrologia rustica e • 
com huas breves, mas muy compendiosas regras para as semen· 
teiras e cultura das arvores e criação dos animaes. » 

Foi impresso por Lira, mas à custa de Simão Lopes. Em 
1591 imprime nova edição dos Lusíadas e, em 1592, Las obras 
de G1'·egorio Sylvestr e. 

Tôdas estas obras, e ainda outras, a que não nos refe· 
rimos, foram impressas em Lisboa. Depois disso a actividade 
mercantil de Lira passou a desenvolver-se noutro centro comer­
cial. Porque seria tal emigração ? 



MA'N.,UEL DE LIRA ... 

Estava êle cfectuando as últimas impressões a que nos 
vimos referindo quando foi dolorosamente surpreendido com 
a prisão de sua mulher, Leonor de Sória, cristã-nova, no 
dia 28 de Fevereiro de 1592. De () de Fevereiro era datado 
o seu mandado de captura, mas só a 28 deu entrada no 
cárcere da inquisição de Lisboa. Tinha ao tempo 35 anos 
de idade e era já viúva do tosador Manuel Rodrigues, da 
Covilhã, de quem ficara com dois filhos. De seu segundo 
marido, o nosso imprimidor Manuel de Lira, havia também 
descendência, e farta, nada menos de seis rebentos, o mais 
velho dos quais de quinze anos de idade. 

Por aqui se conjectura o transtôrno na vida de Manuel 
de Lira. 

Escusado será dizer qual a falta causadora da sua prisão: 
práticas judaicas. Fôra a própria irmã, Isabel de Castro, 
quem a denunciara ... 

Como de costume, nada confessou na pr1me1ra audiência 
rle dois de Março. 

« Perguntada se cuidou em suas culpas e se as quer con­
fessar, disse que não tinha. 

Perguntada se sabe ou suspeita a causa por que está 
presa? disse que não. 

Foi-lhe dito que ella está presa por culpas que cometeu 
contra no~a santa fé catholica e que nesta mesa se não 
costuma prender pessoa alguma sem culpas bastantes, e que 
ella está presa por bastante informação portanto a admoestam 
da parte de N. S. J. C. abra os olhos d'alma e confesse 
suas culpas, para se lhe dar a mercê que a S.ta M. 0 Igreja 
dá aos bons confitentes. E J por mais não dizer foi mandada 
a seu carcere e assinei por ela a seu rogo com os ditos 
senhores. Bartholomeu Fernandes o escrevi. 

Bm·tolomeu Fe,.nandes - Bertolomeu da Fonseca - Lui{ Gmz­
çalves de Ribafria. » 

A 9 de Março, sujeita ao interrogatório do estilo intitulado 
Genealogia, já teve declarações a fazer, aliás de pequena monta, 
a não ser a indicação da morada na ft·eguesia das Mar·tes, na 
calçada de S. Francisco, local, como veremos, da oficina do 
conhecido impressor. Nascida em Córdova, não nos interessa 
a sua ascendência tôda infeccionada com o sangue israelita, nem 
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tão pouco as linhas colaterais, sirguetros, mercadores de panos 
de linho, etc. Em Idanha e na Covilhã passou a sua mocida­
de, pois aos quatro anos saíu de Córdova, onde a baptisaram 
e na Covilhã a crismaram. 

Quanto às suas culpas porém nada adiantou e outro tanto 
aconteceu na terceira sessão, ou audiência, a 21 de Abril, per· 
sistindo a Ré assim na negativa, caso grave perante a juris· 
prudência inquisitorial e que ela encabeçava na expressão sacra­
mental usar de mau conselho. . . Vinha por isso a Justiça 
Autor com o seu libelo criminal dirigido aos M.to Ilust1·es Se· 
nhores da Inquisição : 

E se cumprir 
Provará que sendo a Ré christã baptisada obrigada a ter 

e crer, o que crê, tem e ensina a madre santa igreja de 
Roma, ela o fez ao contrario deixando-a e se passou á lei 
de Moysés, guardando seus ritos e ceremomas depois do ui· 
timo perdão geral. 

Provará que a Ré se declarou com certa companhia de 
sua nação que tinham crença na lei de Moysés, porque era 
a boa. 

Provará que a Ré, por guarda e ceremonia da dita lei de 
Moysés, com certa companhia da nação, jejuou o dia grande, 
que vem no mez de Setembro, não comendo senã9 á noite, 
no qual dia usaram orações de judeus, que começam: 

Bemdito Deus, el varão que em si tem esperança, etc. e 
outra que começa : 

Bemdito Adonai nosso Deus perduravel, etc. E ás sextas· 
-feiras á noite punham uma tigéla cheia de torcidas novas as 
mais que podiam e acesas as deixavam arder até o sabado 
seguinte. 

Provará que então é verdade andar a Ré apartada da 
nossa santa Fé catholica que se achou em certa companhia 
de pessoas da sua nação aonde uma d,elas estava para mor· 
rer, e nela se zombou muito dos confessores e sacramentos 
por a dita pessoa se não querer confessar. 

Provará que sendo a Ré admoestada por Vs. Ms. muitas 
vezes nesta mesa que quizesse confessar suas culpas e dizer 
a verdade d,elas, para com isso merecer misericordia que a 
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madre santa igreja costuma a dar aos verdadeiros confitentes, 
ela o não quer fazer, mas antes persiste em seus danados 
erros e heresias pelo que merece se use com ela de todo o 
rigor e não de misericordia. 

Pede recebimento e provado o que baste que a Ré como 
negativa contumaz, seja declarada por herege, apostata da nossa 
sancta fé catholica, excomungada de excomunhão maior, en­
tregue á justiça secular, seus bens confiscados para a corôa 
e camara real e que incorra em as mais penas estabelecidas 
~m direito contra as taes. Et fiat justitia. >> 

A-pesar destas terminantes acusações, Leonor de Sória negava 
a pés juntos e, a i 8 de Junho, veio o seu advogado com 
a seguinte contestação : 

« Muito Ilustres Senhores. 
Contesta a Ré, Leonor de Só ria, o libélo da Justiça pela 

clausula geral negando narrata prout uarrante e por defesa 
e contrariedade diz que se lhe comprir 

Provará que sempre e em todo o tempo foi ela Ré boa 
christã, amiga de N. S. Jesus christo e ouvira missa e pré­
gação nos dias de obrigação e andava em confrarias, e ga­
nhava os jubileus quando a terra vinham e fazia as esmo­
las que podia e tambem a padres franciscos com a impressão 
que em casa tinha do oficio de seu marido. 

Provará que ela Ré conversou sempre pessoas christãs 
velhas de boa e sã consciencia e não pessoas de sua nação 
com que se pudesse declarar que tinha crença na lei de 
Moysés, nem elas com ela Ré, antes teve sempre crença na 
lei de Christo nosso Salvadôr, na qual esperava sempre de 
se salvar como espera, por esta ser, como é, a boa. 

Provará que quando ela Ré fazia jejuns era nos dias da 
obrigaçã'o da madre santa igreja, e não em outros dias alguns, 
por guarda da dita lei de Moysés e ainda em muitos dos 
da obrigação da igreja não jejuava por sua indisposição e 
fraqueza por causa de criar seus filhos. 

Provará que as orações que ela Ré resava e sempre resou 
eram as permitidas pela Santa Madre Igreja catholica e que 
os bons e pios christãos costumam resar e n~o outras por 
honra da extincta lei de Moysés. 

Provará que a candeia que a R~ tinha acesa ás sextas-

:JSg 17 

• 



LVSITANIA 

-feiras á noite, era como em as mais noutes dos outros 
dias da semana, assim e da maneira que os fieis christãos, 
que apartados da nossa santa fé catholica não andam, costu­
mam fazer. 

Provará que ella Ré frequentava os sacramentos, confes­
sando-se e comungando as vezes que podia por sua devoção, 
alem da obrigação da quaresma, pelo que não podia zombar 
dos santos sacramentos nem dos confessores, achando-se em 
casa de pessoa alguma, que para morrer estivesse, nem d'ela 
tal se pode presumir como dirão todas as pessoas que dela 
sabem. 

DO QUE É PUBLICA VOX E FAMA 

P. admitti et jzwis complementus omm melio1·i modo cum 
expens1s. 

As testemunhas para prova dêstes artigos, christãos velhos 
nesta cidade, são os seguintes: 

Caterina de Gamei, mulher de André Bolam, obreiro do dito 
oficio na calçada de S. Francisco; 

o mesmo André Bolam ; 
Manoel Gomes, oficial do mesmo oficio de impressor; 
Sua mulher, Beatriz do Vale, na escada das casas em que 

ela Ré vivia na calçada de S. Francisco; 
Maria de Azevedo, mulher de Belchior Rodrigues, do mesmo 

oficio, na rua dos Ferros, cujo sôgro é moedeiro; 
o mesmo Belchior Rodrigues ; 
João de Ortega, do proprw oficio, castelhano, em casa da 

Ré, darão razão dele ; 
outro castelhano por nome o Vet·gaça do mesmo oficio e aí 

também darão rasãb dele. 
Manoel Cabral, o advogado da Ré.» 

Pouco a pouco vamos pois descobrindo pormenores da vida 
de Manuel de Lira: o local da sua oficina, nomes dos seus co­
laboradores, etc.» 

De tôdas essas testemunhas de defesa apenas, em 24 de Ju­
lho de 1 592, foi interrogado Belchior Rodrigues e duas mulheres. 
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Belchior Rodrigues, que era impressor e trabalhava na casa de 
Manuel de Lira, defendeu a Ré, atribuindo-lhe obras de cristã, 
mas, como veremos, de nada isso lhe valeu. 

Nas contraditas Leonor de Sória alegou que certa mulher 
tivera tais palavras, sôbre certos mexericos e clzegou a lhe man­
dar di~er que llze mandaria dar com híia a1·edoma de tinta pollo 
1·osto, etc. 

Tão típico pormenor, numa espôsa de quem tanto lidava com 
tintas de impressão, não pode passar despercebido ao que estu­
dar êste processo inquisitorial. Não havia na verdade para ela. 
arma mais à mão que uma arredoma de tinta! . .. 

E continuou sempre firme na negativa até que finalmente foi 
para tormento. . 

Ao estar já atada, começou então a confessar as suas culpas : 
e: Disse que era verdade que este N atai proximo passado faz 

dous anos se foi ela confitente com seu marido Manoel de Lyra 
morar á cidade de Evora por dizerem que havia de tornar outra 
vê.s o inimigo e pousaram na Rua da Celaria e uma sexta-feira 
pela manhã não lhe lembra de que mês, mas era poucos dias 
depois do S. João, a foi visitar uma sua visinha defronte que 
se chama Maria Goterres, christã nova, casada com um christão 
velho siseiro a que não sabe o nome, que se dava por sua 
amiga por ela, Leonor de Sória, estar anojada e triste por ter 
novas que seu marido Manuel de Lira, que então estava em Se­
vilha, onde fôra arrecadar e buscar umas letras para a impres­
são, estar lá muito doente á morte e, entrando a dita Maria 
Goterres, achando-a a ela confitente chorando a doença de seu 
marido a começou a consolar, estando ambas sós na casa dian­
teira e lhe disse que se queria ela crmfitente, já que seu marido 
estava d'aqueJa maneira, fazer um jejum naquêle dia para seu 
marido ter logo saúde, ela respondeu que jejuava como jejuavam 
os christãos e a dita Maria Goterres lhe respondeu que havia 
de jejuar sem comer até á noite, como faziam os judeus e que 
crêsse na lei de Moysés e que guardasse os sabados sem traba­
lhar neles. . . e ela, confitente, lhe disse que crêra na dita lei ... , 

Embora explícita, como se está vendo, não julgaram os inqui­
sidores suficiente a confissão e por isso, em 1 3 de Outubro de 
1593, foi atormentada de facto, nada adiantando porém e assim 
foi condenada a cárcere e hábito penitencial perpétuos .. 

26t-
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Lida a sua sentença a 15 de Fevereiro de 1594- no auto pú· 
blico celebrado na Ribeira, foi, após a sua instrução religiosa, 
sôlta em 1 de Junho de 1594 •. 

É bem possível que, em vista desta perseguição à mulher, 
Manuel de Lira transferisse a sua oficina para Évora. É bem 
possível. Como também o receio de êle mesmo cair nas malhas 
inquisitoriais, pois embora de ordinário, nos autos da inquisição, 
lhe chamem sempre imprimidôr, no despacho ordenando o tor­
mento lhe pospõem o fatídico x. n., bem conhecida abreviatura 
de cristão novo. 

ANTÓNIO BAIÃO. 

1 Tôrrc do Tombo, Inquisição de Lisboa, proc. n.0 ri:33o. 
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ARMADA PORTUGUESA 
NUM PÔRTO DE MAR 

PINTURA DE GREGÓRIO LOPES, DE 
CÊRCA DE 1521, EXISTENTE EM 

UMA COLECÇÃO DA BA VIERA- 1m45x o, 111,77 

Devemos ao sr. Luís Keil a cedência da fotografia do qua­
dr·o que reprodu{imos em gravura e que representa uma a1·­
mada po1·tuguesa num pôrto de ma1· 1• A únportânda desta 

pi11t1wa, sob o po11to de vista iconogt·áfico, é ex cepcional. 

Ao sr. Keil parece-lhe, dada a época que, ao quadro, é 

marcada pelas a1·mas e esferas a1·mila1·es que nê/e se vêem, 

rep1·ese11tar um aspecto da viagem da infanta D. Beatri1_ de 
Lisboa à Saboia, hesitando entre se?· êsse aspecto o da sua 
saída de Po1·tugal ou o da sua chegada a Vi/le-F1·a11clze, ou, 
segundo o texto de Damião de Góis, Vila F1·anca de Nt"{ª· 

Cremos que a pintura, de p1·eferéncia a Lisboa, representar·á 
antes a chegada da armada a êste ponto, onde a Infanta desem­

barcou com o seu sequito, a 9 de Agôsto de 1521. E isto 
porque, além de não ser natural tanta liberdade da pa1·te de 
um artista que reali~ava de visu e procedia com o rigo1· que 
o pintor revela ao dar as naus e deinai·s emba'rcaçóes que 

compõem a a1·mada, há ainda o facto da insígnia que se vê 
11a jlámula que tr·emula à ré da galé de remos, 11ada te11do 
com os distintivos reais portugueses, e nos parecer, pois não a 

t Este painel esteve em Portugal, na Beira Alta: até 19 11, a110 em gue 

S(fiu para a Alemanha. 



podemos distinguir bem 11a fotografia, semelhante à que e1"a 
usada como emblema pela casa ducal de Saboia. 

E esta hipótese não co11t1·an·a o ser a tábua obra de artista 
português, pois a nacionalidade do pi11tor não era motivo para 
éle dar preferência, sobre out7·o aspecto da viagem, ao da 
saída de Lisboa. 

O autor do painel tanto podia te1· pintado éste episódio 
como o da chegada a Ville Franche ou outro qualquer, visto 
ser mais que provável ter êle feito pafte do séquito de D. Bea· 

t,.i,, tal como sucedeu, um século mais tarde, a Stoop, que 
acompanhou a Infanta D. Catarina para Inglaterra, onde ia 
casar-se com Ca1·los I !, e que nos deixou diversos aspectos da 
travessia dessa viagem e, entre éles, o da partida e o da clie· 
gada ao porto iºnglês. 

A entrada de pintm·es nestes e outros séquitos era então 
c01·1·ente nos países civili:{ados, rep1·esentando os artiºstas papel 
análogo ao que representam hoje os repórters1otógrafos; e para 
não termos dúvida de que isto se praticava em Pm·tugal desde 
há muito, talve{ por imitação do que sucedeu no comêço do 
século quin\e, a quando do pedido de casamento da princesa 
D. Isabel, filha de D. João I, basta lembrarmo-11os de que o 
estudo das tapeçarias de At·{ila most?·a-nos ter Nuno Gon· 
çalves acompanhado ali D. Afonso V, sem esquecermos a refe· 
réncia escrita, e essa pe1~entória, da ida de um pintor na 
embaixada portuguesa ao Prestes João. 

Iconogràficamente, há ainda a t·egistar o pormenor dos ma· 
ritzheiros figurados em algumas das embarcações e que nos apa­
recem, pela primeira ve:{, em documentos plásticos da época. To· 
dos os demais navios que conhecemos dos 1·epresentados então, 
como os que se vêem nos 3 painéis (dois duplos) que · compunham 
o antigo retábulo do altar de S.1ª Auta da Madt·e de Deus, 
são dados desertos e os tripulantes dos barcos que se vêem 
junto dêles vestem trajos t·icos à moda dos usados 11a côrte, 



como couvém a personagens figzwando em actos de tão excepcio­
ual importância. O que, p01· si só, bastaria para tornar docunum­
talmente preciosa esta tábua, pois assim acabam as dúvidas 
sôln·e o tt·ajo de faina dos nossos marinheiros da épvca, que 
ficamos sabendo vestirem calças la1·gas e curtas, ou sejam as 
bragas, ainda hoje usadas em algumas terras nossas. 

Mas não é só êsse o inte1·ésse desta pintura. Ao seu 
grande e excepcional valor iconográfico, junta-se o seu, ainda 
maio1·, valor artístico. De resto, êste valori{a semp1·e aquele. 
Trabalho indiscutível de Gregório Lopes e do seu período 
áureo, pois a sua obra do Convento de Cdsto de Tomar 
(1536;, se ainda valiosa, acusa já o comêço da sua decadên­
cia, que mais se acentua no retábulo da Igreja de S. João 
da mesma cidade (cérca de 1540), êste painel, sendo co1ztem­
porâneo do retábulo de Santa Auta, da Madre de Deus, é, 
com a série de S. Bento, do Museu de Arte Antiga, e a da 
Igreja de Santa C1·u{ de Coimbra, do melhor que nos resta 
do artista. 

A demonstração da sua autoria levar-nos-ia longe, e não 
cabe po,. isso agora aqui. Ficará para depois, quando, o 
que será breve, nos ocuparmos, na L .VSITANIA, de Gregório 
Lopes, em estudo que dará à obra dêste artista régio a va­
loritação que ela merece. Entretanto, não queremos deixar 
de acentua1·, desde já, quanto 'êste quadro põe mais em evi­
dêucia os conhecimentos do meio e das coisas marítimas, já 
afirmado pelo pintor na série de Santa Auta. 

O rigor com que são dadas tódas as embarcações, desde 
a grande nau que vemos no primeiro plano, ao centro, e que 
é talve{_ a «Sancta Catherina de Monte Sinay•, em que via­
java a Infanta, até à pequena fusta que se vê à direita, em 
plano longínquo, e que é de tal ordem que ficamos sabendo 
como as naus po1·tuguesas et·am ca1·acterísticas e diversas das 



flamengas, é 7á alguma coisa, e ainda mais se compm·armos 

os navios dêste paútel com a ·quási totalidade dos que povoam 
os pat'néis alheios de iHual período. Mas se juntarmos a isso 

o que a pintura nos di~ da visão que o artista tinha das 

águas e da atmosfera marítima e a sua ma11eit·a de agru­

pa1· e compor, liv1·e aqui das influências e sugestões, a que 

não podia escapar, quando t7·atava temas religiosos tradicio­

nais, temos que dar a Gregórfo Lopes um dos primeiros lugares 

e11tre os melhores pintores de ma1·fohas de todos os tempos e 

de o considera1· como verdadei1•0 precursor dos grandes mes­
tres lzola11deses da especialidade, no século de:{__assete. 

De surpreende1· era que a nossa faina madtima, então tão 

importante, 11ão tivesse impressionado um só dos nossos pintores 
quinhentistas, e que as 11ar1·ações dos cronistas coevos não tives­

sem assim, nesse ponto, a ilustrá-las uma só « imagem >> co11-

creta, realú,ada na mesma nzaté1·ia em que o g1·ande N11110 

Gonçalves imortali\OU os lzome11s que planem·am e começaram a 

efectiva1· as nossas descobertas. O painel de Gregório Lopes 
Pem agora provar-nos que os que tal pensavam se enganavam, 

e que a vida dos nossos pescado1·es e navegadores não foi", as­

sim, para os nossos pintores primitivos, apenas simples acessório 
ou comentádo dos fastos da agiologia, mas tema essencial e 
fimdamental em que os artistas po1·tugueses da época vive1·am 

e com1mga1·am, como filhos e irmãos que e7·am dos que, sôbre 

as águas do ma1·, labutm·am e luta1·am então pela Te1-ra em 

que 11asceram. 

J. DE F. 



A CONCEPÇÁO 
COSMOLÓGICA NOS , 

,, LUSIADAS '' 

P
ARA poder cantar com verdade «O peito ilustre lusitano» 

que na terceira estância anuncia como objecto dos 
Lusíadas, leu Camões cuidadosamente as crónicas de 

. Duarte Galvão, Rui de Pina e Fernão Lopes, as Déca­
das de João de Barros e a História do Descobn'mento 

e conquista da Íudia, de Castanheda. Como as navegações por­
tuguesas de descobrimento de ilhas e terras firmes «não se fize­
ram indo a acertar, mas partiam os nossos mareantes mui ensi­
nados e providos de instrumentos e regras de astronomia e 
geometria», como disse o cosmógrafo-mor, também Camões es­
tudou o T1·atado da Splzera de Pedro Nunes para adquirir a 
sciencia dos astros, cujo seguro conhecimento transparece em 
todo o poema. O comércio da especiaria é o fim imediato 
da viagem do Gama, que na volta da Índia: 

Leva pimenta ardente que comprara, 
A. seca flor de Banda não ficou, 
A no{, e o negro cravo que .fa~ cla1·a 
A nova ilha Maluco, co'a canela, 
Com que Ceilão é rica, ilustre e bela. 

(IX, 1+) 

De todos os produtos do Oriente lhe deu informação com­
pleta Garcia de Orta, autor dos Colóquios dos simples e d1·ogas 
e cousas medicinais da Índia, obra que veio marcar uma nova 
fase no desenvolvimento das sciências naturais e para a qual o 
poeta compôs a magnífica ode de abertura. Do Paimeirinz de 
lnglaten·a, de Francisco de Morais, tomou lições de linguagem 
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apropriada aos feitos épicos, e foi buscar o título do poema ao 
Vincentius levita et martyr, de André de Resende, que primeiro 
compôs e usou a palavra Lusíada e assim ficou sendo o padri­
nho da epopeia'· A «tuba canora e belicosa» entoa pois um 
canto estruturalmente nacional, não só pelo assunto como pelas 
fontes em que se inspira, e com inteira razão o imortal poema 
tem sido designado como a Bíblia da pátria portuguesa. 

Mas a epopeia ultrapassou os limites nacionais para ser uma 
das obras primas da literatura mundial, pelo alto interêsse 
humano que encerra, pois canta uma jmportante fase da história 
da civilização, na qual a nação portuguesa teve o primeiro lugar. 
No final do poema, Tetis mostra aos argonautas lusitanos o 
orbe terráqueo tal como será desvendado em futuros descobri­
mentos, não esquecendo a viagem de Magalhães, «no feito com 
verdade português». Todo êsse movimento, que provocou a ex­
pansão dos povos europeus, rompendo as fronteiras do mundo 
medieval, resultou do plano concebido e posto em acção pelo 
Infante D. Henrique, terceiro filho do rei D. João I, o conquis­
tador de Ceuta: 

Conceito digno foi do ramo claro 
Do venturoso rei que a1·o?t primeiro 
O mar, por i1· deita1· do ninho caro 
O morador de Abila de1·radei1·0. 

(VllJ, 71) 

Assim fala o Gama quando conta ao Samorim a seqüência 
de empreendimentos marítimos que produziram a circumnavegação 
da África e por fim o trazem a Índia. Do Infante Navegador 
diz Nordenskiõld: «a série de expedições, organizadas por êle, 
forma um ponto em que muda de curso, não só a história da 
navegação e comércio, mas a de tôda a civilisação » 2• Os 

1 Veja-se: Fontc!S dos Lusíadas (separata do lnstituto )~ do Dr. Jos-! Ma· 
ria Rodrigues, Flora dos Lusíadas, do Conde de Ficalho, e a nossa Astro­
nomia dos Lusiadas. 

i « Nevertheless the series of expedi tions that he fitted out forms a tur­
ning-point in the history not only of navigation and commerce, but in 
tha t o f the whole world » ( Periplus, p. 1 17). 



A CO'N,CEPÇÂO COSMOLÓGICA 

Lusíadas . adquiriram um interêsse universal porque são a epo­
peia da conquista integral da Terra pelo homem. 

No globo, que Tétis mostra aos portugueses no último 
canto, podem êles ver os dez orbes que giram em tôrno da 
esfera terrestre, central e imóvel, e constituem a parte etérea 
da grande máquina do mundo pela qual se explicavam os 
movimentos das estrêlas fixas e errantes. São êles : as sete 
esferas dos planetas, cercadas pela das estrêlas fixas, por cima 
desta o nono orbe ou segundo móbil, produtor da precessão 
dos equinócios, e sôbre êste o décimo céu ou primeiro móbil, 
propulsor do movimento diurno. Esta máquina do mundo é 
contida num orbe imóvel, o Empíreo, « onde as mundas almas 
divinas gozam ». E tudo no seio de Deus : 

Quem cerca em de1-rado1· este rotundo 
Globo, e sua superficz'e tão limada, 
É 'Deus, mas o que é Deus' ninguem o entende 
Que a tanto o engenho humano não se estende. 

(X, 8o) 

Quando Camões compunha essas belas e substanciais estân­
cias, estava já impressa a obra de Copérnico, De 1·e11olutiom­
b11s o,.bium coelestium. Um sistema heliocêntrico análogo tinha 
sido já defendido, pelo ano 280 antes de Cristo, por Aristarco 
de Samos, precursor e inspirador de Copérnico. Seguida ainda 
por Seleuco um século depois, a hipótese heliocêntrica de 
Aristarco acabou por cair em completo olvido. Mas não 
sucederia agora assim. Os trabalhos imortais de Kepler e 
Galileu iam dar aceitação universal à teoria copernicana. Como 
representante da grande cultura do seu tempo, Camões fixa pois 
a concepção scientífica do Cosmos, iluminada pelo sentimento 
cristão, como ela se entendia no momento cm que novas ideas 
vão dominar os espíritos. Esta concepção cosmológica, da 
época dos descobrimentos, era o resultado do esfôrço de longos 
séculos em que colaboraram os mais altos engenhos do mundo 
helénico e helenístico, os mais célebres sábios do Islame, 
profundos pensadores da religião judaica, veneráveis Doutores 
da Igreja cristã e os mais ilustres astrónomos do Ocidente. 
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Mas em língua nenhuma essa doutrina ficou tão belamente 
comemorada como no formoso e sucinto quadro em que a 
deixou delineada, nos seus traços principais, o génio de Camões, 
sábio e artista. 

As naus dos descobridores portugueses levavam sempre o 
Regimento náutico com as regras para saber a latitude geográ· 
fica pela altura do sol ou das estrêlas, as horas da noite pela 
revolução da Ursa Menor ou do Cruzeiro do Sul, as ma­
rés pelo ângulo horário da Lua, e as majs coisas necessárias 
à navegação. Mas a esta parte prática juntava-se a tradução, 
em linguagem, do Tratado da Esfera de Sacrobosco, o qual 
continha uma exposição elementar da teoria dos movimentos 
dos corpos celestes. Desta maneira iniciados, os navegadores, 
quando observavam os astros, podiam imaginá-los transportados 
nas rotações dos orbes cristalinos. Assim se e.!plica claramente 
que o cantor dos descobrimentos marítimos, a quem tal teoria 
encantava pela beleza do seu conjunto, se elevasse às culminân· 
cias de cantor do Cosmos e do seu Criador. 

A EVOLUCÃO 
DAS TEORIAS ASTRONÓMICAS 

Quem quiser formar uma idea completa do labor de séculos 
que custou esta concepção do Universo, percorra os cinco 
volume~ da obra monumental de Pierre Duhem, Le ~.rsteme d" 
mo1Zde: flistoire des doctdnes cosmologiques de · Platon à Co­
penu·c (Paris, 1913-1917). O ilustre professor da Universidade 
de Bordeus morreu infelizmente sem ter podido levar ao têrmo 
o seu formidável trabalho, tendo chegado ao fim do século 
xm. O último grande capítulo da obra trata do Doutor 
angélico, ·s. Tomás de Aquino, que, preocupado pela questão 
dos motores das esferas celestes, atribui um anjo a cada orbe 
para presidir aos seus movimentos. O leitor assiste ao desenro­
lar de um emocionante filme animatográfico nos actos sucessivos 
dêste drama intelectual, resultante dos esforços dos homens 
mais notáveis de todos os tempos para desvendarem as leis 
dos movimentos das estrêlas e planetas, e conceberem tôda a 
máquina do mundo. Quem se contente, porém, com menos 
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larga leitura, pode aproveitar o excelente volume do Dr. Dreyer, 
Historr of the planetary systems from 1 hales to Kepler 
(Cambridge, 1906 ). Não se pode avaliar a importância da lição 
de mecânica celeste, dada por Tétis aos lusitanos, sem se per­
correr, embora sucintamente e a largas passadas, a evolução das 
teorias astronómicas através dos tempos. 

ASTRÓNOMOS E FÍSICOS HELENOS 

O que se sabe a respeito das doutrinas astronómicas de Pitá­
goras, querendo começar pelo fundador ( século VI a. C. ) da 
célebre Escola itálica, florescente durante largos séculos, é que 
êle considerava a Terra como esférica e imóvel no centro do 
Universo, conhecia a lei do movimento diurno das estrêlas, já 
familiar aos filósofos gregos seus antecessores, e foi, segundo 
parece, quem primeiro explicou o curso do Sol, decompondo-o 
em duas rotações : uma, diurna, de oriente para ocidente em 
tôrno do mesmo eixo de rotação das estrêlas fixas, e a outra, 
anual, de ocidente para oriente, que o fazia descrever a eclíptica 
num plano inclinado sôbre o equador. Os seus primeiros discí­
pulos estenderam esta decomposição, em duas rotações sôbre eixos 
diferentes, à Lua e aos outros cinco planetas ou estrêlas errantes. 

O pitagórico Filolao, contemporâneo de Demócrito e Sócra­
tes, expendeu uma teoria diferente. Fazia mover os planetas e a 
própria Terra em volta de uma esfera de fogo, imóvel no cen­
tro do mundo, que era o Lar do Universo, sede da Divindade, 
Trôno de Júpiter. A terra move-se em tôrno dêste fogo central, 
de ocidente para oriente, como o Sol e os outros planetas, mas 
num plano diferente, e a sucessão dos dias e das noites resulta 
das posições relativas que vão tomando o Sol e a Terra em 
volta do Trôno de Júpiter. E imaginava um outro astro, a Anti­
·terra ou Atztíctone, movendo-se também em tôrno do fogo cen­
tral, mas nem êste, nem a Antíctone, eram visíveis da parte 
habitada da Terra. No decorrer do tempo os Pitagóricos fize­
ram da Terra e Anti-terra os dois hemisférios de um astro 
único, em cujo centro estava o Lar do Universo. Assim Hicetas 
e Ecfanto punham a Terra no centro do mundo, mas, impri­
miam-lhe um movimento de rotação pelo qual explicavam o dia 
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e a noite, e a revolução diurna das estrelas. Se pois os Pita· 
góricos chegaram a atribuir as aparências do movimento diurno 
à rotação da Terra, nenhum dêles (e muito menos o fundador 
da Escola da Magna Grécia) se pode considerar como precursor 
de Copérnico, pois nunca por êles foi afirmado o movimento de 
translação da Terra em tôrno do Sol. 

Platão, que se ocupa dos fenómenos astronómicos no Fédo11, 
República e Leis, mas principalmente no diálogo Timeu, define 
assim o objecto da Astronomia geométrica: achar uma combina· 
ção de movimentos circulares e uniformes capaz de sa/va1· as 
apa7«hzcias d..:> curso dos astros. Nestes precisos term:>s ficou 
pôsto o problema até o século xvu, quando Kepler substituiu os 
círculos por elipses. 

Eudóxio de Cnido, que viveu na primeira metade do século 1v 
a. C., deu do problema proposto por Platão a solução singu· 
larmente engenhosa das esferas homocêntricas. As estrêla~ fixa!', 
embutidas tôdas na mesma esfera, tinham com ela sua rotação 
diurna à volta da Terra. Ao Sol e à Lua atribuía Eudóxio um· 
sistema de três esferas, girando sôbre eixos diferentes umas 
dentro das outras, e a cada um dos restantes cinco planetas 
um sistema de quatro esferas. Esta teoria ex1gta um número 
total de 27 esferas, concêntricas com a Terra, para salvar os 
fenómenos astronómicos. 

Aristóteles, na sua Física, estabelecia como princípio inaba· 
lável que uma esfera celeste não podia ter movimento de rota· 
ção, se no seu centro não estivesse um corpo imóvel, e imóYcl 
era só a Terra. Por isso aceitava o sistema de esferas homo· 
cêntricas de Eudóxio, elevando, porém, o seu número de 27 a 
55. O fundador da Escola peripatética distingue nitidamente do 
mundo sublunar, formado pelos quat1·0 elementos (terra, água, 
ar e fogo), sujeito à geração e corrupção, os orbes celestes 
formados pela quinta essência, incorruptível, fixando o dogma da 
divindade dos astros, com esta diferença profunda entre o mundo 
ele mental e o etél·eo, que ainda se encontra nos Lusíadas: 

Ves aqui a grande máquina do mundo 
Etêrea, e elemental, que fabricada 
Assi foi do Saber alto e p1'<>.fzmdo. 

(X, 80) 

• 
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Aristarco de Samos, o Copérnico da antiguidade, defende 
no século III a. C. a astronomia heliocêntrÍca, fazendo girar a 
Terra e os outros planetas à volta do Sol. O estóico Cleanto 
acusa-o de profanação sacrílega por se atrever a deslocar o 
Lar da Divindade, como mais tarde 'se hão de opor à teoria 
copernicana, por contrária à Bíblia, tanto o Protestantismo 
como a Igreja católica, acabando tal oposição por se reconhe­
cer infundada. Seleuco, no século imediato, ·sustenta que não é 
pura concepção geométrica, mas realidade física, o sistema 
heliocêntrico, que cairá depois em completo esquecimento. 

Hiparco (século 11 a. C.) descobre a precessão dos equinó­
cios e explica a marcha anual do sol, aparentemente irregular 
ao longo da eclíptica, por um movimento uniforme sôbre um 
círculo excêntrico à Terra. 

Por fim, no segundo século da era cristã, Ptolomeu apre­
senta a teoria completa dos sete planetas pelo sistema de 
excêntricos e epiciclos na sua Magna Súitaxe matemática da 
Astronomia, que os árabes denominarão Almagesto, obra tão 
justamente admirada e durante catorze séculos respeitada como 
código fundamental da astronomia. A doutrina ptolomaica salva 
matemàticamente os fenómenos, mas contradiz a Física de 
Aristóteles e por isso terá opositores, acabando afinal por domi­
nar longamente. 

INICIACÃO ASTRONÓMICA 
DOS CRISTÃOS 

Os conhecimentos astronómicos dos cristãos aparecem pri­
meiro nas obras dos Padres da Igreja, gregos e latinos, que na 
sua obra apologética trataram de conciliar a narrativa da obra 
dos seis dias, do Génesis, com a sciência profana. Assim, no 
século rv, seguindo na esteira de Orígenes, se ocuparam de 
Física e Astronomia : S. Basilio, S. Gregório de Nisseia, 
S. João Crisóstomo, S. Ambrósio e S. Agostinho, nos escritos 
que deixaram~· 

Quando os povos invasores do Império romano começaram 
a inflamar-se em desejos de saber, o bispo de Sevilha, S. Isi­
doro, cunhado de Leovegildo, rei dos Visigodos, escreve no 
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século vu, para iniciação dos bárbaros, a célebre enciclopédia 
Etimologias, em vinte volumes, Etymologianmz lib,-i XX. As 
noções astronómicas e meteorológicas, expendidas nesta longa 
obra, foram por êle compendiadas num tratado único~ intitulado 
De t·erwn natura liber·, e aqui aparece um conceito novo. 
Isidoro imagina, por cima dos céus sólidos e móveis dos astró· 
nomos pagãos, mais dois : um céu áqueo e sôbre êste um céu 
supremo, habitação dos puros espíritos. Esta última hipótese 
foi adoptada pelo V eneravel Beda e, no século 1x, o suavo 
Walafrid Strabo, na sua Glosa da sag1·ada Escdtm·a, comenta 
assim o primeiro versículo do Génesis: «O céu de que aqui 
se trata não é o firmamento visível, é o céu empírio, isto é, o 
céu ígneo ou intelectual, assim chamado, não por causa do seu 
ardor, mas pelo seu esplendor. Apenas criado, foi logo cheio 
de anjos. » 

Esta frase, muito citada, habituou os Escolásticos latinos a 
chamarem Enzpfreo a êste céu supremo, imóvel, lugar dos bem· 
-aventurados, de que Isidoro de Sevilha falou pela primeira \'eZ 
e no qual ainda Camões inclui a máquina do mundo: 

Este orbe, que primeir.o vai cercando 
Os outros mais pequenos, que em si tem, 
Que está com /u{ tão clara radiando, 
Que a vista cega, e a mente vil também, 
E mpíreo se nomeia; onde lo151·ando 
Pzwas almas estão daquele Bem 
Tamanho, que Êle só se entende e alcança; 
De quem não há no mundo semelhança. 

(X, 81) 

A ASTRONOMIA ENTRE OS SEMITAS 

A invasão dos árabes trouxe para a península hispânica a 
sciência da Grécia e Alexandria, adquirida pelos invasores nas 
suas conquistas. Pouco a pouco as obras de Aristóteles, Eucli· 
des e Ptolomeu foram, entre outras, vertidas para a língua arábica. 
Traduções sucessivas da Magna Sintaxe, com o título Almagesto, 

2j0 
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foram feitas nos · var10s reinos em que se foi dividindo o império 
do Califa, e assim o conhecitnento da astronomia ptolomaica se 
estendeu desde o rio Indo até ao Ebro. O califa Almamum 
(813-833 ), fundador do Observatório de Bagdad, foi o primeiro 
grande protector da sciência, embora já do tempo dos califas 
omíadas houvesse um observatório em Damasco, e no tempo de 
Almansor tivesse já florescido, como astrónomo, o judeu Mas­
sahala, autor do compêndio de cosmografia muito conhecido na 
Idade-média com o título De elementi·s et orbibus caelestibus. 
Entre ·os astrónomos de Almamum distingue-se Alfragano (Mo­
hammed ben Kotsair al Fergani) que escreveu uma espécie de 
resumo do Almagisto e é o primeiro astrónomo árabe que se 
ocupa das dimensões do sistema dos astros. Morreu em 833 otl 
g44· Tebit ben Cora (n. 836-m. 901) é o autor da teoria do 
movimento de trepidação do Firmamento, exposta no livro inti­
tulado De motu octavae sphae1·ae na tradução latina. Albaténio 
(Abu Abd Allah Mohamed, al Batani) observou entre os anos 
de 877 e 918, morrendo em 929. A sua obra astronómica, pela 
primeira vez traduzida no ano de 1145 por Platão de Tivoli 
(Plato Tiburtinus ), foi publicada, com texto árabe e tradução 
latina, por c. Nallino em Milão, 1903, com o título Albatenii 
opus astronomicum. No Observatório do Cairo, sob a dinastia 
fatimita do Egipto, compôs IbnJunis (m. 1009) as Tábuas Hake-
mitas, dedicadas ao soberano reinante AI Hakem. · 

No século x1, Ibn Haitam, mais conhecido por Alhacen 
(AI Hassan ben al Hassan ben a} Haitam ), natural de 
Bassorá, falecido no . Cairo em 1039, autor da Óptica co­
nhecida através da· Idade-média pelo título Perspectiva de 
Alhace1Z, que incluía um Livro dos Crepúsculos, escreve um 
Resumo de astronomia, no qual, em vez de compendiar as 
teorias meramente matemáticas dos epiciclos e excêntricos, puros 
círculos abstratos como aparecem no Almagesto, apresenta a 
imagem física dos movimentos dos astros por combinações de 
esferas sólidas, cristalinas, girando umas dentro das outras à 
maneira das Hipóleses dos planetas, outra obra também de 
Ptolomeu. Êste arranjo de esferas, que permite fabricar um 
modêlo material do que se julgava ser a realidade da máquina 
do mundo, dominará entre os cristãos do Ocidente, de~de o 
fim do século xm até aos tempos de Tico-Brahe e Kepler. 

18 
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Arzaquel (AI Zarkali ), natural de Córdova, inventor da 
açafea ou astrolábio universal, observou em Toledo pelos anos 
de 1o60 a 1080, descobriu o deslocamento do apogeu solar 
entre as estrêl as e redigiu os Cânones para as chamadas Tábuas 
de Toledo. 

O mais eminente dos peripatéticos árabes, o cordovês Averroes 
( Ibn Rochd ), que viveu pelos anos 1 1 io a 1 198, comentador e 
admirador fanático de Aristóteles, inflama-se contra a teoria 
planetária do Almagesto. l Como podem os astros mover-se em 
epiciclos e excêntricos, à roda de simples pontos geométricos? 
A Ffsica peripatética estabelece que o movimento circular só 
pode efectuar-se em volta de um centro fixo, onde esteja um 
corpo imóvel, e imóvel é só a Terra. Esta e outras razões, 
tiradas da Física do Estagirita, levam Averroes a rejeitar as 
doutrinas de Ptolomeu, reclamando uma nova tentativa de esfe· 
ras tôdas geocêntricas, à semelhança das de Eudóxio. 

Outro cordovês ilustre, o judeu Maimónides, autor do Guia 
dos desencaminhados, reconhecendo a precisão com que a geo· 
metria do Almagesto permite calcular tábuas, sempre confirmadas 
pela observação dos astros, e respeitando ao mesmo tempo a 
Física de Adstóteles, emite a opinião que os homens devem 
contentar-se com uma teoria matemática para salvar as aparên· 
cias do curso dos astros, e renunciar a estabelecer uma Física 
celeste. E cita, para persuadir da impossibilidade de com· 
preender-se outra Física que não seja a do mundo sublunar, o 
salmo da Bíblia: « Os céus são do Eterno, mas a Terra 
deu-a ~le ao~ filhos de Adão». 

Alpetrágio ( Al-Betrogi ), astrónomo de Sevilha, tenta respon· 
der ao apêlo de A verroes com a sua Teot~ia dos planetas pro· 
vada pelos princípios físicos, em que considera apenas nove es· 
feras. A nona, superior a tôdas e sem astro algum, é anima· 
da apenas de uma rotação em cada dia sideral, movimento que 
se comunica às interiores, mas sucessivamente enfraquecido. A 
oitava, a das estrêlas fixas, tem uma rotação de oriente para 
ocidente, em tôrno do eixo do mundo, que não chega a com· 
pletar-se num dia sideral, e mais uma pequena rotação comple· 
mentar, do mesmo sentido, à roda dos polos do círculo dos 
doze signos. Assim cada estrêla descreve uma hélice a que êle 
chama curva laulabina. As irregularidades planetárias são expli· 
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cadas compondo três rotações do orbe de cada planeta em volta 
de três eixos diferentes. Dêste modo os polos particulares de 
cada uma das sete esferas planetárias descrevem curvas laula­
binas, em tôrno do eixo do mundo. Êste sistema, que o seu 
autor não pormenorizou a ponto de poder fornecer tábuas as-

, tronómicas, e que a observação de-pressa condenará, vai ser em­
pregado pelos peripatéticos medievais cristãos contra a Sintaxe 
matemática do grande astrónomo alexandrino. 

TRANSMISSÃO DA SCIÊNCIA ÁRABE 
AOS LATINOS 

Com a reconquista da Península, a sciência árabe vai sendo 
introduzida nas escolas latinas pelos tradutores. D. Raimundo, 
arcebispo de Toledo desde l 13o a 115o, institui o célebre colé­
gio de intérpretes das obras do lslame. Sob a sua direcção tra­
halham juntamente um arabizante e um latinista ; o primeiro 
traduz do árabe para a língua hispânica vulgar, e o segundo 
retraduz para latim. Por êste processo se verteram para a 
língua latina muitos tratados árabes. O latinista de D. Raimundo 
era um arcediago da Sé de Segóvia, Domengo Gondisalvi, e o 
arabizante era João Hispalense ou Hispanense. Assim Gondi­
salvi pôs em latim obras de Aristóteles, AI Farabi, Avicena e 
AI Gazali. A João Hispanense, de Luna, cabe especialmente a 
honra de primeiro ter revelado à Cristandade latina as doutrinas 
de Ptolomeu com a tradução, feita no ano 1 1 34, da obra de 
Alfragano. O manuscrito desta versão, existente na Biblioteca 
Nacional de Paris, tem êste fecho: Pe1"fectus est libe1· Ajfra­
gani in scientia astrorum et indicibus motuum ce/eslium i'nte11'1·e­
latus Í1t Lima a Jolzanne Hispanensi atque lunensi. 

O desejo de conhecer a própria obra de Ptolomeo traz a 
Toledo o italiano Gerardo de Cremona, ao qual se atribui a 
t~adução de 74 livros árabes, relativos à Dialética, Aritmética, 
Algebra, Geometria, Astronomia, Física e Medicina. A tradução 
do Almagesto, da versão árabe para latim, facto da maior im­
portância na história da Astronomia, foi por êle feita no ano de 
1175. Assim chegou ao conhecimento da Cristandade do Oci-
·dente a Magna Sú1taxe do grande astrónomo alexandrino. En-

I 
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tre as outras obras, por êle traduzidas, mencionaremos o Liber 
de crepusculis de Alhacen ( lbn Haitam ). Esta tradução foi pela 
primeira vez impressa em Lisboa, 1 542, como apêndice à obra 
original de Pedro Nunes, De crepusculis liber unus, reimpressa 
da mesma maneira em Coimbra, 1571, e ainda em Basileia, 
1592. Gerardo de Cremona compôs um resumo intitulado Teo­
rica planetarum (citado por D. João 1 no Cap. XVIII do Li'vro 
da Montaria), que deve considerar-se como o mais antigo tra­
tado de astronomia teórica produzido pela Escolástica latina. 

A sciência islámica vai emanando de Espanha pela França, 
Alemanha e Inglaterra. Um frade inglês João de Holywood 
(hoje Halifax ), chamado Joannes de Sacrobosco no latim medie· 
vai, que foi doutor de P aris, redigiu no meiado do século xm 
um livro De Sphae1·a, no qual reuniu as noções mais elementa­
res . contidas nos escritos de Ptolomeu, Alfragano e Albaténio. 
Est~ obra, comentada e traduzida para hebreu, alemão, inglês, 
francês, italiano, espanhol e português, teve um enorme sucesso 
como compêndio de ensino até o século xvn. A ela faz refe­
rência o nosso -rei D. João 1 no Li'vro da Montaria. Foi o 
primeiro tratado reproduzido pela imprensa, em Ferrara, r47z. 
Conhecem-se três traduções portuguesas impressas:, a do Regi­
mento de Munich ( 1509? ), a do Regimento de E ,·ora ( r 517) 
e a de Pedro Nunes, Tratado da Sphera, 1537. 

Os primeiros Comentários sôbre o livro de Sacrobosco são 
o de Miguel Escoto, astrólogo do imperador Frederico II e o 
de Roberto Inglês ( Robertus Anglicus ), escrito em Montpellier 
no ano de 1271. Querendo demonstrar" que o mundo é contido 
dentro de uma superfície esférica, diz Sacrobosco, segundo a 
versão de Pedro Nunes : ' Que o céu seja redondo há três 
razões: semelhança, proveito e necessidade. Pela semelhança 
se prova o céu ser redondo porque êste mundo sensível é feito 
à semelhança do mundo arquétipo, em o qual não há princípio 
nem fim. :E: por isso o mundo sensível tem figura redonda, 
em o qual não há princípio nem fim ». Mestre Roberto Inglb 
explica assim êste passo : « A opinião que se deve ter torna-se 
evidente, considerando o que é o arquétipo do Mundo, exis­
tente na Inteligência divina antes da criação ; à semelhança 
dêste arquétipo é que o Mundo foi criado ; êste mundo [ ideal ] 
está pois na Inteligência divina; ora, segundo ensina Santo · 
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Agostinho, o que está em Deus é identico a Deus; portanto, 
assim como Êle não tem princípio nem fim, também êsse 
Mundó não terá. Ora a figura que não tem princípio nem fim 
é a figura circular ... ». 

Êste conceito, inspirado no Neo-platonismo cristão de Santo 
Agostinho, é ainda o que Camões põe na bôca de Tétis quando 
mostra aos portugueses o globo transparente, transunto reduzido 
do mundo: 

... um mesmo rosto 
Por toda a parte tem, e em toda a parte 
Começa e acaba enfim, por divina arte, 

(X, 78) 

Unifonne, pe1jeito, em si sustido, 
Qual enfim o A1·qzeetipo que o c,.eou. 

(X, 79), 

J "es aqm a grande máquina do mundo 
Etérea e e/ementai, que fabricada 
Assi foi do Saber alto e profundo, 
Que é sem princípio e meta limitada. 

(X, 8o) 

O mesmo Miguel Escoto que, a pedido de Frederico II, 
comentou a Esfera de Sacrobosco, traduziu em Toledo, no ano 
de 1217, a Teoria dos planetas de Alpetrágio, trazendo para 
o seio da Escolástica do século xm as discussões entre a astro­
nomia ptolomaica e a Física aristotélica, entre uma teoria mate­
mática, confirmada pelas observações, e uma Física deduzida de 
princípios metafísicos, ensinada por Arístóteles e seguida pelos 
seus coméntadores, quer peripatéticos, quer neo-platónicos, gregos, 
árabes e judeus. Na Ordem dominicana é Alberto Magno quem 
toma conhecida a doutrina de Alpetrágio, ainda que sob uma 
forma excessivamente simplificada, juntando contudo objecções 
contra ela. O seu discípulo Tomás de Aquino hesita entre 
Ptolomeo e a doutrina das esferas homocêntricas . Thierry de 
Freiberg (na Saxónia), na sua obra De i11tellige11tiis et moto-
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ribus caelorum, decide-se resolutamente pela teoria dos epiciclos 
e excêntricos. O sistema de Alpetrágio não apresentava apenas 
o defeito de não ter sido levado a ponto de se prestar ao 
cálculo das tábuas astronómicas. Se os planetas se movessem 
sôbre esferas tôdas geocêntricas, a sua distância à Terra conser· 
var-se ia sempre a mesma, e a observação repetida mostrava 
o contrário. A variação do diâmetro aparente dos planetas, a 
Lua eclipsada mais ou menos completamente no mesmo ponto 
da eclíptica (devendo por isso atravessar o cone de sombra a 
distâncias diferentes), o Sol em eclipse anular ou total no 
mesmo lugar· do zodíaco, eram factos experimentais que mani· 
festavam claramente que o Sol, a Lua e os planetas, ora se 
afastavam da Terra até o seu auge ou apogeu, ora se aproxi· 
mavam até o perigeu. Assim, com Thierry da Saxónia triunfa 
no fim do século xm, entre os Doutores dominicanos, a astro· 
n<Jmia ptolomaica. 

Na ordem franciscana, S. Boaventura, mais metafísico do que 
astrónomo, prefere o sistema da s esferas homocêntricas ao de 
Ptolomeu. Rogério Bacon fica perplexo, não sabendo decidir-se 
entre as doutrinas do .. Almagesto, confirmadas pelas observações 
dos astrónomos, e a Teoria de Alpetrágio, mais conforme aos 
princípios dos Físicos. O astrónomo Bernardo de Verdun, tam· 
bém da Ordem dos frades menores, na sua obra Tractatus su· 
per totam astrologiam, escrita pelo fim do século xm, julga a 
teoria de Alpetrágio definitivamente condenada pelas observações 
astronómicas, e afirma que a doutrina dos excêntricos e epici· 
elos, não como el~ se lê no Almagesto, pura concepção mate· 
mática de combinações de círculos abstractos, mas como se 
apresent~ nas Hipóteses dos planetas de Ptolomeu, ou no Re· 
sumo de Alhacen, realizada em esferas sólidas girantes umas 
dentro das outras, fica a salvo dos ataques de Averroes. Êste 
modêlo físico da máquina do mundo, já imaginado por Ptolomeu 
nas Hipóteses e retomado por Alhacen, parece ter chegado 
tarde ao conhecimento dos astrónomos latinos, visto que Rogério 
Bacon ( n. 1 214- m. 1 294 ), no seu Opus tertium, lhe chama 
imagitiatio modernorum, considerando-o como novidade. O pia· 
neta descreve o seu epíciclo, levado na rotação de uma pequena 
esfera, que é arrastada por seu turno na revolução de outra 
esfera maior excêntrica. Os movimentos circulares são . coo· 
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seqüência de rotações de esferas cristalinas, jogando, sem espa­
ços vazios, umas no interior das outras. 

A opinião de Bernardo de V erdun, recebida na sua Ordem, 
acabou por prevalecer na Universidade de Paris, onde os fran· 
ciscanos exerciam grande influência pelo ano de 1300. Assim 
a teoria ptolomaica, considerada como satisfatória por físicos e 
matemáticos, ficou dominando nos três séculos seguintes . 

O PRIMEIRO ~lÓBIL, 
RELÓGIO ASTRONÓMICO 

~ 

• 

No Resumo de astronomia de Alhacen considera-se, por cima 
da oitava esfera, que é o Firmamento das estrêlas fixas, uma 
nona esfera sem astro algum, a qual executa uma rotação em 
cada 24 horas. É o orbe de maior velocidade, e arrasta consigo 
tôdas as esferas inferiores, comunicando o movimento diurno a 
tôdas as astrêlas, fixas e errantes. Esta teoria é a mesma que 
se encontra no texto da Splzaera de Sacrobosco, e dizemos «no 
texto», porque os comentadores (entre êles Pedro Nunes) acres­
centam nas suas anotações, pelos motivos que adiante veremos, 
mais um ceu à máquina do mundo, resultando ser, o décimo, 
o orbe mais alto. Transcrevemos o passo correspondente da tradu­
~ão portuguesa que acompanha o Regimento da Biblioteca de 
Evora, o Tractado da Spera do mundo: « e ho nono ceo com 
seu movimento a1·rabata e move comsigo todollos mays de­
bayxo darredor da Terra: em cada XXIV horas faze huma 
revolução » (pág. 5 da reprodução fac-similada do sr. J. Ben­
saude ). Êste orbe, propulsor do movimento diurno, chamado 
primeiro Móbil, é o que Camões situa logo por baixo do 
Empíreo: " 

Debaixo deste circulo onde as mundas 
Almas divinas gosam, que não anda, 
Outro corre, tão leve e tão lz'geiro, 
Que 11ão se enxerga: é o Móbile p1·inzeiro. 

(X, 85) 

277 
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Com este rapto, e grande 111ovime11to, 
Tão todos os que dentro tem 110 seio: 
Por ob1·a deste o sol, andando a tento, 
O dia e noite fa{, com curso alheio. 

(X, 86) 

Naquele mesmo Tractado da Spera do Mundo, na parte 
relativa à «diversidade das noites e dos dias» ( Cap. III), 
começa-se por · mostrar como a marcha do sol na eclíptica, 
desde o primeiro ponto de Capricórnio, por Áries, até ao prin­
cípio de Câncer, se compõe com os 182 paralelos, em que o 
pruneiro Móbil o arrasta durante as estações de inverno e pri­
mavera: « He de saber que ho sol sobindo do primeyro ponto 
de Capricórnio pera Aries ataa ho primeiro ponto de Cancer 
por ho 1·apto e movimento da nona spera descreve e fazc 
cento e oytenta e dous paralellos » (pág. 22 da edição fac-si­
milada ). É êste rapto e movimento do primeiro Móbil que 
Camões repete no verso « Com este rapto, e grande movi­
mento», juntando ao segundo nome, muito exactamente, o qua­
lificativo g1·ande. Assim não resta dúvida que rapto é subs­
tantivo, e não adjectivo. Os dois nomes, - rapto (no sentido 
de arrebatamento) e movimento - , correspondem aos dois ver­
bos do passo, primeiro transcrito: « arrebata e move coms1go 
todollos mays debayxo ». 

Na estância 60 do Canto VII: 

U nz g1~ande Rei de lá das partes onde 
O 'céu volubil, com perpétua roda, 
Da Terra a lu~ solar co'a Terra esco11de, 
Tingindo a que deixou de escura noda, 

o « céu volúbil » é o primeiro Móbil, causador, com a sua 
perpétua roda, da sucessão dos dias e das noites. Na estância 
72 do canto II, quando se descreve a chegada a Melinde, no 
domingo de Pá~coa de r498: 
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A memória do dia 1·enovava 
O p1·essuroso sol que o céu rodeia, 
Em que Aquele, a quem tudo está sujeiºto 
O sêlo pôs a quanto tinlza feito, 

o céu é o primeiro Móbil, que rodeia, isto é, faz andar à 
roda, o presszwoso Sol. Não se trata do movimento anual do 
Sol, mas do seu movimento diurno, em que é levado pela es­
fera mais alta, com0 mostra o adjectivo pressuroso. O rela­
tivo, que é complemento, e não sujeito, como ' geralmente se 
julga. O verbo rodear, em sentido causativo, encontra-se tam­
bém na narrativa da batalha do Salado, quando comparada com 
a luta entre David e o gigante Golias: 

Com palavras soberbas o a1~rogante 

Despre:r.a o fraco moço mal vesti'do, 
Que rodeando a tunda, o desengana 
Quanto mais pode a fé que a força humana. 

(Ili, 1 1 1 ) 

O pastor David rodeia a funda, como o orbe superior ro­
deia o sol em cada dia. 

Aristóteles define assim o tempo, no livro IV da sua Física: 
e o tempo é o número relativo ao movimento quando neste se 
considera uma parte que precede e outra que se segue», e re­
fere a sua medida à rotação uniforme da esfera suprema, 
concluindo : " é com efeito por êste movimento que são me­
didos todos os outros movimentos, e por êle é também me­
dido o tempo. Por isso no Reportot·io dos tempos de André 
do Avelar, Lisboa, 1590, fol. 2, r ., se encontra ainda esta de­
finição: «e assi di:<e Aristoteles que o Tempo era huma certa 
medida e número do movimento do Primeiro móbil, conside­
rando nêle partes passadas, presentes e por vir>. No Repo1·to­
riu dos tempos de Valentim Fernandes, Lisboa, 1563, na 4. ª pá­
gina, diz-se também : " porque tempo não he al, se não huma 
conta ou medida certa que do continuo rodeo do ceo se colhe 
e alcança•, e o mesmo se lê nas edições de i 528 e r SS2. 
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Desta maneira se compreendem bem os versos da estància 22 do 
Canto III, referentes a Lusitânia: 

Esta, o velho que os filhos p1·óp,.ios come, 
Po,. dec1·eto do céu ligeiro e leve, 
Veio a fa'{_er no mundo tanta parte, 
Creando-a refoo ilustre; e foi dest'a,.te. 

O « céu ligeiro e leve » é o primeiro .Móbil, relógio as­
tronómico da medição do Tempo, que «o velho que os filhos 
próprios come » simboliza. 

A unidade fundamental da medida do tempo é ainda hoje 
a mesma: o dia sideral, que, no sistema ptolomaico, se defi· 
nia como o período de revolução do orbe supremo, ou pri­
meir.e Móbil, e hoje se define como o período de revolução 
do orbe terráqueo. 

o 
DAS 

CURSO PRÓPRIO 
ESTRÊLAS FIXAS 

Hiparco (séc. 11 a. C. ), comparando as suas observações 
com as de Ticómaris, feitas século e meio antes, notou que 
as estrêlas fixas se deslocavam tôdas paralelamente à eclíptica, 
de ocidente para oriente, crescendo lentamente as suas Jongitu· 
des, e descobriu assim a chamada precessão dos equinócios. 
Ptolomeu adoprou, como velocidade dêste deslocamento, um grau 
por século. Por isso, no interior da nona esfera, que dá uma 
volta em cada dia, girando sôbre os polos do equador, consi· 
dera Sacrobosco a oitava esfera, o Firmamento, a deslizar em 
tôrno das linhas dos polos do zodíaco, lentamente, em sentido 
contrário do movimento diurno, devendo completar a revolu· 
ção dos 360 graus em 36.ooo anos. Êste era o movimento 
atribuído à esfera das estrêlas fixas, como próprio dela. Assim 
a eclíptica móvel do Firmamento, nesta vagarosa rotação uni· 
forme de um grau por século, conserva constante o seu ângulo 
de inclinação sôbre o equador, de z3° 51', segundo Ptolbme~. 
Mas astrónomos anteriores ao autor da Magna Sintaxe tinqam 

280 
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dado 24 graus como medida dêste ângulo, e os astrónomos 
de Almamum acharam depois 23° 33'. Desta maneira se foi 
notando um sucessivo decrescimento de tal inclinação. E se 
Ptolomeu considerava de um grau por século o andamento da 
esfora das estrêlas fixas, o árabe Albaténio adoptava depois 
um andamento menos lento, à razão de um grau em 66 anos. 
Tebit ben Cora tentou explicar esta dupla variação pela cé· 
lebre teoria da trepidação ou de acesso e recesso, exposta no 
seu tratado De 
motu octavae 
splzae1·ae, da 
qual precisamos 
dar uma muito 
rápida explica­
ção. 

Na figura 1, 

a linha A C, 
rep r e s e n t a ti v a 
da eclíptica fixa 
na nona esfe­
ra, intercepta o 
equador ( repre­
sentado pela li­

FIG. t 

nha E E) no ponto A, princ1p10 de Aries. Em volta de A como 
centro considera-se, na concavidade da mesma nona esfera, um 
pequeno círculo aª' ai a3 com um raio de 4º 18' 43". A li­
nha a C é a eclíptica móvel da oitava esfera. Um dos seus 
pontos, a, é levado sôbre êste círculo menor com movimento 
uniforme, ocupando sucessivamente as posições at, ª'' aa, e re­
gressando a a no fim de 4171 anos e meio. o ponto e, 
distante de a 90 graus, obrigado a deslocar-se sôbre a eclíptica 
fixa, tem um movimento de vai-vem, de C para C4, de Ct 
para Ca-, voltando a C no fim do mesmo período. A eclíptica. 
móvel oscila assim entre as duas posições extremas, C a e 
C ª'' variando a sua inclinação sôbre o equador E E, e a sua 
intersecção com êJe, ponto vernal aparente, desloca-se entre 
t e é, ora no sentido directo e é, ora no sentido retrógrado 
ée, de JOº 4~' para um e outro lado do ponto A, que é 
portanto o ponto equinocial médio da primavera. No ponto 

• 



• 

LVSIT ANIA 

diametralmente oposto a A ( a figura 2 oferece uma vista de 
conjunto) considera-se, ainda na nona esfera, o princípio de 
Libra, ponto equinocial médio do outono, como centro de 
outro círculo menor do mesmo raio, onde se move um ponto 
da eclíptica movei, diametralmente oposto a a. Tal era em 
resumo a hipótese da trepidação, de Tebit ben Cora, expli-
' 

FIGURA DA MÁQUINA DO MUNDO, EM QUE SE VÊ A TERRA 
CERCADA PELAS DEZ ESFERAS CELESTES, INCLUINDO JÁ O 
PRIMEIRO E O SEGUNDO MÓBIL, REPRODUZIDA DA SPHAERA 

DE SACROBOSCO, EDIÇÃO DE ANTUERPIA, 1566 

cada por um movimento uniforme sôbre dois círculos meno­
res, sempre no mesmo sentido, de dois pontos da oitava esfera, 
e considerada · como o movimento próprio desta esfera. 

Os astrónomos do século xm, tendo de escolher entre as 
duas teorias, de Ptolomeu e de Tebit, sabendo as avaliações di­
ferentes da precessão dos equinócios e do ângulo da eclíptica 
com o equador, acabaram por juntar as duas teorias, embora 

1)8•1 - -



A CO'}lCEPÇ_ÁO COSMOLÓGICA 

modificadas, num sistema (geralmente atribuído aos astróno­
mos do rei Afonso, o Sábio), segundo o qual a oitava es­
fera, além do movimento trepidatório, tinha uma rotação cons­
tante, de ocidente para oriente, o que levou a acrescentar 
mais uma esfera à máquina do mundo. O primeiro Móbil 
passou a ser a décima esfera, propulsora do movimento diurno. 
Dentro desta, a nona, chamada « segundo Móbil >, girando 
lentamente em tôrno dos polos do zodíaco, e arrastando 
consigo todos os orbes interiores, produzia a precessão dos 
equinócios. A oitava esfera, o Firmamento das estrêlas fi­
xas, levada na rotação lenta do segundo Móbil, tinha além 
disso, como movimento próprio, o de trepidação ou de acesso 
e recesso. 

O rei Afonso X de Castela, em cujo tempo a cidade de 
Toledo floresceu como nunca, na sua qualidade de terra de 
transmissão, à cristandade latina, da· sciência helénica, cultivada 
e continuada pelos árabes, tinha sob a sua direcção, corno é 
sabido, uma junta de astrónomos, cristãos, árabes e judeus. 
As famosas Tábuas afonsinas, terminadas no ano de 1252 em 
que êle começou a reinar, foram depois traduzidas para la­
tim, não se sabe por quem, nem em que ano. Foram as 
Tabulae Alfonsi, redigidas em latim, que se espalharam pela 
Europa, sendo impressas pela primeira vez em 1483, e mui­
tas vezes reeditadas. Ora destas Tabulae resulta que os as­
trónomos afonsinos ( se não foram os tradutores latinos ) atri­
buiam à oitava esfera um movimento de rotação lenta, 
acompanhado de trepidação. A nona esfera, levada no giro 
diurno da décima ou primeiro Móbil, desliza, em sentido con­
trário, dentro desta em volta dos pólos do zodíaco, à razão 
de 1°28' em cada 200 anos, devendo completar esta lenta ro­
tação em 49.000 anos. E em-quanto a eclíptica do segundo Mó­
bil desliza dentro da do primeiro, o oitavo orbe executa o seu 
movimento de acesso e recesso, sendo de 7 .ooo anos o pe­
ríodo desta oscilação trepidatória. A CnL Cp (figura 2) é a 
ecliptica fixa na nona esfera. Os pontos a e l do oitavo 
céu movem.se sôbre os pequenos círculos descritos em volta 
dos pontos de Áries, A, e de Libra, L, na concavidade da 
nona esfera. A eclíptica móvel a C n 1 C p oscila assim de uma a 
outra banda da fixa, cortando-a, porém ( e nisto se faz dife-
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rença da teoria de Tebit ), sempre nos mesmos pontos, Cn, 
princípio de Câncer, e Cp, princípio de Capricórnio, pelos 
quais desliza, ora no sentido directo ora no retrógrado. Os 
arcos A C n e L C p são ambos de 90 graus ; os arcos a C 11 

e l C p são, ora maiores, ora menores. Os pontos equinociais 
aparentes, e e e t, intersecções da eclíptica móvcf com o Equa­
dor, oscilam sôbre êle, para um e outro lado de A e de L, 

FIG. 2 

pontos equino­
c1a1s médios: 
vernal, A, e ou­
tonal, L. 

Pedro Nu­
nes, na sua tra­
dução da Sphae-
1·a de Sacrobos­
co ( pág. 8 da 
edição fac-simi-
1 ada do Tra­
tado da Splzera, 
do sr. J. Ben· 
saude ), para mo­
dernizar o texto 
que atribui o 
movimento len· 
to, de ocidente 
para oriente, ao 
Firmamento das 
estrêlas fixas, 

acrescenta esta anotação marginal : « Isto segundo a opinião 
de Ptolomeu porque os astrologos que depois foram acharam 
que êste movimento de ocidente para oriente pela ordem 
dos signos pertence á nona esphera, e que não he em cem 
anos hum grao mas em 200 hum grao e 28 minutos, de 
sorte que em 49 mil annos, falando naturalmente, se com­
prirá sua revolução. E o movimento proprio á oitava he o 
da trepidação que se faz em 7000 annos ». De acôrdo com 
esta doutrina se descreve nos Lusíadas, debaixo do primeiro 
Móbil (que no poema é o décimo céu), o andamento do se­
gundo Móbil ou nono céu : 
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Debaixo dêste leve anda outro lento, 
Tão lento e subjugado a duro freio, 
Que emquanto Febo, de lu{ nunca escasso, 
Du~e11tos cursos fa~ dá êle um passo. 

(X, 86) 

Camões arredonda um grau e 28 minutos num grau e cha­
ma-lhe um passo. Imediatamente se segue o oitavo céu, fir­
mamento das estrêlas, com o seu movimento próprio, o de 
trepidação, de que fala Pedro Nunes : 

O/lia est' outro de baixo que esmaltado 
De corpos lisos anda, e radiantes, 
Q}le também néle tem curso ordenado, 
E nos seus axes co1·rem sci1ltila11tes. 

(X, 87) 

As estrêlas participam do movimento diurno, comunicado 
pelo décimo orbe, e do movimento lento de precessão, comu­
nicado pelo nono, mas, além dêstes dois, têm também seu czwso 
próprio, de acesso e recesso, no oitavo orbe, em volta dos 
seus axes qu~ são os pontos equinociais médios, vernal e outo­
nal (A e L na fig. z ), fixos na nona esfera. 

Orôncio Fíneo, o professor parisiense, que em 1525 fêz 
uma edição das TeoricaJ nova! planetarum de Purbáquio, livro 
de que nos vamos ocupar, ao terminar a descrição de uma 
figura explicativa do movimento trepidatório, acrescenta: « H aec 
facilius solido quam plano deprehenduntur instrumento». Vê-se 
que era usual o emprêgo de um modêlo esférico para faci­
litar a compreensão da teoria. 

Camões conhecia perfeitamente o triplo movimento da oitava 
esfera como se ensinava no seu tempo. 

AS «TEÓRICAS NOVAS» DE PURBÁQUIO 

Passando dos tempos da Escolástica para os do Humanismo 
em que se procura a sciência helénica, não através das obras 
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do Islame, mas directamente nas fontes ongmais, referir-nos 
hemos apenas a Jorge Purbáquio (n. 1423-m. 1461 ), o mes­
tre de Regiomontano, que percorreu a Itália, como depois o 
seu discípulo, em busca de manuscritos gregos, e aí se re­
lacionou com Giovanni Bianchini, autor de uma edição das 
Tabu/ae Alf'onsi'. Professor em Viena de Áustria desde 14S4, 

FIG. 3 

compôs uma obra, 
Theoricae novae 
pla11eta,.11m, pela' . . . 
primeira vez im-
pressa em 146o, 
e adopta da du­
rante muito tem­
po como compên· 
dio nas Universi-' 
dades, onde fazia 
continuação à obra 
de Sacro bosco. 
Era um resumo 
das teorias plane­
tárias de Ptolo· 
meu, ex plicadas 
pelas rotações de 
esferas ~ólidas, se­
guidas da teoria 
da oitava esfera, 
à qual se atribui 

o movimento de acesso e recesso, além dos que lhe comunicam 
as duas esferas superiores. Pedro Nunes, no seu Tratado da 
Sphe1·a, junta ao tratado de Sacrobosco a tradução das « Teóri­
cas» do Sol e da Lua, de Purbáquio, e no volume das suas 
obras impresso em Basileia, 1566, inclui o comentário ln tlzeori­
cas G. Purbaclzii annotationes. As Tlzeoricae novae planetarum 
tiveram muitas edições. Reproduzimos duas pequenas gravuras 
da edição de Paris , 1525, feita por Orôncio Fíneo (Figs. 3 e 4). 

Cada um dos orbes dos sete planetas é, no seu conjunto, 
concêntrico com a Terra, e seguem-se os sete na ordem: Sa­
turno, Júpiter, Marte, Sol, Vénus, :Mercúrio, Lua, como se 
descreve na admirável estância: 

' 
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Debaixo deste gra11de Firmamento 
Vês o céu de Saturno, deus antigo, 
Júpiter logo fat o movime11to, 
E Jvíarte abaixo, bélico inimigo; 
O claro ôlho do céu no quarto assento, 
E Venus que os Amôres tra{ consigo ; 
Mercúrio, de eloqüéncia soberana; 
Com tres rostos abaixo vai· Diana. 

• 
Cada um dêstes sete orbes 

O mais simples é o do Sol 
levado no excêntrico, dá 
sua volta num ano, ora 
afastando-se da Terra, cujo 
centro é representado em 
A, até o seu auge ou 
apogeu em c, ora apro­
ximando-se até o perigeu 
em D. Os outros plane-
tas (fig. 4) são levados 
na pequena esfera girante 
do epiciclo que por seu 
turno é transportada na 
rotação do deferente ex­
cêntrico, em períodos que 
vão desde um mês, para 
a Lua, até 3o anos, para 
Saturno. O planeta estará 

( x, 89) 

é composto de várias esferas. 
(fig. 3 ). O astro do dia, G, 

FIG. 4 

na maior distância da Terra quando estiver ao mesmo 
tempo no apogeu do seu epiciclo e no apogeu do deferente, 
e estará à mínima distância quando simultaneamente no pen­
geu do epiciclo e no do deferente. Resumindo : 

Em todos estes orbes diferente 
Curso verás, n'uns grave e n'outros leve; 
01·a fogem do centro longamente, 
Ora da Terra estão caminho breve. 

( x, 90) 

l<) 
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DESDE «0 TIMEU» ATÉ «OS LUSÍADAS» 

No seu livro, Camões, os Lusíadas e a Renascenca em , 
Po1·tugal, deixou Oliveira Martins esta apreciação: «Mas se 
a cosmographia é phantastica, a geographia pelo contrário é, 
por via de regra, verdadeira)). Não se pode imaginar juízo 
mais errado do que êste que classifica de fantástica a cosmo­
grafia dos Lusíadas, pois não resta dúvida que ela é rigoro· 
sarnente scientífica, tão scientífica no seu tempo como hoje o 
são as teorias mais modernas. E quanto mais se estuda o 
poema, cada vez se verifica melhor a exactidão de tôdas as 
referências astronómicas, como nos tem acontecido. 

A teoria geocêntrica ptolomaica ia ser abandonada no sé­
culo xvu, adoptando-se definitivamente a doutrina heliocêntrica 
de Copérnico, que Kepler modifica, substituindo os órbitas cir· 
culares por elipses. Newton formulará depois a lei da gra­
vitação universal. E continuar-se há, como se está vendo já. 

Fruto da elaboração de séculos, em que colaboraram as 
melhores inteligências de várias raças e religiões, a máquina 
do mundo dos Lusíadas fica marcando um dos mais impor­
tantes estádios na evolução da sciência dos astros. A des­
crição que o poeta faz, concisa e bela, conserva o rigor das 
que se encontram nos livros dos sábios, seus contemporâneos. 

Pierre Duhem dá à obra, a que já nos referimos, Le 
systeme du motide, o sub-título: Hi'stoire des doctrines cosmo· 
logiques de Platon à Copernic. Quem queira de novo escre­
ve1'. a história da evolução da astronomia nos tempos que pre· 
cedem a adopção do sistema de Copérnico, principiando 
também com Platão, poderá muito bem intitular essa obra: 
Flist6da das teorias cosmol6gicas desde O TlME U de Pla­
tão até OS LUSÍADAS de Camões. 

Com efeito, em obra alguma ficou comemorada em forma 
tão perfeita, como na epopeia portuguesa, essa concepção, do­
minante no tempo dos grandes descobrimentos, em que os 
astros eram levados nas rotações das esferas cristalinas, por 
cima das quais se imaginava o Empíreo imovel, o Céu se­
reno, que Camões ora nos apresenta como habitação de Deus 
e das mundas almas divinas, ora, numa visão pagã, como o 
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Olimpo luminoso, onde os deuses, deixando dos sete céus o 
regimento, se reunem em concilio glorioso para tratar dos he­
róicos feitos dos fortes Lusitanos, protegidos da formosa Dione 
que, no regresso da Índia, lhes prepara a ilha alegre e na­
morada, donde 

Levam a companhia desejada 
Das ninfas, que hão de te1~ eternamente, 
Por mais tempo que o Sol o mundo aquente. 

Coimbra, Novembro de 1924. 

LUCIANO PEREIRA DA SILVA. 





A ICONOGRAFIA 
DE CAMÕES 

NOTAS AO R ETRATO DA PORTADA 

D
ANDO aqui o retrato de Luís de Camões man­

dado gravar por Gaspar Severim de Faria para 
seu tio, não consideramos esta gravura de Pau­
lus, com que Manuel Severim ilustrou, em 1624, 
os seus «Discursos V arios Politicos», como a 

imagem mais fidedigna do grande Poeta. Para nós, êste re­
trato não é senão a variante, com ligeiras modificações, do 
que acaba de publicar o sr. Afonso de Ornelas e que é 
~ropriedade dos herdeiros da Senhora Marquesa do Rio Maior. 
Este último não pode já agora assim deixar de ser consi­
derado como o prototipo de tôdas as imagens de Camões. 
, Mas a-pesar disso preferimos-lhe o de Manuel de Severim. 
E que êle, estando há muito consagrado como a imagem 
autêntica de Camões, é a transposição honesta e lógica da 
iluminura de Goa. De lamentar é só que esta não possa 
ter, iconogràficamente, senão um relativo valor, por não ser 
feita do natural ou não ter, pelo menos, sido realizada quando 
ainda o Poeta vivia. 

Sôbre a autenticidade da iluminura 1 não pode haver dú­
vidas, como não há dúvida também de que, ao servir-se dela, 
o autor do desenho, gravado por Paulus, teve o cuidado de 
tirar-lhe o carácter oriental que o mesmo acusa e, logica­
mente, a envelheceu ainda, dando-nos o Camões tal como 
êle o supôs já em Lisboa e de regresso da Índia. Igual­
mente se não esqueceu de o romanizar à maneira do que 
era, há muito, corrente com os Poetas que a posteridade 

1 (Iconografia de Camões, por Afonso de Ornelas, Lisboa - 1925 ). 

• 
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definitivamente consagrava. É esta, pelo menos para nós, a 
conclusão que se impõe. 

A obra literária de Camões parece afirmá-lo como um 
visual, mas até que ponto êle o foi e, sobretudo, como o 
foi, é difícil dizê-lo. Faltam-nos os elementos necessários para 
tal. O que é certo porém é que, nem nos Lusíadas, nem 
nas suas outras produções, se encontra uma só referência a 
qualquer artista plástico seu contemporâneo, e isto quando, 
pelo menos, um : Cristóvão de Morais, pintor de côrte, ia, 
após Sanches Coelho, sucessivamente e com pequenos inter­
valos passando à tela a figura do seu rei e protector: 
D. Sebastião. 

Além disso e para que não fiquem dúvidas de que a 
iluminura da casa de Rio Maior foi a origem dos retratos 
que se conhecem do grande épico, há ainda o facto de que 
o retrato de Severim e os demais nada mostram das cara­
cterísticas dos retratos dos nossos pintores da época e que 
são as que se podem ver nas telas de Cristóvão de Morais . 

Bem português e com filiações nítidas na obra de San· 
ches Coelho, Cristóvão de Morais, mais 'desenhador do que 

. pintor, como aquêle, é bem o reflexo da corrente então do­
minante na Europa e, como tal, parente próximo dos Clouets 
e dos demais pintores em voga lá fora. 

JOSÉ DE FIGUEIREDO 



CELEBRAÇÕES CAMO­
NIANAS NA EUROPA 

E NA AMÉRICA 
A CADEIRA DE CAMÔES NA UN IVERSIDADE 

DE LISBOA 

o facto essencial, de universal sentido e alcance nacional, pro­

duzido entre nós na comemorasão do Centenário de Camões, 

foi a criação da cadeira de Camonologia na Faculdade de Le-

tras da Universidade de Lisboa. Ao Dr. Afrânio Peixoto cabe a glória 

de haver exalçado, no Rio-de-Janeiro, a admirável iniciativa. Esta, 

vinda de além do Atlântico, da terra fraterna e bela onde o patriotismo 

dos Lusfadas, portugueses ou de portuguesa origem, se afervora sem fim, 
assume significação mais comovente, e a maior altura sobe. «Piedosa­

mente imbuído desta ideia - disse o Dr. Afrânio Peixoto na sua confe­
rência acêrca da Camonologia, realizada no Gabinete Português de Lei­

tura, do Rio-de-Janeiro, - cuidando repre3entar aqui o espírito maravi­
lhado dos admiradores do Poeta, quis convosco, nesta hora soleníssima 

da consagração, em que se celebra o 4.0 centenário do maior dos Lu­

síadas, de Luís de Camões, quis trazer-lhe a homenagem de meu amor, 

noutra ideia... (.Por que se não havia de criar, em universidade portu­

guesa, uma cadeira de Estudos Camonianos, para exegese e ensino de 

Camões, que é tôdn urna literatura, um passado, um futuro, um idioma, 
<luas pátrias?... Essa ideia de amor caíu em corações generosos, pois 

que o quisera eu, fôsse um dom de Lusíadas à mãe-Pátria. Dirigi-me 

à Colónia Portuguesa do Rio-de-Janeiro, e iria às outras, se isso fôsse 
preciso. Mas nem aquilo o foi, porque à primeira porta em que bati, 
levado por mão amiga t, não me deixou ir adiante: o Ex.mo Sr. Zeferino 

" • • A do Ex.mo Sr. Comendador Alexandre Herculano Rodrigues. » 
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de Oliveira, táo lusíada corno camoniano, tornou só a si realizar a em­

prêsa, a que o Govêrno Português, pela sua representação diplomática, 

deu o placet do seu reconhecimento. O feito nunca feito está realizado.» 
Admirável feito de civismo, em verdade, êste que tanto distingue o cora­

ção e o espírito do excelso Doador, e que o eminente escritor brasileiro 

celebra com profunda comoção nestoutro passo da sua conferência : 

«Sinto, meus senhores, neste instante, urna das maiores emoçóes da mi­

nha vida; a de um homem fraco, baxo e rudo, como diria o Poeta, 

que, a poder apenas do seu mui to amor, consegue, graças à generosi­

dade portuguesa, esta maravilha: Camóes, assunto de humanismo, de ci­

vismo, de patriotismo, ensinado numa universidade lusitana, para glória e 
honra de nossa Língua, de nossa Rnça, de nossa História e de nossas 
Aspirações 1 » 

Celebremos nós também com gratidão fervorosa a acçáo elegantíssima 

do opulento industrial, que assim conseguiu realizar esta coisa geralmente 

desconhecida de portugueses riç_os: - espiritualirar o dinheit·o. E deseje­

mos que o exemplo venha a ser tão fecundo quanto foi até hoje exce­

pcional - fecundo em terra pertugucsa, onde dir-se ia que os coraçóes 

dos naturais não logram bater com os ritmos generosos que animam os 
de outros Portugueses, aos quasi a viva lembrança da Pátria longínqua en­

nobrece. 

Na inauguração da cadeira de Camões, confiada, por comum desejo 

das duas panes contratantes, ao eminente professor Sr. Dr. José Maria 
Rodrigues, pronunciou o director da Faculdade de Letras, de Lisboa, Sr. 

Dr. Queirós Vclos'o, um discurso de congratulação e agradecimento. 

Reforindo-se aos Srs. Zeferino de Oliveira e Dr. Afrãnio Peixoto, disse 
estas palavras que transcrevemos e arquivamos, associando-nos de t0do o 

coração às homenagens prestadas: 

«Foi grande n honra que a Faculdade de Letras recebeu em haver sido . 

escolhida para sede e guarda da cadeira de Estudos Camonianos. Em 
Outubro próximo será ela inaugurada solenemente, tendo o Conselho re­

solvido dar à sala onde se efectuem as lições, o nome dêsse benemérito 

compatriota a cuja rasgada generosidade se deve que o «feito nunca 

feito» fôsse realizado. E ao professor ilustre, ao médico eminente, ao 

escritor insigne, ao presidente da Academia Brasileira - a mais respeitável 

das instituições literárias do Brasil - será então conferido o grau de Dou­

tor em Letras, a mais alta distinção que a Faculdade pode outorgar a 

alguém.» 

• 
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CAMÕES E OS PORTUGUESES NA AMÉRICA 
DO NORTE 

T EMOS presente o número de 18 de Junho de 1924 do jornal por­
tuguês A Alvorada, que se publica em New Bedford, Massachussets, 
Estados-Unidos, e nêle encontramos notícia de várias celebrações 

camonianas ali realizadas por iniciativa da benemérita colónia portuguesa, 

com assistência ou cooperaç~o de várias autoridades administrativas e uni­

versitárias norte-americanas. 

Em Bristol, R. I., fêz uma conferência sôbre Camóes o dr. Xavier de 

Valez, professor oficial, usando também da palavra o cônsul e vice-cônsul 
de Portugal em Providence. Em Waterbury houve cortejo, em que se in­
corporaram mais de duzentos portugueses, e à noite sessão solene, dis­

cursando o vice-cônsul de New-Haven, sr. João Denis, e o cônsul de Bos­
ton, sr. Eduardo Carvalho; depois baile até às 11 e meia da noite, e por 

último um «grande jantar à portuguesa». 

Em Ludlow realizaram-se as festas camonianas no Grémio Lusitano, 
instalado em editício expressamente construído, « o melhor, mais completo, 

moderno e higiénico de todos da Nova Inglaterra, de portugueses». Aí 
recitou versos de Camões o sr. José Romano dos Santos e falaram os 

dois funcionários consulares já citados a-propósito das festas camonianas 
de Bristol. 

Á comemoração portuguesa de New-Haven associou-se o eminente ro­
manista americano, dr. H. Lang, professor da Universidade de Yale, só­
cio da Academia das Sciências de Lisboa, erudito edito r e comentador 
dos nossos Cancioneiros trovadorescos. Infelizmente não encontramos em 

A Alvorada senão a seguinte ligeira referência ao discurso do notabilís­
simo filólogo: «Fala em inglês, pausadamente, pelo que é fàcilmente com­

preendido. Agradece reconhecidamente as atenções recebidas ~ diz que 

Camões não é festejado só pelos Portugueses, pois que a sua obra não 
só engrandeceu e honrou Portugal, mas também todo o mundo culto. 
Depois de falar scientificamente dos Lusíadas, que mostra conhecer pro­

fundamente, aconselha e pede a todos os Portugueses que os estudem, 
como os Americanos os estudam também ». 

Depois desta sessão solene, realizou-se, por iniciativa do dr. H. Lang, um 
jantar, para que o cônsul de Portugal em Boston foi convidado, e a que 

assistiram vârios professores da Universidade de Yale. Sáo dignas de registo 

as seguintes linhas que recortámos de A Alvorada, como prova do exem­
plar e comovente patriotismo da colónia portuguesa de New-Haven : (( Pre-
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víamos um insucesso nos festejos de New-Haven, pois, estando marcados 
para as oito horas da noite, à última hora, e para náo prejudicar os de 
Ludlow, para que haviam sido convidados também os srs. cônsul de Bos­
ton e vice-cônsul de New-Haven, foram antecipados para a uma hora da 
tarde. O insucesso parecia iminente, pois à uma hora da tarde, quando 
já ali se encontravam o sr. cônsul de Boston e o sr. dr. H. Lang, apenas 

se viam seis portugueses. Mas, minutos depois, quando os nossos compa­
triotas tiverem dêste facto conhecimento, deixaram os jantares nas mesas e, 
muitos dêles abandonando o trabalho (em New-Haven a maioria dos portu­

gueses trabalham ao domingo), vestiram os seus fatos domingueiros e, 

em poucos minutos, já se encontravam na snla mais de cento e cin­
quenta, dos duzentos de que se compõe a colónia. Isto basta para afir­
mar e proclamar que os portugueses de New-Haven sabem ser PORTU· 

GUESES. » 

Resta-nos agora falar da comemoração de Boston, que não foi das 
menos notâveis. Florescem ali duas universidades, uma das quais, a de 

Harvard, figura entre as mais célebres do mundo, e que ambas se asso­
ciaram aos festejos camonianos. 

Em Harvard abriu a sessão o dr. João C. Rosa, professor assistente 
da Universidade de Boston, depois de ter convidado para secretários o 
dr. Jorge Mind, prófessor da mesma, e o estudante português sr. J. E. 
Neves. Discursa em seguida em português o estudante americano sr. G. 
Wesley Buono, que estabelece o confronto entre Vergílio, Dante e Ca­
mões, mostra conhecer admiràvelmente o seu assunto e conclui afirmando 
que o poder descritivo revelado por Camões nos seus versos não foi 
ainda igualado. Segue-se um número de canto a quatro vozes: o soneto 
camoniano Aquela tt·iste e leda madrugada, com música do sr. Rui Coe­
lho, cantado por misses Wallace e Calado e os srs. Mota e Castanheiro. 

Fala a seguir o sr. Jaime Fonseca; e o dr. Jorge Mind, que é pro­
fessor da língua pormguesa na Universidade de Boston, faz o elogio de 
Camões e termina dizendo que, no seu magistério já de quarenta anos, 
tem recomendado sempre aos seus alunos a leitura dos LU$fadas, não só 
por ser um padrão das glórias de Portugal, como um compêndio da 
mais pura língua portuguesa. 

A sessão solene da Universidade de Boston celebrou-se na noite de 

10 de Junho, com uma concorrência muito selecta e representativa, entre 
a qual avultado número de famílias proeminentes de New-Bedford, Fali 

River e outras cidades. Além dos nossos funcionários consulares, assistiu 
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um representante do mayor de Boston, Mr. Arthur J. Corbett. Falou 
primeiro o advogado sr. Linhares, nosso compatriota, dizendo entre outras 
coisas o seguinte:.,(( Reünióes como esta devem encher de orgulho todos 

os Portugueses, porque representam um grande avanço na senda em que 

todos nós andamos empenhados, qual a de levar o povo americano a 

reconhecer o valor da nossa raça e o que temos contribuído para a ci­

vilização. 11 Discursaram seguidamente, entre outros, o representante do 

governador civil, o estudante Jotí.o Vieira Júnior e o rev. João Gomes 

Loja, realizando-se depois a conferência do prof. James Geddes Júnior. 

O prof. Geddes ensina há muitos anos línguas e literaturas români­

cas na Universidade de Boston. Tem escrito e publicado notáveis tra­
balhos, entre os quais se destaca uma edição anotada e comentada, eru­

ditíssima e preciosa, da Clianson de Roland. Tem-se ocupado tamb~m 

assiduamente com as letras portuguesas, e estima e conhece Portugal, 

onde se demorou há vinte e tantos anos, em visita de estudo. Eis a 

súmula da sua conferência de Junho passado, tal como a encontramos 

no citado número da Alvorada : 
cc O prof. Geddes, na sua admirável conferência, revelou o seu vasto 

saber e a sua enternecida admiração por Camões e pelas coisas portu­

guesas. Principiou o ilustre conferente por falar dos portugueses residen­

tes nos Estados-Unidos, descrevendo em seguida uma viagem que fêz a 

Portugal, na velha barca Vega, onde tudo era genuinamente português, 
desde as amplas refeições até a cortesia dos marinheiros. Relembrou 

com saudade os lugares que em Portugal mais o cativaram, desde a be­

le;a ondulante da Praça de D. Pedro, e a majestosa Praça do Comér­

cio, até os Jerónimos, o Buçaco e Sintra, linda, pinturesca, e cantada 

por Byron. Entrando propriamente no tema da sua conferência, disse 

que, ao profundar os seus estudos de literatura românica, notou qne ha­

via nela uma lacuna, tal como era apresentada nas universidades ameri­

canas. Essa omissão era a falta da literatura portuguesa, cujo estudo o 

dr. Geddes introduziu. Desde então, acrescenta, os autores portugueses 

têm tido lugar de destaque em todos os grandes estabelecimentos de en­

sino dêste país. Avultado número de estudantes têm-se dedicado com 

verdadeiro entusiasmo ao estudo de Camóes e de outros autores portu­

gueses, sendo, sob a sua direcção, outros tantos propagandistas da nossa 

literatura. Cita, a-propósito, vários nomes de antigos discípulos, entre êles 

o sr. Jones, que é actualmente professor da língua portuguesa numa Uni­

versidade da Califórnia. Passou depois o conferente a falar prõpria­

mente de Camões e dos Lusíadas. Analisando com proficiência o poema, 

297 
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recitou em português algumas estâncias, dando a tradução inglesa, co· 
mentando-as, frizando sempre o extraordinário poder de concepçáo e fi­

delidade de descrição, a-par do profundo sentimento que os versos de 
Camões revelam. Chamou especialmente a atençi\o para grande número 
de estâncias em que o Poeta emprega palavras e rimas cuja sonância in­
terpreta com extraor~inária fidelidade tanto o fragor das batalhas, como o 

som, ora cavo, ora brando, do mar. O prof. Geddes terminou a sua me­

morável conferência, frequentemente recortada por entusiásticos aplausos, fa­
zendo o elogio da raça e da literatura portuguesa, afirmando, num rasgo 

de eloquência, que uma nação como a nossa, que produz génios como 

Camões, «terá sempre o respeito e a admiração do povo americano. 11 

Noutras cidades norte-americanas, como Providence, New Britain e 
Oakdale, parece ter tomado a direcção das festas de Camões a Liga 
Caboverdeana, formada, como o titulo indica, pelos nossos compatriotas 
emigrados do arquip~lago de Cabo Verde. Um dêles, o sr. J. C. da Rosa, 

proferiu duas conferências, fazendo, entre outras, as seguintes afirmaçóc5 
de patriotismo progressivo e objectivo : «Alarguem os portugueses os seus 

conhecimentos acêrca de Camões um pouco mais além de saberem que 
êlc perdeu um ôlho, que, afinal, se não sabe ao certo se foi o direito, 
se o esquerdo. Porque o exemplo de Camões, especialmente sob o as­

pecto da sua superioridade moral sôbre as fôrças deletérias da época, é 

uma arma nas mãos de cada Caboverdeano, que não esteja pronto a ·abdi­
car da sua dignidade de homem e de português no meio em que mou­
reja a vida.» Parafraseando um verso de Camões, disse o sr. Rosa o 
seguinte: <e Sendo os portugueses naturais de Cabo Verde relativamente 

poucos e fracos, quanto aos recursos materiais, podem, no em-tanto, se 
tornar notáveis, expandindo-se em diversos ramos de actividade civilizadora, 
tendo numa mílo a espada, símbolo de acção imediata e prática, e nou­

tra a pena, figura do pensamento alado, ou seja a divina guarda angé­
lica e celeste, que, sempre por vias direitas, guiará os destinos dessa parte 
da Pátria Portuguesa, conhecida por «arquipélago de Càbo Verde». 

O orador de Oakland foi o sr. Teixeira, presidente geral da Liga Ca­
boverdeana, e disse, em resumo, o seguinte, num discurso a que deu por 
título Algumas lições que nos dá a vida de Camões: «Luís Vaz de Ca­

mões, príncipe dos poetas portugueses, a despeito do desprêzo, das pri­
sões, do ódio, e, finalmente, da morte numa enxêrga miserável, d.eu à 

sua Pátria amada uma epopeia inigualável, porque cria nela, tinha uma 
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fé inabalável no seu Deus, era cavalheiro no mais elevado sentido da 

palavra, e, sendo êle mesmo quem nos diz : é jraquera desistir-se da em­

prera começada - amou a sua Pátria até o último suspiro. Que saibamos 

imitá-lo ! » 

CAMÕES NO BRASIL 

NA ACADEMIA BRASILEIRA 

A Douta Academia Brasileira de Letras associou-se às celebrações euro­

peias e americanas do 4.0 centenário do nascimento de Luís de 

Camões, celebrando uma sessão pública comemorativa, para a qual 

escolheu a data de 24 de Dezembro de 1924, « por ser a do também quarto 

centenário do falecimento de Vasco da Gama, o descobridor das índias e 

com parte indirecto no descobrimento do Brasil». Assim o di sse, no seu 

discurso, o digno presidente interino daquele importantíssimo foco de cul­

tura brasileira, o eminente sr. conde de Afonso Celso. 

São tamb~m dêsse discurso os seguintes períodos, em que se passa 

em revista os «condignos testemunhos de acatamento a Luís de Camões, 

que fulgem na história literAria do Brasil u: 
«Sílvio Romero, académico, um dos membros fundadores da Academia, 

indicou à crítica nacional o exame da influência de Camões no Brasil. 

Considerou-o bem-feitor do espírito colonial, porque espalhou entre os co­

lonos o amor e a admiração pelo «ninho seu paterno 1>, sendo-lhes um 

dos factores de progresso e de coesão durante três séculos. Joaquim Na­

buco, outro fundador da Academia, publicou, em 1872, aos 23 anos de 

idade, grosso volume, exuberante de entusiasmo, sôbre «Camões e os Lu­

síadas u. Oito anos mais tarde, a 10 de Junho de 188o, por ocasião do 

terceiro centenário da morte do poeta, foi o primoroso orador oficial da 

comemoração promovida nesta cidade pelo Gabinete Português de Leitura. 

Mais tarde ainda, no declínio da existência, embaixador nos Estados-Unidos 

da América do Norte, proferiu, no correr de 1908 e 1909, em três céle­

bres institutos de ensino norte-americanos, três magistrais conferências : 

•O lugar de Camões na literatura»; «Camões, o poeta lírico»; «Os Lu­

síadas como a epopeia do amor» - nas quais se intitulou rapsodo camo­

niano, declarou que a admiração pelo poeta lhe acompanhou o espírito 

pela vida inteira e chamou-lhe «uma dessas sumidades incomensuráveis da 

cordilheira imortal dos criadores». Merece estudo a actuaçáo de Camões 

sôbre a afouteza, o cavalheirismo, a galhardia de Joaquim Nabuco. José 

2 99 



LVSITANIA • 

Veríssimo, outro fundador da Academia, af\rmou, no prefácio de uma edi­
ção brasileira dos Lusíadas, que Camões vale uma literatura inteira e 
basta acaso a sua obra para definir o seu povo e o génio da sua raça. 

Todo o nosso pensamento literârio - acrescentou - no que há nêle de me­

lhor, sentiu o influxo directo, ou indirecto, de Camões. Outros académi­

cos, como Luís Guimarães Júnior, Artur Azevedo, Machado de Assis, para 

apenas citar alguns mortos, compuseram belos trabalhos em honra de C~­

mões. Dentre os vivos, baste recordar que se deve ao ex-presidente da 

Academia, um dos mais competentes camonistas contemporâneos, o sr. Afrâ­

nío Peixoto, a iniciativa do mais valioso, do maior preito de veneração 

literária a Camões : a criação de um curso de Camões na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. Honra igual a essa só a tem tido 

até agora Dante, na Itália, e vai tê-la, em França, Vítor Hugo. E já 
se inaugurou ali o curso, graças à liberalidade de um português residente 

A 

no Brasil, o sr. Zeferino Rebêlo de Oliveira. Estes factos demonstram a 

contribuição do Brasil e da Academia para a apoteose camoniana, con­

tribu'íçáo não somenos e que reivindicamos com ufania ••. » 1 

• DINAMENE »: DI-NA-MEN' l 

A LÉM deste discurso do sr. conde de Afonso Celso, a comemoração 
camoniana da Academia Brasileira de Letras constou de outro, 

longo e concreto, verdadeira conferência literária, digna do assunto 
e do lugar : proferiu-a o ilustre professor e consagrado homem de letras 

dr. Afrânio Peixoto, nosso querido colaborador e um dos mais convictos 

e diligentes defensores brasileiros da tradição literâria lusitana. Na im· 
possibilidade de transcrevermos na íntegra o belo trabalho de Afrânio Pei­

xoto, que principalmente se ocupa dos amores de Camões (e pode ser 

apreciado pelo leitor na Revista da Ac. Bras. de Letras, fascículo de 

Janeiro último) reproduzimos em seguida a parte que se refere a Dina­
mene, a « cordeira gentil» morta em naufrágio e cujo nome - seja-nos 
permitido observar em oposição à interessante conjectura do conferente­

Camões parece ter tirado de Homero : 

« l Amou (Camões) ainda, ausente, esquecido, abandonado? Talvez se con­

solasse. Certamente aí, nesse extremo destêrro, a Epopeia se encorpou, se defi· 

' V. Revi1ta da Academia Braiileira de letra.t, n.0 371 Jauelro de 19251 p. 4 e 5. 
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niu, concluiu-se, na maravilha. Mas a sua estrêla não poderia deixar, nesse 

remanso de paz, durar muito essa fortuna. Acusaram-no de delitos admi­
nistrativos, prenderam-no e o levaram à Índia para defender-se, mas nau­

fraga em viagem, em começos de 6o, à foz do rio Mekong, salvando a 

custo a vida e salvando Os Lusíadas, mas perdendo aquela a quem cha­

maria « alma minha gentil », << perpétua saudade da minha alma • ... 

Sim. Agora em 1917 descobre-se um Códice Mss. na Biblioteca Mu­

nicipal do Pôrto, com a 8. • e g.ª <1 Décadas » de Diogo do Couto, que 

tem junta uma nota contemporânea; a qual reza: «salvaram-se todos des­

pidos e o Camões por dita escapou com os seus Lusladas... e ali se 
afogou uma moça china que trazia muito formosa, com que vinha em­

barcado e muito obrigado, e em terra fêz sonetos a sua morte cm que 

entrou aquele que diz « Alma minha » ••• t 

Alma minha gentil, que te partiste 

Tão cedo desta vida descontente, 

Repousa lá no céu eternamente 

E viva eu cá na terra sempre triste. 

Se lá no assento etéreo, onde subsiste, 

Memória desta vida se consente, 

Não te esqueças de aquele amor ardente 

Que já nos olhos meus tão puro viste. 

E se vires que pode merecer-te 

Alguma cousa a dor que me ficou 

Da mágoa, sem remédio, de perder-te, 

Roga a Deus, que teus anos encurtou, 

Que tão cedo de cá me leve a ver-te, 

Quão cedo de meus olhos te levou. (Soo. XIX.) 

O Poeta chama-lhe Dinamene 2 e diz noutro soneto : 

1 João Grave - • Boletim da Segunda Classe da Academia das Sci~ncias de Lisboa •, 

11, 1918, p. 1.041. 

• O nome é tão singular que não aparece cm nenhum outro poeta, e não se crerá 

teja portugu~s. A sinceridade do Poeta, no final do Soneto LXX111 em que a chama 
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Ah minha Dinamene ! (.Assim deixaste 

Quem nunca deixar pode de querer-te, 

Que já, Ninfa gentil, não possa ver-te, 

Que tão veloz a vida desprezaste ? 

(Como por tempo eterno te apartaste 

.De quem tão longe andava de perder-te? 

(Puderam essas águas defender-te 

Que não visses quem tanto magoaste ? 

Nem somente falar-te a dura morte 

Me deixou, que apressada o negro manto 

Lançar sôbre os teus olhos consentiste. 

Oh mar! Oh céu! Oh minha escura sorte ! 

l Qual vida perderei que valha tanto, 

Se inda tenho por pouco o viver triste? ( Son. CLXX.) 

Não se cansa o Poeta de chorar, e conta como matou o mar 

A cordeira gentil, que eu tanto amava 

Perpétua sqUdade da alma minha. ( Son. CLXXII. ) 

lmpreca mesmo ao mar assassino : 

Ondas (dizia) antes que amor me mate 

Tornai-me minha Ninfa, que tão cedo 

Me fizestes à morte estar sujei ta. 

Ningu.!m responde; o mar de longe bate; 

Move-se brandamente o arvoredo; 

Leva-lhe o vento a voz, que ao vento dei ta. ( Son. CLXXIII.) 

pelo seu nome, se oporia a uma ficção. Dai a seguinte conjectura : ( • Dinameue • nío 
será transposição camoneana do chinês ou caoton~s ( a llngua de Macau), • Di-Na-Men • 

ou • Tl-Na-Meo • ? Estudo o caso, com autoridades nesses Idiomas, para uma coovicç'°. 
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Á dor vá da espectativa sem resposta, acode a terrível certeza : 

Faltou te a ti na terra a sepultura 
Porque me falta a mi consolação. ( Son. XX11I.) 

Eternamente as águas lograrão 

A tua peregrina formosura. ( Son. XXIII.) 

Mas l que importa a certeza real ? Há o engano subjectivo: 

Quando de minhas mágoas a comprida 

l\laginação os olhos me adormece, 
Em sonhos aquela alma me aparece, 
Que para mi foi sonho nesta vida. 

Lá numa so'idade, onde estendida 
A vista para o campo desfalece, 
Corro após ela... E ela então parece 

Que mais de mi se alonga, compelida. 

Brado: náo me fujais, sombra benina ! 
Ela - os olhos em mi co'um brando pejo. 
Como quem diz que já não pode ser -

Torna a fugir~me: torno a bradar: « Dina 1), .. 

E antes que acabe em "mene », acordo, e vejo 
Que nem um breve engano posso ter! ( Son. LXXII.) 

Desde 1910 o dr. José Maria Rodrigues tivera a intuYção de quem se 
tratava nestes versos: •Naturalmente de alguma estonteadora formosura 
oriental, que, com a sua aparente impassibilidade, táo profunda revolução 
produziu na alma do poeta ». « Do que não resta dúvida é de que o 

poeta trazia consigo a sedutora Circe, quando naufragou na costa da 

Cochinchina, e aí a viu perecer afogada, sem lhe poder valer. E foi en­
tão que êle, ao exprimir a sua dor, atingiu o supremo grau na poesia 
lírica u t. 

' Dr. José Maria Rodrigues - Op. clt.1 p. 221. 
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A n alma minha•, a " cordeira gentil », a n perpétua saudade de mt· 
nha alma .. , não há dúvida, foi Dinamene, uma chinesa ... 

Quanta decepçáo por aí! Ocorre a Camões o mesmo que nas famí­

lias unidas sucede a um irmão de muitas irmãs : tôdas o querem casar, 

não com quem lhe agrade a êle, mas segundo as preferências pessoais 
delas. Os irreconciliáveis Faria e Sousa e Storck querem o romance de 

Catarina de Ataíde ; T eófilo Braga piei teia antes o de Isabel Tavares~ 

D. Francisca de Aragão, e o de uma outra Catarina de Ataíde, da Ga· 

ma; o dr. José Maria Rodrigues é pela infanta D. Maria : e os versos 

de amor do Poeta, os mesmos, servem a todos, que os endereçam às 
suas preferidas, dêles ... 

Camões certamente amou em Portugal, mas aí encontrou desdl:nsi 

indiferença, ou imposs ibi lidades à sua paixão; aí sem paz, nem con· 

fô rto, e com perseguições, exílio e prisões, na ingrata Pátria, de quem 
dissera, como Scipiáo, não lhe possu1ria os despojos. . • No destêrro, mais 

que em meio já do triste caminho de sua vida, abre-se-lhe um claro 

de repouso, de n paz na sua guerra" para a realização do seu g~nio 

na sua epopeia e suave repasto ao seu coração amoroso, numa "per<:· 

grina fo rmosura», tema e mansa "como uma cordei ra gentil'> - confessa 
o Poeta; «moça mui formosa,., a quem era <• muito obrigado>>, -diz 

o anotador do manuscr ito do Pôrto... l Porque não sermos tamb<m 
compassivos e ternos a êsse amo r, só porque não é a uma infanta 
real ou a uma fidalga po rtuguesa, inacessíveis e indiferentes, mas a 

uma doce, bela e amorosa moça china? 

Dinamene é a precursora dêsses amores orientais, que vieram a ser 
o encanto ' da aventura real e da aventura li terária, três séculos de· 

pois. É ascendente de " Madame Chrysanthême » e de « Madame But· 

terfiy ». 

Por uma irmã delas, L afcadio Hearn fez-se japáo; Aluísio Azc· 
vedo morreu ralado pelas saudades de outra, a sua Satô... acúçar -

que lindo nome de mulher! - que não o pudera acompanhar ao Oci· 
dente. Haidl!, Virgínia, Atalá, Celuta, Aziaidé, Raraú... tôdas as hç­

roínas exóticas de Byron, Bemardim de St. H ilai re, Chateaubriand, Pier· 
re Loti, Claude Farrêre . .. farão festa a essa outra da vida real, como 

Josefina ou lady Hamilton, como tantas outras, " princesas longínquas•, 
Sulamitas, Belkisses, Cleopatras, Berenices, de outrora e de agora, que 

deram ao coração aventureiro e à imaginação rom~ntica o peregrino 

encanto novo do amor. 

Camões ainda aqui seria um precursor. E nem receio falar, esque· 
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cendo outras t, -é próprio de homens, e tamb.!m, às vezes, de mulheres, 

terem muitos amores, de uma Bárbara escrava, que lhe merecera antes 

endeixas em Goa, pois Baudelaire, três séculos depois, desdenharia pari­

sienses por essa nocturna Jeanne Duval. " Nigra sum, sed formosa• !. 

O indispensável ao amor é a beleza, e, mais talvez, é o coração; e há 
por aí belos primores de mulher, louros, alvos, rosados, que nt10 o tam, 

não têm coração, jóia cuja ausência nem os mais lindos escrínios do 

corpo compensam. O Poeta chamou a êsses, de suas belas patrícias, que 

lhe foram esquivas ou cruéis, ao gén io e à bravura, <e lindas feras», <e for­

mosas feras». Dinamene, essa, lhe fôra « cordeira gentil u, « alma minha 11: 

•perpétua salldade de minh'alma »., . 

É o bastante para uma imortalidade, a dêsse amor, sacrificado pelo 

martírio, nesse mesmo ano de 6o, em que êle viria a saber que, bem 

longe, na Pátria, se finara, solteira, havia já quatro anos, Catarina de 

Ataidc .. . » 
AFRÁNlO PEIXOTO 

EM SÃO PAULO 

EM Março de 19:i4, e por iniciativa da Sociedade de Cultura Artís­

tica de S. Paulo, realizou o eminente académico brasileiro sr. Ama­

deu Amaral, no Teatro Municipal daquela cidade, uma conferência 

sôbre Camões. Êsse belo trabalho, embora sintético e, como d iz o seu au-

' \V. Storck enumera as dnmas a que &e referem seus versos : a) designadas por 

seus nomes e apelidos verdadeiros : a mulata Uárbara, Catarina de Ataíde, l.>r Franci:ica 

de Aragão, fulana Gonçalves (da Fonseca?), GrAcia de Morais, Guiomar de Blasfet, 

Luísa de Quesada, Maria de Távora, Violante de Andrade, condessa de l,inhares, fulana 

dos Anjos e fulana Paz ; b/ pseudónimos poéticos, cm anagrama : Aõnia por Joana, lk· 

lisa por Isabel, Dallaoa por Dellana, isto é, Daniela ; Natércia por Catarina, Nise por 

lnls ; e) figuras de pura convenç4o : Alclda, Amanta, Amarilis, Beatriz ; Ellaa; Ephyre ; 

Ftliciana; Felth:a, Galatéa, Helena, Inês, Joana, Lemnoria; Leonor; Lurina1 Marfisa, Ma" 

ria, Pttetanto, Nlse, Panopea; Sitvana; Sirene, etc. ( Storck·Micaelis - • Vida de Luís de 

Camões•, Lisboa, 18981 p. 329 ). 
O. Carolina Michaelis acrescenta, por sua couta: • Muitos d\:stes nomes aparecem 

11m1 só ,·ez, e em poesias apócrifas. É preciso eliminar, por exemplo, da lista daJ.i 

por Storck, a Lurina ou Corlna, Amarlli1, Florinda, Angélica e Feliciana "· 

Singular omissão é, entretanto, a de Dinamene 1 

t Entre a • cativa » da ~ pretidão de amor ,., e as senhoras, " de ouro, e neve, e 

rosa• de Portugal, houve lugar, para Dinamene; amarela ou pálida, e para D. ViÓlant\l 

de Andrade, condessa de Unhares, morena ou trigueira, a quem confessa preferir ~ vlol.i 

antes que lírio nem que rosa . .. " ( Son. XIII). Portanto, tôda a "gama " ? 
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tor, .feito náo para intelectuais e estudiosos, mas para um público nu­
meroso e heterogéneo, precisa de ser conhecido em Portugal. 

Está elegantemente reeditado em volume pela Revista de Língua 

PortuKuesa e por iniciativa do director desta excelente publicaçlo, 
dr. Laudelino Freire, a cuja inteligência, energia, esfôrço e tenaci­
dade, muito devem a defesa e conservação da língua portuguesa no 
Brasil. 

Quanto ao sr. Amadeu Amaral, que não é ainda tão lido e apre­
ciado entre nós quanto merece, bastaria ler o . seu livro EloKio da me· 
diocridad~ para acreditá-lo como ensaísta e crítico de primeira plana e 
um dos melhores escritores contemporâneos da nossa língua, através do 
qual esta nos aparece ao mes~o tempo viva e nossa. 

Não podendo transcrever na íntegra, como de-veras nos apetecia, 

êste magnífico trabalho, apresentamos ao leitor português as suas últi­
mas páginas : 

« Para nós, brasileiros, os Lusiadas apresentam, além dos motivos 
universais de aprêço, outros motivos que nos são particulares, e que 
não devemos esquecer. Além de tudo, os Lusíadas, sendo o poema de 

Portugal, são o poema da pátria da nossa pátria - e o poema da 
nossa raça. Unamuno, o grande escritor espanhol, não há muito, alar­

gava êsse conceito de raça para incluir nêle a gente da Galiza, que 
é irmã da gente portuguesa, e dar assim aos Lusiadas, obra de um 
descendente de galegos, o carácter de um poema ibere-ocidental, em 

· q.ue se traduzem qualidades fundamentais, comuns aos dois po•ros. Nós 
só podemos ter razões para não pretender menos que Unamuno, e se­
ria ocioso insistir neste ponto. Vem agora um outro motivo, ainda 
intimamente ligado ao precedente. A língua dos Lusfadas não é ape- . 
nas a grande e formosa língua comum de Portugal e Brasil ; é, a 
certos respeitos, mais a língua do Brasil que a de Portugal. A pro­
sódia fixada no poema, já não sendo a prosódia corrente dos portu· 

gueses de hoje, está perfeitamente de acôrdo, em quási tudo, com a 
que ainda prevalece na maior parte do nosso país. Nós podemos, sem 
afectaçáo e sem contrafacçáo, recitar os versos dos Lusladas na pleni· 
tude do seu ritmo e da sua sonoridade. Já por êsse lado, já tam­

bém pelo boleio nativo da frase, pelo tom da elocução, pelo vocabu­
lário, os Lusíadas têm para nós, principalmente nos trechos mais sim· 

ples e mais espontàneos, um ar de familiaridade repousante e gostosa, 
que em vão procuraríamos em obras portuguesas de épocas posterio-
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res '· Finalmente, um terceirp motivo, e últimõ... Êsse último mo­

tivo ·está na permanente actualidade moral · dos Lusfad,rs, actualidade, 

para nós, brasileiros, talvez náo só permanente como imperiosa, no mo­

mento que atravessamos. É coisa de tôda evidência que nós vivemos, 

espiritualmente, no vago e no flutuante das ideias e dos sentimentos. 

Tíbios de carácter por um conjunto de factores que não vêm a pêlo, 

nem seria fácil discriminar, somos tíbios e incertos em nossas ideati~ 

zações e em nossas directrizes. Temos um desgraçado pendor para as 

\'olúpias equívocas de um scepticismo e de um diletantismo de pens·a­

mento, · que j á tocam as raias do niilismo moral e total. Falta-nos 

f~, fatca-nos fibra afirmativa, falta-nos a coragem de optar, falta-nos a 
sensação forte e ardente das responsabilidades perante a vida, perante 

a Pátria, perante a Humanidade e perante nós mesmos. Somos umas 

naturezas ondulantes e frouxas, melancólicas, sensitivas e retraídas, resi­

gnadamente rebeldes e inconciliáveis. A feminilidade da alma contem­

porânea é aqui mais acentuada do que em parte alguma. Padecemos 

de uma grande dóença, de que não temos tôda a culpa, cujas origens 

escapam mesmo, em parte, . à nossa compreensão, cuja própria presença 

se percebe em conjunto, mas refoge à pressão de um diagnóstico mi­

nudence. Contudo, é preciso reagir. E entre os muitos remédios e 

correccivos que cada qual deve buscar, segundo sua ideia ou seu ins­

tinto, um dêles bem poderia ser o poema da nossa raça, que· é tam· 

b~m o poema da Masculinidade robusta, onde se glorifica a vida, onde 

se sente passar, como um sópro de primavera e de batalha, a beleza 

forte da acção; onde se enaltece o individualismo a expandir-se den­

tro de uma ordem superior como um Hércules benéfico, onde ressoa 

magnificamente um hino ao sentimento do dever humano e social. É 

' r~ curioso confrontar esta reivindicação do sr. Amadeu Amaral, muito discutíve 1 

aos seus fundamentos objectivos, mas para nós, portugueses, muito agraditvcl, pelo sen­

timento de admiração e orgulho étnico em que se inspira, - com análogo propósito do 

escritor galego sr. Vlllar Ponte. Êste, depois de referir-se, em EI Sol, de Madrid, 2 e 

de Novembro de 1924, às cele1?raçóe11 citmonlanas da Real Academia Gallega, na Coru • 

nha e em S. Tiago de Compostela, acrescenta o seguinte : • Probada, como se halla, 

la orlundez galalca dei lmmortal vate lu11ltano, verdadera Ute ipique de la Península, y 

babida cuenta de que ()$ Lu1iada1 tras la grande evoluclón que experlmentó el idioma 

rn que dlcho poema estã escrito, hor parece md1 Kalle;ro que porltttruil, si se na· 

mina cuidadosamente desde el punto de vista lexlcogrilfico, Galicia no haria honor a sus 

11b íntimos sentimentos raciales dejando pasar inadvertida efemérides tan scíialada. • -

A. de e. 

• 
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o dever feito poesia e beleza, o áspero dever que floresce cm heroís­
mo. em alegria e em orgulho ; o dever saneador e revigorador que 

tem criado tudo quanto há de mais prestigioso, mais durável e mais 
incorruptível na histó.ria, superpondo ao mundo das fôrças brutas. da vida 

vegetativa, do fatalismo gemente e das indecisóes crepusculares, o mundo 

claro e definido da consciência que afirma, forte da sua boa-fê e da 
vontade que age, segura da sua intrínseca bondade - uma, ardente como 

um lume na treva, outra cortante como uma espada que rutila ... 

.Mundo pequenino e precário como nau perdida em oceano tenebroso; 
m~s, emfim, nau onde há a solidez relativa das tábuas, onde há a pai· 

pitação das velas que prendem e cansam os ventos ameaçadores, onde 
há um leme submisso, onde os próprios astros remotos e indecifráveis 
servem aos nossos desígnios, e onde as fiàmulas inquietas atiram ao es· 

paço, e às fõrças da natureza e do destino, o desafio intrépido da 

energia humana, sob repairante ao mistério, à dor, à ruína e à morte!• 

AMADEU AMARAL. 

S O€ 1 E D AD E D E E S TU DO S C A MO N IA N O S (Rio-de-Janeiro) 

Suas publicações: 1-Dicionário dos Lusíadas; li - A medicina dos 
Lusíadas; III-Á ' margem dos Lusíadas; IV -A Camonologia ou 

os Estudos Camonianos; V - Os Lusíadas. 

' 
A 

frente desta benemérita Sociedade de Estudos Camonianos, que 
em tão pouco tempo documentou tão brilhantemente O!> seus 

nobres e altos esforços, não podemos deixar de logo citar dois nomes 
de camonianistas ilustres: os Srs. Drs. Afrànio Peixoto e Pedro A. Pinto. 

Devido ao labor dos dnis sinceros e sábios trabalhadores, o Dicionário 
dos «Lusiadas>> marca nas suas 616 páginas a primeira grande tentativa do 
seu género, fruto de trabalho insigne, de devoção pelo Livro cujo espírito 

ilumina as duas Pátrias de comum linguagem. Neste próprio fascículo da 

L11~ita11ia, public.am os dois eminentes eruditos as primeiras emendas por 
seus punhos feitas à obra monumental, que, em futuras edições, constan· 
temente enriquecida e apurada por seus autores, subirá à altura de obra 

definitiva, preciosa nos dois países. 

Nos estudos Á margem dos ••Lusíadas>>, do sr. Dr. Pedro A. Pinto, con­

tinua o autor o seu labor benemérito, acentuado ainda na edição do 
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Poema, com cuja not1c1a fecharemos estes comentários bibliográficos. Neste 

volume Á margem dos "Lusiadas», antecipou o autor a publicação de mais 
vasto trabalho, dando-nos desde já as notas coligidas acêrca de alguns 

nomes geográficos que se encontram no Poema. Nenhum leitor da Epopeia 

deixará de folhear com proveito o livro do Dr. Pedro Pinto, obra de 

investigação paciente e escrupulosa, que concorre para elucidar a vastís­

sima geografia camoniana. O Dr. Afrânio Peixoto, cuja fidelíssima e tão 

espiritual amizade a Portugal se tem patenteado em tantas e táo bri­

lhantes páginas, pronunciou no Gabinete Português de Leitura, do Rio-de 

-Janeiro, uma conf~rência intitulada A Camonologia ou os Estudos Camo-

11ia11os, que encerra, além do seu mui to notável valor intrínseco, a glória 
de te r ficado ligada à iniciativa da criação de uma cadeira de Camões 

na Universidade de Lisboa. É a razão desta conferência, diz o autor, o 

exalçar a c riação da cadeira da Camonologia, (C que ensinará língua, artes, 

letras, sciências, moral, civismo, patriotismo, através da vida do maior dos 

Lusíadas, e através da maior obra épica e lírica do nosso património 

literário.» Celebrando, em páginas de conceitos fortes e clara expressão, o 
Ho11esto estudo e a Longa experiência, A Disciplina militar prestante, os 

Deuses i1ãos, deuses humanos, e a .Moderna epopeia, o sr. Dr. Afrânio Pei­

xoto, servindo-se dos próprios versos de Camões como das mais sonoras bases 

para a sua conferência, estuda o conjunto da Epopeia nos seus perfis tão varia­

dos, e constrói uma síntese notabilíssima, em que o amor patriótico e a 

simpatia étnica se revelam nestas belas palavras: " Portugal, o Brasil -
seu prolongamento no tempo e no espaço - nós, os Lusíadas, temos no 

Poema nossa fé de ofício, nossos pergaminhos, nossos brasões, nossa fi!, 

nossa esperança, e Camões é um dêsses génios-heróis, representativos de 

uma raça, como que o seu grandioso símbolo na História.» 

Na Medicina dos «Lusiadas», estuda o mesmo eminente professor alguns 

Jos principais aspectos em que a anatomia e a fisiologia, bases da 

medicina, têm em Camões <e delicioso pintor da figura e do gesto humano, 

observador e expositor claro. ,, Páginas são estas em que a autoridade 

do ilustre lente da Faculdade de Medicina do Rio-de-Janeiro se abraça 

ao gósto do artista, permitindo dêste modo ao homem de sciência o ver 

e sentir com agudeza singular. Delas convém que façamos avultar a 

exegese dos ró.t'os /frios, passo até agora enigm:\tico para a sábia pene­

tração especializada do Sr. Dr. José Maria Rodrigues, e que, das razões 

tão clara e finamente apresentadas pelo Sr. Dr. Afrânio Peixoto, sai 

finalmente compreensível no seu delicioso e ousado paganismo (estrofe 37 

do Canto li.) A quinta publicação da Sociedade de Estudos Camonia-
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nos foi o próprio Poema, revisco pelo Sr. Dr. Pedro A. Pinto e apre· 

sentado num antelóquío do Sr. Dr. Afrànio Peix:oto. É uma edição 

cuidada, de pequeno formato, de impressão nítida, e fazendo antever a 

edição que ainda não temos : - aquela que fôsse obra-de-arte gráfica, 

sem deixar de ser muito acessível no custo, assaz gentil como deve ser 

um Livro de Horas, e de tex:to puro 1. Quanto ao texto, o desta edição, 

aliás bem simpática já, reproduz o da edição fac-similada da Biblioteca 

Nacional de Lisboa, com a ortografia actualizada pelo Sr. Dr. Pedro 

Pinto, que no final de cada canto inseriu notas que remetem o leitor 

às . fontes consultáveis. Nesta edição dos Lusiadas, modestamente inti· 

tulada de popular, mas que todo o leitor dt! fino gôsto estimará possuir, 

apenas nos agrada menos o retrato do Poeta que a ilustra. Cremos que 

da táo precária iconografia camoniana, ·o documento mais valioso é o 

desenho feito para Severim de Faria, através de cujo carácter decorath•o 

se adivinha o rdlex:o autêntico da · máscara de Camões. 

Como Portugueses, e para resumir estas breves notas, apresentamos à Socic· 

dade de EstuJos Camonianas, do Brasil, as nossas saudações de admiração 

e afecto veementes. É Camões o Avoengo que mais e melhor enlaça 

as almas fraternas das duas Nações Atlânticas. Confiemos no Santo Pa-
droeiro. Afervoremos sem fim a beleza e n alteza do seu culco. 

oEL-REI CAMOESo 

T
AMBÉM á benemérita Revista de Filologia Portuguesa, confiada il 

direcção competentíssima de Mário Barreto, náQ escapou a signifi· 

cação cultural do Centenário de Camões. No seu n.0 7, correspon· 

dente a ' de Julho de 19:q, a jovem mas já tão acreditada publicação 

paulista inseriu, sob o título de El-Rei Camões, o seguinte magnífico artigo 

do erudito académico dr. Xavier Marques: 

<1 Deixada longos anos no rol do esquecimento pelo govêrho da me­

trópole, a inesperada e selvagem Vera Cruz, de Pero Vaz de Caminha, 

não foi esquecida pelo g«!nio soberano de Luís de Camões. Na geogra· 

fia dos Lusíadas, síntese dos conhecimentos especiais da época, é o Bra· 

1 Uma edição que pretenJ.: responder a êste~ reqni$itos achn·se planea.b e de\·er• 

aparecer durante o corrente ano. 
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sil revelado numa breve alusáo, proporcional ao juízo e ao caso que dêle 
se fazia no Reino. 

Quando Tétis, conduzindo o Gama ao cimo dum monte, lhe descrev~ 

as várias partes e nações do globo, caracteri?.ando-as com os traços mais 

notáveis da etnografia, dos costumes, da lenda e da história, ao chegar à 

América, diz (Canto X, 140) : 

Mas cá onde mais se alarga, ali tereis 

Parte também co pau vermelho nota, 

De Santa Cruz o nome lhe poreis, 

Descobri-la há a primeira vossa frota ... 

Aqui também vemos a terra assinalada com a sua característica de 

mais retêm: o pau-brasil. Era êsse de facto o atributo sôbre todos 

considerãvel da nova região descoberta, aquele que pesava na balança dos 

valores económicos por onde os príncipes cavaleiros, a despeito dos ar­

roubos de idealismo e proselitismo cristão, no empenho de dilatar a fü 
conquistando almas, avaliavam a imporcància das suas conquistas terri­

toriais. 

Na Índia a pimenta, o cravo, a canela e mil outras riquezas; 11a 

África 11 o metal por que mais a gente sua» ; para o extremo-oriente o 
Japúo 11 onde nasce a prata fina». Aqui as matas de brasil... Mas l que 
valia êste, comparado com as especiarias e preciosidades levantinus: com 

o ouro e a prata, as p::rolas de Barém, o incenso de Dofar, o aljôfar 
de Ceilão, a cânfora de Bornéu, o alo~s de Socotorú, o sândalo de Ti­

mor? 

Logo em 1501, vindo na primeira frota exploradora, Amt!rico Vcspú­

cio enviava à côrte portuguesa informações que não deviam recomendar­

-lhe nem encarecer o recente achado. A suposta ilha de Vera Cruz, a 

terra dos papagaios, tinha a madeira vermelha: de cotação muito inferior 

aos produtos naturais da Índia; nenhum vestígio de ouro, nada capaz de 

compensar os trabalhos e despesas que imporia à metrópole. Serviria, 

quanJo muito, de pouso e aguada <\s naus que demandassem o Ol'iente. 

Já antes dêle, o escrivão da armada de Cabral havia esc rito a el­

-rei : <<E que hy nom ouvesse mais ca tener aquy esta pousada pera 

esttl navegaçom de Calecu t ... » De tôdas as mais utilidades e possibi 1 i­

dades sugeridas a seu rei e senhor pelo ingénuo Pero Vaz, nada eviden: 

temente prendeu tanto a atenção de D. Manuel quanto essa ideia de 

utili?.ar as cost~s do país bravio como ponto de arribada, onde as frotas 
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poderiam refrescar, e ainda como pôrto de escala para o grande empó­
rio de Malaca, se, conforme diz um dos nossos historiógrafos, se cogitou de 

realizar o périplo brasileiro, contornando o Brasil para alcançar o Levante. 
A prova daquilo deu-a o venturoso príncipe, comunicando de Sànta­

rém aos reis católicos a. nova do descobrimento desta cerra ,. muito ne­
cessária e conveniente à navegação da Índia. ,, 

A terra de Santa Cruz ficou efectivamente abandonada por compridos 

anos, sem conseguir desviar a côrte e a sua aristocracia guerreira, polí­

tica, intelectual, do imperialismo, que triunfava no Oriente. Só o itera­

tivo e sempre mais ousado assalto dos piraras estrangeiros, pondo em risco 

a propriedade do país ocidental, moveu a côrte de D. João Ili às pri­
meiras tentativas de colonização. 

A assombrosa conquista do Levante veio a ter um reverso donde se 

não apagarão jamais, é verdade, as inscrições abertas pela espada dos 
Albuquerques e Castros. 

As pérolas de Ceilão, as jóias do Oriente, caíram quási tôdas da fi­

delíssima coroa, e o ouro do país de Benomocapa, 

•••••..••••• o grande imp~rio 

De selvática gente, nua e negra, 

resistiu sempre nas entranhas da terra ingrata e aspêrrima, ao suor de 

sangue, ao heróico e generoso sangue português, que a " gente_ nua e ne­
gra» sorveu com avidez e pertinácia que náo conheceram os Cunhábebes 
das matas de pau vermelho. 

· Também o Brasil escapou afinal ao scetro português. Mas para for­

mar com a Nação portuguesa esta confederqçáo espiritual, indissolúvel e 
perpétua em que, se há um scetro preponderante, é o do soberano Ca­
mões.» 

. 11AMÉRICA BRASILEIRAu 

:XAVIER MARQUES. 
(Da Academia Brasileira) 

A 
tão interessante e viva Revista que mant<!m, ao mesmo tempo, um 

carácter acentuadamente brasileiro e reno\'adoramente cosmopo­

lita, e que Elysio de Carvalho dirige com tanto brilho e tão 
profundo afecto às tradições históricas de Portugal, dedicou o seu fascículo 

número 34 a Camões, consagrando ao Padroeiro comum das duas Nações 
fraternas as suas páginas mais importantes. Entre outros, avultam os 

' 
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ensaios e artigos, transcritos ou in.!ditos, assinados pelos srs. Afrânio Peixoto, 
Celso Vieira, Elysio de Carvalho, Raul Soares, Gomes Ribeiro, Teixeira 
Soares, acompanhados de documentos iconográficos camonianos, retratos, 
portadas de livros e desenhos. Completam as páginas comemorativas 
diversas poesias, transcritas das obras de José Bonifácio, Machado de 

Assis, l .uís Delfino, Joaquim Nabuco, e outros poetas que foram mantendo 
aceso o nobre culto. Transcrevemos a seguir o artigo do nosso eminente 

camarada Elysio de Carvalho: 

CAMÕES, GENTIL GARÇÁO 

Numa confcrênda, feita na lendária e nobre Coimbra, em 1915, perante 

os estudantes da Universidade, Afonso Lopes Vieira sugeriu que se levan­
tasse aí o monumento de Camões. Lembrava, porém... que a estátua 

reproduzisse, não a face envelhecida e amargurada dos desenhos de Panhes, 
Vila Franca, Gérard ou Columbano, mas <e a imagem de Camões adoles­

cente, gentil escolar de artes e humanidades », a qual viria a ser «a 

única em cujo rosto ' 'críamos os dois olhos .• , Dizia enti'to : «Erguendo 
êsse monumento, tereis realizado a mais espiritual, a mais estética, a 

mais patriótica das obras académicas, por ser aquela que encerra, além 
de sua beleza própria, o mais nobre e perdurável carácter, prolongando-se 

através de gerações sucessivas." O mesmo formoso sentimento mani­
festou Barrés, quando, no louvor que teceu a Dante, na Sorbonne, cm 2 

do Junho de 19:11, por ocasiáo do sexto centenário da morte de Alighieri, 

exortou, a todos quantos ouviram a sua palavra che'ia de estranha emo­
ção, a olharem sempre para as feições de Dante moço e não para os 

retratos em que o florentino aparece com o perfil enrugado, duro, aus­
tero e sombrio, e com a alma de exilado, cheia de rancor e cólera. 

"li faut, - falava Barrés - apercevoir la gràce, l'élégance, le souvenir d'une 
jeunesse aimable, jeuneusse de jeune poéte amoureux, et de soldat, avec la 
chasse, la danse, les chevauchées, la musique, les jardins, les fleurs, la 

nature, le délice du paysage natal oú tout se baigne de chaleur. » Mau­
ricc Barrés referia-se ao Dance do Bargello de Florença: modêlo de equi­
líbrio e de harmonia, obra de Giono, em que o cantor mâximo se mostra 

o jov~m vitorioso que foi, antes de ser o velho abatido e desiludido, 
popularizado pelo busto de Nápoles. Assim precisamos de criar o sem­

blante de Camões, gentil garção, belo e venturoso, com a fisionomia 

perfeita, sem o sinal da dor que deforma, e exprimindo na pureza das 

linhas todo o desabrochar da sua alma lírica e apaixonada. Essa efigie 
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de Camóes, mancebo, tocado pelos eflúvios misteriosos da graça divina e 

aureolada pelo sonho infindável da gl6ria, reYelaria harmonicamente a 

vida risonha, florente, cheia de esperanças e de ansiedades. Ideada pela 
visão estética do homem que lhe compreendera o encanto da adolescencia, 

a imagem de Camões efebo, radiante de serenidade e enlêvo, simbolizaria, 
afinal, o génio dominador fora das contingências que nos impelem à dissolu­

ção, à ruína, à morte - porque ê/e é a eterna mocidade e a eterna bele;a. 

nREVlSTA DE FILOLOGIA PORTUGUESA» 

N
O fascículo t 3 <lesta sábia Revista a que já nos referimos, 

em cujas páginas tantas vezes se encontra o nome de Camões, e 

onde êste culto é perene, publicou o seu distintíssimo director, 

prof. dr. Mário Barreto, um notável ensaio acêrca do que alguém 

chamou, recentemente, os erros de Camões. Se podemos compreender que 

o ilustre Castilho, trabalhando aliás com tão perfeito e vasto conheci­

mento da língua, ouvisse os versos camonianos segundo a concepçáo parti­

cularista do grande metrificador que era, êste facto explica-se porque os 

.estudos de filologia náo permitiam a Castilho, na sua época, reportar-se 

com mentalidade scientífica à época do Poeta cuja crítica fazia. Hoje, 

porém, essas concepçóes são inadmíssiveis. Isto mesmo o demonstra em 
páginas, como são sempre as suas, cheias de erudição alta e segura, o 

eminente professor brasileiro, cujo estudo lamentamos não poder transcre­

ver, por havermos abundància excessiva de mta~ria. 

No Pafs, do Rio de Janeiro, publicou, tambl!m acêrca do mesmo assunto, 

um artigo de boa doutrina, o dr. Alexandre de Albuquerque, distinto advo­
gado e escritor português, há muitos anos residente na capital brasileira. 

E1\1ENDAS INÉDITAS AO DICIONÁRIO 
D',OS LUSÍADAS» 

N 
A humilde homenagem que procurámos prestar a Luís de Camôes, 

na celebração · do 4.° Centenário de seu nascimento, publicando 

· um «Dicionário d' Os Lusíadas,,, chamámos « feito nunca feito• 

a essa temeridade : a isso nos incitara o exemplo dos léxicos que têm 

os maiores escritores, de qualquer das línguas cultas europeias, antigas e 
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modernas.- Citámos Corneille, Racine, Moliére, Lafontaine, Labruyere ••• 

só em França; poderíamos citar o Léxico de Homero por Apolónio, o 
de Hipócrates por Erotianus, o de Heródoto por um desconhecido, o de 

Platão por Timeu, o dos Dez oradores Áticos por Harpócrates d'Alexan­
dria... só entre os Gregos. 

Faltava um, em Portugal, e se não devia começar senão por Camões : 

infelizmente houve quem achasse pouco, e quisesse mais : não só o 

d'« Os Lusíadas,,, mas também o das " Rimas l>... O campo está. livre, 

e dado o exemplo. Não o fizemos, porque não há ainda um texto 

autêntico, um cânon d'« O Parnaso » : outros podem tentar as duas óbras, 

texto e dicionário. 

O que nos comprometemos a fozer foi corrigir e melhorar as defi­

nições, acrescentar as citas incompletas, suprimir erros e lacunas dêste. 

Em-quanto mestres ou curiosos não nos ajudam, nessa obra de mise­
ricórdia,. vamos nós mesmos fazendo... Aqui têm uma primeira achêga, 

que talvez outras desperte, e ainda possam chegar a tempo para a 

2.1 edição do livro, que já se prepara. 

ACABAR coM, conseguir alguma coisa de, obter de : 

E bem crê que com ele tudo acabe ( 6.go) 

AH, interjeição : 

.Mas alz que desta próspera vic101·ia ( 10.37) 

AMARRA, corrente, em regra de ferro batido, com a qual se talingam 

as âncoras para segurar a embarcação no fundeadoiro : 

Volvem o cabrestante, e repartidos 
Pelo trabalho, uns puxam pela amarra 
Outros quebram co peito duro a barra 

V. Canto l.59. 

( 9.10) 

A PAR, aos pares, dois a dois, duas a duas, pariformemente : 

Porque as lagrimas já correndo a pares 
Lhe saltaram dos olhos com que logo 
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APERTAR ( 2) andar ou mover-se com pressa, como quem está em 

apêrto; diligenciar: 

Acudo eu logo, e cmqua1110 o 1·emo aperto 

AruRAR, escoimar, purificar : 

Com cerimonias mil se alimp,t a apu,.a 

AR ( S) aspecto, aparência que se revela, ou se exala : 

Do rosto respirava um ar divi110 

ARADO, espécie de charrua, com a qual se lavra a t~rra : 

Os que cortando vão eo duro amdo 

Os campos lioneses . .. 

ATENTAR ( 2) tentar, intentar, praticar: 

Os vossos, mores cousas atentando 

AvANTAJAoo, grande, fora do comum: 

O desejo de um nome avantajado 

CABEÇA ( 2) capital, centro: 

Eis aqui se descobre a 11obre Espanlt:z 
Como cabeça ali da Europa toda 
Eis aqui quasi cume da cabeça 

De Europa toda, o reino lusita110 

Da cabeça de toda a Andalu;ia 

Da cabeça de imperio, rica e bela 
Ta11assari, Quedd, que é só cabeça 

( 5.32) 

( 4.8) 

(2.113 ) 

(3.17) 

( 3.20) 

( 4.9) 

( 7.22) 

( 10.123} 
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CA1s, paredáo à beira de um pôrto, em regra destinado aci e:m· 

barque ou ao desembarque de passageiros e de mercadorias: 

Co êle parte ao cais, porq11e o arrede 

CAUSA ( 2 ), coisa ( arcaismo, hoje, ou latinismo) : 

Revolvidas as causas no conceito 

CENTO e CENTO, aos centos, sem conta (Lencastre) : • 

Do mar todos cuberlos, cento e cento 

J 
Co.M NÓS OUTROS : 

No povo com nos outros casi 11111do 

CoM RAzÃo, razoàvelmente ~ 

Nao mostra quanto pode, e com ra;ão 

\ 
< 
\ CoNFOnME ( 2) conformado, satisfeito, contente: 

Dest'arte em fim conformes já as fermosas 
Ninfas cos seus amados navegantes 

DANTRE, de entre: 

Dantrc eles um que tras encomendado 

DAR ( 2) ocorrer, chegar, vir : 

NJo emm os traquetes bem tomados 

Quando dá a grande e súbita procela 
Já a manhã clará dava nos outeiros 

Por onde o Ganges murmurando sóa 

( 8.79) 

( 3.3o) 

( 6.18) 

{ 5.69) 

( t.68) 

( 2.2 ) etc. 

( 6.71) 

( 6.92) 
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DERRJBAl>O: privado, exonerado (apeado de) : 

Agora da esperança já adquirida 

De novo mais q11e nunca derribado 

Des, desde, (de que), desde que : 

Que desque Adão peco" aos nossos dias 

Dmi:JTo, o que é justo: devido : 

E pagaram seus anos deste geito 
A triste Libi seu direito 

Dous e oous, aos par~s, dois a dois: 

Se assentam, dous e dous, amm1Je e dm11a 

E c REC10, insigne, nobre : 

Jlostrando-se senhora grande e egregia 

EM DEREITO, cm frente : 

P<>e-se a De11sa c :mi outrns cm dereito 

Da prôa capitaina ••. 

E.M REDONDO, de forma redonda ou arredondada : 

De trombetas arcadas em redondo 

ENTRE ( 2) ao mesmo tempo, conjuntamente: 

E se aqueixa e se ri num mesmo instante 

E se torna entre alegre maguada 

( j.So ) 

( 3.83) 

( 10.3) 

( 9.85) 

( 2.96) 

( 2.38) 



CELE'"BRAÇOES CAMONIANAS 

ERRAR. ( 2) ofender, magoar: 

Sem que to merecesse nem te errasse 

ERvA, planta de porte pequeno: 

A pisar do mo11dego a fertil erva 

Ramos não conhecidos e e1·v.1s tinha 

V. cantos 5.6; 6.12 ; .24; 7.58. 

( 2.39) 

EsTREGAR : " o sentido é que os olhos queriam cerrar-se, mas os ma­
rinheiros, esfregando-os, nrio os deixavam ser vencidos do sono. Estre­

gando tem sido reputado por muitos êrro tipográfico, em vez de "esfre­
gandoª» mas infundadamente, por isso que também em castelhano há o 
verbo " estregar » ( Epifànio ). 

Os olhos contra seu querer abertos . 
Mas estregando os membros estiravam 
Remedios contra o sono b11scar querem 
Victorias contam, casos mil referem 

FAZER ( 2) criar, imaginar : 

Impossibilidades não façais 

FERIR ( 2) tocar, atingir : 

Ferido o ar retumba e assovia 
Outros com vo;es com que o céu feriam 
Os feridos com grita o céu feriam 

V. cantos 5.1 , 6.72, 8.87. 

F1No ( 2) afinado, depurado, sem liga, extreme : 

De cristal e de ouro puro e fino 
Noutros, a cabeceira de ouro fino 

( 6.39) 

( 9.95) 

( t .89) 
( 2.go) 

(3.n3) 

( 9.87) 
( 10.3) 
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HtPOCR1s1A, fingimento, afectaçáo de boas qualidades que se não pos­
suem: 

Nem triste llipoc1·isia vai contra ela ( 9.42) 

HOMEM ( 2) uma pessoa, a gente; usado no português antigo ( Epi­
fàn io) : 

Ou por segredps que homem não co11hece ( 3.69) 

HonR1ss1Mo, horrível, hórrido : 

De aspero som, llorrissimo ao ouvido ( 2.96) 

HosP1c10 ( 2) terra alheia que hospeda o exilado ( Epifànio) : 

Por Jiospicios alheios degradado 

LARGO ( 2 ), duradoiro, demorado : 

Tomai conselho só de experime11tados 
Que viram largos anos, largos mese3 

LARGO ( 3) alto, elevado : 

Dele com larga vo; tratava e lia 

Lu.1Po, A, limpado, expungido, privado de: 

Tendo assi limpa a lndia dos imigos 

Loco co:.-.10, logo que, assim que : 

Logo como tomou do reino cargo 

Tomou mais a conquista do mar la1·!fo 

( 10.152) 

( 10.153) 

( 10.66) 

( 4.66) 
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l\1Aco, A, feidceiro, homem que sabe a arte mligica : 

Que os 11ossos s.1bios magos o alcançaram 

Com palttvras subtis de sábios magos 

MArs ( l) muito ( J. M. Rodrigues) : 

Que '' mais portttl senhor está obrigado 
Que a mais obriga amor mal empregado 

Dif er-te disto mais, 11ão saberia 

A quem mais falsidade enoja e ofende 

MAtS ( 3 ), outros: <1 e os mais., e os outros reinos: 

( 7.55) 
( 9.33) 

( 2.5) 

( 6.24) 

( 7.68) 

( ;.71) 

E os mais, a quem o mais serve e contenta ( 7.35 

MAs ( '!) mais, muito, como no ex. do «Palmei rim., t p. 364: « Pes­

sôa de mas credito na corte do que de gigante se esperava• ( J. M. 

Rodrigues) : 

A barba hirs11ta, into11sa, mas comprida ( 4.71) 

MEtos, meio, pela metade (advérbio com flexão de adjcctivo) : 

Uns caem meios mortos e outros 11ão 

Onde outros meios mortos se afogavam 

METER ( 2) estar metido em, absorver, impregnar-se: 

Não-110 dá a patria, não, que está metida 

No gosto da c11biça, e 11a rude;a 

( 3.5o) 

( 3.t13) 

MoLHAoo, umedecido, embebido de água : aqui o c1 canto molhado» são 

11 Os Lusíadas », salvados do naufrágio do Poeta : 

Este 1·eceberá placido e brando 

No seu regaço o Canto que molhado 

Vem do 11a11fragio triste e miserando 

32r. 

• 

( 10.128) 
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MurTo (em - ; por muita coisa, por coisa valiosa: 

Em muito tenho a muita obediencia 

MurTo (POR - e POR-; ainda demasiadamente, ainda muitíssimo, mui­

tíssimo mesmo : 

Que por muito e por muito que se, afinem 

NATURAL (NÃO - , desnaturado, adverso, inóspito: 

Por ceus não naturais, de qualidade 

Inimigos de nossa humanidade 

Novo (DE - ( l ) novamente : 

Nobres vilas de novo edificou 

Agora de esperança adiuirida 
De novo mais que mmca derribado 

(5.89) 

( 5.;o) 

( 3.g8) 

( 7.80) 

Novo (DE - ( 2) recentemente ( Epifànio) ; a expressão «chegado de 
novo» ainda t: corrente: 

Estas que ora de novo são chegadas 
Pois saberás que aqueles que chegados 
De novo são, serão mui grande dano 

PAGÃO, o que não é cristão, tem outra fé: 

Já do pagão be11igno se despede 

PARECER (2) aspecto, aparência: 

Num falso parecer mal entendido 

( 8.49) 

( ó.3} 

(3.139) 

Neste passo as interpretações discordam: Faria e Sousa traduz: ccpa­

recer• por «bem parecer». Epifânio supõe «gôsto fantástico», caprichoso, 

• 
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sendo ufalso• - «desarrazoaJo••. Parece claro, entretanto: o falso parecer 

de D. Leonor T eles, mal entendido, é exactamente porque parecia boa, 

como era bela, e assim o entendeu, e entendeu mal Dom Fernando. 

PASSAR, exceder, ter primazia sôbre: 

De fumos enche a casa a rica massa 

Que no mar nasce e Arabia em cheiro passa ( 6.25) 

PrnHEI"'-o, árvore conífera, Pi11ea I'i11us: 

Mirlos de Celeréa cos pinheiros 

P1on: comparativo de mau, mais mau ou o mais mau: 

Mas o pior de ludo é que a ventura ( 5.Ç)S) 

Pn.AoRUPEDANTE, êrro de impressão, das primeiras edições, mantido até 

à dç 1597, «naturalmente porque se supunha que era prado - o primeiro 

elemento do composto ( J. M. Rodrigues). V. Quadrupedante. 

Da fera multidão q11adrupeda111e 

P1m10, A, primeiro.. superior, supremo: 

Tao alto que tocava á prima esfera 

REM1NJSCENC1A, recordação, lembrança, memória: 

Aquelas remi11isce11cias gloriosa~ 

SoFREu., padecer : 

Sofrendo morte injusta e itwifríbil 

V. Cantos 6.32, 9.81. 10.11. 

9 · I') 
.;J2:> 

( 9.89) 

( 1.GS ) 
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SusTER-SE ( 2) defender-se, manter-se; a guerra aludida e que termi·· 

nou na vitória de Aljubarrota foi defensiva: 

A guerra com que a patria se sustinha 

' 
T AMBEM ( 2) tão bem ( J. M. Rodrigues) : 

Naqueles que lambem se aprovfitaram 

Do descuido remisso de Ferna11do 
Tambem de suas obras merecida 

(.pi) 

TEMPO (2) fortuna ( J. M. Rodrigues), como, entre outros, neste 

exemplo de «Palmcirim»: 110s empedimentos que o tempo nestes tempos 

oferece» (1 1, p. 342 ). 

Que assi vai alteruando o tempo iroso 

O bem co mal, o gosto co'a tristera 

ToCAR ( 3) tratar de leve, sem insbtencia: «não se entrava a fundo 

nos assuntos1) ( Epifânio); Adolfo Coelho e Gomes de Amorim supuseram 

êrro de composição e emendaram: «trocar»: 

J'1il praticas alegres se tocavam 

TRÁS ( 2) atrás : 

Trás este vem Noro1tha, cujo auspicio 

VELHO ( ~) cauto, prudente : 

O mow·o (nos tais casos sabio e velho) 
Os braços pelo colo lhe lançou 

Agradecendo muito o tal conselho 

( 10.S) 

( 10.62) 

( 1.82) 

V1NGADO, A, Satisfeita, por punido ou castigado quem a ofendeu: 

.Mas de Deus foi vi11gada em tempo breve ( 3.33) 
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VtRTUOE ( z) valentia ( Epifànio): 

Perde a virtude contra tanta gente 

Vut.CANO (os DE - , os artelheiros: 

Porêm aos de Vulcano não co1Zse11te 
Que dêm fogo ás bombardas temerosas 

Rio, 97, Paisandú. 

( 4.35) 

{ 1.68) 

AFRANlO PEIXOTO e PEDRO PINTO 

e A 1vf õ E s E 1'1 E s p A N H A 

o centenário de Camões foi celebrado em Espanha com relêvo ofi­

cial, a cujas cerimónias se assoc\ou S. M. el-rei D. Afonso Xlll. 

Do que se escreveu acêrca de Camões, nessa ocasião, apraz-nos 

transcrever o artigo muito notâvel do Sr. Ramiro de Maeztu, publicado na 

Prensa, de Buenos-Aires. O ilustre jornalista e ensaísta é uma das altas 
mentalidades que em Espanha compreendem e sentem, com mais clara 
Inteligência e apurada sensibilidade, o espírito e o coração da Grei por­

tuguesa. No artigo que temos o gôsto de estampar a seguir, assinalam-se 
com exactidão e fulgor os caracteres do Poeta e do Poema, nos seus 

aspectos lusitanos, hispânicos e universais. 

Madrid, diciembre de 1924 

Se commemora en Madrid cn estos días el cuarto centenario de Luis 

Vaz de Camoens. Con ello se celebra de consuno la epopeya que canta 
el descubrimiento de las rutas marítimas de Oriente y la vida más bella 

y más romtntica que ha vivido hombre alguno. Eran tiempos de nove­
dades y mudanzas. El plano del mundo acababa de convertirse en globo. 

Las navegaciones de portugueses y espafioles habían descubierto que detrás 

de las 7.500 leguas que atribuía Ptolomeo al circuito terrestre había un 
mundo nuevo, tan grande como ya el conocido. Hasta los pechos de los 

más humildés campesinos se encendían con la posibilidad de aventurarse 

1 • Por mares nunca de antes navegados 

• 
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y bajo estrellas dif..:rentes. Bastaba la hazana de alistarse en alguna dt> 

las expediciones que salían tle la península para los mares de Oriente o 
de Occidente y se abrían, si no las de la muerce, las puercas de la ri­

queza y de la gloria. En la dimensión espiritual se ofrecía también a 

los cultos otro nuevo mundo, con los manuscritos que revelaban las ma­
ravillas de la antigUedad a la curiusidad dei Renacimiento. Ln gloria de 

Atenas, la grandeza de Roma, d~splegaban perspecti,•as noveles al goce de 

los hombres. Las almas, suspensas y tendidas, arcos a punto de disparar 

su flecha, podían elegir entre dos mundos nuevos: el físico, allende to~ 

mares, · y el espiritual, a través de los siglos. Algunas, las más excelsas, 

se lanzaban intr~pidas ai mismo tiempo a la conquista de ambos mundo<;. 
Y fu<: privilegio de los pueblos hispánicos, a la vez que origen dei rápido 

desgaste de sus energias superiores, forzar ai mismo tiempo las \'Ías d.! 

ambas Indi as, dei Parnaso y dei Cielo. 

Camoens es ejemplo preeminente dei conquistador de los dos mundo-;, 

el espiritual y el temporal. desde su nifiez hasta su muerte. Hijo de una 

família noblc, pero no rica, que le ofrece facilidades para la cultura, a 

la par que necesidad de aprovecharlas, a los once anos de edad escrib~ 

un soneto •sobre la historia universal, que ya revela concepto propio dei 

paso de los pueblos por la tierra. Ese mismo afio quiere alistarse en la 

expedición con que el rey don Juan quiere ayudar a Carlos V en la 

lucha contra el corsario Barbo.rroja. Esta armonía de la palabra y de la 
acció11 se sostiene en todo el curso de su vida. Lo encontramos de ado­

lescence en el colegio de Sanca Cruz, de Coimbra, donde era deshonroso 
para los escolares hablar-se en otras lenguas que la latina y la. griega. 

Alli adquiere Camoens, con los idiomas clásicos, sus conocimientos de 

cascellano, fral'c ~s, inglés, italiano y provenzal, y escribe una imicación de 
<<Los Anfitriones », de Plauto, para que la rcpresentasen sus compafieros. 

No os imaginéis a un estudiante pálido y encorvado sobre los libros. 
Co.moens es también el primero en el juego de la espada y en los ejer­

cicios atléticos. Si ya desea escribir una epopeya que rivalice con las de 

Homero y Virgílio, no quiere menos correr el mundo y pelearse por Dios 

y por el rey. 

Camoens vió por primeira Yez a dona Cacalina de Ataide arrodillad.1. 

cn oración, con los ojos en alto. Ello quizás explica que su amor riva­
lizase en elevnción y firmeza con los de Petrarca y Dante por Laura y 

Beatriz. Pero en vez de sumirle en la vida contemplativa dei escritor le 

estimuló para la acción y las hazafias. Empieza por batirse en Lisbo1 

por cl buen nombre de su amada y ello lc vale su primer destierro. No 
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renuncia a su émpdfo amoroso ai voh·er a la corte, por lo que la familia 

<le doõa Catali1M consigue de la reina que esta vez se le envie a Mar­

ruecos. Va a Ceuta y pierde un ojo. Pasa siete aõos cavilando cn sus 

amores y defendi~ndo-;c de asechanzas de moros, cuando no acosan<lo 

leones, que llcgaban entonces a las cercanias de Tetuán. Vuelve a Lisboa, 

intervicnc on una pclea en la plaza dei Rocío, hiere a un criado dei rc:y 

y no se le perdona la prisión sino porque va a la India en busca de 

fortuna y sólo onc1: dias antes de embarcarse. Pudo entonces despcdirsc 

<le su amada y escribir después, con ocasión de estos adioses, cl soneto 

inmortal: 

Aquela triste e leda madrugada 

Cheia toda de mágoa e de piedade, 

Emquanto houver no mundo saudade: 

Quero que seja sempre celebrada. 

No bicn ll~ga a Goa y se percata dei deterioro que el clima tropical 

v c:I trato de otras razas ha ocasionado en las austeras costumbres por­

tuguesas, cuanJo rompe en sátiras a lo Byron contra los vícios coloniales. 

El gobernador, senor Barreto, le envia a Macao, probablemente para librarle 

de las iras de los ofondidos, como proveedor de los difuntos y los ausen­

tes. Allí debió de ser donde escribió la mayo r parte de «Os Lusíadas» 

y las quintillas «Babel y Sión », que tanto admiró Lope. AI volver a 

Goa le llega la noticia de la muertc de su « cordera », dona Catalina. 

A poco empieza a acometcrl c e! mal de ausencia. Está pobre. Ha per­

dido sus ahorros cn un naufragio, del que salvó, cn cambio, cl manuscrito 

de sus ''Lusíadas u. Viaja por el Japón, la China, las Molucas, la Indiu, 

Borneo. Encuentra el modo de !legar a Mozambique, donde picrde el ori­

ginal de su cc Parnaso 1; ; pero halla hidalgos que le pagan el regrcso n 1 a 

patria. Entra cn e:l puerto de Lisboa por Cascaes: después de dicz y 

seis aõos de ausencia. Había escrito sus obras maestras entre los fra­

gores de los vicntos y los embates de las olas, en ros descansos de las 

batallas: mientras se reparaba un caõón. entre los sollozos de la auscncia 

amorosa, con el broquei ai cuerpo tinto en sangre. 

A los dos aõos de su regreso se publicaron las « Lusia<las 11. Es d 
potma de las hazaifos de los portugueses en general y en particular dei 

descubrimiento dei camino dt: la India por Vasco de Gama en 1497. Pu­

diera llamarse la epopc.:ya dei mar, no sólo por la maestria con quc se 

describe lo mismo la furia que el halago dei Océano, como porque sus 

octavas reales tiencn cl ritmo y el aliento de las olas ai morir cn la 
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plttya. Es también la epopeya de la unidad dei mundo, d carmen secu­

lar de nuestra cdad moderna, ya que la cc Jerusalén o de Tasso es más 

bien r~ligiosa y el "Paraíso 11 de Milton, teológico.. Es el poema dd Re­

nacimiento, en cuanto eA. él se funden los modelos clásicos, con un espí­

ritu propio de infini tud cn cl espacio. Frccuentemente se encontrarân en 

u Os Lusíadas 11 imágenes de Virgilio, de Homero, de Tíbulo, e inspira­

ciones dei clasicismo en un contexto espiritual y lírico extrano ai mundo 

:rntiguo. A veces se ha censurado la mezcla de la mitologia pagana en 

un poema cristiano. Pero esto es el Renacimiento y es Camocns. Sus 

dioses no represcntan meramente 1 as inmortal idades que alcanzan los gran­

des esfucrzos, sino cl despertar de las pasiones de I~ fama, de la riqueza 

y dei placer, que sacaban a los hombres dei estado en que les colocaba 

la constitución gremial de la Edad Media. También pudiera decirse que 

1e Os Lusíadas» son la epopeya dei destino histórico en cuanto fut: posible 

qul! no se hubiescn escrito; lo que no fué posible es que se concibieran 

n.i en otro t1empo, ni en nación que no fucse hispânica. llabría podido 

\!Se ri birias un espaifol, Garcilaso, de haber nacido unos anos más tarde; 

Luis de León, de haber sido soldado y no fraile. No si! habrían podido 

escribir por hombre que no fuera espaiíol o portugut:s, porque se habría 

sentido extraõo a los descubrimientos; ni antes de Camoens, porque no 

habría sabido apreciarlos, ni después, porque el desaliento y el cansancio 

le habrían cortado el alien to épico. 

cc Os Lusiadas » tienen de común con todas las grandes obras de arte 

que no se hicieron para ser arte puro. EI poeta se propuso, sobre todo, 

rendir un homenaje a las hazafías de su patria, dar un ejcmplo 

De amor dos patrios fettos valerosos. 

EI poema va a mostrarnos el heroísmo de los portuguel>es, lanzados 

A perigos incognitos do mundo, 

A naufragios, a peixes, ao profundo. 

Cuenta a las generacioncs venideras las hazaiías de Vasco de Gamo 

y de sus compafíeros, acompaóadas dei entusiasmo y dei respcto que en 

su ânimo suscitan. Esto cs lo que convierte en obra de arte su home­

najc: la unidad de la acción y de los sentimientos que la valoran. La 

epopeya se escribe porque el poeta la cree moralmente útil, porque no 

bC hace ilusiones respecto dei carácter humano. Sabe muy bien que las 
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hazanas son · sucesos insólitos. Repetidamente alude ai viejo cscepticismo 

popular. EI pueblo abomina 

De primeiro que guerra fez no mundo. 

Quizá el momento más bello dei poema sea el de la salida de la 

armada dei pucrto de Lisboa, cuando, entre las lágrimas de niiíos y mu­

jeres, un viejo maldicc a los primeros hombres que se lanzaron ai mar 

tn un madero y a Prometeo, por robar a los dioses el f uego. T ambién 

en otro pasajc habla de "la vil desconfianza inerte y lenta del pucblo ,,, 

pero Camoens saca el pecho af uera para hacérselo sacar a los demás. 

"La esperanza de liberto.d está en vuestras lanzas ». « Las cosas arduas 

e ilustres se alcanzan con trabajo y con fatiga»· •. cc sufriendo tempestades 

y ondas recias » • • • 

Es encanto singular de esta epopeya el de ser obra de un poeta su· 

premamente lírico. Cada uno de sus episodios y c1 poema total están 

concebidos en una palpitación dei corazón, en una imagen que es a la 

vez un nudo en la garganta, como cuando cierran el episodio de los amo­

res de doT'ía lnés de Castro las « hijas » o ninfas dei Mondego, quienes 

lloraron tanro la muerte de la bien amada que, para eterna memoria, 

hicieron de sus lágrimas una fuente, que aun se llama en Coimbra Fuente 

de los Amores; o como cuando en la isla encantada echan a correr las 

ninfas por los bosques y se dejan alcanzar por los marinos portugueses. 

Por donde Venus pasa, el viento 

Sereno faz com brando movimento ..• 

Pero si el encanto dei poema es su lirismo, su fuerza consiste cn la 

seguridad con que se asienta en el suelo espiritual de donde surge. Parte 

dei poema canta las luchas de Portugal contra León y Castilla, pero no 

hay en toda la obra una sola palabra molesta para los dcmás pueblos 

hispánicos. Portugal es un miembro de Hispania, de Europa, de la Cris­

ti::mdad: 

Eis aqui se descobre a nobre Hespanha 

Como cabeça ali de Europa toda. 

Europa es la «nobre Europa 1>. El espíritu de solídaridad cristiana es 

tan fervoroso que no se olvida 01 de saludar a los abisinios como hcr­

manos en Cristo. Y aunque cs pujante el subjetivismo dei poeta, no i;e 
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le ocurre nunca pensar en si como en algo distinto de: su patria, y aunque 

es fervoroso su nacionalismo tampoco prescinde, ni por un segundo, de la 
conexión de su país con el resto de la península, de Europa, de la Cris­

tiandad y de la civilización grecolatina. 

Los anos que siguieron a la publicacióo de • Os Lusíadas,. fueron 

tristes. Se le recoooció al poeta su preexcelencia, pero estaba pobre y 

la liberalidad del rey no pudo ser grande, en parte porque fueron anos 

de grandes calamidades : pestes, ciclones, terremotos, inundaciones, sequías, 

incendios; en parte porque el reino concentraba todos sus recursos para 

la empresa de conquistar en Marruecos el poderío necesario para consolidar 

el vasto imperio ultramarino. 

Sale de Lisboa la expedición de los 940 veleros y 24.000 hombres, la 

flor de Portugal, con el noble don Sebascián a la cabeza. Camoeos se 

pone a escribir un largo poema en que cantaba las victorias de su rey 

en Marruecos, cuando !lega la noticia de su muerte y la de sus caballe­

ros en Alcazarquivir. Se dijo que el poema superaba a «Os Lusiadas •. 

El poeta quedó como suspenso, quemó sus manuscritos, perdió el fuego 

po~tico v no volvió a escribir en verso. Quizá. nos privó de un gran 

poema; pero ai romper con su silencio el círculo vicioso dei arte por el 

arte, nos mostró que en una naruraleza generosa se pueden dar al mismo 

tiempo el gran poeta y el grande hombre, y cada una de las palabras 

que nos deja quedó sellada con su sangre. 

Envio - En los tiempos de la común grandeza hispánica eran tan fa­

miliares los temas y las obrns portugueses a los autores castellanos, como 

los de Castilla a los de Portugal. Así se complecaban Castilla, cara ai 

cielo, y Portugal, vuelta al mar. Honremos a Camoens comulgando en la 

fe que le inspiró el mlls eiccelso de sus poemas: los homenajes de admi­

ración y <le respeto bacia los grandes muertos no se pierden en el vacío, 

sino que crean la suscancia con que el rorvenir forma a sus ht:roes. 

RAMIRO DE ~IAEZT(.;. 

CAMÕES Elvl INGLATERRA 

O 
quarto centenário do nascimento de Camões foi comemorado pelo 

sr. Edgard Presrage com uma publicação· interessante: 771e Passio11 

of Christ / Two elegies of / Luís de Camões / Reprinted to comme­

morate the Jourtll / centenar)" of llis birtll / by /Edgar Prestage / Camões Pro­

fessor of t!te Port11g11ese hmguage, liter.tture and / lristo1y in t!te Universit;' 

330 
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o.f London / Waiford / 1924. É uma edição muico limit:ida ( 250 exemplares 
apenas), feita com o conhecido bom-gôsto e a apreciada perfeição das 

artes gráficas britànicas. Á bern merecida dedicatória ao erudito lusólogo 
inglês sr. Aubrey Bell, <e true scholar, trus!Y jriend », segue-se um prefácio 

de quatro páginas, donde traduziremos ou resumiremos os principais tópicos: 

"As duas elegias aqui relmpressas foram escolhidas para mostrar Ca­

mões pelo aspecto de poeta catôlico. A primeira (que começa Divino 

r.lmo pastor, Délio dourado e traz o n.0 XXIX na edição de Juromenlia) 

parece ter sido composta quando o poeta ainda estudava em Coimbra; 

daí a invocação preliminar e as longas alusões mi to lógicas, naturais num 

mancebo do s~culo xvr, mas alheias ao nosso gôsto em matéria de poe­
sia cristã. A deficiência de revisão devem atribuir-se os erros desta 

poesia: confusáo de ideas, repetição de palavras e falta de uma sílaba 

nuns poucos de versos. A construçáQ não nos satisfaz por completo, mas 
o sentido é claro cm geral, e há apenas ·três vocábulos que podem difi­

cultar a leitura: asidos, expressão hoje arcaica, iinónima de presos, apa-

11liados; salma no sentido de pêso ou carga; e poro, forma poética de 

poção.~ 

Em seguida põe o prof. Prescage em relêvo a beleza e originalidade 

do final da elegia XXIX, e passa a caracterizar a outra que publica e 

que na edição de Juromenha se apresenta com o n.0 XI (Se quando 
contemplamos as secretas), considerando-a de factura posterior à primeira 

e de t.!cnica mais perfeita. Camões inspirou-se aqui até certo ponto nas 
estàncias de Sannazaro De Morte Cfiristi, mas do confronto resulta que 

o seu poema está longe de ser mera imitação e se eleva até, no passo 
em que descreve as quedas de Jesus sob o madeiro, a alturas desconhe­

cidas de outros poetas. 
Do final do prefácio traduzimos a seguinte observação pessoal do 

sr. Edgardo Prestage : «Devo a Camões o início do meu interêsse na lite­
ratura portuguesa, há perto de quarenta anos, era eu rapazinho, em Radley: 

foram Os Lusfadas que me conquistaram para Portugal. Daí esta modesta 

homenagem ao poeca imortal, tanto mais que nenhuma das minhas ante­
riores publicações, inglesas ou portuguesas, se ocupam dêle especialmente.» 

Consignemos por último que o prof. Prestage declara ter aceitado 

algumas emendas a versos errados da elegia XXIX, propostas pela nossa 
querida Directora, a «grande romanista» Dr.• Carolina Michaelis de Vas­

concelos. Permitimo-nos chamar a atenção do eminente lusólogo inglês 

para os seguintes, cuja métrica parece ter sido também adulterada pelos 

copistas e com levíssimas alterações ficará certa : 
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S'acaso a caída e má ventura; 

Dizendo em Yoz alta: •Se tu C:s Cristo; 

Que tudo isto perdoeis a esta gente; 

Digo de mui fos que há hi que súo famosos ; 

E feitos bravos, bizarros soldadps. 

Pum o quarto centenário do nascimento de Luís de Camões contribuiu 

a Universidade de Londres com a seguinte mensagem, dirigida à t'espectiva 

Comissão portuguesa: 

« Wc the Principal and Professorial Bo:ird of King's College London, 

on our º'''º behalf and on that of the Colltgc and University ' Of London, 
grcct you. We desire to associate oursclves with you in your cclcbration 

of the fourth centenary of the birth of Luis de Camões, the great poet 

of Portugal and of the Portuguese race throughout the World. There is 

ali the more reason por this act of homage on our part, because a Chair 

for the study of the Portuguese language, li terature and history is established 

at King's College with Camões as its patron. Moreover The Lusíadas is 

not only a national epic; it is inspired by the ideais of religion and 

patriotism, which are also ours. Englishmen have always been among the 

most fervent admirers of Camões; one of his earliest translators was the 

CaYalier poet Sir Richard Fanshawe, enYoy from our King Charles II to 

the court of D. Afonso VI; and the latest was Sir Richard Burton, famous 

as aurhor and traveller, who boasted that he had been almost everywhere 
in the footsteps of his cc master •). 

<e Whe are proud of the political alliance, thc 

any two states, which binds Portugal and England. 

oldest existing between 

Our people have stood 

rogether in Peace and War through the centuries, and now the medium 

of the Camões Chair we hope that rhe intcllectual rclations between the 

two countries may become more dose, to thc benefit of both. To this end 

we shnll !cave nothing in our power undone. " 

111 Signed on behalf of the Professorial Board. 

« ERNEST llARKcn, Principal. )) 

«EDGAR PRESTAGE, Camões Professor.) 



CELE~RAÇÕES CAMONIANAS 

CAMÕES E!YI FRANCA • 

NA SORBONA 

NO dia do quarto centenário realizou-se no grande anfiteatro da 

Sorbona, em Paris, a comemoração de Camões. Presidiu à ses­

são o Sr. B~rard, ministro da Instrução Pública, achando-se presen­

tes, além do representante do presidente da República Francesa, os Srs. 

Apperc, reitor da Universidade de Paris, Martinenche, director dos serviços 

anexos da Sorbona, Le Gentil, professor de literatura portuguesa naquela 

escola. No público, que enchia o anfiteatro, contava-se todo o corpo 

docente da escola, com multidão de estudantes. 

Usaram da palavra os Srs. Bérard, acêrca de Camões e da literatura 

portuguesa, eviJencíando largo conhecimento do assunto; Martinenche, 

sôbre a influência e a expansão da literatura lusitana; e o professor Le 

Gentil leu uma sua notável versão do episódio de Adamascor. O Dr. Eu­
génio de Castro, director da Faculdade de Letras da Universidade de 

Coimbra, realizou uma conferência intitulada Camões amoroso, que foi 

aplaudida com agrado unânime. 

O Orfoáo Acad.!mico de Coimbra entoou os hinos nacionais Português 

e Francês. 

LES CENT CHEFS-D'CEUVRES ÉTRANGERS (CA­

M O EN S ). Com um estudo do prof. Le Gentil. 

ESTÁ dito e redito que a França compensa utilmente o seu sistema de 

ignorar o resto do mundo com o instinto de procurar e encontrar 

fora de si, quando lhe quadra, e em especial no domínio da literaturu, 

boas fontes caudais de tonicidade e renovação. No emtanto é incalculável 

a quantidade do que lhe escapa inteiramente, e uma prova disso têmo-la 

na sua persistente ignorância do valor e significação de Camões. 

Na selecta monográfica intitulada Camoens, e publicada na série Les 
cent Cliefs d'reuvre étrangers ( ed. de La Renaissance du Livre, Paris, 

1923 ), explica o sr. Jorge Le Gentil o mecanismo particular dêsse la­

mentável alheamento, pelo que respeita aos Lusíadas. Êstc poema, sem 

embargo da sua feição nacional, interessa à evolução da humanidade; 

mas os escritores franceses do século xvm não deram conta dêste cará­

cter enciclopMico da epopeia portuguesa, porque desdenhavam por dema-
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siado árida a parte que nel•t havia de sciência, e por excessivamente lo­

cal o que tinha de histórico. Entretinham-se com o arsenal mitológico, 
rétoricavam sôbre a mistura dos dois maravilhosos, ignoravam o simbo­
lismo dos quadros da Ilha dos Amores, e despojaram o episódio de Ada­

mastor de quanto tinha de concreto, para o enquadrarem na estreiteza 

do. seu gosto. Salvou-se o drama de Inês de Castro, porque estava em 

voga a literatura sentimental; e as aventuras dos Doze da Inglaterra fo­

ram trasladadas no Primeiro Império para o estilo trovadoresco. 

Associada assim a fama de Camões com o programa de uma escola 
literária moribunda, não viram nêle os Franceses senão um aluno bisonho 

de Vergilio; o patrocínio dos pseudo-clássicos fêz atirar para as costas 
largas do Poeta com todos os defeitos dos seus admiradores. Depois 
vieram os Romànticos, e Camões não foi mais feliz, porque êsses não 

chegaram a compreender que êle glorificara a seu modo a Idade-Média, 

nem souberam alargar à Índia um exotismo que parara na Grécia e na 

Turquia. Gautier, mais arrojado, descobrira a China; Leconte de Lisle 

t:mhrenhou-se nos Vedas, desconhecidos dos navegadores da Renascença; 

Herédia pôs os Conquistadores no galarim, mas (diz com graça o sr. Le 

Gentil) "respeitador do tratado de Tordessilhas, reservou para si a me­

tade castelhana,>. Vítor Hugo compôs uma J11es de Castro, tingindo-a po­

r~m d~ côres espanholas; Lamartine aprendeu o português com Filinto 

para entender os Lusíadas. 
Afora êstes dois, com quem aliás lucrou pouco ou nada, Camões foi 

pasto de autores de segunda ordem : Florian, Esménard, Baour-Lormiand, 
Raynonard, Chênedollé, e outros pulverizados. 

Isto, quanto à epopeia; (.e a lírica maravilhosa? Bem sabemos que 
a confusão e falta de autenticidade dos textos justifica o desconhecimento 

dêsse tesouro, até dentro de Portugal; mas náo foram impedimento a 

que a parte não-épica das obras camonianas esteja há perto de meio sé­

culo, tôda e até mais que tôdn, vertida em alemão. Como se sabe, o 

benemérito Storck, para não perder o certo pelo duvidoso, traduziu tam­

b~m o que aliás já se sabin se r apócrifo. Em França, que saibamos, só 

o ilustre Chateaubriand deu pela existência de Camões lírico, e parece 
que só teve olhos para as Endechas a Bárbara, talvez porque nêles viu 

uma velha miniatura de Atala. E no em-tanto bastava que o grande 

émulo de Petrarca tivesse encontrado nos séculos xvur e x1x um crítico 

francês de primeira ordem, como o sr. Jorge Le Gentil no século xx, 

para que a França ficasse informada acêrca da significação moderna e 

universal do nosso poeta. 
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Resumindo as observações do arguto e erudito professor de português 
na Sorbonne, poderemos concentrá-las nos seguintes aforismos mais im­
portantes: 

Ao passo que Ronsard e Du Bellay, em· França, rejeitavam sistemà­
ticamente a herança do passado, Camões, letrado e aristocrata, huma­
nista e cortesão, associa uma à outra, sem nunca as opor nem confundir, 
a Renascença e a Idade-Média. -A sua originalidade afirma-se, entre to­
dos os contemporâneos, pelo eco de uma paixão concentrada e invasora. 
- Seria impossível reduzir os sonetos de Camões, de tão complexa di­
versidade, a uma fórmula-tipo. O poeta, cumprido de virtuosidade, passa 
do heroísmo ao gracejo ( badinage ), da unção religiosa à crítica acêrba, 
vingadora, dos vícios da decadência, ao mesmo tempo que por vezes se 
demora, como o parnasiano de hoje, a gravar no verso camafeus ou me­
dalhões antigos. - O pessimismo de Camões é mais profundo e doloroso 
que o de Petrarca. O Poeta refugia-se na saudade, cruel porque evoca 
u~ passado abolido, doce porque o afasta de um mundo desprezível. -
Homem de acção, veemente, irritável e fogoso, Camões deu ao tema do 
amor impossível a mais pungente sinceridade, trágica a tal ponto, que 
lhe assegura, entre os poetas nacionais e na história das literaturas, um 
lugar excepcional. - Nas admiráveis oitavas do Desconsêrto do mundo ele­
va-se Camões até o pessimismo filosófico. Verdadeiro precursor do pen­
samento moderno, apresenta nesse poema o problema do mal: Tudo, no 
universo, desmente a razão. A desgraça oprime a virtude. Os maus 
triunfam. E não resta portanto outro refúgio, além do sonho ou da lou­
cura. Todavia, ninguém abdica da acção, porque o pior cínico, se des­
denha da púrpura, aspira à glória. - Tal concepçáo da vida é singular­
mente ousada num escritor do século xv1: em vez de confundir-se com a 

vanitas vanitatum do Cristão, para quem a desgraça é sinal da bondade 
divina e penhor de futura recompensa, põe a felicidade, como Schope­
nhaur, na negação da vontade de viver. l Poderá supor-se que ambos be­
beram na mesma fonte, e que a sabedoria negativa dos Brâmanes tenha 
iluminado Camões? ..• - Adiantando-se ao Romantismo e em lugar de en­
cerrar-se, como Ronsard, no respeito da convenção dos géneros, o poeta 
português servia-se dos novos ritmos para a expressão sincera e espon­
tànea de um pessimismo que domina o sentimento individual. Nunca a 
confissão da desventura encontrou, através da evolução da poesia subje­

ctiva, acentos mais perturbadores. - A sua paráfrase do salmo Super flu­
mi11a Babylonis, a-pesar da leveza de uma forma fácil, vizinha da inspi-
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ração popular, apresenta-se contudo como a expressúo mais alta da filo­
sofia camoniana. É surpreendente ver Camões descobrir, já no século X\'t, 

não só a lição moral da Bíblia (que o entusiasmo de Lutero tornara 
suspeita à reacção o rtodoxa) mas o brilho e o pintoresco da poesia he­

braica, cuja influência não se fará sentir na literatura europeia senão 
muito mais tarde, no alvorecer do Romantismo. 

Vê-se bem dêste resumo que a figura de Camões é apresentada vá­
rias ~ezes como a de um genial precursor literário e profundo filósoro 

do amor e da vida. Mas a lírica do nosso grande poeta tem, sobretudo 

nas Redondilhas, outro aspecto diverso, e até oposto a êste : o de poesia 

de côrce e de ocasião, apegada à moda do dia e por vezes afectada ou 
pueril. Á argúcia crítica do ilustre comentador francês não escapou esta 

feição camoniana; mas o Prof. Le Gentil soube pôr em relêvo que Luís 

de Camões não podia deixar de mostrar-se grande, ai mesmo onde as 
circunstâncias concorriam para o diminuir: 

«Aristocrata de nascença e de gostos, Camões compunha, a convite 

das clamas que escolhiam o mote, pequenas obras poéticas onde competia 

de habilidade com os seus rivais rancorosos, para resolver problemas de 
casuística do amor. Sob o domínio de uma paixão concentrada, o Poeta 

saboreava a amarga delícia da solidão; mas tinha também horas. de so­
ciabilidade, durante as quais, improvisador cheio de ímpeto, entremeava 

a malícia polida com o exaspêro da invectiva e do sarcasmo. Nem t&­
das as suas poesias dêste género são de igual interêsse, porque lembram, 

aqui e ali, os jogos pueris em que se compraziam os poetas franceses 
mais artificiosos. Mas, ainda neste género postiço, Camões desenvolve 

muito espírito, e bastas vezes do melhor, como os frequentadores do pa­
lácio de Rrunbouillet. Alguns dêsses improvisos, onde o gracejo se enno­

brecc com uma pont~ de moral sentencioso, possuem o sabor de qua­
d ros de costumes; e de outros transpira, por entre a urdidura da moda 

aristocrática, a robusta natu ralidade das serranilhas populares.» 
Tudo isto é bem observado e bem dito, e faz grande honra à ar­

gúcia crítica e à ilustração literária do P rof. Le Gentil, colocando o seu 
estudo, como expressão filosófica do valor de Camões, a-par dos notá­

veis trabalhos modernos do inglês sr. Aubrey Bell (V. Spanish Moiiogra­
phs ( Luís de Camões ), e Portuguese literature ). 

A França tem ago ra pela primeira vez, embora em resumida apre­

sentação, uma guia que lhe não permite ignorar por mais tempo o va-. 
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lor de uma figura literária que é única, não só na Península, mas no 

mundo inteiro. E deve ainda dizer-se, em homenagem ao crítico francc3s, 
que no seu estudo há muito esfôrço e observação original, porque a 
orientação dos trabalhos portugueses mais modernos, que podiam servir-lhe 

de base, se volta principalmente ou para as adivinhações biográficas 

(Teófilo Braga) ou paro. a pesquiza, benemérita e necessária, mas mi­
croscópica, das fontes e dos textos ( D. Carolina Michaelis de Vasconce­

los, José Maria Rodrigues, etc.). Para a avaliação propriamente estc;tica 
da produção camoniana a monografia do Prof. Le Gentil ficará servindo, 

até em Portugal, como elemento importante de orientação, ou pelo menos 

de discussão e de estudo. 

Adiando para outra ocasião o estudo da parte da monografia do Prof. 

Le Gentil onde mais demoradamente se estudam as líricas de Camões, 
concentraremos agora, no final dêste relatório, o que o crítico francês 

nos diz acêrca da significação filosófica dos Lusíadas. Entende o sr. Lc 

Gentil que êste poema corresponde a um marco decisivo na história da 

Humanidade e recorda que êle era para Alexandre de Humboldt «o 

poema do mar », para E. Quinet « a epopeia do comércio ))' e para Es­
ménard (< a síntese dos progressos da navegação». Podia ter acrescentado 

que E. Quinet considerou os Lusíadas, no seu (< Génie des Religions ,,, 

como o poema da aliança do Oriente com o Ocidente, e registaria opor­
tunamente, a propósito disto, a bela refutação « americana>> do ilustre 

brasileiro Joaquim Nabuco, para o qual os Lusíadas são o poema da 
colonização, dos cometimentos remotos, e, por conseguinte, o poema da 

construção do Novo Mundo: Resumem num só verso (naquele onde se 
diz que tôda a terra é pátria para o forte) o admirável fenómeno da 

emigração, o maior de todos os feitos da história moderna. «As duas 

praias que os Lusíadas parecem destinados a unir não são (diz Nabuco 

nos Discursos e conferências nos Estados-Unidos) as da Europa e Ásia, 
senão as da Europa e América, porque êles são o poema do comércio e 

da indústria, o poema da Idade Moderna, e em tudo isso o papel da 
América é, e há de ser, muito mais conspícuo que o da Ásia.» 

O Prof. Le Gentil consigna a antipatia muitas vezes declarada de 
Camões pelo mercantilismo, e a ela atribui que ao Poeta tenham esca­

pado certos aspectos essenciais da colonização; mas observa que êle soube 

pôr em relêvo, « muito melhor que os hostoriadores modernos », a imensa 

repercussúo intelectual dos grandes descobrimentos marítimos; mostra-o 
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perfeitamente versado na sciência que Luís de Camões julgava nacional 

entre tôdas, a astronomia; recorda como o autor dos Lu$íada$, conside­
rando o Niassa como a origem de todos os grandes rios africanos, adi­
vinhou genialmente os resultados das explorações mais recentes do Con­
tinente Negro. Por último, resume assim o sábio professor francês o ca­
rá.cter nacional, e ao mesmo tempo universal, do poema: «A epopeia 

de Camões, convencional na aparência, mas documental na verdade, está 
impregnada de espírito moderno. Só se liga à Antiguidade pelo respeito 
dos bons modelos, e à Idade-Média pelo idealismo, traço característico 

da raça. Mas abrange, em tôda a complexidade dum inquérito histórico 
e geográfico, a expansão súbita e no em-tanto longamente preparada de 
um povo cuja acção, despropqrcionada à pequenez dos seus recursos ma­
teriais, se explica moralmente pela energia acumulada durante uma luta 
contínua contra Mouros e Espanhóis, e pela iniciativa de homens supe­
riores, que souberam encaminhar a Nação para as aplicações da mate­
mática e da astronomia. Camões compreendeu por isso a necessidade de 

juntar à lista das vitórias a das descobertas, de passar das causas aos 
resultados, de registar as novas aquisições da cartografia, da hidrografia, 
da botânica, da medicina, da etnologia. E é por aí que o seu poema, 
sem deixar de ser nacional, interessa à evolução da humanidade •.. » 

Esperemos que desta conceituosa lição do Prof. Le Gentil nós, Por­
tugueses, queiramos tirar regras salutares, náo de inútil vaidade patrió­
tica, por termos produzido no nosso seio nacional um homem de génio 
como Luís de Camões, mas de modéstia, de trabalho e de esfôrço, que 
nos habilitem a prosseguir na nossa missão histórica, disciplipando as 
próprias energias pela sciência, e aproveitando-as na acção prática, por­
tuguesa e humana, sob a direcção de homens superiores que saibamos es­
colher, compreender e seguir. 

Esperemos também que o belo trabalho do professor francês seja 
muito lido em França, onde o épico dos Lu$fadas nunca foi •plenamente 

apreciado», nem •perfeitamente compreendido». O sr. Jorge Le Gentil 
julga possível que esta situação se modifique, considerando que a coloni­
zação de Angola e Moçambique e o povoamento do Brasil abrirão novas 
perspectivas a uma raça cuja evolução não terminou ainda. Por outro 
lado, entende que é preciso contar cada vez mais com as antigas civili­

zações do Oriente e do Extremo-Oriente, que renascem para a vida, donde 
conclui que a importância dos Lu1iadas irá crescendo, na medida em 

que a literatura cesse de ser europeia para se tornar universal. 
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Não me ê fácil seguir êste raciocínio, porque penso que as obras-pri­
mas do espírito humano, o são por si próprias,.. em função, quando muito, 
do tempo em que foram produzidas, e não do futuro étnico ou político 
do povo que as produziu. A Odisseia, o Cântico dos Cânticos, são obras­

-primas; e para que as consideremos e conheçamos como tais, eurcendo 

uma obrigação imperiosa de homens cultos, nada importa que os Judeus 

tenham sido dispersos e que hajam desaparecido os Gregos antigos. 
Também não creio que a literatura evolucione para a universalidade. 

Creio, sim, que tôda a obra de sentido universal náo o é sem primeiro 

ter lançado raízes profundas no torrão donde brotou. Neste caso está a 
lírica e também a épica de Camões. Sáo humanas e são universais, 

porque foram primeiro portuguesas. O homem ou o povo culto que as 
ignora pode explicar a sua ignorância. Mas nunca poderá justificá-la. 

AGOSTINHO DE CAMPOS 

CA,.~ÕES NA AMÉRICA ESPANHOLA 

P
OR inteligente e 'patriótica iniciativa do Dr. Alberto d'Oliveira, minis­

tro de Portugal junto do govêrno da República Argentina, e com 

o apoio entusiástico da Embaixada do Brasil em Buenos-Aires, reali­
zaram-se nessa cidade, em 10 de Junho último, várias celebrações camo­

nianas cujo alcance cultural, literário e até político, no sentido da confra­
ternização ibero-americana, é desnecessário encarecer. Mais do que nunca 

o nome e a memória de Cam5es serviram de traço de união a um 

mundo de nações irmãs pelo sangue, nobres pelo passado e senhoras do 
futuro, desde que saibam e queiram reforçar pela união o poder do seu 
número. 

Por iniciativa da Legação portuguesa na Argentina, apoiada entusiàsti­
camente pela Embaixada do Brasil, constituiu-se uma comissão luso-brastleira 
que organizou um festival no teatro Cervantes, sob o patrocínio do Inten­

dente Municipal e com o concurso do eminente escritor argentino, Ricardo 
Rojas, e de várias senhoras do Conselho Nacional de Mulheres de Bue­
nos-Aires. 

A festa teve brilhante êxito e foi honrada com a assistência do sr. 

Presidente da República e sua espôsa, dos membros do Govêrno e do 

corpo diplomático, das autoridades municipais e universitárias, etc. 

O Instituto Popular de Conferências dedicou a sua primeira sessão 
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dêste inverno à memória de Camóes, tendo incumbido o professor da Uni­

versidade e antigo deputado, dr. Carlos F. Melo, neto de portugueses, de 
fazer um minucioso e interessante estudo sôbre a vida e as obras do 
Poeta. Assistiu ao acto o ministro das Relações Exteriores, concorrendo 

também muitos professores e artistas. O ministro de Portugal, sr. dr. Al­

berto d'Oliveira, pronunciou um brilhante discurso. 

Ainda por sugestão daquêle Instituto ao ministro da Instrução, delibe­

rou o Govêrno argentino que em todos os liceus nacionais fôsse recor­
dada em io de Junho a memória do autor dos (cLus{adas». 

O Ateneu Hispano-Americano também promoveu uma sessão comemo­

rativa, na qual realizou uma conferência sôbre o épico imortal o sr. dr. Ca­
iisto Orguela. O sr. Alberto d'Oliveira proferiu aí, em espanhol, o dis­

curso excelente que em seguida reproduzimos. 
A imprensa argentina associou-se calorosamente a tôdas estas manifes­

tações, como é seu hábito, quando se trata de Portugal. 

Também em S. Tiafl,O do Chile se realizaram brilhantes comemorações 

do mesmo centenllrio. 

DISCURSO DO SR. ALBERTO D'OLJVEIRA 

NUNCA se olvida el Ateneo Hispano-Americano de comemorar las fechas 
ó los grandes nombres de la historia de las Naciones Ibéricas de 

los dos mundos, a cuyo acercamiento y comprension tanto contribuye 
con su propaganda y su ejemplo. Hoy es el dia de Camoens y el Ateneo 
aqui se encuentra, en assemblea magna, a honrar su memoria. Gracias, 

sefioras y sefiores, a todos Vds. y en nombre de mi Patria, por vuestra 

presencia y por vuestra adhesión. Gracias al Ateneo y a su ilustre Presi­
dente, gracias ai erudito y elocuente orador que ha disertado con tanto 

brillo sobre la obra camoniana, gracias a las gentiles sefioritas qu; colabo­

rarón en esta brillante fiesta. 
Siendo la mayor gloria de Portugal, siendo la encarnación sublime de 

todas las virtudes y fuerzas del alma portuguesa, Camoens es por ello 
mismo una de las mas puras glorias de la Iberia, tan rica en ellas. Esta 
tarde, ai oir ai admirable discurso de Ricardo Rojas, en el bello teatro 

que lleva el nombre de Cervantes, ai verlo coronar de hermosos laureies 

argentinos la cabeza dei poeta lusitano, recordaba yo que el creador in 

mortal de Don Quijote llamó a los L11siadas «el Tesoro dei Luso» y pare­

ciame ver resurgir de las lejanias dei pasado, enlazados en un grupo fra-
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terno: a esos dos grandes genios que simultaneamente retrataron el alma 
de sus pueblos, haciendo resaltar una vez mâs el isocronismo, la simetria 
que tanto caracterizan la vida historica de Portugal y Espaõa. 

Pero Camoens tiene tambien, a mi juicio, buenos y especiales títulos 
para ser admirado y comprend1do en este continente como uno de sus 
mejo~es intérpretes, y no solamente por haber escrito en uno de la idiomas 
por medio de los cuales habla America, y que reftejan su pensamiento y 

su sensibilidad. 
Sin duda, cuando se escribieron los Lusiadas, no existia aun lo que 

hoy llamamos America-ni la entidad ni su nombre. America era · enton­
ces como el nino cn los brazos de su nodriza, rodeado ya de 

.cuidados y carifios pero todavia sin historia. Camoens habla de •la cuarta 
parte nueva del mundou, cuyos campos arábamos, dec~a el, é yo agregaré 
que los seguimos arando con los brazos de nuestros emigrantes y que el 
trabajo de cinco siglos no agotó hasta ahora esa tarea imensa. Camoens 

habla del Brasil, la terra de Santa Cruz, habla de los gigantes de la Pata­
gonia argentina, habla dei estrecho descubierto y doblado por Magallanes, 
habia del Mexico-Temistitáo, nos fins occidentaes, y, en una referencia gene­
rica, llama ai Nuevo Mundo la gran tierra, rica en metales dorados como 
el sol, poblada por gentes de distintos ritos y costumbres, y descubierta 

y conquistada por la gloriosa Castilla. 
Pero si la esplendida realidad americana vino despues de Camoens y 

él no podia adivinarla, lo cierto es que todo el poema está impregnado 
de espírito iberico, y ademas, de lo que me permito llamar espírito ame· 

• 
. ricano, si es que comprendo bien los rasgos que lo definen. 

Ante todo, Camoens es un grande Ibero, y no por haber dado todo 
su corazon y todo su genio a la dichosa Patria su amada se olvidó de 
la hermana Espaõa, de Espafia que es cabeza de Europa, a quien nadie 
excede en grandeza y gloria, de Espafia consti tuida por distintas Naciones 
- asi les llama-, todas de tal noblera y de tal valor, gue cada una se 
cree de todas la mejor. Y en sus versos desfilan el Tarragonés, el Na­
varro, el Gallego, Betis, Leon, Granada, y enfin el grande y raro Castel­
lano, a quien hizo el destino restituidor de Espaiía y selior de ella. 

Siendo además los Lusíadas la epopeya de las Navegacione1 y de 
los Descubrimientos, y no habiendo el genio humano producido hasta hoy 
otra obra de arte que con más relieve cuente y cante esa epoca casi 
sobrenatural de la historia, es evidente que el poema de Camoens perte­
nece de derecho a todos los descendientes de aquellos Navegantes y de 

aquellos Descubridores, y· que, haciendo abstracción de los hechos concre-
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tos a que se aplica, toda la filosofia, toda la política, toda la ética, toda la 
estetica de los Lusiadas es nuestra, es vuestra, es iiberica y es americana. 

Y sino, decidme, ese famoso verso de la epopeya que asi reza: 

POR MARES NUNCA DE ANTES NAVEGADOS 

no os parece que es la verdadera divisa de America? Yo no conozco 
otra que mas digna sea de que se la inscriba, en grandioso arco de 
triunfo, a la entrada de vuestro continente. 

Cuando Camoens dice que los Lusitanos 

NOVOS MUNDOS AO MUNDO IRÃO MOST~ANDO 

l que hace, sino condensar en un verso t0da la historia de la Ibero­
-América ? 

Pero yo hablé de espírito americano y creo poder definirlo como un 
espmto de libertación, de irradiación, de universalización, que viene del dia 
en que, alia adonde la tierra se acaba y el mar empie;a, Portugal luego 
seguido por Espaõa, inició la toma de possessión dei mundo olvicado, dei 
mundo perdido, y lo reveló a una Europa estrecha y limiiada en su ter­
ri torio, contente de vivir, durante tantos siglos, alrededor dei lago- más 
lago que mar- mediterraneo, absorbida en sus luchas, passiones, prejuicios 
nacionales y locales, y sin curiosidad de penetrar las tinieblas de ficción 
y de terror que la rodeaban. 

La civilización y la cultura eran sin embargo intensas en Europa: 
pero habia en cl ambiente una estrechez, un temor de lo nuevo, de lo 
lejano, de lo insólito, que aun hoy os impressiona cuando veeis que ni las 
facilidades refinadas de las modernas comunicaciones deciden a tantos Eu­
ropeos a recorrer el pequeno planeta que Dios les dió para residencia, 
cuando los veeis preferir las normas automaticas y rutinarias de la ·exis­
tencia, la inmobilidad en el espacio . y en el tiempo, las servidumbres de 
lo conocido, de lo acostumbrado, de lo heredado, a la vida con atas, a 
la atracción de todos los horizontes, a la victoria viril sobre las distan­
cias, a la travessia magnifica de los Océanos. Vosotros, al revés, teneis 
todo el mundo por vuestro, excitaos una curiosidad universal, y la fre­
cuencia y decisión con que emprendeis cualquier largo viaje através de 
esos claros y risueiios mares, tan mal llamados tenebrosos por la ciega 
Europa medieval, hace pensar que si la Historia de la civilización hubiera 
empiezado por acá y no por allá, America no habria seguramente tardado 
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tantos siglas en desêubrir la Europa como Europa tardó en descubrirla 
:a ella. 

Y cuando yo afirmo que en Camoens hay mucho de americano, quiero 
decir: que en primer lugar el fué un desdichado y sublime emigrante, que 
toda su vida fue de viaje y de aventura, que toda su obra exhala esa 
voluptuosa exaltación propria de quien casi dió vuelta al mundo, que sus 

\'ersos se iluminan siempre de ese estupendo fiat lux con que los pueblos 
ibericos se hicieron inspiradores y ejecutores de una nueva Creación. Sin 

ese estado de animo casi sobrehumano las Navegaciones y los Descubri­
mientos no se hubieron realizado. Los motivos materiales y economicos 
que contribuyeron a su exito fueron más bien secundarias. Cuando Colón 
se embarcó para el ignoto Occidente, su acto habrá parecido a la casi 
totalidad de las gentes tan alucinado, tan loco, como si un aviador de 
nuestros dias nos anunciase que se iba a volar hasta la Luna ó hasta el 
planeta Marte. Y sin embargo, la fé de Colón era tan absoluta, la cer­
teza del exito era ei;i el tan firme, que si America no hubiera existido, es 

el caso de decir que hubiera habido que inventaria, que crearla. 
Dice Edgard Quinet que los Lusíadas son el poema de la allianza 

del Oriente con et Occidente. Muy bien, pero que es el Oriente? Para 
el Portugal del siglo 16, era el Asia: pero, para la America del sigla 
20, ya empieza a ser Europa. Y que es el Occidente ? Para los tiem­
pos de antafio seria la Península lberica : pero hoy el Occidente es tam­
bien acà, es sobretudo acà, ya que la civilización cammo y sigue cami­
nando hacla vosotros. El Oriente quiere decir el pasado, no otra cosa, 
y el Occidente simboliza el Porvenir. 

Joaquim Nabuco, a su vez, escribe que los Lusiadas son el poema 
<ie la emigración y recoerda el verso camoniano: 

QUE TODA A TERRA É PATRIA PARA O FORTE 

del cual se podria tambien hacer una inscripcion adecuada para la en­
trada de vuestros hoteles de emigrantes. La emigración es la continua­
ción contemporanea, la continuación menuda y modesta, pero fecundisima, 
de la obra genial de los Descubrimientos. Esos arquitectos anonimos de 
vuestras Naciones son como aquellos que con su labor obscuro, paciente, 
cotidiano, de anos y por veces de siglas, erguieron al cielo las cate­
drales góticas. A la verdad es por ellos, es sobretodo por ellos, que 

Portugal y Espafia siguen cumplindo en America sus sagrados deberes, sus 
indeclin3bles deberes, de Naciones-madres. Y todo lo que la emigración 
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conticne de fracasos ignorados, de sufrimientos y sacrifícios, de privacio­
nes y dolores-porque no todo puede ser en ella ventura y victoria- todo 

lo aceptamos, todo os ofrecemos en holocausto, para la maior grandeza y 
gloria vuestra, hijos y hertnanos de America. 

Pero algo vos pedimos en cambio : que no otvi<leis nunca vuesrra 
sangre ni vuesrra raza, que no se debilite en vuestros corazones el or­

gullo que debe llenarlos por la obra que para vosotros realizó Jberia y 

ahora os cabe engrandecer, exaltar, exceder. Está. bien y es jusro y hasta 

es necessario que desarrolleis libremente vuestras personalidades naciona­

Jes, que bagais de vuestra independencia el uso mas ilimitado para el 

bien, que valorizeis lo mâs posible, con la originalidad de vuestros pro­

gresos y el vigor de vuestras iniciativas, el aporte de cada uno de voso­

tros a la grande obra comun. Pero quedad unidos y solidarios, y no imi­

teis Europa en sus viejas dis.:ordias, que ya nuestro Camoens le echaba 

en rostro, ai trazar en su poema un programa politico de allianza euro­

pea y cristiana, que todavia hoy se podria recomendar con provecho a la 

propia Liga de la Naciones. 

Y no ceseis tambien de estrecharnos las manos atrav~s de los mares 

y de rehacer con Portugal y Espaiía la integridad de la civilización ibe­

rica. Los fundadores y los herederos de esa civilización deben buscar en 
ellos mismos sus inspiraciones para el porvenir, aunque enriqueciéndolas 

con la expcrienci 11 universal, y no reducirse a adaptadores ó imitadores 

subalternos, a satélites opacos, olvidando que tienen alma y genio crea­

dores y que supieron dar al mundo una época nueva jamâs superada en 

la historia, ideales y normas superiores para la vidn, un espírito de sacri­

ficio y de abnegación que llega a la sublimidad, grandes reformadores, 

grandes poetas y grandes santos. Portugal y Espana os hicieron deposi­

tarios de sus idiomas, de sus tradiciones, de su porvenir, que se confunde 

hoy con el vuestro. Cuando el alma hispanica venga a ex.presar-se por 

centenas de milliones de bocas, cuando nuestros idiomas vuelvan a ser 

consagrados por una nueva literatura y hasta por una nueva historia de 

repercusión y inftuencia universales, cuando las virtudes no agotadas de 

nuestra raza vuelvan a ejercerse plenamente en el ambiente favorable que 

debeis incansablemente prepararle- entonces comprendreis mejor que nada 

teneis que envidiar a nadie y que por obra y gracia de la America por­

tuguesa y de la America espalíola, fraternalmente unidas entre ellas y 
filialmente unidas a sus Madres-Patrias, otro valor mas alto se levantará 

en el mundo, conforme tambien dice un verso camoniano, pero valor solo 

de paz, de harmonia, de atracíón y de civilización. 
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Y pues que es hoy el dia de Camoens, ó hijos de lberia, juremos 

todos que asi ha de ser, juremos conservarnos fieles a estes grandes idea­
les~ juremos con las manos puestas sobre esos inmortales Lusiadas, que 

son, ademâs del lihro sagrado de Portugal y Brasil, uno de los Evange­

lios dei genio ibérico y dei alma de esta América. 

ALBERTO o'oLIVElRA 

ALGUNS TRECHOS DA CONFERÊNC I A CAMO­

NIANA DE D. R I CARDO ROJAS 1 

S
I no hay patrias en la comunión humana dei arte, hay creacio­

nes del arte que despiertan la memoria civica de muchas pa­

. · · trias, siendo eso, precisamente, lo que nos ocurre con «Los 

Lusiadas », que, al pintar las aventuras marítimas de su tiempo - génesis 
de nuestra Nación en la historia- alude en el canto final a Magallanes 

y al descubrimiento de las costas argentinas, donde el viajero portugués, 

segun el poema, halto a una raza de gigantes. 

Vedes o grande terra que con tina 
Vay de Calisto ao seu contrario polo, 

Que soberba a fará a luzente mina 

Do metal, que a cor tem do louro Apolo, 
Castela, vossa amiga, será dina 

De lançar-lhe o colar ao rude coto, 

Varias províncias tem de varias gentes 

Em ritos e costumes differentes. 

Mas ca onde mais se alarga, ali tereis 

Parte tambem co pao vermelho nota: 

De Sancta Cruz o nome lhe poreis, 
Descobrila ha a primeira vossa frota. 

' Conf.?r~ncia pronunciada em 10 de Junho de 1914, no Ttatro de Cenantca, cm 

Bucnos·Airu, por D. Ricardo Rojas, decano da Faculdade de Filosofia e letras da Uni· 

''crsidade de Bucnos·Aires. 
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Ao longo desta costa que tereis 

Irá buscando a parte mais remota 

O Magalháes, no feito com verdade 

Português, porem não na lealdade. 

Desque passar a via mais que mea 

Que ao Antártico polo vay da linha 

Duma estatura quasi gigantea 

Homés verá, da terra ali vizinha. 

E mais avante o estreito, que se arrea 

Ço nome delle agora, o qual caminha 

Pera outro mar, e terra que fica onde 

Con suas frias assas o Austro a esconde. 

C. X. 139 a 141. 

Henos aqui, seiíores, con dichas estrofas de «Los Lusiadas 11, ante la 

colosal visión geográfica de nuestra comunidad panibérica : de un lado 

Castilla y Portugal, dei otro Brasil, Argentina, toda la América espaõola, 

y, en medio de ellos, la dilatada cuenca del Atlántico, que habrá de ser 

para nuestra raza lo que el Medi terráneo fué para la antigua raza latina; 

mar de la nueva civilizacíón, que las columnas de Hércules cerrabao 

antaõo con su fatídico lema, y que los navegantes de la península mater­

nal, como híjos de Hércules que eran ellos mismos, franquearon un dia! 

con no igualada audacia, hasta redondear el mundo bajo la quilla de sus 

carabelas. 

Portugal, Espana, Brasil, Argentina, las cuatro unidas por la visión 

de <e Los Lusíadas• en el espiritu de Camoens: he ahi, sefiores, la inten 

ción de esta fiesta y el tema del hirono nuevo; tema realm~nte camo­

niano, ya que el poeta insigne refundió en su genio el sentimiento 

individual dei amor, ta conciencia histórica de la raza y el cuadro de 

esa más amplia humanidad que se alumbró en su poema de las na,·e­

gaciones. 

Algo como una predestinación mágica suele haber én el nombre de 

ciertos pueblos, y podemos decirlo, ya que Camoens creia en la influen­

cia de las estrellas : Portugal tomó su nombre de « portus 11, y . todo e, 

Reino fué puerco por antonomasia, como si hubiera nacido bajo el hado 

de las navegaciones. • . Y de idéntico modo que Portugal tuvo nombre 

marítimo, Lisboa también lo tuvo : Ulissipo la llamaron por el nave-
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gante Ulises. Como el epónimo griego, los lusitanos fueron navegantes, 
guerreros, patriotas, enamorados y sutiles. Por eso Camoens en su poema 
los pone bajo la protección de Marte, dios de la guerra, pero asimismo 
de Venus, diosa del amor, tambien nacida como lo sabéis, de las vohi­
ptuosas aguas dei mar. . • Relacionado todo esto con la historia de 
Portugal, cuando despul:s de cruentas guerras para defender su estrecho 

territorio la Nación se hubo constituído, comprobamos que ese pueblo de 
nombres marítimos halló en el mar su grandeza, fundando imperio colo­
nial en tres continentes, y dejando como pasmosos engendros de su espí­
ritu heroico, « Los Lusíadas » entre las epopeyas, y el Brasil entre }as 
Naciones. 

Las guerras intestinas frente a la Castilla hegemónica y la posición 
geográfica frente al océano ignoto, desmembraron de Espafia a Portugal, 
convirtiéndolo en Estado independiente, con misión propria en el océano : 
mas, a pesar de ello, Portugal fué repetidas veces parte integrante de 
la Espaõa política, como reino feudal bajo Fernando I, como imp~rio 

mundial bajo Felipe II, y continúa siendo parte integrante dei alma ibé­
rica en Europa, como lo es el Brasil en América, viniendo así nuestro 
continente a ser como una proyección transoçeánica de la imagen penin­
sular, en la Panibe.ria atlântica. 

La vida espiritual de Portugal y Espafía ha sido una sola desde su 
origen, a través de griegos, fenícios, latinos, árabes e barbaros : y lo era 
en la época de Camoens, cuandq ambos pueblos entraron en la historia 
moderna con empresas, no rivales sino paralelas o complementarias, man­
teniendo, a pesar de las enemistades dinásticas, la int1midad racial que 
los unia desde los tiempos prehistóricos. Asi vemos que e\ rey de Castilla, 
don Alfonso el Sabio, autor de e1 Las Partidas » e instaurador oficial de 
la lengua castellana en el siglo xm, escribió sus << Cantigas » en verso 
galaico-português, y que el português Gil Vicente, en el siglo xvr, co~­
siderado en su patria como fundador dei teatro nacional, escribió cn 
castellano muchas églogas y comedias. Asi vemos también que libros 
famosos, como la « Diana» de Montemayor, que aclimató la novela pas .. 
toril, o como el « Amadís de Gaula 1>, que aclimató la novela caballe· 
1esca, perteneceu a ambas literaturas peninsulares, por la forma o por la 
biografia de sus autores. Asi, finalmente, vemos que el propio Camoens, 
descendiente de una família gallega, con castillo de su nombre en el país 
vecino, compuso versos castellanos en pleno signo xvr, haciendo a la 
inversa lo que siglos antes hizo el rey poeta en Castilla. Y para 

juzgar con quê graciosa soltura manej aba Camoens nuestra len~ua, me 
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bastará. recordar, por ser más breve que otras composiciones suyas escritas 

en espafiol, aquel « Mote » que dice : 

Mi corazón me han robado, 

Y Amor, viendo mis enojos 

Por los más hermosos ojos 

Que desque vivo, he mirado, 

Me dijo : - « Fuéte llevado : 
Gracias sobrenaturales 

Te lo tienen en pris1on ». 

Y si Amor tiene razón, 

Sefiora, por las senales 

Vos tenéis mi corazón. 

Corren por la peninsula ibérica, dos rios simbólicos d~ esta unidad: 
el Duero e el Tajo. Ambos nacen en las montaiias espaiíolas, pero 

salen al mar en costas portuguesas. El Duero es el rio de la epopeya 

feudal, y el Tajo es el rio de la novel a pastoril ?ara ambos pueblos. 

Y con sólo nombrar el Ganges, el Nilo, el Tíber, el Sena, el Amazonas 

o el Plata, comprenderéis lo que son los rios en la consciencia de las 

Naciones. 
Hacia la época de la muerte de Camoens Portugal era, como cl 

Perú, virreinato de Espafia. En t58o, Felipe II entró en Lisboa con lu.:ido 
cortejo de ambos pueblos, y cuenta un biógrafo de Camoens, que falecido 

éste en la m\seria, el rey Felipe de Espaõa dió una pensión a la madre 
del Poeta. Lisboa pululaba entonces ele espaõoles, y anduvo entre ellos 

Cervantes, este mismo Cervantes a quien he llamado hermano gemelo dei 

gran portugués. 

Y a fe que ambos escritores lo son: los dos, guerreros; los dos, poe­
tas; los dos, desventurados en la vida, y, en la muerte, inmorcales. Sol­

dados de la cristiandad, ambos lidiaron por la fe de su patria en las 
mismas aguas dei Mediterráneo, y si perdió Camoeos un ojo combaciendo 

ante las murallas de Ceuta, Cervantes perdió una mano combatiendo S\J· 

bre las naves de Lepanto. Líricos enamorados, ambos bebieron la doc­

trina dei amor platóni~o en el libro de León Hebreo y si Camoens idea· 
lizó a una mujer dei Tajo en sus canciones, Cervantes idealizó a una 

mujer dei Tajo en las suyas. Cantores del heroismo racial, ambos com­
pusieron sendas epopeyas que se complementan en la revelación dei genio 

iberico, pues si Camoens narró en sus «Lusíadas» las aventuras marítimas 
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que abrteron el camino dei Asia a la civilización europea, Cervantes narró 

en su «Quijoteu las aventuras terrestres que abrieron a la civilización 
europea el camino de América, pudiendo verse, en un poema, el resorte 

individual de las locas andanzas, y en el otro inmenso campo oceânico 

de su realización heroica. 
Permitidme, senoras, que habiendo acercado el nombre de Camoens y e\ de 

Cervantes, os dé, como primicia de mis estudios, una conjetura nueva, que 

no ha de pareceros impertinente, aunque de erudición literaria, porque 

alude a Galatea y ai amor de Camoens por Catalina de Ataide, dicha y 
tormento de su vida. 

Cervantes conservó gratos recuerdos de su residencia en Portugal; cn 
«La Galatea,,, su primera novela, e\ogió a las mujeres de Lisboa y com­

paró las cloradas riberas del Tajo lisboeta con los campos elíseos. Ese 

libro, aunque imitado del italiano Sannazaro y del português Montemayor, 

conticne reminiscencias portuguesas: y se cree que en Lisboa fué conce­
bido. El platonismo de Grecia y el petrai'quismo de Italia, fúndense cn 

este primer ensayo cervantino con el voluptuoso erotismo lusitano, y nues­

tro idioma aparece en él más melodioso, como si lo hubiese influído la 
lengua lusitana. «La Galateau encubre la historia real de un poeta des­

terrado por intrigas palaciegas para cortar sus amores con una dama de 
la Corte, La investigación erudita cree reconocer en algunos personajes 

a Ercilla, a Rey de Artieda, a Francisco de Figueroa, poetas de aquel 

tiempo, y se ha propuesto la hipótesis de que Elísio pueda ser el mismo 
Cervantes y Galatea dona Catalina Palacio, la que m<is tarde fué su es­
posa. Pero la historia no coincide aqui con la novela; en cambio, és ta 

coincide con los tristes amores de Camoens y Cata\ina de Ataide. Cuando 

Cervantes vivió en Lisboa, Camoens acababa de morir, y ya circu~aba la 
leyenda de su pasión ai modo de la de Petrarca por Laura, inmorrnli­

zada, entre otros, por aquel soneto que dice: - «Alma mia gentil que te 

partiste ..• ». Así se me ha ocurrido que en e.La Galatea,, se oculta, ai 

menos como germen de su concepción, la historia de Camoens y de la 

Ataide; historia digna, por cierto, dei ensuefio arcâdico. 
Hubo en el genio de Camoens un amante lírico de la mujer y un amante 

épico de la patria, que puso heroísmo en el amor venusino y puso ternura 
en el amor civil. Excclsa personificación del Renacimiento por la pleni­
tud de su vida y la amplitud de su ideal; hombre capaz de toda acción 

y de toda pasión; rapsoda de la edad moderna; espiritu grande por la 

sabiduría, grande por el ingenio, grande por el valor, es Camoens un ar­

quetipo dei etnos peninsular, porque refundió en su numen el misticismo 
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dei celta ribereõo y el heroísmo dei ibero montaõés. Los genios de su 

vigor soo órganos de la conciencia colectiva. El cantor de la Ata.ide 
expresó lo más recóndito dei erotismo lusitano; el cantor de 11Los Lusia­
das» expresó lo más transcendente del heroismo português. 

En su patria de navegantes, Camoens creó la epopeya de las navega­
ciones ib;!ricas. " Por mares nunca d'antes navegados» - según dice el 

poema - anduvo Gama en As ia, y en América Maga11ançs ; pero al narrar 

las aventuras de sus compatriotas, Camoens imitó al latino Virgilio, y 
éstc el autor de los relatos homéricos. Dentro de esa misma tradición 

formáronse las epopeyas espafiolas de la conquista, entre ellas la "Arau­

cana » sobre la fundación de Chile, que a sua vuz fuê imitada por Barco 
Centenera en su poema cc Argentina 11, sobre la fundación de nuestro pais, 

advirtiéndose en ésta asimismo la sugestión camoniana. Estas epopeyas 

que cantan el destino de las Naciones son a la vez como estrofas de 
una epopeya más vasta que canta ai destino de la humanidad, abarcando 

en su acción todas las tierl'as y uniendo a las razas en la obra soli­

daria de la civilización. 

i Ah, seõores : vano es que los pueblos quieran aislarse o levantars~ 

solos con funesto orgullo, porque la historia del arte a todos los vincula 

en la comunidad del ensueõo y dei dolor ! Bueno es que las Naciones 

tengan conciencia de si mismas, y que acentúen, tal como suelo predi­

carlo en mi patria, sus caracteres raciales; pero sin olvidar que la his­
toria humana es una sola gesta hermosa y angustiosa. Mientras las 

dinastias soberbas siembran el odio engendrador dei crimen, los poetas 

predicamos, en el amor de la patria, la hermandad de los hombres y la 
paz de la tierra .. . 

Co?sideremos, en un breve instante, esa cc Argentina» de Barro Cente­

nero, modesta por su inspiración, pero que vale para nosotros porque ese 

poema bautizó a nuestro pais. El autor, un arcediano extremeiio, anduvo 
por aquí en los tiempos de Garay, evangelizando a los indios o guer­
reando coo ellos; volvió a la metrópoli con papeles del Cabildo portefio 

y residió en Portugal, que era entonces virreinato espaõol ; narró en sus 

octavas el viaje marítimo de doo Pedro de Mendoza al Rio de la Plata, 

imitando a Ercilla y a Camoens ; publicó su libro en Lisboa, el afio 
16g2, por las mismas prensas de Crasbeeck, que más tarde imprimieron 

a " Los Lusiadas » y dedicó su obra al marqués de Castell Rodrigo, 

virrey de Portugal. Por todo ello podemos decir que el buen arcediano­

bautizó a la Argentina com el nombre dei PI ata; pero que la bautizó en 

la cuenca de oro del Tajo, con las limpidas aguas dei rio portugués • 

.:JS o 
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Eso cs la vida dei humilde Centenera, que, sin embargo, perte­

ncce a verios pueblos; ·y esa la dei ilustre Camoens, que pertenece al 
mundo. 

En la prolongada succ:sión poética de griegos, latinos, iberos y ame­
ricanos, ha transmigrado un solo espiritu de cultura; pero la voz de 

Camocns resuena dentro de él con un timbre potente. La visión de su 

libro abarca un panorama no igualado por los poemas similares, pues 
cc Los Lusíadas» no cantan espt:cialmente una guerra del hombre contra 

cl hombre, sino la lucha dei hombre con la naturaleza. Protagonistas 

de csa gesta son el luso en su nave y el océano tenebroso .•• 
Dencro dei amplio panorama de las navegaciones ibéricas, quiero re­

cordar u11 episodio que une a la Argentina y a Portugal. Como en el 
caso de «La Galateu, trntase de una coincidencia que, según mis noti­

cias, no ha sido hasta hoy seifa.lada. Si dediqué el de «La Galateau a 
las gentiles damas de este ilustrado auditorio, este otro ha de ser para 

el senor ministro de Portugal, mi eminente amigo, D. Alberto D'Oliveira, 

ya que concieme a Buenos Aires y a la patria de Camoens, metrópolis 

hermanas en la Pamberi a atlântica. 

Hay en la parte alta de Lisboa un extenso barrio llamado Buenos 
Aires, que domina el mar. Sospecho que este nombrc proviene de algún 

antiguo santuario, como otro que hubo en Sevilla, dedicado a la «Virgen 
de los Buenos Aires», Stella Maris que protegia a los navegantes. Dese­

chada hoy la conseja de que nuestra ciudad se llama como se llama por 
la supuesta frase que un colono del adelantado Mendoza dijo ai desem­

barca r en cl Riachuelo, convicnen nuestros historiadores eo que proviene 
del de aquetla deidad protectora de marinos, a la cual los expedic iona­

rios ocoso hicieron algún ex voto en horas de zozobra. He comprobado 
que, entre los companeros dei fundador de Buenos Aires, vinieron varios 

portugueses y entre ellos Gonzalo de Acosta, que sirviô de piloto a los 
castellanos. Tales coincidencias me han llevado a pensar que el portugut:s 

Acosta pudo sugerir el nombrc de nuestra ciudad, idéntico al de un bar­
rio de su patria 1. Y si esta Virgen de los Buenos Aires tuvo santua-

' Eecrcvcndo·l'los particularmente e chamando a nosaa atenção para ~1tc trecho do dis­

curso de O. Ricardo Rojas, lembra o dr. Alberto d'Ollveira, mlnlatro de Portugal na Repú­

blka Argentina, que os Portugueacs foram os padrinhos do Rio da Prata e paasam por 

ter aldÔ tambim os de !./(Jntr videu ( Monte-vld-eu ). Acrescenta o mesmo diplomata que a. 
rua de Buenos-Aires deve ser relíquia de um antigo bairro do meamo nome. 

S6bre ~ate último ponto não parece ha\·er dúvidas : e que ~He bairro tenha sido habl-
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rio en Lisboa, como parece probable, tal vez Camoens mismo la invocó 
alguna vez, cuando navegando a la lndia, veia abrirse a sus pies las aguas 
tenebrosas y en la noche trágica ftotaban los fuegos de San Telmo, esas 
almas errabundas de náufragos que seguian a los mástiles quejumbrosos, 
con su alucinante resplandor de ultratumba. 

Asi navegaron portugueses y castellanos, según Camoens, hasta crear 

la comunidad de los pueblos ibéricos en el Atlántico y hasta refundir cl 

Oriente y el Occidente en una sola humanidad. 

Al cabo de cuatro siglos, aqui estamos nosotros - brasilefios y argen­

tinos - de este lado dei mar, para rendir testimonio, en la lcngua de los 
paladincs, sobre el éxito de la empresa que los padres navegantes reali­

zaron en el mundo y pa ra cantar la gloria de aquellos que como Ca­
moens la cantaron. 

Navegante fué Ulises; navegante, Encas; pero el radio de su aventura 

se redujo a una pequena parte dei Mediterránéo, y su vh;ión dei cielo 

era limitada como su Olimpo, y su visión de la tierra también limitada 

por el localismo de la humanidad entonces conocida. En cambio Espai'ía 

y Portugal nos dieron otros Ulises capaces de navegar toda el agua dei 

orbe, no para buscar su ltaca sino las ajenas, y nos dieron otros Eneas 

capaces de peregrinar hasta el limite de las tierras nuevas, para fundar 

sobre el ara de sus penates, no Romas de dominación imperial, sino pací­
ficos asilos de la concordia humana. 

Esto somos, y por eso glorificamos en Camoens ai genio fecundo de 
las navegaciones ibéricas •.• 

RICARDO ROJAS 

tado por gcnt~s marítimas comprova-o talvez a exist~ncla de uma rtta do1 Nave1rante1, pró­

xima da de BuellOi·Aires, que por um dos seus extremos desemboca naquela. 

Com o nome de Bumoa-Aires há também pelo menos duas povoações no Brasil: 

uma no Estado do Maranhão, comarca de S. Lula : outra 110 de Pernambuco, comarca da 

Nazar.:. Tal facto confirma a suspeita de D. Ricardo Rojas e reforça as probabilidades da 
origem portuguesa do nome da Capital argentina. 

Esta foi fundada por Pedro .Mendoza cm 1535. Ruta ª''eriguar a existência de qual· 

quer aantu4rio da Senhora de Buenos-Aires, existente no bairro ou terras de Buenos-Alreo, 

desde antes daquela data. Tarefa esta que, por ser superior lls nossas forças, endossa­

mos a algum dos nossos distintos arqueólogos que maia se ocupam dll Lisboa antiga. 

A. DE C • 

• 
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UM ESTUDO DE FRANCISCO ROMERO 

N
O fascículo 4.0 , correspondente a Agosto úlcimo, da excelente revista 

Biblos, que principiou a publicar-se recentemente na cidade platina 

de Azul, inseriu o capitão do exército argentino O. Francisco 

Romero um estudo sôbre Camões, do qual vamos apresentar em seguida 

os passos principais, com muita pêna de não podermos fazer dêle trans­

crição inteira. 
D. Francisco Romero, que conhece e ama a nossa literatura, ocupu-sc 

preferentemente de filosofia, tendo actualmente a seu cargo a secção filo­

sófica da Revista Nosotros, a mais importante e representativa da cultura 

argentina, e em cujo fascículo de Setembro publicou uma nota desenvol­

vida sôbre Uriel da Costa, inspirada no artigo da nossa Directora (L VSl­

TANIA, fase. 1 ). 
Retenhamos o nome de Francisco Romero, que é o de um <los belos 

espíritos da jovem América, e, além disso, de um dos amigos que temos 

longe, solidário com todos os esforços aqui feitos para manter e continuar 

honrando os pergaminhos de uma nobre tradição literária e cultural. 

A. DE C. 

Seguem-se as transcrições do excelente estudo camoniano de Francisco 

Romero: 

... El lirismo de Camoens pertenece a la gran corrieme de la poesía 

erótico-mística, que se alimenta al mismo tiempo de los mlls íntimos anhelos 

dei alma y de los conceptos, Rotantes en aquella época en el ambiente, 

de esa estética platónica que fué el fondo de la filosofía popular en lta­

lia, Portugal y Espaiia durante todo el siglo xv1, cuyo más ilustre repre­

sentante teónco hay que buscarlo, precisamente, en Portugal, en la persona 

del autor de los Diálogos de Amor, el judio León Hebreo. Estos <los 

elementos, la honda inspiración personal por una parte, las formas e imú­

genes del misticismo platónico ambiente, por la otr~ se funden en Camoens, 

como en otros grandes poetas de su tiempo, en forma can perfecta, que 

las creaciones resultantes de esta fusión aparecen con una absoluta unidad, 

como brotadas directamente del místerio interior dei poeta sin ingcrencia 

ni mezcla de ningún componente extraiio. Y en realidad, aparecen así 

porque así son. Lo verdaderamente fundamental en el misticismo cs una 

disposición o tendencia del ânimo que existe vigorosa en el fondo de toda 
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personalidad rica y profunda; las doctrinas sólo tratan de razonar y ex­
plicar esa tcndencia, esa disposición. El platonismo, difundido en todas 

las capas sociales cultas y aún semicultas dei siglo xvt, acogido en triunfo 
como suprema teoria estética por artistas como Miguel Angel, Petrarca, 

Ausías March, Luís de León, Herrera ... , - confirmando en esto una opinión 

cara a Platón, la de la reminisceocia - no hacía otra cosa que descubrir 

y poner de manifiesto en cada artista particular uno de los mis escon­

didos y vivaces ' 'cneros de emoción poética: actitud, si es lícito llamarla 
así, humana por cx.celencia, que confunde lo ético y lo estético en una 

cosa sola, que asocia, sin que parezca irreverencia, las imâgenes dei amor 
divino a las dei amor terreno, y que parece comprender por fin el uni­

verso en su esenc1a misma, rasgando los últimos veios de las apariencias, 

o mejor, triunfando de esas apariencias ai interpretarias por vez primeira 

como símbolos. de profundas realidades que se manifiestan directamente en 
el fondo dei espíri tu. 

Como este misticismo no es una filosofía, sino algo anterior y supe­

rior a toda filosofia, así la poética derivada de él es aJgo mâs que una 

poética destinada a expresar y satisfacer la peculiar sensibilidad de una 

época, y los artistas que la encarnarem sigucn vivos, sin correr el riesgo 

de convertirse en meros tópicos de erudición, en asuntos de pura curio­
sidad literaria o histórica. Camoens, representando uno de los momentos 

culminantes en este platonismo poético, no ha perdido nada con los siglos 
transcurridos, y conserva hoy una modernidad que falta en poetas muy 
posteriores a él, pero ya enormemente distantes de nosotros. Y tan actuales 

siguen siendo en nuestro idioma, por la misma razón, Luís de León y 
San Juan d~ la Cruz, para citar dos nombres solamente. 

Los temas del lirismo camoniano son preferentemente los eróticos; ln 

expresión es siempre de una maravillosn transparencia, de una sorprendente 

sencillez; a veces, como en las endechas y en las canciones, alcanza la 
ingenuidad sentencioso. de los cantos del pueblo, sin perder por ello el 

sabor exquisito que atestigua en cada composición el refinadísimo tempe­
ramento poético del autor ... 

Alguien ha dicho que se debería poner siempre delante de Os Lusía­

das, como prólogo y preparación para el lector, la colecdón de las poesías 

líricas de Camoens. lndudablemente, todos estos versos, tan subjetivos, liga­

dos como es muy probable a sucessos de su vida, expresión de sus sen­
timientos más íntimos, son la mejor ilustración, la única ilustración válida 

a las seis o siete fechas a que se reduce la biografia dei poeta, cuando 

se descanan las suposiciones arbitrarias. 
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Uno de los rasgos de la cpopeya camoniana es encarnar, antes que la 

poesia guerrera, la gran poesia geográfica. Uno de los momentos capitales 
de la expansión del occidente europeo ha quedado dignamente registrado 

en las estrofas de Os Lusiad.1s; nada más distante de una anécdota b~­

lica, de un confiicto local, magnificado por el propio interés de qu1enes 

intervinieron en él activamente o aprovecharon sus resultados. Los trabajos 

del descubridor valen aqui por verdaderas batallas, los azares de la tem­
pestad jugando con los frúgiles navios los canta el poeta como canta 

Homero las luchas de sus héroes. Los navegantes van como hipnotizados 

por el más all4, como envueltos en la dignidad trascendente de vivir un 

cotidiano milagro al renunciar n la vida ordinaria en el mundo conoc_ido 

y afrontar el terrible misterio de lo ignoto, en una época que imaginaba 

el mundo trasatlántico pobladv de temibles prodígios . .. 

. . . La conciencia de la magnítud de la &ventura está presente en todo 
el poema. como lo estuvo sin duda en el ánimo de cada uno de los 

navegantes. Ya en la estrofa inicial hace constar el poeta que sus héroes 

van por mares no navegados untes por hombre alguno, y Gama mismo, 

al r~fcrir su viaje ai rey de Melinde, le dice cómo se partió de su tierra 

nbriendo los mares que genernción alguna había abierto, cómo un dia vieron 

cn el nuevo hemisferio la estrella nueva nunca vista por otra gente. Todo 

cl prestigio de esta áspera virginidad geográfica, hollada por vez primera, 

se yergue cn la figura de\ gigante Adamastor, pe150nificación dei nunca 
visto promontorio en que se termina la costa africana, dei cabo de las 

Tormentas, que se aparece una noche a los portugueses, en un episodio 
reputado el mâs bello dei poema ..• 

. . . El 11on plus ultra de las Columnas de Hércules ha retrocedido hasta 

cl extremo austral dei continente negro, desde su extremo norte, y allí, 

simbol izado en Adamastor, se opone a los occidentales. No passaréis de 

aqui, dice lo naturaleza, la materia, apariencia visible de la inercia física, 

de la fuerza de resistencia que es el atributo negativo dei ser. A esta 

interdicción, renovada cada ve:i: un poco más lejos, como pronunciada por 
un enemigo que se bate cn retirada, concestan los navegantes con un 

i más allá !, con ese plus ultra que fué la divisa del César Carlos V, y 
que es también la divisa del espíritu. Más allá, unte todo, por un im­

pulso irrazonado, en una especie de juego entusiasta y sublime, que es 

la ley del hombre, y que sin proponérselo, crea las culturas, los bienes, 

infunde lo espiritual en lo inorgânico, implanta lo histórico cn lo puramente 

geográfico y humaniza el mundo poco a poco. 

Luego, pÓr la fe y por el patriotismo. A esa fuerza espiritual pri-
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mana que crea las civilizaciones, acompaõa un razonado propósito de 
llevar civihzación a los países bárbaros, de traer de ellos los dones que 
aumentarán la riqueza y el bienestar en el propio pais, de difundir el 
nombre português, de aumentar la gloria portuguesa. La prudencia casera 
y temerosa, enemiga de toda alta empresa, quedó en la playa al zarpar 
los ba eles, encarnada en el viejo que condena la aventura inminente, 

cuyos trenos han sido abolidos por el augurai i buen viaje! con que hieren 
el aire al parti r los buenos argonautas. La fe religiosa, como resorte de 
la aventura, es inseparable de su aspecto de misiôn civilizadora, porque 

en esa época el cristianismo es· la civilización, .aún no se han disociado 
el ideal dei occidente y de la fe de Cristo, y el espiritu habla todavia 
con lai palabras dei Evangelio. Y el patriotismo da un interés directo a 
la acción, una justificación más pronta e inmediata; proporciona, en la 
costa natal, el sólido punto de apoyo para los pies al lanzarse al salto 
prodigioso en lo desconocido. Es una visión de madres y de amigos, 
dulce al imaginar el regreso, aquietadora, alentadora en los momentos 
dificiles, cuando los ánimos esquivan la dura realidad en un regreso ima­
ginario. Es el complejo de cosas amadas y familiares, del cual se parte 
un dia como en un desgarramiento, evitando acaso la angustia de las 

despedidas, 

Que fW>Stoque he de amor usança boa, 
A quem se aparta, ou fica, mais magoa, 

y al cunl se ofrece todo lo que. se obtuvo, lo que se hizo, lo que se 
padeció, porque todo eso, oro, dolor, gloria, sirve de algún modo para 
ag randar el común patrimonio. No es un doo gracioso, una ofrenda sin 
rctribución, sino el cumplimienro de un alto deber, porque los navegantes 
beben la inspiración y la fuerza para sus hazafias .en la tradición de las 
haz:inas pretéritas, se honram coo los pasados heroismos, que se reftejan 
en ellos ... 

. . . La lectura del poema - entre cuyas páginas no deben ponerse flores 
secas ni hojas de los árboles, siho algas marinas - puede damos a nosotros 
Ja lección de una belleza casi incógnita en nuestro pais, la belleza dei 
mar. ?.lucho hay que decir sobre nuestro desconocimtento del mar. En 
realidad, care.cemos aún del sentido del inefablc misterio marino. Las 
mismas ciudades de la costa parecen vueltas hacia el interior, sin ninguno 
ne esos signos de las viejas ciudades marítimas, todas saturadas de mar. 
Nuestro gran rio tiene su propia belleza, pero educa mal para comprender 
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esa otra cosa un1ca y estupenda, cuyo encanto no pucde decirse con las 
palabras de los hombres, y ante la cual debieran llevarse los nifios por 
vez primeira en un dia que luego seria por siempre santo y memorable 

como un dia de primera comunión. En ese día, nada tan apropiado 
como la lectura de algunas estrofas del poema de Camoens. 

FRANCISCO RO~IERO. 

CAMÕES NA A 1VIÉRICA DO 1VOR TE 

EM WASHINGTON 

N
O fascículo correspondente a Abril de 1924 da revista norte-ameri­

cana Tlte Catholic Historical Review, que se publica em Washin­

gton, encontramos ( p. 97 a 102) pormenores das cerimónias e 
discursos a que deu lugar a doação feita pelo historiador brasileiro 

Dr. Manuel de Oliveira Lima e sua Espôsa à Universidade Católica da 

América, floreséente naquela cidade. Consistiu a doação numa esplêndida 
biblioteca de quarenta mil volumes, sendo alguns dêles exemplares únicos, 

e a data escolhida para a solenidade foi a do quarto centenário do nas­
cimento de Camões. Presidiu às cerimónias o Rev.•0 Bispo Shahan, rei­

tor da Universidade Católica e a elas assistiu um luzido concurso de 

diplomatas e. altos funcionários. 
No seu discurso declarou o Dr. Oliveira Lima que considerava como 

os dias mais felizes da sua vida aquêle em que, no mês anterior e no 

mesmo local, inaugurara os seus trabalhos de professor de Direito Inter­

nacional na Universidade Católica, e êsse mesmo dia em que tomava a 
palavra para entregar ao Reitor a sua biblioteca, reUnida por êle em 

quarenta anos de vida, livro por livro e folheto por folheto. Acrescentou 

que essa biblioteca não se limitará a ser uma necrópole de livros velhos, 

senão que, posta em íntimo e vivo contacto com os centros culturais da 

América Latina, obterá novas publicações e assim há de ministrar aos 
seus frequentadores informação sempre actualizada sôbre a actividade inte­

lectual latino-americana. Que a biblioteca, com a sua secção geral e a 

sua secção especial ibero-americana, deve contribuir para estimular na 

América do Norte o estudo da do Sul. « A data escolhida para esta 

inauguração (concluiu o Dr. Oliveira Lima) é a que se adoptou para a 
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celebração do 4.0 centenário do nascimento de Camões, o grande poeta 
lírico e épico português e um dos maiores de todos os tempos. Come­
morando de tal modo aquêle nome afamado, a Universidade Católica da 

América dá novo testemunho do seu espírito verdadeiramente universal ou 
católico, tão zelosa e lucidamente desenvolvido pelo sr. bispo Shahan, cuja 
inteligência sabe fundir um fervente nacionalismo com um internaciona­

lismo intelectual rasgado e de vistas largas. A causa pan-americana deve 

muito ao seu zêlo e eu retribuo gostosamente a sua simpatia com a 
nossa raça. e cultura latinas. De futuro se instituirá uma cá.tedra de Lín­

gua Portuguesa e de História e Literatura Portuguesa e Brasileira, com 
pensões escolares para estímulo e auxílio aos cstudan~cs dessas disciplinas • 

É grande prazer e honra para mim ver aqui presente o Encarregado de 
Negócios de Portugal, país onde recebi a minha educação, por via de 

alguns dos mais notáveis espíritos que a Península Ibérica produziu no 
passado século. Cordialmente saúdo o sr. Mendes Leal, letrado e diplo­
mata distinto, manifestando-lhe pessoalmente os sentimentos de amizade e 

admiraçdo que tenho por aquêle país» t, 

No seu discurso em resposta ao Dr. Oliveira Lima. consignou o sr. 
bispo Shahan que a biblioteca oferecida não se confina em livros sôbre 

o Brasil, mas abrange também obras relativas à inftuênc1a do génio por­
tuguês em tôda a Am~rica do Sul. Alude u ft de Colombo e à gene­

rosidade de Isabel, a Católica, que abriram aquêle vasto continente aos 
filhos da velha Europa. Acentua que Washington rivalizará agora com 
o Rio de Janeiro pela quantidade e valor dos livros portugueses que pos­

sui, «tesouros literários espanhóis e porcugueses que não são de encontrar 
em tôda o. América Latina, de tal modo que não tardará o dia em que 
todo e qualquer escritor latino-americano só poderá considerar completa 
a sua bibliografia depois de haver radiogrnfado para Washington, a in­

formar-se das últimas aquisições . ., E mais abaixo: .. para nós, homens do 

Novo Mundo, l que há ma:s importante do que essas vinte e uma repú­
blicas latino-americanas, fundidas no molde da Constitulção dos Estados­
-Unido~, animadas desde comêço pelo puro espírito político e nobre gé­

nio humanit• rio dos Estados-Unidos? Somos, de-certo, os rebentos, os 
filhos da Europa; mas ligam-nos nos sessenta e cinco milhões de sul­
-americanos laços subtis e poderosos de fraternidade, a conquista comum 

e simultanea de vastas e desconhecidas regiões da Terra: e termo-nos 

1 O texto diz • t nourish for tl1is country •, parecendo que lltis c11t:i por Ilia/ ou hi1. 
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todos e cada um emancipado das ideias e instituTções governativas do 
Velho Mundo. Nesta região de pensamento são cidadãos de uma pátria co­

mum os Ibero-Americanos, os Anglo-Saxões, os Celtas, os Teutões, os Es­
lavos e todos os elementos humanos do Novo Mundo. Pátria comum em 

<JUC o espírito americano, line, original e humanitário, aproxima estreita e 

progressivamente, ao Norte e ao Sul, todos os homens do Novo Mundo." 
Referindo·sc à importância do estudo das línguas espanhola e portu­

guesa, disse o orador: fc < Quem deixarã de alegrar-se com dominar, êle 

ou os seus filhos, o nobre idioma cm que (para só fala r de História) 

um Balrnes ou um Menéndez y Pelayo desvendaram as molas secretas 
<los erros humanos ou o poder e alcance das ideias estéticas que são 

como os ventos e marés do pensamento numano ? o nobre idioma em 
que um Herculano e um Gama Barros apontaram para as fontes espiri­

tuais dos Descobridores?,, 
E eis agora o fecho camoniano do discurso proferido pelo reitor Shaha11: 
« l Não deveremos considerar de bom agouro que o Instituto Ibero­

-Americano se inaugure em Washington ao mesmo tempo que está sendo 

celebrado o quarto centenário do nascimento de Camões, o grande poeta 

de Portugal e primeiro mestre-cantor de uma nova ordem de vida? Poe­
rn, namorado, soldado, vagamundo, crítico, historiador, Camões tocou com 

-0 mágico dedo da fantasia as águas infinitas e ilimitadas terras que, com 

-Outros heróicos aventureiros de Portugal, os homens da Europa atravessa-
.mm pela vez primeira. Ao mesmo tempo que encerrava os anais <ln 
.arte literária medieval, abria o Poeta, com a opulenta música do seu ver­
so, aquela gloriosa crónica moderna da vida e do pensamento português, 
guardada cm tuncns púginas da biblioteca de Olivei ra Lima, que assim 

presta du1 adoura homenagem ao génio multiforme e mal-fadado do mais 

.sublime cantor nascido entre os filhos de Luso». 

PARA A INTERPRETAÇÃO DO «CORAÇÃO MEN­

DES». NOTA BIBLIOGRÁFICA 

É 
rolina 

conhecido dos filólogos o qualificativo me11des e os estudiosos de Ca­

mões, em especial, não esquecem nem esquecerão as sábias cornu­
nic açóes académicas do Dr. José Maria Rodrigues e da Sr.ª D. Ca­

Michai!lis de Vasconcelos sôbre o vilancete aos Olhos Gonçalves, 

e a do eruditíssimo Esteves Pereira sôbre A Mofimr Mendes de Gil Vicente,. 
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publicadas respectivamente nos vols. X, XII e XIV do Boletim da Segu11da 

Classe da Academia das Sciências de Lisboa. (Que significava, porém, a 
expressão camoniana coração mendes e, dum modo geral, mo.fina nie11-

des de Gil Vicente, tençarinha mendes e primeirinha mendes de Jorge 

Ferreira de Vasconcelos, etc.? A interrogação durará, talvez, muit() 
tempo ainda; mas como subsídio para uma resposta permitimo-nos 
chamar a atenção para o livro do patriarca das letras sevilhanas, 

D. Luís Montoto y Rautenstrauch - Personajes, personas y persouillas gue 
corren por las ti erras de ambas Castillas, 2 vols. ( 2 . • ed.) Sevilha, 19 21 

e 1922. 

Nesta obra coligiu ? seu ilustre autor ((de la tradición oral y de 

las obras de nuc:stros clássiêos, modos castellanos de decir en que entra 
como componente, o matería prima, un personaje que, si no tu\'O exis-
tencia real, vivió en la fantasia dei pueblo espafíol. >> ( I, p. 9). Ora 
entre os modismos castelhanos figuram os seguintes: « Q11ien me llamó 

p . . , sino la Ménde; » ou « Mire11 q11ie11 //ama p... a la .\Je11dé; • e 
« Picardias tiene Ménder; pero más tiene quien se las entiende. » (II, 

p. 189-90 ). 
Anotando êstes i;nodi smos picarescos, o erudito D. Luís ) lontoto trans­

creYe os seguintes textos literários : « Parecian cotorreras de seis en 
libra, y no lo eran más que la Méndez >>, (Picara Justina); e da carta 

de Escarramán a la Méndez - Quevedo, J.icar:1 1 da .\ /11sa V - estas 
razões: 

,, Si tiencs honra, la Méndez, 

Si me tienes Yoluntad 
forzosa ocasión es esta 
en que lo puedes mostrar. 

Contribúyeme con algo, 

pues es mi necesidad 
tal, que tomo dei verdugo 

los jubones que me dá. 
Que tiempo vendrá, la Mêndez, 

que alegre te alabarús, 
que a Escarramán por tu causa 
le anudaron el tragar. )). 

E da resposta «de la Méndez a Escarramán ": 

(< Dices que te contribuya, 
y es m1 des,·entura tal, 
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que s1 no te doy consejos, 

yo no tengo que te dar. 

Los hombres por las mugeres 

se cruecan ya tar a rar: 

y se les dan algo encima, 

no es moneda lo que dan. 

No da nadie sino a censo 

y todas queremos más 

para gnlán un pagano, 

que un cristiano sin pagar. u 

Em Espanha, a expressão, que r na bõca do povo, quer na literatura, 

tinha um sentido claro. Te-lo-ia também em Pom.igal? Faltam-nos 

elementos seguros; mas tudo leva a c re r que se o modismo foi vulgar 

na Peníns•Jla, entre nós não assumiu um sentido táo torpemente realista, 

embora não fõsse sinónimo de modêlo de \•irrudes, expri mindo, quiçá, a 

ideia de incontinência, quer de palavras e gestos, quer de sentimencos e: 
aperi res. 

JOAQUL\1 DE C.\R\"AtHO 

C A 1\l Õ E S NA ALE J\1 A N J-1 A t 

J. J. A. BERTRAND: CAMOENS EN ALLEMAGNE. ( ln-Revue de 
Littérature comparée. ano V, ~.0 2, Abril-Junho de 1925, p. 246-263 ). 

E.M todos os países cultos da Europa, Camões tem sido uma font\: 

viva de sugestão literária, inspirando a sua vida poetas e drama­

rurgos e sua obra prendendo a atenção de eruditos e críticos. Só 

monogràficamente se tem considerado esta sugestão, e ainda assim mesmo 

há lacunas lamentáveis, especialmente em relação à França e à Espanha,. 

faltando-nos por completo a visão do conjunto. que sem dúvida consti­

tuirá uma das páginas mais b rilhantes da influência europeia do g~nio 

português e do n tesouro do luso». Das ,·árias sugestões literárias nacio-

Por nos ha,cr chegado tard<'. so1nos forçados a inserir nes1e lugar esta secção. -N. da R. 
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nais, pode dizer-se estudada nas suas linhas características a que o Poeta 

exerceu na Alemanha. O sr. J. J. A. Bertrand, retomando os trabalhos 
de Storck, Joaquim de Vasconcelos e prof. José Leite de Vasconcelos, 
traça, com elegância e nitidez, a curva evolutiva da influência de Camões 

na literatura alemã, desde a citação de Schoerer ( 171 0 ), que considerava 
o Poeta como •o Vergílio português,,, até o elogio de Humboldt no 

Cosmos ( 1847 ), o qual «prova melhor que nenhum ditirambo a popula­
ridade do poeta português», detendo-se particulaTmente nos românticos. 

O autor mostra-se ao corrente da bibliografia luso-alemã anterior a 1910; 

mas parece desconhecer trabalhos recentes, dentre os quais destacamos o 
do prof. Gustavo Cordeiro Ramos, Três obras literárias alemãs sóbre 
Camõe.s (ln-Boletim Classe de Letras da Academia das Sciências de Lis­

boa, vol. XIV), .que, incidindo sôbre Tieck, Halm e R. Bunge, deveria 
ter merecido a sua atenção. O sr. Bertrand, em quem confiamos poder 
considerar corno lusófilo, promete dedicar a « êste importante assunto» 

um « trabalho mais considerável», e termina o seu artigo com umas 

palavras serenas, que, por verdadeiras, merecem ser conhecidas dos leitores 
da LVSJTANIA: «II est indéniable que les romantiques ont foit un effort 

nouveau pour conqu.!rir Carnoens, le pénétrer et le faire comprendre 

Sans doute, ont-ils outrepassé les droits que donne la sympathie et l'en­
housiasme : leurs jugements onc du être révis~s ec ne sont guêre plus. 
sages ni plus justes que ceu:< de leurs pr~décesseurs et ennemis. Cepen· 
dant leur critique a fait date. lls ont renoncé à juger au nom d'un 
credo. lls ont tâché d'aller droit aux mentalités étrangêres et de lcs 

comprendre sans intermédinires et en poêtes: à ce titre, leur critique cst 
une rêvélation. Grâce à cet et1ort, Camocns esc devenue une des figures 
les plus vivantes et les plus sympathiques de la littérature romanrique. 

Les Allemands en ont foit un des leurs. Les professeurs qui se sont 
foit une sp~cialit~ des études de littérature portugaise, comme Schlüter 

et Storck, ont traduit avec beaucoup de conscience ses reuvres completes 
et leur ont donné droit de cit.:: dans les lettres al1emandes. Scorck a 

écrit un cravail encore in~dit sur l'infiuence du Portugal en Allemagne. 
De. nombreux articles ont accueilli avec une particuliêre amitié ces tra· 
vaux. Les Portugais eux:-mêmes ont sui,·i avec gratitude cette renaissan~e 

des études qui leur sont chi:res. 11 ne fauc pas chercher ailleurs 

l'origine des nombreuses sympathies qui se sonc liées entre les savanrs 

portugais et érudits allemands "· 

JOAQUl~1 DE CARVALHO. 
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NOS JERÓNIMOS 

DO Centen•rio de Vasco da Ga-
ma resultou nova glória tam­

bém pnra Camões, e as cerimónias 
culminantes da comemoração foram 

as realizadas no mosteiro de Santa 

Maria de Belém, aos 25 de Janei­

ro, e constituídas p.or sessão so­
lene, - presidida pelo Senhor Car­

dial Patriarca de Lisboa, na sacr~s­

tia, - missa de pontifical e bênção 

ao mar, lançada desde o adro por 

Sua Eminência. Na sessáo solene fo­

ram lidas algumas estâncias do 

canto IV dos Lusíad.u, e as mais 
preciosas relíquias históricas ma­
nuelinas viveram nesse dia no tem­

plo : - a custódia de Gil Vicente, 

a imagem de Sáo Rafael, da nau 
do Gama, e o pluvial ofertado pelo 

Venturoso ao mosteiro, e o qual o 

Senhor Patriarca revestiu para aben­

çoar o mar. Tôdas estas cerimó­
nias mantiveram um grande cará­

cter de evocaçfo e beleza, a que 

a música das trombetas e tambores 
dava um tom épico, grandioso. 

Temos a honra de transcrever a 

seguir a versdo do discurso que o 

Legado do Papa, monsenhor T edes­
chini, pronunciou na sessão solene, 

e esplendidamente coroou, em nome 

e.la Igreja, a acção universalista dos 

Descobrimentos portugueses e a me­

mória do grande Almirante, herói 

dos Lusíadas: 

c1 Emiuentíssimo Senhor, Monset1!io­
res, Senhoras e Senhores : -Tendo 

vindo a esta bela e grandiosa capital, 

nas margens do Tejo, onde nos é 

dado admirar os sentimentos frater­

nais de um povo com quem aprendi 

sempre a amar esta Nação; tendo 

vindo das margens do Tibre, que viu 

São Pedro e a barca da Igreja, que 

viu e ve ainda passar perto dêle 

tantas glórias : é grande honra para 
mim, honra que ficará no meu co­

raçfo como uma das melhores re­
cordaçóes da minha vida, usar da 

palavra na vossa presença, nesta 
ocasião, entre tôdas memorável, da 

celebração do centen:1rio de Vasco 

da Gama . .. 
Este centenário interesn ao mesmo 

tempo a Religião e as Letras e 
chama, por consequência, a Lisboa 

tôdas as Potências e tôdas as Na­
çóes que avultam pela sua fé e 

pela sua civilização. 

Ninguém mais digno de elogios 
que êsse que merece, sem discussão, 

os elogios de todo o mundo. 

Por isso venho, Eminentíssimo Se­

nhor, dizer-vos a razão desta im­
ponente reUniáo, à qual dá o relêv<> 
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<lo interêsse internacional e da sim­

patia universal a presença do Corpo 

Diplomático, a que tenho a honra 

de presidir, e do qual, com o maior 

desvanecimer.co, sou aqui o intér­

prete. 

Mensageiros da!> mais poderosas 

Nações do mundo, sentimo-nos feli­

zes cm tomar parte nas vossas ale­

grias e em nos associarmos ao vosso 

legítimo orgulho. 

Mas, como Representante do Pon­

rífict Romano, desejo transportar à 

sua origem o ideal que animou 

Vasco da Gama e que Portugal 

sempr~ conservou. 

l Não foi sempre êsse ideal como 

uma Epifània, uma manifestação de 

Cristo às nações da terra? 

O vosso poeta Camões, - a quem 
a Espanha fê.z ultimamente uma co­

memoração tão espontànea e tão 

solene, que bem se poderia crer 

que ela era feita a um. filho seu­

Camõcs é grande como a Musa que 

desafia os séculos, e aparece belo 

como poucos entre n lira e a es­

pada; mas bem maior é Vasco da 

Gama, que inflamou o ideal do 

Poeta e por ~le mereceu ser can­

tado. 

E bem maior l! ainda o povo de 

Camões e de Vasco da Gama, por­

que é o povo que guarda no seu 

cornçáo o imperecivel ideal que 

produziu os grandes poetas e os 

grandes navegadores. 

Quando considero os limites da 

vossa Naçtfo e quando penso nos· 

seus imensos descobrimentos, tenho a 

profunda convicção de que Portugal 

recebeu de Deus a missão dos an­

tigos Patriarcas, para ser chefe de 

povos e de nações mais numerosas 

do que as areias do mar. 

Não receio enganar-me, dizendo 

que os olhos dos meus ilustres co­

legas rcfleccem o desejo entusiasta 

das Nações que representam, de 

proclamar neste centenário as dívi­

das de reconhecimento e admiração 

do mundo inteiro para com Por­

tugal. 

Ler a vossa história é ler a his­

tória do Mundo: e em tôdas as 

épocas gloriosas é preciso reconhe­

cer que o género humano vos deve 

as vantagens que excitam ao má­

ximo as cubiças da Humanidade, 

descobrimentos de continentes desco­

nhecidos, reunião de povos cujo nú­

mero é incalculável, riqueza e bem­

-estar material que excedem tôda a 

imaginação. 

Mas a vossa glória, oh ilustre Pº"º 
Português, é mais alta ainda, por­

que não é somente uma glória ma­

terial, mas sobretudo uma glória es­

piritual e moral. 

Nas suas numerosas expedições es­

palharam os Portugueses os princí­

pios da civilização e da f.!. Edifi­

cando o Império do Novo Mundo 

sôbre os alicerces da religião e da 

cultura, fi:eeram o que Deus fê.z 

com o primeiro homem, e o ho­

mem com os seus filhos: sêres se­

melhantes a Êle. 
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O centenário de Vasco da Gama, 

-0h ! Portugal culto? Portugal cató­
lico, é, acima de tudo, o teu cen­
tenário ! Podes estar orgulhoso de 
haver dado um tão grande esplen­

dor ao século de Vasco da Gama. 

Do Vaticano, onde os aconteci­

mentos nunca passam despercebi­
dos, porque consticuem o arquivo 

do mundo onde o Nosso Grande 

Papa estudou durante tôda a sua 
vida e o qual todos os Papas têm 

compulsado como arquivos de famí­
lia, partem como que duus corren­

tes espirituais de que m1.: sinco feliz 
fazendo aqui menção especial: o 1.º 

Ano Jubilário 1.: a Exposição Mis­

sionária. 
Se êste Ano Jubilúrio é celebrado 

por tantos milhões de criscáos, de­

vêma-lo em grande parte à em­
prêsa realizada por Vasco da Gama. 

Se a Exposição Missionária pôde 
obter um tão grande êxito e com 
espanto e admiração dos visitantes 

lhes pode apresentar os troféus ga­

nhos na imensidade do Oriente por 

êsses pioneiros de Cristo que se­
guiram Vasco da Gama e os Por­

tugueses, devGmo-lo também, em 

grande: parte, àquele de quem agora 
se celebra o centenário. 

<.Não é digno dos maiores elogios, 
Eminentíssimo Senhor, ter mostrado 

o Desconhecido àqueles .que nem se­

quer sonhavam a sua existência e 
que assim foram tocados pela graça 

de Deus e esclarecidos pela sua 

luz? 

A Nação Portuguesa ouviu a voz 
de Nosso Senhor: « Ide!» E abriu 

o caminho aos propagandistas do 
Evangelho. Ouviu também outra 
voz : Ensinai ! E então espalhou no 

seu caminho a verdade da vida. 

Assim, muitos povos, conquistados 

com sacrifícios generosos, foram adi­
cionados aos rebanhos do Redentor. 

Tesouro mais valioso que o ouro 

e a prata, porque foi por êles que 
Cristo tudo vendeu, quere dizer, 
deu todo o seu sangue. 

Na alma de Vasco da Gama, en­

carnação da raça Portuguesa, que 
pode o que podem os forces, que 

vê o que vêem os génios, ressoou, 

mais forte do que nunca, a pala­
vra de Cristo. E ao mesmo tempo 

que repetia as acções do povo de 

Roma, repetia também aquelas ou­
tras, mais gloriosas e fecundas, dos 

Apóstolos, previstas e ordenadas por 
Jesus Cristo, quando pronunciou as 

palavras que se referem, pela pri­
meira vez, aos povos descobertos 

por Vasco da Gama: <t Omnes gen­
tes! 11 

Foram estas recordações e estas 

glórias que vim aqui solenizar con­
vosco, Eminentíssimo Senhor, com o 

sentimento unanimemente partilhado 

pelos Chefes de Estado e pelas Po­

tências: que põem assim em relêvo, 
neste dia do centenário, a sincera 

admiração dos povos. 
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glórias do Mundo, e que os bene­
fícios resultantes da obra de Vasco 
da Gama se reflectiram em benefí­
cios e glórias para o mundo in­
teiro. Mas a presença do repre­
sentante do Papa, como embaixador 

extraordinário, acrescentando a tan­
tas provas de alta consideração o 
prestígio de um trono tão antigo 

como n Fé de Vasco da Gama, 
traz a esta solenidade a autoridade 
moral dada por quem nunca se in­

clinou diante de uma obra que não 
merecesse a homenagem de tôda a 

• 

• 

humanidade, e eleva a Deus uma 
prece fervorosa para que, assim como 
Vasco da Gama e o seu nome são 
gloriosos no C~u e na Terra, a Pá­
tria Portuguesa receba, em recom­
pensa, tôda a prosperidade que me­

rece, e para que o grande ideal,. 
sonhado pelos seus heróicos nave­
gadores, tenha um pleno êxito para 

bem da Humanidade, quere dizer: 
no amor e no progresso, filho da 
fraternidade e da justiça, e de efei­
tos imutt1veis na Paz de Cristo e 
no Reino do Senhor». 

• 
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SOMMAIRE DU 
CAMONIEN 

NUMÉRO 
(5 e 6) 

UNE LETTRE INÉDITE DE CAMÓL':S, présentée par Je Dr. J. 

M. RODRIGUES, Profcsseur à l'Université de Lisbonne. 

LA copie, que rien n'invite à suspecter, s'intitule: n Lettre de Louis 

· de Camões à un ami, ou il lui donne des nouvelles de Lisbon-
ne », Pr~cieux document pour la biographie d'un auceur douc la 

vie est si mal connue. A la requête du Directeur de la BibliotMque Na­

tionale de Lisbonne, qui a fair J'acquisition du manuscrit, l'éminent pro­

fesseur d'études Camoniennes de l'Université de Lisbonne dégage la signi­

fication de ce texte. 1l te rapporte sans hésiter à cette période ignomi­

nieuse qui suivit, pour te poête, son retour de Cettto. Cest d'un monde 

fort interlope qu'il donnait des nouvelles à son ami, monde de rufiam; 

et de « dames de !ouage •, périlleux pour sa vie et pour son honneur. 

Une vie de désordres forcenés va le conduire en prison ( Juin J55:l) et il 
n'en sortira que pour alter servir aux Indes. Le sonnet Erros meus, 
longtemps aprês, traduira l'amertume !aissée en lui par ces années de 

folie. 

PEDRO, INES E1 LA FONTAINE DES AMOURS, par Madame 

CAROLINA MICHAitLIS DE VASCONCELLOS, Professeur à l'Universitê 

de Coimbra. 

L'AUTEUR a réuni des notes cnuques éparses dons ses travaux pré­

cédents et qui touchent à la mort tragique d'lnês de Castro. 

C'est donc l'un des plu~ beaux épisodes des Lusiades (Ili, 118-135) 

dont le sujet se trouve mis en meilleure lumiêre. Et par suite la lé­

gende de cette Fontaine des Amours qui reste, à Coimbre, un lieu de 

pé)erinage sentimental. 

. Jnes a-t-elle été décapitée ou tuée à coups d•épée? exécutée ou as. 
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sassinée? Les chroniqueurs sont peu explicites. Pourrant un parchemin 

de Santa Cruz de Coimbra dit « decolata fuit )), Ec, s'il est vrai que la 

rosace du tombeau de D. Pedro, à Alcobaça, nous raconte la vic et la 

mort d'lnés, c'est bien par une scéne de décollation que le sculpteur a 

représenté le drame. Sans doute, contre l'interprétation historique de la 

rosace a été proposée récemment une interprétation purement allégorique 

( Cf. LVSIT ANIA, fase. 1 ). Mais ce n'est qu'une hypothêse. D'ailleurs 

c'est sculcment chez Garcia de Resende qu'apparait la version de l'as­

sassinat d'lnés, dont tes ministres du roí aurnient traversé la poicrine d~ 

leurs épées. Version qu'adopteront les poetes du scizieme siecle, et Ca­

mões lui-même, bien que dans la s~ance 132 du Ch. III des Lusiades, 

M.111• Michaelis discerne un parti pris de concilier Jes deux traditions. La 

vcrsion de l'assassinat donnai t à Inês une mort encore plus tragique, et 

it coup sOr plus noble. D'autre pare, la tradition de la décollation érait 

difficilc à · concitier avec la saisissante légende, tant exploi tée par la lit­

t~rature, du couronnement du cadavre d'Inês. 

Quel fut le théâtre du drame, - M.m• Michaelis n'h~site pas it dire: 

«de la décollacion » ~ Faria e Sousa répondait: pres dé la Fontaine des 

A:mours. Mais l'érudition moderne confirme le témoignage des Chroni­

queurs, qui placent la scêne à l'intérieur du palais de Santa Clara. Et 

telle devait être la tradicion vivante encore en 1527 si l'on en croit la 

Comedia de Gil Vicente Sobre a Devisa da Cidade de Coimbra. 
L'histoire et la légende de la Fontaine des Amours commencent à 

se dissocier pour nous. C'est Camões qui a lié ü la poétique foncaine 

t0ute la légende d'Ines de Castro, en précisant peut-être une tradition 

plus ancienne oú se mêlaient souvenirs et symboles, mais qui n'entre dans 

la littérature et dans l' immonalité qu'avec tes Lusiades. 

CAMÓl·:S ANN01É PAR CASTILHO, par AGOSTINHO DE CAi\1.­

POS. 

CES notes inédites ont été rclcvées sur un exemplairc des cêuvres 

de Camões qui appartint à António Feliciano de Castilho et fu­

rent écrites sous sa dictée par sa filie, qui lui servait de secrl!­

taire. Ellcs se rapportent à Cent quinze sonnets de Camões. La d.!sin­

volte irrévérence avec laquelle ce délicat taille et t ranche dans l'reuYr<! 

du grand créateur, pour l'acco~moder aux besoins de sa Bibliotheque 

Classiq11c, confere à ces notes une suv1:ur assez piquante . 
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BRANCAS FLORl~S, par .\FRANIO PEIXOTO, i\Jembrc de l'Acadé­

mie Brésiliennc et de l'Académic <lcs Sciences de Lisbonne. 

LE grand écrivain brésilien, auquel lcs études Camonicnnes doi\'cnt 

tanr, apporte une interprétation ingén1euse ct pleinement satisfaisantc 

des '< blanches fleurs » ' sur lesquelles ont tant .discuté les exêgêtes 

des Lusiades, (stancc 13z du Chant III: sd:ne de l'assassinat d'fnês de 

Castro). 

RTUDES 
.\IÓES, por 

Coimbrn. 

SUR LT;;S LECTURES PHJLOSOPBJQUES DE CA­
JOAQlJIM DE CARVALHO, Professeur à l'Université de 

LE poêtc qui a magnifiquement paraphrasé Je Psaume Super .flumina 
Babylonis ( Sôbolos rios que vão .• . ) l'auteur du grandiosc poême 

cosmologique que conti~nt le Chant X des Lusiades, aurait pu 

êcrire des poésics philosophiques. L'amour et gloire, il faut pourtant lc 

reconnaitre, ont été les deux muses de Camões. Mais son puissant génie 

exprime si complêtement sa tHltion et son époque qu'il vaut la peine de 

recueillir à travers son reuvre, pour en préciser le sens et lcs coordon­

ncr, wutes les ullusions qui pcrmettent de rcconstituer sa culturc ph1lo­

s.ophique. 
M. Joaquim <le Carvalho a voulu donner ici trois échantillons d'un 

tel travai!, traito.nt successivemenr de la théorie averro'lste de la matiêre 

premiere chez Camões, des tcxtes camoniens qui révêlent la lecture de 

Diogene Laercc, ct de ln questio~ de savoir si Camões a lu lc 

Plzédon. 

Le point de départ de la premiêre étude est dans la XI• Elégie, sur 

la Passion de Christ Notre Seigneur~ l'un des deux poêmes récemmcnt 

rt:imprimés à Londres par M. Edgar Presrnge, et ou l'éminent critique 

anglais voit beaucoup plus qu'une imitation des Lamenla;ione sopra il 

Cól'PO dei Redentore dei Mondo, de Sa~nnazar. Camões, en quelques vers, 

évoque la crP.ation du monde, que le Dieu incréé tire « non du chaos 

confus, comme l'a cru la fausse théologie et le peuple obscur, qui, sur 

cc:ttc seule vérité, a tanc em~; non des aromes légers d'Epicure; non 

du profond Océan, commc Thalês, mais seulemenc de la pensée chaste 

ct pure. u Sannazar n'a ricn fourni à Camões pour un tel passnge, oü 

369 

... 



·LVcSITANIA 

se rctrouvc, par contre, la doctrine du Chant X des Lusiades, ( St. 81) 

S'il ne s'occupe, dans l'élégie de la Passion, que de la création des élé­

ments, la pensée est la même: elle est, comme il fallait s'y attendre• 

conforme à celle de la scolastique catholique: créat.ion «ex nihilo » par 

la pensée divine, qui porte en elle, ~ternellement, les idées de toutes les 

choses, mais sans que ces idées soient érigées en archétypes dou<:s d'une 

existence indépendante. 

Aucune difficultc! d'intérprétation ne se présente ni au sujet de l'ato­

misme ni au sujet de I'hylozo1sme de Thalês contre lesquels Camões 

dresse la doctrine orthodoxe. La théorie du chaos pose au contrair~ un 

probleme. Dans la « fausse théologie » qui a professé cette théorie~ M. 

Joaquim de Carvalho incline à reconnaltre certaines hér~sies chrêtiennes 

se ratcnchant au néo-platonisme. Mais ce n'est cerres pas nu Timée, ce • 

n'est pas au pére de la notion de chaos que Camões a songt: ici. Lc 

« peuplc obscur •, c'est l'Ismaêlite qu'il flétrit ailleurs dans la même Él~­
gie XI, c'est l'lslam. Et dês lors, cc vers, sur lequt:I Faria e Sousa et 

les commentateurs suivants sont restés muets, apparait comme une allusion 

non douteuse à l'averrolsme et i1 sn conception de la mutiêre premiêre, 

antérieurc à toute forme. Les « erreurs • d'Averroes étaicnt depuis plu­

sieurs siécles un lieu commun de lu controverse philosoph1que. 

Et cettc considération suggere une r~ponse au moins probable à une 

question qui tout naturellefllent se pose: par quel canal Camões a-t-il 

counu la thcse averro'iste? Les données que l\l. Joaquim de Carvalho a 

pu réunir sur l'enseignement philosophique à Coimbra vcrs le temps ou 

trés vraisemblablemenr Camões y éturiiait les arts lib.:.raux, donnent it 

croire que l'allusion it ln doctrinc du ch{lOS esr une réminisccnce de l'en­

seighement reyu lt la Faculté des Arts, à moins qu'1I n'en ait du la con­

naissance ( hypothese qu'on ne peut écarter a priori) à ses rappons avcc 

le trés savunt botaniste Garcia da Orta. 

C'est un~ curieuse fortune que celle du De vitis et moribus p1iiloso­
phorum de Diogêne Laerce. Ce recueil, si décousu et si unecdotique qu'il 

soit, fut, pour le5 hommes de la Renaissance, une sorte de manuel d'his­

toire de la philosophie. A Coimbre la bibliothêque du recteur Fr. Diogo 

de Murça (bibliothêque dont le Catalogue nous est promis par M. Joa­

quim de Çarvalho) en contenait un exemplaire. Un Fr. Heitor Pinto, un 

Jorge Ferreiru de Vasconcelos le citent. Et quant à Camões, on ne peut 

gul!re douter qu'il n'ait pratiqut! lui aussi le livre de L>iogcne Lacrce. 

Certains passagcs de ses pol!sies lyriques sont três signifkatifs à cet 
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C:gard. D'abord: le pol'.:me en huitains Sôbre o deséo11certo do mundo rap­

porte sur Diogênc le Cynique une anecdote contée dans le De vitis et 
moribus philosopliorum sous une forme et presque en des termes identi­

ques. C'est êgalcmcnt dans Diogêne Laerce que M. Joaquim de Carvalho 

croit voir la source d'un nutre passage relatif nu Cynique et dont Storck 

Yoyait !'origine dans les 1'11scula11es de Cicéron. Toujours dans le m~mc 

poéme. l'allusion au:c \'oyagcs de Platon vient encore de Diogcne Laercc. 

Et dans ['ode X, cc qui est dic de l'enseignement d'Ariscoce a la même 

provenanci:. S'il e:st vrai que cette ode a été composée à Goa en 1558 

(tellc t!tait l'opinion de Storck) er si la lecture récente qu'elle trahit du 

livre de Diogêne Laerce peut être rattachée à l'amitié intellcctuelle du 

poéte avec lc savanc autcur des Colloques des simples et drogues de l'l11de, 
Coreia da Orta, on se trouvcrnit peut-êtrc en mesure de préciser certai­

nes relations entre la vie de Camões ec .son reuvre. 

Camões a+il tu te Plu!do11 '! Le problême que pose ici M. Joaquim 

de Carvalho est plus p·récis que celui du « platonisme u, sou\'ent attribué au 

poete. Que Camões ait platonisé, c'est ce dont ne permettent pus de 

douter certaines scrophcs de sa paraphrase du psaume Super jlmnina Ba­
bylo11is: l'allusion ü l'ld.!e contenue dans la premiêre Eglogue l.!t l'admi­

rntion qu'1l profo:,se pour te Philosophc divin ( Sôbre o desco11certo do 

mu11do ). De m~me, son pétrarquisme s'affirme dans l'Elégie XIII. Mo.is 

d'ou vicnt son platonismc poétique? Les Dialoghi d'Amore de L<:on Ht!­
breu ont ét\: mnintcs fois indiqul!s comme source sans que jamais o.ucune 

preuve ait été produitc. Faria e Sousa, qui n'ignorait pas L~on H~brcu, 

ne le désigne jamais comme inspirateur · des vers platonlciens de Cumócs. 

li indique, par contre, Bcmbo. II s'agi t, en tout cela, d'un ptatonisme qui 

· était du domaine public, et dês lors la recherche des sources cst três 

difficile. 

Les strophcs du poem~ Sóbolos ,.;os que vão (Paraphruse du psaumc 

super Rumina Babylonis ), ou Camões fait une trcs prl!cisc allusion :1 la 

tht:orie de la réminiscence, nous invitent à nous demander si le poétc 

avait tu le Pliédon de Platon. Car la réminiscence est entenduc . ici selon 

sa vraie signification platonicienne. L'image du cygne mourant, que Ca­

mões a plusieurs fois reprise dans ses vers (Elegia XIII; Canção III) 

n'aurait-elle pas la mêmc origine? Cette concordance ne saurait ctrc in­

voquêe pour atlirmer de façon décisive que Camões a lu le PMdo1\ dani; 

la version !atine da Marsile Ficin. Mais l'hypothése doit êtrc rctcnue 

commc au moins vrais.!mblabtc. 
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.\JA'!\OEL DE LYRA, L'UN DES PI.l'S ANCIENS J.VPRIJIEURS 
DES I.T'SIADES. Donn~es nouvelles pour sa biographie, par ANTÓNIO 

BAL\O: Direcceur des Archives Nationales de ln Torre do Tombo. 

e ' EST un proces d'Inquisition, intcnté à la fommc de ~lnnoel de 

Lyra, qui n fourni les três curicux éll!ments de . cettc c!tude. 

LA CONCEPTION COSMOLOGIQUE DANS LES « LUS!ADES ,, 
par LUCIANO PEREIRA DA SILVA, Professeur ú l'Universit6 de Coimbra. 

' 

N ORDENSKIÕLD a pu dire que les expéditions organisées par l'ln-

fant Henri le Navigateur. <e constitucnt un tOLHnant non seulemcnt 

dans l'histoire de la navigation et dn commerce, mais dans celle 

du monde entier. » C'est dire pourquoi l'épopée nationale des cc Lusia­

dcs » a une place si haute dans la littérature mondiale: elle chance , 

!'aventure des Portugais h.:roiques qui ouvrirent la roure aux nouvelles • 
destinécs de l'homme sur notre plancte. Tres lucidc et três scientifique 

aventure, dont la sphere armillaire reste Je ~ymbol~ pnrlant dans la som­

ptueusc décoration de l'art manuélin. l i fallait que la sphcre se rerrou­

vtit au cou ronnement des « Lusiades », dans ces stances du Chant X oü 

se condense toute une cosmologie. 

· Mais cette cosmologie est celle de PcolémC:e. Quand parait le poeme 

üe Camóes, i1 y a pres de trente ons que Copernic a public! son De 
re11olutio11ibus orbillm caelesti11111: déjn Galilée ct Keple r sont nés, qu i 

vont, nu xvnº siecle, fai re ddinitivement triompher l'hypothêse copernicienne. 

A cc moment solennel de l'histoire de la science, les cc Lusindes » sont le 

testament grandiose des vingt siecles qu1 ont vécu de la conception géo­

centrique de l'Univers, la glorification dcs hommcs à qui cette conception, 

graducllement perfectionnée, a suffi pou r prendr~ possession de la T erre. 

Depuis l'époque pré-socratique jusqu'à l'auror1: de la Renaissance, M. 

Pereira da Silva suit le développe!11ent de la vieille cosmologie, pou r 

nous montrer à leur naissance les diYerses théories dont Camóes se fera 

lc suprême écho: telles la distin~tion 3ristotélicienne du monde des élé­

ment~ et du monde éthért! ( Lus. X: &) ), ec la conception de l'empyrée, 
qu'on voit apparaitre chez saint Isidore de Sé\'ille: ct que fixeront Bede 

le Vénérable e t Walafrid Strabo (Lus. X, 81 ). L'astronomie arabe, dé­

vcloppéc à Cordoue et à Séville, transmise à l'Eoropc chré:tienne, au 

xut1 sit:cle, par l'école de Tolêdc, aboutit, au milien du xmt. au fameul{ 
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trai tê De Sphaem de Jean de Holywood ( Johannes de Sacrobosco ), cn­

corc classique au temps de Camões. Pedro Nunes, cn 1537, en joint la 

traduction portugaise à son propre Tratado da Sphera, qui fut sans nul 

dou te un dcs livres de che,·et du poête. C'est dans Sacrobosco ( donc lcs 

commentateurs, Robert l'Anglais entre autres, font ressortir ici l'inspira­

tion n2o - platoniciennc et augustinict111e) que Camões a puisé sa vision 

d'une machine ronde «uniforme, parfaite ,,, (( ayant mêmc visage de toutcs 

parts ,,, << qui en chacun de ses points commence et s'achêve ,, ct dont la 
' 

perfection est celle du monde « nrchétype 1> à l'image duque! clle fut i.:rééc 

par la Science diviuc (Lus. X, 78, 79, 80 ). 
L a plus loi1uuinc sphcre que l'homme y puisse discerner { au-dclu, il 

n'y a que l'immcnsité inintelligible de D!eu ), c'est Je neuviême ciel, celui 

du « premier mobile u, qui « entraine et meut avec !ui tous les autres si­

tut!s au-dessous, autour de la terre: il accomplit une révolution tot1tcs 

les ,·ingt quatre heures. u Ccs lignes de Sacrobosco résument exactement 

la conception du inouvcment diurne dans les cc Lusiades » (X, 85: 86, Cf. 

Vll, 60 ). Et mêmc, si l'on consulte la version portugaise du De Splraer.-1 

qui pr.:d:dc le ,·énérablc Regimento do Estrolabio d'Evora, dans lc fac-
• simile qu'cn a publié M. Joaquim Bensaude, on retrouve, dans ce livre 

qui accompagnait lcs na\'igateurs dans leu rs courses, les tcrmes mêmcs 
(«rapto e mo,·imen.to 11 p. n) qui expriment dans les Lusiades (X, 86) • 
lc mouvement du premier mobile: véritable <e horloge astronomique 11, mesur...: 

uniforme des mouvements ct:lestes, comme le ·sera, duns le syst.!mc de 

Copernic, le mouvement díurne de la Terre. 

Toutcfois ce n'est pas Sacrobosco, mais son plus récenc aduptllteur 

portugais, Pedro NL111cs, que suit Camõ·es lorsqu'il explique la pr.!cession 

des équinoxes et te mouvement des étoiles fixes. Entre te c iel du pre­

mier mobile, qui C::tait dcs lors le dixieme, et le firmament des 6coitcs 

ou huitiême ciel, les nstronomes du treizieme sil!cle avaient interpos-.: un 

neuvicme ciel nouvenu . . En effet, selon la science plus exacte des Tables 

Alphonsines, cettc neu\'il:mc sphcre, entrainée par lc premier mobile, étnit 

anim..!e d'un mouvcmen t três lent en sens contraíre, autour d'un axe pas­

sant par les pôlcs du zodiaque: elle toumait de 1°,281 en 200 ans. Pc .. 

dro Nunes, dans une note marginale (Tratado da Sphera. Edi tion cn 

fac-símile publit:e par J. Bensaude, p. 8) reproduit ces chíffres, ec ajoute: 

«de sorte qi.1~: naturellcment parlant, c'est en 49 mille ans que: s'acco111-

plira sa rc!volution. Ec le mouvement propre à la huiticme [ spherc l l:st 

celui d.: la tr~pidati<>n: qui se fait en 7000 ans » Camões, en poête, ar­

rondit 1º:281 :1 1\ ct dit ( Lus. X, 86 )J pour donner une id.!c de la lcn-

... 

' 
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teur du neuvicme ciel, «que tandis que Phébus~ de lumicrc jamais avare, 

accomplit deux cents tours, lui fait un pas». Et dans la strophe sui ... 

vante, il note le mouvement propre du firmament dcs étoilcs fixes. 

Enfin, il n'ignore pas Je mouvt:ment des planetes tel qu'il a ét l'.! cx­

pliqu~ au quinziême siecle par Peurbach, l'un des prcmier:. astronomes 

qui ait recherché le contacc direct de la science hellênique. Ses Theori: 

cae novae pla11etarum" avaient ét.! adoptées comme lc complC:mcnt indis­

pensable de la Sphaera de Sacrobosco et, en Portugal, Pedro Nunes avait 

jui~t à sa version de ce dernicr traité celle de la Tlreorica do Sol e 
da Lua de Peurbach. A l'int.:rieur du firmament sont emboitêes les sept 

sphéres de Saturne, de Jupiter, de Mars .• du Soleil, de Vénus, de Mercure 

et de la Lune, telles que lts décrit la stance .89 du Chnnt X des Lu­

siadcs. Mais chacun de ccs mondes comporte intérieurement un excentri­

que, leque!, nvec l'aide de l'épicyclc qui s'y meut en roumant et en en­

trainant l'astre avec Jui, permet d'expliquer les irrégularitês du mouvement 

de chaque plnnête par rapport à la Terre prise pour centre du Monde: 

c'est ainsi que 'e tantôt clles s'éloignent du centre, Jongucment, tantôt 

cl les son t à courte distance de la Terre 11 ( Lus. X, 90). 

En conclusion, M. Pereira da Silva, reprenant Je sous-titre du monu­

mental ouvrage entrepris par le regretté Pierre Duhem: Le systeme du 
• Mo11de. Histoire des doctrÍlles cosmologiques de Platon à Copernic, pro­

pose à ctui voudrait de nouveau embrasser ces vingt siecles de Science hu· 

maine une fÓrmule un peu diff~rente-: HisU>ire des théories cosmologiques 

du Timée aux Lusiades. L'adopter, ce serait simplement reconnaitre dans 

les Lusiades l'expression suprêmc et magnifique de la vieille cosmologie, 

parvenue au point oti elle ne pouvait plus guere progresser utilement. Ce 

serait aussi rappcler que la Cosmologic ele Ptolémée domine encare tout 

Je Seiziéme Siêcle, en dépit de Copcrnic, et . que les navigateurs qui ont 

découvert la Terre se la représcntaieot encore comme le centre autour 

duquel toumaient les sphêres cristallines du ciel, à l'intéricur de l't!mpy­

rt!e immobile, s.!jour de la divinit~ • 

. CAMÔES CÉ/..ÉBRÉ eN EUROPE ET E~ AMÉRIQUE.' 

LA CHAIRE CAMÕES DE l./UNIVERSITÉ DE LISBONNE. - Le qua· 

tricme centenQire de la neissanc~ de Camõe11 a suscité, parmi tant 

d'6mouvantes commémorations, un hommage durable, permanenr, à 

la mémoirc du grand poete; e1, qui plus est, un hommage par quoi s'affirme 
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l'indissoluble unité :.pirituelle du Ponugal et du Brésil. · Sur l'inilinti\'e d'un 

grand Brésilien, M. Afrànio Peixoto, et gràce à la générosilé d'un Portugais 

de Rio de Janeiro, M. Zeferino de Oliveira, la Faculté des Lettres de l'Uni­

''ersit~ de Lisbonne a été dotéc d'une éhaire d'études cnmoniennes. Celle­

ci a été confiée, selon le \ ' CCU commun du donateur et de ln Faculte.!: au 

Lrês savant Dr. José Maria Rodrigues, à qui l'exégêse des Lusindcs doit tant 

de progrês d2cisifs. 

, 

ETATS-UNIS. -Parmi lés fCtes célébrées en différentes villes, tellcs que • 

Bristol (R. 1), Waterbury, Ludlow, Providence, New Britain ct Oakdalc, 

il fout souligner la célébration de Ne::w Haven, à laquclle s'ussocia 

l'émine11t romaniste H. Lang, Professeur de l'Université Yale, et le double hom­

mage rendu au poête à Boston par l'Université Harvard et par l'Univcrsité 

de Boston dont !'interprete fut le savant professeur Geddes. 

A lVashingto11, lc quatricme cencenai re de la naissaoce de Camões n 

été · marqué par la réception à l'Uoiversité Catholique d'Amérique du grnn<l 

historien brésilien Manuel de Oliveira Lima, qui a choisi cette date pour 

faire don à l'Université de sa magnifique bibliothéque, richc de quarantc 

mille volumes. Le recteur Shaham a éloquemmenc souligné ce que signifie 

l'inauguration, sous Je signc de Camões, de l'losti tut ibéro-amc;:ricain de 

\Vashington. 

B RÉS IL. - A l'Académic Brésilienuc. séance commémorative marqu.;c par 

un discours du Comte d'Afonso Celso et par la lecturc d'un bcau 

travai! d'Afrânio Peixoto sur la Dinamene des sonnets de Camões, 

mystérieuse figure d'Extrême-Orient avec qui pénetre dans la ltttératurc curo­

péenne le charme dcs amours exotiques, plus de trois siéclcs avant Loti. 

A São Paulo, Confêreoce de .M. Amadeu Amaral, sur les Lusiades con­

s1dér~s comme poême de la patrie et de la race. 

P11blicati011s de la Société d'Études Camoniennes de Rio de Janeiro: -1. 
Dictíonnaire des Lusiades par MM. Afrânio Peixoto et Pedro A. Pinto : 

- II. La M~decine dans les Lusiades - Ili. Eu marge des L11siades - IV. La 

Camonologie 011 les É1udes Camo11iem1es - V. Les Lusiades. 

Dans la Revista de Filologia Portuguesa, de São Paulo, arcícle de M. Xa­

vier Marques sur «le roi Camões1> dont le sceptre domine cette contédération 

spirituelle mais indissoluble que forment le Portugal et lc Brésil affranchi. 

La revue América Br.-1sileir.t consacre un de ses numéros ü Camões. 
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Enfin L VSITANIA publie dcs corrcctions inéditcs apport.:es par MM. 

Afrànio Peixoto et Pedro A. Pinto eux-mêmes ~t leur Dictio1111airc des Lu­
$iades. 

ESPAQNE. -Parmi les hommngcs provoqués p:1.r le centenaire, en outrc 

des fetcs officielles c~lt:br~es à Madrill et auxquelles s'associa S. M. 

le roi Alphonse XIII, LUSITANIA ticnt à souligner l'article envoyC! 

pnr Ramiro de Maeztu à La Prensa de Buenos Aires; il rappelle les 

temps de «la commune grnndeur hispaniquc », oú il y avait pénétration 

mutuellc entre Jcs littératures des deux nations péninsulaires: cc Aiusi se 

complétaient la Castille, face au ciel, et te Portugal, tourné vers la mer. 

Honorons Camões en communiant dans la foi qui inspira le plus haut de 

ses poêmes: lcs hommages d'admiration et de rcspcct qui s'adressent aux 

grands morts nc se perdent pas dans lc vide: ils créenc la substance 

dont l'avenír forme ses héros." 

A
~GLETERRE. - Rêimpression par Edgar Prestage, titulai.re de la 

Chaire Camões de l'Universit~ de Londres, dcs deux F.légies du 

poêce sur la Passion du Christ ( tirage limit.! de 250 exemplaires )" 

Adresse de l'Université de Londres it la Commission porrngaise du Centenairc. 

FRANCE. - F2te du Grand Amphith~atrc <lc la Sorbonnê sous la pré­
sidence de M. Léon Bérard, ministl'c de l'lnstruction publique. 

Discours de MM. Bérard, Martinenche, etc... Conférence de .M. 
Eugcnio Jc Castro, Directeur Je la Faculté Jcs Lcttres de Coimbrn, sur 

Camões amoureux. Lecture par M. Le Gentil, Profcsseur de Litt~raturc 

Ponugaise ~l la Sorbonne, d'une traduction de l'épisodc d'Adamastor. 

Camoens dans la collection Les ce11t cl1efs d'oeuvre dú·.1ngers (La 

Rcnaissuncc du Livrê ), avec une étude de M. Le Gentil : publication qui 

cst, pour le public français, une ré\'i:lation du grand pocte et de sa si­

gnification mondiale. La critique portugaise salui:, dans l'.'.:túde qui sert 

J'introduction au volume, une pr~cieuse contribution à l'apprt:ciation esth~­

tique de Camões : en Portugal même, ou lcs récents travaux consacrés 

ü . Camões ont été orient~s surtout vcrs l'exégésc minutieusc des poêmes 

et vers leur interpr~tation érudit1:, la moaogrnphic de M. Le Gentil sera 

étud1éc et <liscutt:e avec fruit. 



SO'MMAI'l(b' 

A
MElUQUE ESPAGNOLE. -.4 Buenos Aires, fêtes brillantes parmi les­

quellcs il faut mentionner cclle de l'Ateneo Hispano-Americano, mar­

quée par une conférence de Calixto Orguela et un beau discours 

en espagnol du Dr. Alberto d'Oliveira, ministre de Portugal à Buenos Ai­

res, - et le festival du théatre Cervantes, avec le c0ncours du grand écrivain 

argentin Ricardo Rojas. M. Alberto d'Oliveira, reprenant la pens~e de Joa­

quim Nabuco, que les Lusiades sont le poême de l'~migration (Camões 

n'a-t-il pas dit que «coute la cerre esc une patrie pour les forts »?) mon­

tre dans les modernes émigrants les continuateurs de l'reuvre de découverte 

et de colonisation : par eux l'Espagne et le Portugal continuent il exercer 

laur fonction de Nations-mêres. Ricardo Rojas voit dans l'unicé de la com­

munaut~ ibériquc un thême ~minemment camonien pour un hymne nou­

veau. II évoque le quartier de Lisbonne qui porte le méme nom que ln 

capitale de lo République Argenrine, et qui doic snns donte ce norrt ú 

quelque sanccuaire de la Vierge '' de los Buenos Aires» protectricc des 

marins. Qui sait si le pilote porcugais Gonzalo de Acosta, qui guidait les 

conqu~rants espagnols à l'embouchure du Parana, ou quelque nutre des 

porcugais qui prenaient part à l'expédition, n'a pas bapcisé la capitale fu­

ture 'l Ricard0 Rojas glorifie en Camões le chantre des Ulysse qui ont 

affrontê l'Océan et cherché non leur lthaque, mais des cerres nouvelles, le 

chantre di:s Enée qui ont fondé non des cités de dominacion impériale, 

mais de pacifiques asiles de concorde humaine. 

Une belle étude sur Camões par Francisco Romero dans la revue 

Biblos, de Ruenos Aires A Santiago du Chi/i ( Aol\t 1924) brillante com­

m:moracion du centenaire. 

CAMOES EN ALLEMAGNE. - Tel est titre d'une intéressante étudc 

publiêe dans le dernier numéro de la Revue de Littéral11re Com­
parée (Paris, A~ril·Juin 19:ô) par le Professeur J. J. A. Ber­

trand, accuellement Directeur de l'lnsticuc français de Barcelone, et auteur 

de remarquables travaux sur lcs lettres françaises ec pêninsulaires vues .. 
par les romanuques allemands. M. Bertrand retrace les prdgrês de l'at-

tention accordl!e à Cumões en Allemagne au cours du xvm• siccle et de 

la premicre moitié du x1x•. Dans l'enthousiasme des romantiques pour Ca­

mões, il voit la sourcc de cout ce courant d't:cudes portugaises que l'on 

observe dans l'Allem~gne du siêcle dernier. «li ne faut pas chercher ail­

leurs, conclut-il, !'origine des nombreuses sympachies qui se sont li<:es en­

tre les snvnnts portugais et les érudits allemands. 1.1 M. Bertrand promct 

• 



• 

LVSITANIA 

de consacrer un travai! plus co~sidérable à cet importnnt sujet de l'in­

fluence camonicnne dans les lectres allemandes. 

M ARGINALIA. - En Janvier dernier, le Portugal fc!tait le héros des Lusi.%­
des, Vasco da Gama, à l'occasion du quatriême centenaire de sa 

· mort. Quand, à Belém, du porche des Jerónimos, lc Cardinal Pa­

triarche de Lisbonne bénit la mer, le grand amiral et son chantre étaient unis 

dans la même gloire. l>ans un bcau discours, le Légat du Pape, Mgr. Tedcschini 

exalta. la grandeur universelle des découvertes maritimes: ccQuand je considêre, 

dit-il, les limites de votre Nation, et quand je pense à ses immenses découvertes, 

j'ni la profonde conviction que le Portugal a reçu de Dieu la mission des anciens 

Patriarches, pour être chef de peuples ec de nations plus nombreuses que les 

grains de sable de la mero. 

/LUSTRATIONS 

' C AMÕES (Frontispice). Gravure tir2e d'un ouvrage de Sevcrim de 

· Faria ( 1624). Ce portrait n'a qu'une valeur iconographique rela­

tive; du moins est-<:e le plus ancien que l'on connaisse parmi 

ceux qui ont été exécutés en Portug~l. 

VASCO DE GAMA (page 158). Peinture du milieu du XVIª siecle~ 
atribuée au portugais Gregorio Lop.es (Must:e d'Art Ancien de 

Lisbonne). 

T APISSERIE DES INDES (page 182). Travai! du XVIIl0 siecle, mais 

qui nous trunsmet un dernier refiet des séries commandées aux 

atelicrs de ~landres par les Portugais, nu début du XVl8• 

DEUX PORTRAITS DU ROi SÉBASTIEN (page 214). a) Gravure de 

A. Cook (1561) représentant le roi à l'àge de sept ans. 

b) Peinture de Cristováo de Morais, datée de 1565. (Couvent de las 

Descalzas Reales, de Madrid). 

VAISSEAUX PORTUGAIS OU RÉGNE DE D. l\IANUI!L (pag. 26l). Pein­

ture portugaise de 1520 environ, anribuée par M. José de Figueiredo au 

peintre r<.?YªI Gregorio Lopes, qui s'y r.!vêle un três grand peincre de 

l'atmosphêre marítime, prêcurseur des grands maitres hollandais du XVII• siecle. 

Outrc sa valeur artistique, le tableau est lc plus prêcieux do;ument iconographique 

(inédit, du reste, jusqu'à ce jour) que l'on possêde sur la marine du temps de 

D. Manuel. 

• 
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